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8t;~DA DISPOSIC,AM

DA ARiviAS CASTELHA AS,
que inj uítamente.inuadirão o

Reyno de Portugal,no
Anno de 1580.

Deípcrradora do valor Porcugues ~pcra
._ -

nao temer,
Da prudencia, & confelho, pera ordenar

o prefenre. (!) s:
-' Da prcucnçâo, & cautela.p ra diípor ~ ,.'

e. ~o ruturo. e: INI

OFFEREG"IVA .410 EXCEL:'
tt(simo Príncipe, 'Dom Raymundo, 'Duque de
c;Aueiro, Duqt4e, de 'Torres Nouas, lVlarque~

de Monte mor,Conde dePenel:t,fenhor.
~as 'Terras do ln{:nltado,f.§ (ome:

dador m/tior cl~1Ordem de
.stilJ-Ttago.

)ar Fr.M noel OOlem, da Ord rn do Pregada ...
r 's, ...·~minador I or S. 1\1agdrade

da tre 01'd n Militares •
. L;enlFA, E41 LI O. 1\;f ojJi,m. CT~rsb .; 11M, Áimo 16».
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V Iílas as informaçoês, podefe imp imir o li...
uro)qae tem por titulo: Mm'Dr;" "d dff!0fiçã,

" ádS ,Ar",4S Ct1Ielh"JUs, Autor o Padre Frry
Maeoel Homem; & depois de irnpreflo.eornarâ ao
Confelho pera tê conferir com o original, & te dar
licença pera correr; &Cemellajnaõ correrâ.Lísboa,
é.de Setembro, de 16;j.

,~J,.,Jd Si/1I4 lt Fdr;". Fr4ncifc,(.tri%de i()"nto~
pi~() de SOufd. • P.nt41'dO ~odr~ult.. PacheCl. .

En} 'P~JrDdeMAgdlb,tis o I_

L;ctfJí4 Jo Ordi1l4ril.
. Podere imprimir. Lisboa, ro.de Setembro, de
~61ro

(tnfi~r4, e- tJ!/,rotl.flç'áo 9(Jfdfit1Jtifiimb 1JDtlIDr,
M"noel7Jt~,f(Jo de MdttDf.

V Olfa Magefi:ade foi Ieruido, mandarme re..
. uer 05 di (CUl'(os. que compos ° Padre Frey

Manoel Homem, da Ordem dos Pregado-
res, em que monra o cuidado, que fe deue rêr.no
a preflo de poderofas A rrnadas, pera defen raó,& au-
gmento deíla Real Coroa, recopilando o Autor as
Chronicas dos nofTosReys, & er.fiaandonos mui-

a , tas
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tis doutrinas PQlitiC1~ .tQc~ntes-,~ efle pârticular~
A obra naõ só he louuauel pello aílurnpto.com 'Jue·
~eemprendeo, ~ acerto, com.que Ie.efcreue . m~
tam.bem pella ocaíiaõ.em.que nosvemos, porhos.
faltar '~l'mada q.a~fJ; pc·r,ar~6fl:it~os às hoílil! ~á..
des raaririmas, que podemIoceder no, tempo pr~
[ente. .- . .., "v .'

I 4 I .... '.'

Goncinaa 0,Autor efi:aet;nprefa, com nos mGwi
car o porte) & fabrica das noflas naas,trazendÜt1
aos á memoria o Galeaõ São Ioâo, que na jo nada
d~.~u~s, 9.u·~çxpug.nouQ Emperador .arlos V ..
(fo corrido das armas de Portugal, gouernadas por
Antonio de Saldanha.êc Simâo 'de ~-;lIo; & muito.
mais do v·alor,& prefença do Infante Dom Luis) 3l.

cujo império, tudo o tocanre. ~ dba Coroa, eílaua.
fubo.l'deo<1do) gl:ãgeou grande credito-a noifa Moj.
narchia.Porque defendendoíe os piratas.na GQLttt~
varonilmente; fqi.t'l't. c.u-ga Q:lS balas.S; fogo) que.
deu o ditoGaleâo.que abaterão o orgulho, & fcrgi...
tão, ~argaq4Q.,a·p.r.aç.?J (ecnr<!~~tr~uet~·tl)a\ttfr~rar at
dilaçaêde rend~l1a,' .
. Seguefe o vlrirno di Icur fo, em qu~o' Al1tóí",
:moletJlacIo, ~.1he:olog.o. erudito; expliça"co! l,.

jtinçces, os ca!os) qn ql1e os rendidos OQ nlar,- rt!~
podem qneimar licitamente. Eorm~.de dereffcra1'
_ção,qu.c 00$ He-reges d,eqa oqifaiJade,.i [ltr-oJLlz:r~õ.,
Cem di rtinçaõ a]gü:l, Afim que 'Ine' pat'eae,''lue V.
~lJge{}ade ro~~~ar .ao ~ut~r a J~cença ')ue ped.~.
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Lisboa 2. j. de Setembro)de J&5;:..
./r(arJul Zt~4do Je ..Pr(aitos.'

• , I Licenc« da P IICO.- . ,

A.Ve fepoífaimprimir dl~liur.o,vi~o aslicen-
.'-..( ças do Santo.OtEc:o, & Ordinario.que off~-
rec(;&.depois de imj reflo roroarâ a e!lJ me,a,pcr.a.
Ie ta:~ar,,& [em ifTonaô correrá. Lisboa 2~.dc Se-
tembro, de 16;5-

:J)01t1 Pec!ro de Lttnc4JrlJ ••
(àj4do. P echec»: Cdrllltlho.

(fiíjiJ·r4 'do Pddre .Jdt(lre Frey 7b{jm 15 vAranh.1.

L.I com applicaçaõ & goflo eíte: liuro, ql1e fe'
intitula . .Memori~ d4.difpojiçã~ridS mAS DJle-

litlhttníls, Autora muiro Reuerendo Padre Fr. Ma-
noel Homem, Religiofe. da Ordem dos Pl'l'gJd~.
res.Examinador das Ordês MilitaesvE parccerne;
.qenrfeu tãto,[~pode aliílar ua ladainha das mui t is,
.& <;alificadJs pt0Uas, qwe temos da_qoffa juHic~"
.4:~ntra Caflella, porque vem a [er.como prodi.gio.
{Q effdto do noílo direito, & fJZ3Õ; o dar hu rn h,ade'
J,taõ prudentes ~rbitrjos Militares, & íaber falar de'
guerra, & difpoliçaõdas Arrr.as.com râra p:opríc-
d.ide, & concerto; -ern Ivmbolo, & proncílico, de'
~ue.r~ b!raõ Ll1~n(aTwas) gunodo ia, pOItar)at~ as.
,1:l1olheres porrugueGs, & m~.t~.l1CaJlelhancs; re ..
nO~1,~dQ exem·eQ\ de que .:linda'hçjc, em Caílei.

la;.



la, [aó iguaes o medo, & a memoria. .
:Tambetll coníidero, que pera hüa caura taõiu~

fiHicada, como a notTa, quer Deos.que Ii! recolhaó
teílemunhos, & abonos, ex Drti14ntium. Na expo-
fiçaõ do qual verfo do Pfalmiíl:a,diz aquelle grau-,
& douto Expoíitor, Dó PedrodeFiguerol (~ou ..
trás de hum Rabino] MII!l'tlmfundaJIifortitudinem,
,de ere inj"m;um, r& J"Omtium: & '7.IDluijliIduJarj'et Li ..
"irú,@'" S~Ctrdottbul. E quãro menos he v(ado)eícre .. -,
uerem frades da Milícia.tanto mayor íerá o temor,
q deue cõceber o inimigo.pois como diíle Séneca,
Ex inflluofit flrmiJo ",";or.

Reconheço ouerofi.ern (er frade noflo o Autor"
naõ 50 pl'efump~aõ, mas eípera nça certa, de qse
noílo Sat1ftiíumo Pay, & Patriarcha S. Domingos,
concorrefle ao apoyo,& conferuaçaõ deLlaCoroa,
& Monarchia.nelles Principes,& renho res noKm,
tant.as vezes feus pat'e ntes, & a efle 6m, difpeo(o\l
brios, pera efla curiofidade taõ particular, & em-
pl'efa, taõ digna de louuor, a efte Religiofo, 61ho
[eu. E a outros,nas oc~fioês futuras, dará forças.pe_
ra pe'lejarem,animofameote fold.tdos,& (abiamt>n ..
te affiflirem Capítaes; ,co.no já em Santatem foi
feito Capitaõ,contra Ca~ella,o noífo grande Frey
Am~ro Lopes, ,daqueH~ Jllu~re ~ouo,q~ecorn ra-
zaó fe pre(a,de {er eotao o pnmetro, que 2cclamou

~ de(c:ofor da p:ltria, contra Caíl:elhanos, aquelle
Principe,em qué1todavia {em paixão,ienão po~ião

negar



l]t"g.1fpartes,& prêdas.qne o fazião, por certo.dig-
no( não da Iiicce ([lÕ na Coroa )mas pello menos.de
muito melhor forcuoa. Neíle liuro.ôcern Ieusdiuer
(os) & politicos difcuríos, não notei coufa contra a
Fé.ou bõs coílurnes, n~ de q haja de refolrar perda
de credito ao babito,& Re1igião:põto,q t onforrr.e
noílas reis, deuernos cõ sümo rigor, examinar Cem.
pre.Pelloque,o'e parece efje liuro digniflimo da e..
fiampa:Em S,Domingos de Lisboa,a 1.7.de Abril.
de 16)5'.

..

Fr.T!;(Jmdl.Ard~!;d) J'r(dl,iflt'r ..'e Om grande cuidado & auenção paffd ('fie li.
uro, q fez o muito R. P.Fr. Mancel Homem"

Examinador das tres Ordês Militares)o< qual' (e inti-
tula: .JI!tmeritlJttJft1ição ddsv'irmlls (,jlelk"n(!J, rtfrc·.
A matéria que tfJta,hc bem q 'e rraga na memoria
de todcs,& em efj·ecia] daquelles.a quê teca diíJlcar
as Pórtugucfas, pera rechaçar as Cafieln~l'ú\.s)quã~
do a eccafiãoo prdir.Em breuediz o A utor muito,
& cõ grande erndiçâo, & varia Iição, o t] fica fendo
de grande vtilidade;& atalhando o enfJdo de volu-
mes grandes) os quaes nunca fe acabão de ler, nem.
o q nelles (e tr3ta,.pafl'a à memoria, Parccerne mui
juHo,que vo.ffa Paternidade Muito Reuereoda,.cõ-
reda fkenç:J7r;crsgt1e fc imprima.Em S.Domingos
de Li~boa/16.de Mayo,dot 16ft.

F_~"!J()m;ngpJ de retiro! "Mtlgifler;.



" " L1ctnçd d,1't4Jre Prb!ttncI41. '.

FRey Oinys de Lancaflro, Mdfre em 'Sanéla
Theolbgia.Prior Prcuincial da Ordê dos Pre-

'gaJores,neftes Revnos de Portugal. ViGas as infor-
", rnaçoês d~s Padres Meflrcs, a quê comrnetemos o
'exame & approuaçaôdo liuro intitulado, Memoriei
dtl{ffofiçdO dtls ..Armas {dflelhal'lds 1 que cO'mpos o P.
Fr. Manoel Hornem.pella prefeote,& aurboridade
de noír: oflicio; lhe concedemos licença, pera que
.0 poíIà imprimir, viílo eQar approuado pello San ...
to O'hcio.Ordinario.ôc Mefa do Paço. Dada neíle
nú(fo Conuento de! S.Domirigosde Lisboa.aos 1'1.
de Nouembro de'16r.r: .', ,: '. '

Fr..1Ji1'J.)sJe Lancapro P~j,r' tp,·ouincia./.. _, -.... -, ,

. vi'll:o' enar co~for'~~ Com d 6righlal, 'pode correr ;(\e Iiuro;
Li5boa Z5. de laceiro, de'16r6, I .. , ' •.. . . ..

. Pedro de syltla de Fa!.ia. .Frallcifca Cardofode Torne(J~ •
l',ttflt4/eão Rodriguez. pacheco.F r,PedrDde lt14ia/b4s.

Luis Alflares da Ro(h~.· ,,~, . .
, .,

- r Taxaõ efle líuro em d.azeDtos rds,~m p.peJ."Lisboa 1:9.&ela~
eeiro, de 6)6.. ....

, "I ' ,
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~ O E X qE L~~.~f J!.J;T1.~~J/r!f!.~
Principe Dom R,PlJfi1:q,nf{J, PUljUI II?l
Aueiro, Duqul deT~rrej N,Otllts., ~~r~
'Juez deMOIJte ~'Qr~'IÇO'!14." d, 11t!ffic'.IP)! j

SefJ.hor· das te~y.I:!'.!~oInfon~~o~ . . ~,NIS7"~

I C()mrnJlld()rm"'~fJr JiI OriJe I ~"o."-r,.--: ~"'o

,G-7,de SIJ;,ijRU,Q~Ú .' .ã !p~Jfi· ~
é::i . 'ó \;~., ~

......>. ./. ~">
/l/iii 'A' .. ~

, ~ R grande âcertc teilhe;dffe~ ,
,~, .>\~, ' recer a V. Exccllcncia efle Li
:~ '_2f

G uro, porque fendo o iritcnto
, .(JaqtJeI1c$ ~r que' querem (alr 'a

. público, bUrcai o crnparo, (&'~
protecção dos Grandes', conrra

~ "'" ~ , 't

os,q~ê por n;nlir\.121a ~&t:~~. f'2' (effi Ri,~l1ia~~
he o mais contingente) afpcranlcnte'cenfuraó
& cORdt:nã?,oão podia eu.pera Cóil~e_guirefi~;
fiol, fu~er.~dh?r41~iç:l61t\:é~bufbar a v. E~.
celIencla,nao SQ ~r- tantos ''f TtU 1"0s.;ta n ras vc._
zés Grande' mas por 'Principe (obHmc1 por
reaes condiçoês, &tão e~-<.eHentJe/&:thb na-
cimento. ' -..-, - .

* He



He o a~umpto deilesme~s deíuelos, &
. ~ icaçáo ~ híia e;,n~ia- da difpofição das
A q~aJ ~4klh~nas,\ ~c: lplLi~rriF~t~i~u;di ...
lã~ enC'ey~ô,Ji'<? A:'~~~~e n:'ll"qu~nhent~s .:
óZ o irc:ntíil;comintento d~n1ot\rar o em que
clf~$3t'errari6?&fã~crnpr~rtte os noílos défa-
certos.com que nos rogeitarnos~facilirandoo
noílo dcfcuid0& negligencia; Eftas noticias
colhi de papeis antigof &y«daaeiros, de que
fiz eít:aMemoria, na qual Ceeftampa ao natu~
tal,~&~cpreCc:~taao ,çcrtO;~gU(r.r~injuíla, que
ha 7 S",-Annos, .nos fez f)' inimi,o CaA:elhafto~
.Mof1:ro nella, os paífps ,& caminhos por .on-
de nos bHfc ª05 pc a.que {çimpidão;& finaló'
2rporta~, por que cntrQrão,peraque fe fechem~
êc cerrem. . .
. NãQ.fSlf~Pl~,ap.tt:~poa.a pre"éçãod~po{:.

.fas m\\[~lhªs pera ~is~o~; mas_jmpoffibílitás
~_jnccrtez~.49 têpo,&. agraQde defpeza as dif..
ficulta Os .fQldaqp.i P;lg9~ ~ íatisfeiros, faó 2
defc:n(aõ<lo~eyno; mais fC3Ur~: porque de- .
{ç:pde~~,pffenQét AaI Q julgauão, & fentiaó
os antjgos& v,~l(tes-J?ortugucfes,na India,di-
zendo ~o~{a!!~,Do~!o~o d~ ~all:roJIQuc

. vo taua





Acção he dl:a, que não 50 julgo por decê-
re, mas por preciía, & forçoía, porque a mur-
.rnuraçâo (empre f..1Z tiro aos grandes, 1em· pet- .
doar ao Illuílrc & famoío Pompco, a quem .
notauâo.coçarfe na cabeça, com hã sà detlQ;.
& de aper~âr com liga b~anc.~a fcrida, que rI
.nha em hua pern~.No·pr1melto, o notauaó de
.demafié!do, &·~efcompoao.No fegundQ,4
·caprichoro. Sendo híia tal ,peífoa,que affirmã'o
·todos os Authores antigóS,que não teue nun-
·ca Roma l'rincipe,l.rta guerJ'a~.mai ..v.aldro(();,
nem na pazj.mais reportado, & prude'nto:Rc~
ferco ~!ciatg,no Emhkmil 71. Saõ os Prinei.
pes parecidos aos montes àlros,~mais leuán .
radas torres, emprego femprc dos furioíos vé~
tos. E(creueo o Poera.. r..;

Sum"!!I f'etit.iiHori1'e~fl4tm· ~/ttrsim1J:Vê,!t;"
Nccdlàrio he logo7& forçofo, q d1ga o que de
v. Exce11. Ce conhece.fern.nonj ,de -arlulaçaõ.
L-<3ge fica dcíta, o atfumpto.,-gucfe me óffer~-
ce,pois o miniílra a me(ma'natllreza~ q cofit:t...
Ola, rrasfuneJir nos ramo8~.a~caljdadt5do· fGt-
co,& cornrnunicaraos ~lh()s, &Ià.e(cendtntés
as illufires propriedades de (cus progenitores,

Muito



Muito Ceempenhou Germanico, em per-
fuadir a Iua molher Agrippina, que deixando
as inquietaçoês, & Iobreíaltos dó exercito, (e
retiratíe a cidade de Treueris.aonde paílaria, cõ
menos perrurbaçaô.ôc mais deícanço.

Perfuadida a Pnnceía, que o marido preíu-
mia nella temor, lhe diffe. Que. dcíprezaua to-
dosos medos & receos.porõ deícendia do real-
fangue de Augufto, & que naõ lhe faltaua ani-
mo, &.crpirito pera paííar todos os perigos da
gutrra, nem degeneraua de {cusgl orioíos afcê...·
dentes. A{fi o efcreue 9 íentcn ciof o Chroni ..
fia Tácito.falando de Gerrnanico.ôc de Agrip.~
pa. 'Diu ,uneAtU! ,a.fpe,.,,"ntt '1.))(0'·1',cumfi diu()
.Augufto o_rtam; nerftde[,tncrem, liaptri,,./a te-'
(lttretur.

Comprouada, & euidcnre fiea, Senhor, a
máxima referida. São os filhos herdeiros das
nobres condiçoês de (cus pays, & auós. Efta
conclu{aõ aílcntada, vaílo & dilatado campo,
. fe me ~ffere,ia:tpera dizer muiro de tantos) &
taó grandiofos Principes.rnasfora graue offcn-
fa,reduzilas todas ao limitado de híia Epiílcla,
quando a cada hum delles, (e deue húa Chro ..-- -- _",.. . .
. nKJ



nica lnuy grande.Com tudo.por naõ interiõ~
per o efty lo, & fugir do que todos Ceguem, hc '.
obrigaçaó tocar de algum modo parte de ruas ~
grandezas,por naô parecer ingrato. Là difle o
Poeta, quando quiz engrandecer aMecenas.
klecl-nas attduisedite Regihus.

Defles naceo V. EX. a que' he a mais alta
ventura.corno quinto nereo do íenhor D. Ior-
ge de Lancaíiro, Duque de Coimbra, Meílre
de Saô- Ti~g(), filho do Príncipe perfeito, o fe-
nhor Rey D. Ioâo Segundo. Foi eâe Infante,
dotado de ricas prêdas, Pio.Magnanirno, Pru ..
dcnre.Valeroío.ôc liberal. Propncdades.que fe
inícparaueis do real fangue, mais perfeitas, &
illuftradas, pclla grande Ama que o criou, &
doutrinou, que foi aSanta Princefa D.I oann:1; .
ir .nâa dcl Rey [cu pay.De trcs metes o rccebeo ,
debaixo de íua educçâo & tutela, corno dia
lhe affirL11ou(de[Rcdilldo[e dclle.quâdo mar-
riq)& cô râta affdbihda~e,& ternura, & C0 tJCS

p.alaur4s, que faó ? maJ<?r teflemunho, de que
o smot (qLTecauía mais nobre & apertado pa-
H!l\U;(C(')) o fubio tanto & lcuàtou.que dc [0-

brinho por (ioglle, o fezfilho .por adopção •.
. Affi



t ~ 'AíIi ercreue õ P~dre Varconcellos:~oCó;;'
F~~dio,= lingoa Lati nà,' das .~íd~s:d~s~eys,
de Portuga 1,& na defla íanta Pnncera,o que a~:
panamos pera maior applicaçâo. " I ~

Morria Religioía.no reformadoMonéiro de
Ieíus.da Ordê dos Pregadores.da villa d~ Auei-
ro.êc tendo preíenre o Infanre.lhe djíf~.'?ft-. \
lho meu, com todo omaior A!frélo de meti cora:" ),

" (;io. vos encarrego f5 en~õmendo ocuidado, ~l

protecpão defte Morteiro em qac oiuo, f5 inor-, '
r'o, 'e§ que [empre ei1imei:'por fod refo~"tilafã(J'
e5 roirtade .como «=r« a/ma. E pera q mais
:riJosobrigu~,lemhr(liuos [impre dos eftremf!5 de
amorscoe« qU~VOj recebi ; ~ criti,jendo '1/nrtÍ
trianf'" de ires mefes. 'Tende firme na memoria
'lue por '1(Of ~ra~er em me~;s'brafos, de{prefatt",'
,tIS galds mais precl~r:tS, ê5 rices. Nos scciden-
(és varias dervola edUél7fãot§ mf~ncia,por vos'
cor{ertta_r rifonho; ou pf)t, dcalen,t~r ~hoty)fo ~L

rrifte,[entÚI em' mim{ taesejlremos , que húas
,'Ve?:..Jes,'1)os'catJtt1t'1.a com fugrimtJs, e5 outras, có
.ellas ruosdiuertia,. O motiuo dàs lagrim.1s~ erit
, icJerúosqueixofo f5 [áttt'do;o}liJ carrrat ~!'e<.~re,o
:'1lo,:õ,que VO$~,iat!d)p~faU4,f-~ I3flifh~. Efttl
• • ' .-. :1f ~ f!1,efi(t!_

•



I # 1 - . -....... - '-i '_ .. -m+iddr eJfeif~s di~erfos, ()!rl-dflA Ôgrade- dmOY:1

$.~C' f!;)'(;s' r;nh~... #-epitfúJ.n~ p,el1kores ,de tento.
p'~efq~(!~/i!~4pJ()~'~~''!fsj~1~i7)a',eJlemofl~i~(J'
(-eomojé neVe hou.uerel,s na~tdo)no'dmote5 e/h-
~~r.~(}tRe'~fte",(~"p~JpoJfop.~tri~,e5, 'PJPO,taf
o-ie;eiid~i)~~m:rvo/f4grtl·ride.~á"eff f4uor.ecei ,õ.
'Z):oJfa {iútrlllidade ,:.e' 4 'I)(OS ''Jue 'VO$'guarde ,5'"
. , fi . ,i. " , ' _J

I.ro/Rr,r~~, . ' t.'; . ··r • I '.

e, '~~nQ.l~~agrande fOIdo Infante terem Tu ...
g~r de:mây, Aya", & Mefirc 'híia Princeía [an-,t
4a~quc:'m\l.ü:o·~.~c'õq1'Q~a~&; ÇQP,' grãdGfUri~~·
dam.ento·~. a-ppt;o:px:ia',.ó nome de'Mc:ftié ao' de
J?ay~cqm·Q._àffiril)arc:/t~à.rch~,ri? 1.·~iuro.b.ialo~
go ?·~:Nf)~~~7!~/rii~f~gr.H,íç·~d.gijlrô~· ~ cõ
razao grandlítimaõ "p91''lueo eníino & a deu-
rrina, hehú nobre modo de.&çrar ,~ dar prin-,

. cipio.ôc'íer. f&·.a_~como ~ P~y~,pella via da'
geraç·ão,. cõmu\licão a.o~ filhos ofer, os acci-
den ((5,,& ~,scQn,4i~oes,de,p.r~ço;·a~, ob~ me-
:q'ré" ttansfund~.:no,qi[~plllo,noU'o Caber,. co~
Dhe,imcnto~&notici~, quche: húa' perfcita~&
(illblime geraS~o. .. : ' . . .

Com' cite intento e(creuc' PlutarchO' a reú:.
difci11WO Trajiano", na'-occa'ião queo'clcgtrão~ ,,--:.,: ... ' - -'. - '. Empc::-

I • ~) _
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'E'mperatlor,hua difcrera cirta;8an~qlbeo'pi~
~abem da n;iaynr.-grandez'a." G~4iu~()rfor1un&
~t~~f r~,~~éleg~f(tr~;l~I;01.~~me.de~~~h~~f~"!
ltnguu (ublf!i1um nonduh,to :cum f5,'gnauJ,am
lmftr Il,tor~ Rom~ ndnftr't{f J.êf fei·"!~El4bli.4us
a~liétddifC'ÍI'~!rlr.~'itt.~'trt!,!~çr~E./~l,ini~r.fttp-:
tores. Graças a minha fàttit~'a (dIz e~~&r~nde
Philofopho) Ce goué:r'n'aicresbe~;& fC:4i-pã1."ç:9-
hei de i~u~ra 'nçgta: '& fo!tte mim' h~b de' cair
asmalolçoês;porqpe Romafe não forre, Prin-,
·~~pce~I.~~~~t~~1i~b.~~h~~&·i~~~~~r~:c\fci!
.da ma vlda;& doutrina dos.mcflres. ·
,:·'....'p.igtfern. {u~Q1~~Qu~·tPquizer ~o.nh~tcr~s
n=mas-;()tónr1eda cfes!<J6.J n (ari ce.D óiti 1'"6rç,e( &51 \' r I Q .",
'fitas gra~des virtudes, Iembrefe; que' quemo
'criou, quem fe~t:pbr Aja & Méf!.~ê", nã,? f?i
"inerio!s~qdehíia' Princefa tâórant~'réntre 3,g ca-
~idadeS que lhe: cornrnúnicou, forão virtude,
.& valor"p,éllo que môlh~d conrradizendoca-

# far,& fer1bhhótâ dehum1teynó)adbtna'da'de
taL1ta's~g~3ça~~i~i~'as,qqe,r~ ~~~ p'or mil~gr~-
fa, naO so na vlda'; nla~ na morte. Graodeme-
te o certeficarão'~asaruores,~s'fiores,& asbooi

~ lf .2 n~~
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!)~Sf9~ jardim R\:\que.1l~ 1vIoíleire:mu{chãcloí~
&.fc càndoíe todas de.repenre ao tempo, que
~9r êl)~$faífaua, a<l.u~.ue.Aafip~ôcíanro corpo
,peh\ oJlepu1crô; .M~rauiIl1aadrnirauel, [abid(,t
de todos os que Ierâó.ôc de nono referida.pel-
1~P fl~«re.)lntonio·,de1({:i(copullos)n~.'V;c4t de:'
Hãilôfiófá 'Ptittlif:t:fol. 2',,7 ~ .'" ,r

" Frlho do Infan.te D9~ Iorge foi ODuque
D9riiI~9) nome qqe temeu, ~or irnmittar s»
~~g,citenfi0r Rir J)õ Ioão lI. Foi eíle Prin-
t:ipê vn1iuir[al h~rd~iro dO,lhfante feu pav, 'na
~~~~zá, ~l1~fvirtl,Ítçe; r~~ito temente aDcos,
Jm"Lucó(pioJ, ,muitó,:Lhriq~,?~~hat.isat!~?(oJ:>re-;
~.m~~~~~~'p:rtic~!ar~e~~~~gr~.~de~e~r{~ador
.do.s,~aGCr,(lo!c.s~R.elJglóf2s, & coufas (ã~flqa~r
Eftas excelleclJs aCP{l)panppu7çQm h~m tUt~
,zo,~ di(c'~~lãon:...Ul~togrande". ~ com tão va:::
Ieroío animo.que refoluta a Rainhalfona Ca-
thcrina a fe tornar a CatleUa,dçfpoj's. de viuua,'
~ deixar o gouernq, & o Reyno, calandoíe
.muitos, dillilUU'rando outros; só q~t~m a refi~
fiio,& coatradifle varonihnente,foi o Duque
& com tanta libcrdape.:que dizendo a Rainha
-~ttermiáadan1cnte,qu'e fc hauia dt: ir)o DL1que-~ -~ - _. - ~ ,-_ -- .. 111<:
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lhe refpondeo.com [cu grande animo. Nãofi
jrá.V.Alte7:.Ja) porque o impedire.i eu. Mudo.u a
.Rainha de p'l'rcccr;que pode multo hum Prin-
~cipc zcloío, que só reípeira o bem côrnu 111. .

. ~ Bem merecido foi do Duque o rcípeiro q
a Rainha lhe guardou. Deuia de c~ar lembra-
"da,& reconhecida da grandeza, corn que fo i
burear â Raya do Reyno,a Princeía Dona Ioâ-
na, filha do Emperador Carlos V. & Iobrinha
,da Rainha Dona Catherina, & fua nora; que
vinha a fá molher do Principe Dó Ioão. Foi
o Duque a bufcala & recebe lIa, C001Q Embai ..
.xador, com tanto efplendor, & grandezéI; que:
em breues dias.chegouaf luas.cô mais de )00.

de çaual loçcriados.õcvaflal los íeus.vcflidos ro-
dos ricamente.com as cores do Duqueroixo,
.arnarelo.ôc branco. AíIi mais de 80~A labar-
. dciros de fua goardél; prccminencia tâo antiga
neíla Real Cara, que paffa de cem anno s de
poffe, principiada por merce & grJ<ta dos {c-
.nhores Reys {cus AUÓS; & com mais de cento
& fincoema Azen1alas, com ricos rtp('fie iras.
bordados, em que hia a fua recamera, &. eOl11
grande multidão de eenre de l)e\qL1c bem mo-

.~- _-_- -~ - ~- :J - --- - flraua
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Ilraua grande potencia de humRey.que man-'
.daua a taes vaffaHos. Inflaua o Duque de EC-
calona, que a Noiuafe entregaífe ao modo de
Caftella, preualecco o Duque de Aueiro con-
. na' o parecer Caftelhano.que ;)entrega Ce fizef-
Ceao vfo de Pôftuga1.Gloria foi zrâde do Rey.
'nó acção, râo honrada, & gen~ro(a. Sempre
iguais competencias forão perigofas, Muitos
'(On1perÍrto', mas poucos Caberão vencer. . .

Seu gra1ndeeflado ficou nas mãos de (eu f(~
'lho o Duque Dom Iorge o 2.que cm nadade-
"ge:netdl:1 dé tão il1ufh~s aÍcdndehtc:s. Todos'" o
confeífaõ, ninguem o contradiz. Húa só cou-
fa direi defle Príncipe, que foi exemplo da 6~
delidade do-Rcy;&'do maybr valor" Adutrt16
muitas vezes, com rua grande prudencia.ao fe-
nhor Rey Dom Sebafliâo, o rifco da jórn.a4·s
-de Africa, moflrâdo (Uá inconueniencir, com
razoes viuas,& efficazes. Não obrarão,porque
·05noflos bons diícurfos, não preualeccm con
tra os decretos do C'CO-. Sic.erat infdlis. Pou-
'cos dias antes da infelice batalha, lhe fez a vlti-
'ma aduerrencia, eflymulãdoo naifa ruina to-
tal.quando ja fe conhecia mais proxima.õe vi-

, ~, íinha,



finba, dizendolhe.que aceirafle os ~at.tid:os do,
Mouro, que f.r~iogr,3Jildes.&lhoorofos; ~q.tt
rnavor gloria era render o in~fl11go,çõa efpada:
na bainha, que na mâo, que naô arritcaílc fua
Real pe1To~l'&hum Reyno.:

Poderá raô prudenreconfelho obrar mui':
to, mas EIRey tinha os' olhos fechados pera
(eu bC01. Retpcndeolhe éarguíndoode temor,
fendo valor conhecido ):Duque,fe naõ quereis.
pelejar, embarcaiuos .. (Sempre a -tcmetidade
dcíprczoua prudencia ) ToU)()Uo·Duque.di ...
zcndo .. Senhor, nem eu .•nem aquelles donde
zcnho.íe cmbarcaraõ nunes, e naõ emferuiço
de V ..Alteza :ma s e{pero· rnoílra r cedo a V.·,
Alteza por obras, fe mchei de embarcar, &.0-
zelo da verdade que lhe deuo falar.
, Na m~yor força da batalha encõrrandofe
com EIRey .codo.coberto de (angue1com a ef~
padttapertadanamão,.lhe-di.íle. Veia v: Alre-
za.íê (00' eu homem, que me en: b.irco. A (fi ef~
creue Miguel Leit~o de' .Andrada, no 'Dúr/og(1
7~folhas: 189. FoÍ'oDuquc' excellenre Prínci-
pe (diz o meímo Author ) & csforcpdo Caua-
JeiEo"entendido"ay~ofo,dif,n;top. ~ngraç'Jd'o""'--- - - -:- --- --- _.,~ & naõ



& naô CeiCemuito enuejado: por tantãs~& taó
excellentes prendas. Na occaíiaô da batalha,
lhe viraõ fazer feitos adrniraueis.dando muitas
t.nortcS .deícfperadas, porque durou muito ec...
paço viuo. Aíli reflemunha Andrada,

Deixou efle Principe efclarecido por vni-
uerfàl herdeira de fira grande caía, a Excejlen-
riílima (enhoraOona Íuliana.íira filha vnica.êc
em tudo verdadeiramête vnica, Princcía de ra...
las virtudes; na ferraoíiira Rachel.na fccundi.'
dade Lia, no juizo & goucrno Debora, & no'
valor Iudith. Du s Iublimes calidadcs.entre as
mais, particulariCaõ Iuas, aquelles, que a trata-
tão & Ceruiráo,cíl:as forão. Híia grãdc piedade
com Deos, & hum ardentiilimo zelo do bem
da Partia. A primeira, lhe conhcciâo na conti.·
nua & larga liberalidade, com que acedia às
pefloas R;ligiofas,& aos pobr~s,&C001 tanto
eílremo, que parece.entendcrCc por dia. com
toda a proprieddlde, aquelle grãde louuor , que
o Eípiriro Santo, no cap. 31. 'dos Prouerbios, I

da à matrona illuflre, forte, & perfeita. lVla-
num (uarn dperuit inopi, ê5 palmas (iUlSexten ...
~~t,ad pauper~('!..H~a~ veze~ occulra, & as ef-

. condidas
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Ambem (Beneuelo L.eitor) QS.a~
meaçados comempaõ,& de íem-
pre fe lograõ os intentes 'da viu ...
gan~a.\ Hüa. vez feempenbon o

1i~~(1i( Ernperador Carlos V •. t-anto con-
~~"~~Ii( tra Franciíco Rey de França, Gue,
'Çom indignaçaõ grande1"prometco,queJba baui~
de tomar o Reyno. Soubeo o Ftancos,&'dHle.. N~
frlm~tt4 Cllr-los)~ qNt "tof~Je cQmprir; IJUt pfr4. tirAr hum
1JHI'.mI ",orl6 defu"_c".J<".t, 41 'lJt~S "40 b114tJ dous; q~ant.'
11I4ts b_ '7JfIlD, COIfA tj)tf'J4 1J4mÃtJ, dtfi1}de';Jb!u4.7.li~
~~,,, ".,lhlr,ft1h8Sj!:zmJ4,@r " J!f,erdarJe. :.'
. Se O inimigq nos buícar lembrernonos, C]uehe
abrigaçaó da alma,& da honradefenderos penho ..
res referidos. CoílulDado· ena vir a Portugal com
as maõs nas barbas, mas voltar com ellasna cabe-
~a. Nef1:a Memoria Ie.mollra por onde nos fogei ..
taraô.que foi falta de vniaõ nos animos,& nas. von ..
rades, Conheçamos, que O~ lanços' de clemencia,
que com 0$ Cathalaés vfaraõ, faõ tiros fraud1.l1en~
tos, q.ue nos fJzem,& preuia diípoíiçaô de íeus en-
ganas. E fe 00 influfl:o Anno, de 1580. raõ cruel-
mente nos tratlra.õ, fem termos íombra de culpa
(antes obriglçlõ prc=cila de fuílentar notro di reito,
& libr.rdade) hoje, l]lle QOS publicaõ [r~ydore) re ..
b.:llados (mls dizem mal) que morrcsrque vio):o-

a a elas?
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'tias? qne ~enrDjçoeS? que tyrannias naõ exutaraõ
nos P~rtUguefésfAbrir.os:olhos importa,& a vniàó
-de tOOO$, que com cllafe cceferuaõ osImpérios; t5c
Iemella; tudo perece, &'arruina" diz a Verdade:
Eterna. Oltlnt R/~;nft·Ji~ifo'" Jtfo'4b;tuY)~c ...
. O zdo~&natural affi:& da cenferuaçaôde no[;,

fà li~rdade,nos:obdgaraõfaz.el1~osneaes eícritos;
pucfêote o cuidado, com, que efie iniJnigo nos buf..·
cou d'a outra vez;_&Q no{fogrande defcuido,çom q:
nosdeixamos achar •.íem nos aJmar-.& defender. E.
fc- entaõa ambiçaã. ~ c:obiçadc húa herança malt
'cn.tcn~da, Q; fez:vir contra Portu~r~taõ.apoíhdo~
.hoj;c,que Q ai~g"emJ8cacrilninaó{ma$ fálfamente)
come[pecie de trciçaõ ..&esbullío;.qaem podeduo
tlÍd~1T)q~e'lãcemaõdas arma" com ma~of'iodrgpa~
,aó, & furi'at. Q eCcudo"& o reparodella, ne toda at
aeccBatia.fortifica~~õ,. affina terra, corno no'mar;
E~a..fegunda" que: no, farta,. deue cftéétiaamcntc
.,btar -a, lembrança das, Armadas. continuas ácA:e;
Rcy.oo, as qpac5 a cite fim!nemeramos E(p'erando..~
'CJ~ poíta mais"com'noféo,a rIcceffidade,. & al?crto,.
~ra as.refazer: do,4pod1ecom os noífos Pbrtugu~
tes- antigos a:con~nienda,& opihiaõ, pera' as-COQ,~'

. 'ruar. Aduirtiimos;ocooueniente,&: neceffaliio,pc't-
.aq:fe obre: & (e no al1bitraronuer erro,~(peralllOJ,.
~c:,o fá~ venial,p fielaD~o')~õ q~e ef~~c~e~~~

-f)~/;..'
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íNt~o1) r:J ct; .A ·:M ~,:.A,(tjt:IYCE 7r l.A:~
- . . fiJ,rt , .A7/~mtnt'"lIeLlilfi.. \ .i' -.I •

, I ~,

NAõ nos piffa pot'alto,q~m.uitQs .repararaõ
cm hü RcJ~iof~ .ercr~uer,1llat~r~as~e gL1e~~.

. Ia, taóa1beas dtf~a1l~C)6lf~~,oqaep'~r«t
códena oprouerbio Vll~~,7 Jt fab;aJ,§ dii~~.~l1e
ill30 exprimenrares,~aõ ~~de! qU.e o1abcs. ,CeJe..
Jjr~da he .a .I~n.tc.nfade }>Jatao,~~e,dl~. I~JI_"~~g(l..
.IIIrrrP .. ,,(,m tlilê.",!. A ,qual pollo~t1e tet:Q:vana,s ex..
·plica~o~ ,& fenrjdos~.a que nos fe.rH~ ~. JOJen:to
.he'9de pica!ar<eIi{).Yn~m~f""J*l'''''t~pCtm);nf~s~
got~iS,txtr..ttri,,,,,,,",. Cadà',h.um. tt~tedo .~Qilipjo~:

Refere Athçneo,que~ulsd~lP.utarhull:l,car.pen.
teiro,fohreíl arte de ta~gcrJ(o~ EarAto.nico,~Xctf-
Ienee tangc4o,r A~c.ytbat'a~&yiola. Eije vendo (1,la
.i~(c.iençia) & ignorsncía, lhe .dil.fe di(cre.tall.le.nte•
.Amigo,n~õ vez,que fala$[or.ado teu martell()?N.olll
ftmis, ,;~Ij~it,.u 'JIltr.~"1411"~,,,Jlqflir Com.r~~~õ9
,no,taua,de l)efcio;PQrqu~profeffao,do ,~c&trpentari.
fOt1,1e.nte,queria falar, &: éla.rfe,Uvoto ,em mate.ria d~
,11;lu6c.;l) &: de ~iola. Yltima01ente parê.ce, que :110$

&ot:lgea;lO ~C)íJo:.?ayor Poeta, qu.a()dPdi~,...
7), p~f)r""i;t()CPbllifo!ho tleg41J.tt)
.Vtr,tlS,comtJ .A,,~b,,1 (fj~rneá4,
.Q!4T)J, J~f_A, ItS ~tllic,4s didntt
."ellt;(11m '/4"ga ""~s.t~ll(4114)(!f lid~

aa , ~a-



Naó he~o.g(i~iiüenieõiê; ~tlêquem PÕt tida;
,be ~ra~e~feja Ioldado pAr F~nae r ,

.1edjçntlií J..s efjt(~~'.;. .
_. -..... c: ~." I

i1"): EtFóri~en~p.â l~f1d~o:hl:'cçúEs, clizenio's '
1..l~(;rl~eJl'a~queif.~e~ ,ç,'Pfo ~Çln6der,ar.aoca-,
fjaõ~~ ri ieW pb'.e~ HU~'ef~r'eucmos) qhe 'de guera,.
~ nlai,s,gb~rra;quâ~dop jni~igo n~s pode j nqui.e•.
tar,cofrl inte nto de,O()Sreo<lel',foge\ta,t\& deílruir,
E {e'ndl~ ~ciden'te)he lkito,& for~ofo, que os Sa-'
cerdotes, ~-os R.eligiofos, lancem rnâo dai armas"
quel_ffi T~is~Bo;rfl\lç n õ~rà Iiçito, ~ (:onucnie~
-se t9,lJlar a pp~'~)que ~e menosr' 'II

w • '1Iu;" S"çti-dott ""rem /;,.IInJtiuls" tJjttJ",
; : J ôn~~4.0!;'ro1JC~1S,..~fi( r~l1f~~'lI;n~N~~. 4

1;,LElrl"'3 qNt Jltm~s flt t.Om,4Jd.; . (
Por 9f1tm pOY Mtij4JPtJe enrrft.l II I,mi" .
1(( t!;eotlm'o ~rior>@TC. , . . .

R.efigio{o". &. Sacerdote fantc, foi TheotoniO';
Prior do Real :Cprlt1ent~de Santa Cruz de Coim ...
bre. Mui~<?s.ini.rnjgosmatou na tomada de A.non ....,
ches, Torres nouas.éc outros lugares. Em taes tem ..
pos,n1e1hor'pare'ce n~$ mãos,íàgradas a efpada,que'
o liuro de deuaçaõ; por~ue nili) ~Óna neceílidade
extrema) mas ainda n3 que for,graue, por defenra~
da par! ia1 tlaõ sopcd::m) nlas deueoo os Sacerdotes,

... . - --,_. pel~'ja~
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. pe1e:jar iiâ guerra defel1fiua,ficicamellte, rempec~
cado, &fem ,difpenfaçaõ do Sumrno Ponrifice, .

Affi Q_entinaó os Doutores, '" particu!à't~ênte
,os DifcipUlbs.de Santo Thomas, fJ4 z~.; qufJJ'4;' 40•
.~rt;gl1. ,O CM.JtálCdJtt4bo, ntj/e(figdt'. 'S.J!,ÚJl~f,':n_~!J,,-
~"4'StlltniJ 3.n~~t OMlIrt:8~tS'l'um 3.,conc/~·
fIM I. & Ç)S mais CÕrnnmêl1té. Sãó R.o(endo 'Por~
~ugues,Difpo de Dame, MdriJonh'ed()., &Co~'p0;'
.ftella~pte;6dimdo em }lot~gâl, na p~eriçiã dellte,
O.Ramiro lll.g uernou ~s á'rmas na grãde ·jnuafaci
.tiosNQrmandos,pelejaedo 'cdàtra elles, fétido, San;'
, iJo,~~~~p~i~C,a~Q~i~a~o,P?'r'9~~~~i~~.~q.~fa:ntct
Varao Máihcos ,Blfpo de L~ooa.)Da ,to~ad~ de At.
;caccrc-dO.5aJ,no anuode. %. I7,.Refereo .Fdr.J4.,pJr;
J.'tilP'.4.,e!!J. P.d,..2.~4p..8,. -':." .
. Os'f~ntos.Padtes.,& Dotlt'àrês da Jgt'eja fendo Sa \ .

,(erdGtes,'& (em profet'farem a MJ.'licia, em ,mil par-
ltesfalaõ,& eícreuern della, & com (tanta miudeza,
8:pàrticula'ri&tde,quc 'o P·adl'~S.71~ro~ym~;óo·mea
eódas às armasde hum foldado, armãdoo,& veflia-
.doo com ellas.como fe ve, fJ8'f(}rnO 6. {obré o l?ro!hu~
..Arn'o.r,.(;$f'. I. M6ftra f~áS faIxas & defeitos, cap. 3.
rH'ngularit:ido as rnàs cõdiçoés, de mnttosi iaA:ru'.in-
,doG)s ·ois boas, que os (Jzem (.}l'tcs & valente's. Na
-.carta,que efcreu'e.a Pnmachiottz húadilla de todo~
tas nomes'l& officios milirares,como leroos1tÍO tomô
I. E na carta a Extlperalicio~ trata mais ddl:e parti'-
. · • . a a 3 ' cular,
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\i;ular, & em õutros muitos:
Afli· os fanébffi.mos. Va.!7Qes Bi rp~&,& F rades, S:

:Agollj:oh.o, S e,Gr~gpdo)SãtQ; Tbooaas.noIeu liçro,
ai7I.ttimi~e~frínçiJum~&em ó~trOs:h.lg~rQS:~ÇÕlm,~üs~
extençaõ o,r~S,Bernalrdo,efCreuéd? húa carta ,qu~'
€ontem trepe Capitulos-lõllre' aguerr'l:" .à:. peti ~a<i:
de Hugo,Gra~·rM·dIr..cdos 'Templarios.inciiâdoos,
& exhorcanooos·.a.efIá,ao. va!or,allimo;,&esfórço' '
E. no prol<;>-~9d:e~; carta.diz eílas palauras.que re...
fêfim~,fJor l~ré·abQn~ç,aõgcand: do OCi>{fo affu.llJ4I
prot &Jaõ as~feguiüt'es'q~fe achaó'J n8.I.,tQm4,..A~
.Mi/ius Tt1tJ1fli.foI. ,1.91..t:~!I'olog~... .
~. ~tIiercr.eú~ 9 ran'tôj;I{eligiorQ,~ Sacer.d'o~.PH.
'ei{Ji' .tlJ.ili.~.chttrif imt ,~'Ut"J;i,ltiÍfi c~/itQm611Sfi.rPi
!Jerfm,exhort'A/ionÍJ flrmtm6m ..Et "dY~rfos IJIJf1:tlém.tyytl1l*
tJiJem;f/HÍ414m,~m' m.np~trp, jJy!um ~\il"l'aron•...Afff..rmr;
)J:~is,~n f.A~/lJjo~e ,vJjul~rij;{t1UOS_'d,.mis:run!ll~rn~li.r,!:
~tS4nltn4"t'm~ .

Erm.pofTo.,vurgar quer dizer. pedi(fe(ffi.e 'GHUg
chat\rsimo) qp-e a vos; & a voffos: cõpa.oheiros.folJ..
~'ldos)dcreueffe hãa Cal't3,.Gue feruilTe de exhOtta~,
ç.aõ,& anirno.pera rovalo r [oEref~es\oS'i'm1?etos, Bt
inuafoés.~;os tyrannos inimigos, que vos cercaõ;.cÕ>
qutm tédes guel'r~ viUa,& continua. E: po(ll9que eLll
~uõpa«.<? acõpa~nharu{i)s cõ adanç,a~pera:Qs fcrir;j.u ...
)h.o·pGl'ece,qu'evos anime,,& esforce,cõ as razoês,&;
.~~ a pe.~~. ~~ma~~~'Uo~~ que ~~~~a~mas,pod~Cll

wUJt.Gt
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muitOjós d~(curfos(que petfuadem vaIOl')naã pcdê
pouco. Affi eícreue o Saato.animaudo aos Relígio-
fos Templários, difcorrendo nos caros milirares.cõ
tanta propriedade, como fe fora Ioldado.ccmo ca..·
da hum delles,
, Oreíic Bíípo ErpanhoI, eícreneo rambern çlá
guerra.Affi S Paulino.Biípo de No13J'em te'mpo de
Thecdofio Emperador.Refereo Gennadio.no Ca-
talogo dosV aroês illuf1:res,que eícreueraõdiffere (li.

tes liuros,& tratados.corno vemos ElOl'.tomo de S.
leronymo. Os Phílolophos.é; Authores gemios,&.
pr, fanos, plofefIores elas humanas letras, também
efcr.c.neraõ,com grande eeudiçaê da Mii.cis.enren-
dendoa, {em a praticarem.como for~õos fegujones ..
0riflotilú,nof+.Jiuro d~Pobtic4, (9t no 4.líuro d()JPrlJ..,

JlewuJ.'Plinio,no lifl"o 7:t1" "~tf#ra1IwJlóri", HerQd6t())iurCt<
4· Xen{onlflluro 6. 'Platã(),no/iNroda7lffublicfl~ P(jly~i~,.
IÍI!ro 3. ~ 9· V411t1Cio,liuro 'l>ltimo • ..Api.tno) "4 hiflor ia clt,
.Africa.PolitnQ,/iuro, 3 .Jos Ejlr4t4gernt1s.P /Íltarcho)ntl {'r-
tia de CaIba. Dos modernos, Pedro Vitorio, nOJ ~1'OJ df:
'tIa,.i" liçã%}, J 19.', J ')6.'Pedro (rinitoil1~ro9J.1J4 hOrJe'.
I/tI dzfolf/iru,€ .1.VUfCht~~~ no liurlJ d~s S trrelbS fol. 364.
1>oIl/;iQiCA'~dlcdnu)(J C4rJt~Polo.'lIr4nCdcio Ferre';', P"t'!';'-
çi'Ol, Tort4114)t:ÍJl o'~frfJ's)1 atleg4,& cita Chr!fiol'flfS",arts.Fi ..
lfifr04,nd P ltf~4 >miutrfal dflSfdêcidJ I&- ar' tjJ dfcu,-fi 8o~

Cófra do C]uedeixamos efcriro, que os Doutores
fagrados",& Mentes tantos) Rd~gio{os"& Sacel'do ..
- - - --~ -_.. aa.. ~fS

.. ._".4



(.e-s,efcre,úcl'aó,có ,grande -erudiçaõ da Art~mi1itar;
quenaõ exercitaraõ.D meímo obraraõ 'osmaiores
Philoíopbos ..Aifi t·antas homês doutos, & (cientes,
nas humanidades. Aai,os Authores modernos Ca ..
eholícos.quenaõ pt-ofeíTaraõ a Milicía.Mal fepode
logo notar ,que-hum Rel~giofo~fcreua .della,
. Nem obfta .:.que a pro61Iaõ diffete~e J ülJ1pede '
.comprehender .a·sA·rltes~om prorriedadejporqueo
cíl:udo,applicaçaõ,ck o,en:te.nd.imento,.clo,tou Deos
,CÓ eal exceHécia,.que,naófendo g.rQf{cir.o, pode al..
t~aoçar,c.õ a efpeculação~o queoutroscõprehendé,
cõ o exer~icio.,& cõ a pr~ética.A,eA:a,naõ.Begamos '
nü faber c·xten-Guo:;m~s'~ambemahúhom dlfcurfQ.
naõ Ie pode :oega·rG :interúioO" próprio, .&: iormat
Affi oconfeflao Poeta, -. .

'. 0!,e fJoJ1o~ueem jci.tflt>tS mNito ICIt~/..;
%aú em ftlrlticular, .txperl,Dfobe ..

Comprouadotaõ largamenre, & .cõ tanta ·euidé..
eia ()noifo intêeo, não ,queremos paííar e,rn1ilenci<t
húa grande .cétradição,que os que fe prezão de po-
litiC<i>S (&' laó mais rigut~ofosos que menos fabem)
faze m aos Religiofos,quãdo ·os auuem .pra-tic-al'ena
mater:ias de EA:ado, &.em outras differentes, & di·
!llerJas.E logo dizem.: Q;tem mete ao Padre.falar nel
q não fabe? E,ta.l.vez, delataõ có outros difparates.

A dles,que r.igurofamente oos ceofurão) achais
a'tgúas vt:.zcs,difpuca-ndo fo.bre.os-Myfierios mais aI·

.toS



~()SJ Se fegredos mais fub1ime5 da fagrada Theolo.
gia,& da concórdia do Iiure Aluidrio,cõ a efl1cacil!
da Graça, & Iobre a infallibilidade da Predeílina-
ção eterna.ê; ,{obreoútros p(itos, & difllculdades., q
dão muito q fa\fl' aos 'Iheologos.pera os entender,
ainda cô grandeeCtudo,& applicação.porque exce ..
dcm a natural virtude 00 juizo humano.

Parecerne.que com razão fe pode dizer a hú de.
ftcs.Amigo,quem vos fez Theologc,fc nunca eilu-
dafles?E1e me condenais a mim, por falar na voffa
Politica.como não quereis.qae vos note.de tãlardes.
na minha Theologia?Sendo 9ue e fcieneia.he a
mais leuãtada,.&'fublime que todas) & à voíla P0!í ...
ticaJ& Arte Militar,he bn {ciuel,& hüa Arternuiro
i~fel"ior&praétic3; & tendes della tão pOllca noti-
Cll)9ue nem diffinil1a {abeis.

Muitos tempos ha.que o Mundo anda as aa~tras;;
porque vos marcâo pella capa: Los hombrlJ queremos:
17.11r;qUt los I'Rnos (on til' l.t"a.Muitas vezes te ve, & ex-
primenra.que neíla matéria fJÕ mais r'guro{os cen-
Iuradores.aquelles que menos alcanfaôcorno Jj>'Jde.
ramos côprouar cô muitos fuccdfos,sv deus qnere-
mos referir.Hum ddl:es muito prefumido de Mini-
firo,foi ha poucos anoos a bordo de hú farnoío Ga ...
leâo.que era a Capitanea Realda Arro'ada, & en-'
trando no' Conuês, pergutou aos prefçnres aíli. Po.,'
~nde vão aqui pera a poüpa~MoHroulelhe o CamIlo'

chO'~
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nho.que não he taõ embaraçado &. conrufo) comei
os beques de Alfama,
, Q,?ali pc:llos roermos annos, difParando(e hüa

peça de groíTa Arlilhari,a da poupa de hãa nae
da 'Iadia.) quando lançaua ferro gefl:e rio, arre-
hentou,& leuou pane da varanda, m~tando bj,ia,r-
craua, & ferindo muita gCQte.DiCf1utou(e,qual feria
a caufa de arrebenta .., &. tefolucofe, que: fora o car-
lUXO, & que não J>Edjii f~routra, PiRe, muito el-
pantado, cerra peírO! grane. Não fe pode Ienho..
res fotf.rer frades) que em tudo f~quer~ meter, (em
experiencia, do danão, çomo.eíle frade Cartu-
xo.que fez arrebentar ,abombarda, Os cireunêan-
t, s feilejarão o dito, ou zõbarâo da necedade, Nio
fabia eftç: 1l).:ftrc, q~e fe chama c~rtu~o .. carça de
poluora das p~ças de ~r~jlbaria,que fe mete nellas
em búa manga, ou faqult~l de pano coíido, OlJ em
perg~minho;& (ecfte~ítàde muito ~empo na bOQ).·
barda)ganha m.gita(er~ugem)ac arr:benta.1~íl:e Jal
cartuxo de pol~oraiaz,a frade 4e Sao Brullo efi:e6...
Iob1go;e ,

'Os que fe achão com eft:ast)o~icías..& cpm eR.
fciençi~, como fingem efpada, ~ forã() híja vez :l$
fl'ontejrai,logo l~dão ~~,1.~outQresgra.d~ados na f~!"
.euidade,o~ Arte da MlllCla,& de pre{umidos dlra~
nbío &. notão, qlJe 05 Rdigiofos dem nella reg pa-
recer &voto;fcado que eft~ [e p~rm,itte-,ou pellosq

OL1ui~csJ



ouuiíles, ou peito que Ienes. Â gueJ'f! viuã, vere ou
na campanha, ou 'no liuro, eícrira & debuxada e-

Nunca logo, poderà comrazão notarle, que hum
Religiofo vote, & diga feu parecer o', s matérias da
Milicia. porqlle Ie eíia lição, infina os Ioldados, va ..
Ieodoíe dos exemplos cCcritos, pera difpor a,guerra:
melhor; r.orque não aprendei á della o Religiolõ ..o
.que bafte. pera falar a propolito!SCmfundamentol
nos condenâo logo.

O 'iue podemos affirmat he,q~ena entre os Re
ligiofos fogeitosmuíto capazés,. 8(que alguns dos
aneigos Reysde Portugal, pello eneenderem.aflim,
os tinhaõem íeus CõfclnoS',como· na Chronicade
Ordê dos Pregadores,affirm~ o Padre Fr. Luis-de:
$oura.. oentendimento ke Dom de Deos, &. naõ
clo.pays:.Eftc Ire nu 6nodiamantt,pulido\) se laura-
do)comodlu:d'ar,,& com o,faber,~õloexerdicio)st
eomaexperiencia, •

Bem, rode fogO',.o qnaõ fOt: bruto, & marería];
falar n:3Smarerias, &: efcreuelas. pOl'q fe as, naõ ex ..
perimentou.emendeas, penerrãs, & cõprehendeas ..
Afli~ vereíicou, no ilfLlí1:riílimofenhor Bilpc, Dó
Fernão Martim Mafcarenhas,. Inquifidor G,~rnt,
'illC l)eos tem4, cuJo voto nas·materiar, da, Mdi:c:3'"
cr.ao mai's aceertado &prudente,pell:o teiHmu~h()
dos ~ffilleotes, ~nd'o' pOr vida Sacel'dbte,. & B.lrre;)
.hg\'aJoJ,& por façu~dadeTheologo~_.--~.-- - C00'-
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Cone1utmó~ eA:e diCcurfo com hüa jllO:i6cada
f.'1efcarga) & euidente ~difculpa) que o fentenciolo .
Petrarcha dã âquelles, que eícreuern íobre aílum-
ptos & objectos diuerfos de feu iníliruto, & occu ..
pa \'aô. SI10,1";$ profuturus J ",hil fotius: fi ti~i""mi"
qu6t_Plurus) ,.ihil ."lImNs. AtU moraliza, "0 VulogfJ 44.
ao l./iuro de i?mJtd~s. Se eícreueís pera vtilidade, Se
bem dos outros, naõ ha emprego melhor; Cepera
~anhar nome & farna,naõha coufa mais vãa, '

Efta Memoria fazemos pera bem de todos, que
he noíla defecção &.conferuação: & com cne fim
faimos a publico, aonde cada hum cenfurc como
quizer. Efcreuemos pera lembrar,& pera aduertir,
& não pera prefumir,& pera infinar, ~eLU inren ..
tar concradição,jl1íHfique a cenfura,cõ êtcríeos pu ..
blícos, & não com argumentos vocaes, f~itos nu
encruíilhadasidiz ~P"Jrt .~ãol~r(my",f})"fJ 1.101ll.1,.A'J

• XDmni~nem,cOlno feve nefbas pal~ur~.$:t'zftis opiátlt
,btl'ea~(()rquiJ p(sil;"," 11grfl,,,Jt,,,, frlIlJJS, 111(11'1·"is.
JJf1Y'fltrt.
. ..AJlitrtt"ci4S 11111 f11t ler.

Por inaduertencia fe duplicou Da eíl:ampa de·
fie liuro o numero do cap. 1.3.U'l1S 1110 o aífllmpco.
Deuere mais aduil'tir,q poíl:oq os cap 19 ate ~[.pot
razão da materia penéciãQ,& {edeuião colocar ao-
te·s do cap.16.comtud(),pol' razão _çlacontextllr3,&
(L)difcur[o,també fe podé predicamentar)oo lugar
em·que os pos,& lan~ou a iml'l'cífaõ.
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MEMORIA
DA DISPc).SIC~AM
DAS ARMAS CASTE.
Ihanas, que injuftaméteinuadirão
!;' . oReyno de Portugal, no

anno de 158o.. .

C~PIT'VLO I.

Do argumentl lieUe TrAtM"'.
Empre em materias &contingencias
íemelhantes.forâo muito ef6cafes, ,&
poderoíos os exemplares, & fuccef.

----""........"""~(os, & particularmêre nas-occafioês,
.&.conRiaos dargllerra; & por .dle

.rerpeito vemos, &. lemos nos Iiuros & memorias
.antigas & modernas, -valeremíe os ,grandes Capi ..
taês das meírnas traças, & exemplos, com que fe
.coníiguirão grandes, & fJmofas Niétor ias. 'Muit~s
caíos (e poderã·:> repetir; mãs porque faõ mui (a01-
.dos, nos abt1('mos de os recontar. Sô hum (t: refe ..
,ril'à).que .por fe.r proprio & de cafa,fica fendo/mais

. A P ríiia-



t.,

períiiafiuo, & concludente: Certihcão as notras:
~hronicas,quedl:ando o noílo pcderoíc.ê; glqrio ...
Io Rey Dom troofo Henriques, nos, memoraueis
cãpos de Ouriqüe, turbado" m~s ...não medroío, de
tom. 3' pequena.mas forte. multidâo dos P rtugue-
fes (não forão mais, que -quinze mil, contra hum
milhão, & mais de in6.eis;, como referem todos s
Authores, a:quem feg~e Soufs, no Epitorne das,

\ J!liftorias,Portugue{as, P.3. cap.r.) poder alcançar
triunfo, & milagroío vencimento, pofle em ora ..
~ão,. pedindo a Deos, ajuda de lua poderoía, Bt
~enc.edora, mão .. Abria a Sagrada Eícritura pera.
bnfcar algum exemplar & Iemelhanre; de que co ..
lheíI'ç documentos, pera aqu~Uamais perigofa ba-
talha, campal ...Por ordem do eco (eomo,em feli~·
ce,,& protpero pronoâico) topou: com o liuro dos;
Iuizes, & no cap. 6. & 7', achou a gloriora v.iétori&.
deGedeão, que sô com. rreíentos íoldados, deíltuiOl
li. derrotou l1úa: tão g:rande' multidão de Madia ..·
Ditas" <jue diz o, diuino. Texto" que igualaua, em
l1um~ro,as.areas domarj, comparação hyperboJi •.

#' €a" ftg)nificat.iua. da immeníidade infinita dos ini-
mígos; '

Achou. neíle bellico recontro grandes' dOCU-

mentos,&. exemplares, mt'yos) &. prt'paraçoés pe..
lia a, maisfumofa)J &:. i1l'uP t'..viétoria, que o mund{)l
~io ..EfitS reE;ctitemo·$,Eera.cõfirma~.ão do aífum·

l?tOOo
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pto. génte atiilada por Ged ibi"erão trinta &
deus mil homens, Antes,lhe mandou Deos, que de
II ice dell:ruiíTeos Altares profanos, ,& Iacrilegos
~o falfo Idolo Baal, a quem aque lles cegos Gen-
tios attribuiâo deidade, & ofíerecião religio o cul-
tu, só deuido ao verdadeiro Deos, Signific.anão .
eítes altares, & idolat/as adoraçoês 'os peccados,
~ue he nec elTario primeiro deflruillos.êc abraíallos
aquclles, que quilercrn fair com as palmas vence ..
deras, mediante a confiífaõ verdadeira, ,& ferue •.
.rafa, & decora comunhão. Diífe mais DeQs a Ge ..
deão, que defpediífe do exercito aquelles, que eíli- •
lleffem temerofos: porque queria.queovencimen-
to,oão fe.at.tr.ibuiffe~ tantopoderhumano.de ,não
lpmente.ao diuino. 'Com dia licença, fe'ret'irarãQ&
,(Dascafas villte dons mil homens ,quefcmprea
~oofraria do mêdoreue muiroscoafrades: hcarã()
.dez mU·a'lenta·dos;& .animofos,

Com eíles marchou Gedeão, & rchegando :a
num rio encatmados , & Iequiefos , lhe .aduirtie
Deos, que defpedifTe ·os Ioldados, 'que 'bt.beirem
lançados de bruços, & quefe ficaífe .com;aquelles ..
que tomafTem.a aooa-com a mão. Obferuou o·Ge-
neral o diuioo ma~dado,& com grande .aduertc.n-
c.ia alcançou, .quede·todg o corpo da 'gentf'~OODe
mil:& {etecentos fc.debr.uç.ar!o a beber] .& ~s tr~.
'lemos erguidos, matarão a.cede.Gõ a maQ. FIC01Jfe

.A 1. Gedeâe»
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Gcdeao com os trerentos; man'd!alne Deos, que de-
noite acôrnerta a Msdiâo.Orderra que todos leuern
fGgo, & alarnpadas aceías.metidas em panellas ta-
padas & cLJbertas-. Reparte os sreíentos em rres
bat.ilh és, & todos com (uas tromberas.aduii rin-
doas, que tanto,que elles ouuiflem tocar a fua,que~·
bra(fenl as panellas, & ficaíf~m com a! luzes nas
mãos e[guerdas" & as trombetas nas direitas, & as
tocaffern forrerneme, ~ iou,eftiJfem o campo ini-
migo por tres partes. Executarâoíe as ordens, de-
rão nosMadianit3s. QI1QrtO da madorra, que he
o da meya noite;& deíhuindoo'S qnafi todos(fodo
os mortos km numero)appellidarão viétoria,& có
eUa fe kcarão. Não vencem Iernpre os mais, mui..
tas vezes vencemos menos, Ie vã<>at ~ e
Deos, com a tazão,&' com a juíti6cada cau(a,Gll
he ~ naifa por rãntos titulos contra Caílella. Na
reprefenraçoês & copia deft:a b~talhaJ medisana o
Santo Rey Dorn Affonlõ Henriques, aprendendo,
dellas experiencias cer tas pera os caros, & accideô-
ecs da ~e.tra; & concebendo de Deos grandes cõ ..
fianças pera atropellae, & render os inimigos de'
leu (antiffi 110 Nome.

Ped~ ~ razão, & eo~na a prudenda, per(ua'
o- bo lU' jUlZO preuençoeç, pera o 9ue pode aconte '
t:er em daDol de hum Reyno,& de hüa Monarchia.
& por eIta. cauf~hc íymbolo do J?ii.nci.re cuidado·

fo,
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f'ty.! & vigilante 'O Delfim enrofcado, Bt ennolto era
hua ancho-s. Alciato nolo offercce, ootmblema
143.& com muita propriedade-porque eâe peixe;
por natural inílinét«, anteué, & conhece as ror ...
mentas.rempefbades, & alteraçoês do mar; como
afllrmaPJinio,no Iiuro 1:8.& moralizando A,k:iato
'o feu Emblema, diz, que he hum rerfeito retrato,
& dechado.de .hum Re.y, que com todas .asforças,
&. applicação Ce ~prega, & procura impedir, &.
obuiar todos osaccidentes, & aconrecimentos.que
,p.odem turbar o Reyno, & offender feus vaílallos,
.'Sic ilepet ftuJert 'PrinCt!s )nt let/publtca.turber.u,.. '.

Eíl:e eO:udo he precifamente nece!fario oeA:e
ltempo,em que o inimigo Caílelhano, defcanfando
-em Catalunha.pode 'Voltar -Cuas armas .a:inqu·ieta r,
lk cançar a Portugal; & conc1ufaõ he prouaeel, fe
não-certa, tJue na ·inuafaódelle,.figua os melmos di ..
étames, & eleja 05 mefmos meyos, de 'que outra
vez fe aproueitou, com que configuio o império
P.ortuglles •. impondones hüa dura fer.uidão" bem
znerecida peHos peccados de Portugal, ~ue totâQ:
Jnjaíliça, -cobiça, 'Ioberba, adias, ,inimizades, .&
.diuitOés. Difpos a conquifia (;como ellcs!falfarnea ..
-te chamão, & dizem) defielt.eynona,fonna,.ql.1c
logo Jiremos,-pera.que dIa entendida., {tja.a ,noifa
.preuenção a que conué,& a quen)eJhor.~pode re..
~ha5ar.de nQífasJrooteir~s; das.quais,ha;de',<;lue.r~f

A 3 ~ DlIl11-
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â Diuina Clemécia, fuja, & Ce retire derroeado.eor-
tido, & co~fu(o~como Camoês, em tempo de ou-
tro Rey Dom Ioâo, nos, declara em [cus ver[os
líu ..4- oétaua 44..

, J

eA's,' (otlits dão,. es'" "fS 'Vidas:' iâ(alleet,
Ofuror,. e§flHe;ãa dS l~nfal'(ls. - ,
lti de' CajJe/1A Rry dej/;arrAlado
S« 'Ue),f$ deflu propofita mud"do.~

Ena oél:aua feg,oiatc),mofir.aas CalJf1S de flia g,rall ...
de pena. & dor .. .

Encobrem: no profundo peito; 4dor;
Da morte"ê§ da fa~.en~6t;delPendjdi,:
q)4m-a%,Qa"dA des.honra~l5tniienojo;
CJ):: ver. outrem tru« mf.:l,r de[eu de[poi.o.,

Poucos, [aõ:Ios.Portuguefes, Muitos [ló os. Call:e~.
lha:nos:.mas c.ome1htdiif~en.ça;.; que ellcs. faõ,va(...
fallos, & nos filhos, &. íempre eíles. pella defenfaá.
do,Rey') ~daipatria~aper.tarão, melhor- a efr)ad~lna:

, mão).CO-IllD.aotjgam.eote diífe ai Rainha de Caffd-
, a:EIRey D. Pemacdc.o Catholico,feu.roarido •.

CAP. II:"
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])ps "Jem, ~ JifPopção d"sli,mJtf
- C"IfI./hllnlJs, \

A o Conde de Lemos' fe ordenou, que
,porGalliza -entratfe em Portugal, com o
feu exercito, acommettendo 'os l~gaTesdo

Minho, qu "hc a ray3, 'que diuide 'portugalde Ca-
-'letra; & queentralle com toda a Iiia geote, & cõ
'OsvaíTallos do Bifpo de Tuy, Dó Garcia Sarmien-
o, Dom Fern cdode MonteNegro, DonaThe-
era deSoto Mayor .. '" outros particulares; & que

ptOlCuraíJ'e t:O lTla r hú.1 Ilha .. que eR:àna boca do rio
Minho, aonde ha hum conuento de Frades Capa-
chos, pera affim ganhar a boca delle, que he naue-
gaud algúas legou. '

Ao Coode de Monte Rey , [e encarregou to"
da a terra,que corre do Minho.atê araya,do,Reyno
.de Leão, 'pera que elle com a fua gente, & a do
Marques de Viana, Vaaallosdo.Bifpo,deOreníq&
do Mo{l~irode Cena nona, & odaOrdern dé;.São
.Ioâo: Aluaro Doca,Dom Ioão Sarmiento 8coutros,
~cometc{fem as fronteiras'v,ftrihas de'Portugal~

Ao Conde de to eote;{e reocõmendoU.-que
A-4 com
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com toda a gentt de ruas terras~& das deiRey,que

, confinâo com Portugal; inuefhíf:e por aquella par.:
tt,que confinaua com o íeu.diílriôto. .

Ao, Conde de Alua de Liíle, fe mandou ~ -que
com os feus vaílallos, & dos Marquefes de Jttca ..
niíes, Tauora, &: a gente de C,amora, & Toro;
aperraíle as terras de Portugal, por aquelle legar,
'lue lhe toeaaa, , . , .

Ao Marqpes dt·Cerrafuo,fe deu inlfrucção,pe ..'
. raque com.os kos. vaflallos , & os do Duque de A1..,
buquer.que; de Conde de Ledefina, os do Duq e'
,de 41\1'11 & CQm a g~nte de Ciudad Rodrigo muc-
ftifl-e: P0r,rugal., 4 _ I ~

Ao) Duque de Albuquerque; fé deu'()r.dem,qut
eom as.g~Dtes,das villas de C~ctcr.estJC01"ia,nls Br><a-.
95, AmJnt3f.3',.&, Valen~.a,01fe(lde!fe húa, parte ~
Eílremad'ura..
" Ao Do..que·de Feria-" ~ deu-cuidado, quc'coR11
as gentes:d:as cidades de Placencia, TrugiHo;, Ba~.
tlaj~. &:Mea:ida-, infd\afle & l1coddTe a.outr.a par--
aed~ ~tftamadura. .

A0 Duque de Medina.. Sid0nia,. fe pós obrjga~
faõ,. 'i:ucr com,3' geflte-cAo feu Condado de ]Niebla,',
"co'm ()S Marqüefes de' Ayan1onte, & Gibraleon" ,
kas g~ntes de Siuilha,. fogeit:lífe o Rey'oo do AI..·
~rue~ .

Ames,ddFas- ordens mili:tares" pera que osea-
t>itaés.
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I'itaês Generaes poddfem melhor executar [eus
intentos, & guardarfe mais ponrualrnente a forn~a
-da guerr3, fe mandarão eípias a Portugal, pera que
reconheceílem a terra, lUasentradas, & luas for-
-ças. Affim f~ordenou por E1Rey de Caílella, qutt
o COtT mendador Franciíco de Valencia, com to-
d.l a d'{fl1llub~io entrafle neíle Revno, reco nhe-
cendoo do J\lgarur, até Lisboa, A Dom Aloofo
de Vargas, _que deíde-Xeres de Badajoz foíTe ven-
do, .se conliderand:A> troa. aqudla parte de Poreu-
gaL A Pedro Bermudes de Sam18, femandeu eu-
traífe pella parte fronteira a,Galliía, & a Catlel ..
Rodrige . Ao Engenheira Iuan Bapriíla Aoto ....
neli fé: Il1.4l1dou, foffe reconhecendo a terra, dBr.
~ Badajoz ate Lisboa, & que confiderafle a

- dlrpofi~;lÕ cieUa,. & como podia. fer: combatida"
&. ql.le de Lisboa'paffaífe ao Caftello de Almada,
rteonbecendoo.ccm as torres de Bellem, S. Giaô, •
. Se Cafcais,

Era taô pouca-a preuençaõdos Portugueíés, &
taó pouco OJ cuidado, & igilaociar de íua def.t:n-
faõ" que enrraraõ. em. Porrogal. eíles C aLrelll1'"
nos ( &tn'lediodoo a palmos, (e t9rnaraó'a, Caí1:~l:_
lIa, com todas as.notkias bafraotet, pera. a: tua,
. emprefa): fem aut!r nefie Reyno,. que~~ GUldaf..
fe, no como fezpodiaõ impedir effas.:etplas., S~n~..
Fre' perdemos por confiados,; ainda. co mo. ~Ql-

n11go'
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'migo âpcrta, fem que haja quem corte pello (o..
no, & Ie defirelle pera o que tanto importa: E pe·
ta que nos afrorreemosdenoffodeícuido, relatare;'
mos hum (ucedIo particular neíla matéria.

Eítando EIRey de Caflella em Badajoz com
hum tão poderoío exercito, que paflaua de qua-,
rema rnilhomenss & começando elles a entrar em
Portugal, dellruindo quautoachauâo, o. C-apitão
do Caílello de hüa vílla, pouco diflante de Eluas,
'tendo noua,que o inimigo fI! acercaua, vigiou com
os íeus toldados ate .a meya noite. Dente por fe.
guro, & quieto com ella diligencia, & recolheuíe
'a dormir, & os teus {oldados dizendo, C]ue os Ca-
Ilelhanos.nâo eoRumaoão caminhar de noite. Cõ
eíla reíoluçâo mandon difparat du·aspeças de:: ar-
telharia (perfuadido, que com o eflrondo fe diuer-
riria o inimigo) & fe foi deícançar, & o mefmo fi..
zerão os demais. De madrugada.vierão os Cafre-
lhanos (que caminharão denoite) gouernados por
Sancho de Anila, arrimarão hüa efcada ao Caflel •
.10, & por e lia fubirão ~ernferem Ientidos : porque
··OSdedentfO\dorcriião,delcanfados, & cOOlOgente,
que nâo'tinha que-temer, &nem hüa centinella a..
charão que,vigiaff~.~em vionunca tal deícuidor
Porâo ao apofenro.do-Capirâo, & arrornbandolhe
a porta, acordou alinrpando, -& esfr~gando os ()•
•hos (deuia,de,hauer, ceado peixe, & bc:bidomuita

~go~)
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agoa). E "endoospergullto lhes, c6.muita,fleimaJ
por onde eotrarãorRefponqerãoll}.e,<}ue não faltou
lugar) em rêpo de unto dormir,&defcuido ..Qgei-
la Deos, que neíle Capitão Ie acabaflern rodos os
Qo{fosdefcuidos, que te affim for, teremos as pra ..
ças feguras. ~atorze annos nos tem dado o Ceo
de repoulo. Acordar, acordar, & nâo haja mais
dorftlir;;porq~e' a quem dorme, dorrnelhe a fa-
zenda.

Não dorrnio EIRey de Caílella, antes' tanto fe'
(ilefuellaua febre acômeter eíle Reyno" que Ie não
deu por contente de tant6l!vreuenç,ão, & de ar mar
contra os Portug1lefçsos1oitoçxercitos ,que deixa-
mos moflrado ~pareceque' naquelles: tempos tudo,
apoucaua.c valou d'e:Portugal: )mas ainda, íe empe-
nhou ~nto,,9ue ,{QfrnQu,outro exercito, que pa(fa--
ua dequarenra mi.l homens', todos genre dcolhi~-
da, & Ioldados velhos, gouer.nado_s. por Dcrn fier--
nando Aluares;de T ledo. Duque' de' Alua" corru
titulo de Capitão General, com os mell101'es\Capi~·
ués"que'eotão hauia em E[panha. Com efle gr·an.·
de poder. entrou por Eluas, no 6mldo [}1eS de lu ..-
nho de L580.,

A todo eíle poden mandou~ElRey Pnelippe ag::-·
gregar outro-igual.de mar, pondo nelle l?~a gr:lO ....

de·armada'.'lue conílaua, & fe compuoha'd~ maIs
deq.uareota gal'eóésl. &nauios grandes,.,& fortes, ai

\ foral
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foraoutrosmuitosdegue rade m~nos força:tom
grande quantidade de barcos, & barcaças, & ga...
fiadores",com muitas muniçoês.ê; petre~hos)pera
fazer pontes".& o mais que foíle neceflario, Viohaõ
mais neRe exercito nanal.todas as ganes de Caíle];
la, as de Nápoles, &'as;deSici1ia, & todaselbs

j
&

os mais baixeis prouidos .de ,gente de guerra, & de
muita, & boa artilharia, &. morquetaria. ~flir ..
rnaô as memorias daquella era lamentauel, que
trazia efia armada.mais de quinze mil homens O
mrrnero das-Galles.paflsua de fettenca, a fora [1:1.
feota chalupas, ' . ~

Nunca os Caflelhanos quiferaõ dizêro nume,
ro de toda a gente.com que iouadiraõ eíle Reyno,
falto de .gente pella perda de Africa, de dinheiro,
de (orças, de'mmios,.& derodo o oeceflario .peraa
defenfaô, &fo'bre iílo efiar comprado.ze ve-ndido
pellos mef.mos Portugueíes, como diz Soufà, no
Epitome das 'hiltot-ias ,Portu.gttefas, {:>a,r•.3Hca'p.18.
por eflas 'palaut:as; 1)", lkr,ifI'N~1for /, mt"os ~fs't.
~frJImdiD,,,,ti -temendo tnfu·m~1'Jo muchllsjir",,,s tn "/"n •
.co de1JJJliifft,partt J4r ~ cdá" 7.lfJ04QfJt/((J -tn'ltlt fi cm«
,ttrt4Jen: dtgdotlfsi'1"e 'T.Itnt~,) c~,rdtr~. Mas com
tudo.feitas as contas peUogroffo" & confufo; eraó
9uafi cem ·mil ,oscombatentes. AíIim o pe-rfuade
fiúa armada -raógrande, que paífaua de cento, -&
~iDcOenta vellas, o ,grande excf.c1to,que pafTou por

. . - fluas,..
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Elaas, &~$ muitasgenttS;' qlleJe.uauaõ oito Gene~'
rais reptÚtidos pat tada a rara do Reyne.

)

rA Preporaçaõ qlUf os Porruguefes naquella-
occaíiaõ hzeraó, foi raõ pou(a, qtl'.:pode.
mos affin'nar, s= foi'ncrnt1úa: porquê nas'

fronteiras do Revoo fenaõ pufcraõ gouemadores:
da guerra; as praças (e naô fotti'Hcaraõ, nem {e le ...
uanearaõ terços. pera refiftir aOiinimigo .. Seda li
aaura Illa.õhaaer'Pt'incire Portugues, que fofle ca-
beça de todos,a quen1 os.mais obedece Ilcm.corno
nayerdade naô houue.E atê oeíla Corte de Li-boa
fe trato 'taõ pÚUC0 da l'reue .çttõ neceflaria, (Jne-
o mais Gue aU;lOÇ0u a diligentia de Dom loào
de Meneíes, fai ajnnM t ezentos cauallos, & pou-
co mais de rres n}11infant{: ; os mais [e retiraraô a
fQ3s<cílfa3,hum'-por medo). outros por íeus rdpd-
tos, &. conuenieuciasf

Particúlarmenra re vio o defcuido na fOl'tihCa-
~õ de Cafcàis] praça d .ranra importaocial poi
podendo com nluita facilía:ade impedir o pnífo ao'

- inimi-
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inimigo, pIra. que. naQ/d.efemb.arcalfe (como os
Caíl elhanos coofeílaraõ ) o naô hzeraõ, como (e
vió,& exprim.ntoo.eílando os Portuguefes renho.
resda praya, co~ bem grpde magoa de DóDio-
go de Meneies, qut! gouel'nauá a Villa, Defembar-
cou o ini,nigo, a: nos entrou ~r caCao açoute de
Deos.que afli o ordenou por noílos peccndos. Pou-

. co, ou nada fe trattou da conferuaçaõ da fortaleza

. de Saô Giaô, lugar taõ bem difpoHo, & forte,que
eílando bem prouido do) petrechos neceflarios,
pode deíl:ruir todas as armadas do mundo: mas ha
de [ertendo muiços,& bons foldadcs, que fe elles
forem os que Ce viâo ha poucos tempos, com fací...
l.dade feganharà ..aforça.porque eítauaó todos taõ
'eslom~dos, fr.acos, '~gros, &. macilentos, que
mais pa reciâo doentes .da·enferlmar.ia dos ethicos .
.iucuraueis, que gente de gue~ra,&.de peleja,

O em qu~ fe faltou,.& hojefe falt~(pc:ra{lla{egg...
rança, & perafer inexpugna\1el O.fitl~)hefazer,bú
reduéto forte, & bem artilhado,fQbre hum padra.
fio, & ernminencia.que.a terra faz à torre da,part~
de Oeiras.emdiâancia defeeeceneospaflosdafor •
.taleza, porque delle Ieapreceirâraõ, & valéraõ os
Call:elllanos,plantandolhe vinte .&quatro peças,
em que entrauaõ noue canhoês, & colobrinas,
,com que bater~õ balu3_.te da.maÕ,e~querdaJ que
,caefobre o ftl'ar, :& 6zc.rao 'multo e.tf'lto naJorta.

leza~



15
leza.E eflando nella por Gouernador Triftão Va~
da Veiga, com quinhentos Ioldados, & vendo o.
padra(to" que dia tem {de que 50 pode Ier offendi,,:
da, pella pane da terra) rrararaõ raê pou\:o de. o
occnpas com a Igúa força, & de rê parar o' r.ar a pei-
lo, & cortinas do baluarte da maô efquerda, da
parte da terra,quc à viJ~a dO·.hümigo, &jácolD elo
le em caía, íizeraô grandes eUacadas, & trinchei-
ras, & reueíliraõ o mefmobaluarte, com facas de',
terra, preuençaõ.que fora,qe mpjta importaoc.ia/e
cs.Portugueíes traearão della com te'mpo. Tudo\
guardamos. peraodia', nada.obramos nas velperas: •
Neílas e.íl 'mos, ja'" acudaíe por. 3nlQJ; .de Deos' ~
.occupar.Q p-adraíh:n;prn força,.,quc importe, & a,..'
proudtç;-,.ou;3rtazedle de rodo.que Iera fac il,& me-
nos.c (o, 8.( 6c renu:J$:(~ll}(il'lúJado"de o-poder:
ganhar a inimigo per~.noItod<Jll().' \

Ganhada a forealeza de Saô Giaõ, (e veo che-.
g~ndo o inimigo, & j.úntP.~ PQnre de)Ak.antíltta"
alojou o exercito, a vinte &quatfo de .Agofh JI oc .. \

. cupandoos.Iugares da lunqueira', & Saoto.Am'aro"
ate- o Iugai' das cafas. do Doutor- Paulo de: Carua-
lho.Nelle fe po.s o Duque dcAluJ~ao outl'O dia:pd' •.
ta manhãa, q f"raõ, vinte & dnco,pera ver a briga;"
como,v.io,q)le ~efcz:naditta pO(lte·do,rio~Dla ~u..
era.parte antes da ponte (na emminencia fronte1fa,
que faZ'.a terra,. q~e.,orre de N.off.a, S.c:nhpra.!dos;

. Praze-

l
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Pt'azeres) leaprouettará5 os Portuguefes, & nen~
forrnaraõ feus elquadroês , que conílanaõ sô de
ge nte do pouo, & efla fraca, & defàrmada, de for-
te ql.H~eraõ Cjua.fi quatf.o~ilil homens. Aqui efla-
uaô intrin- beirados, com duas ordens de trinchei-
rss, h~~s diílanres das ontrâs, {icando entre: duas
cercas da (ortificaçaó,&.f!eparo.

Affim ellauaó acompanhados de arguas peças
de artilharia, com que- faziaõ muito dano <10 ini-
nligo: & íernpre corn-o tdftro neHe., Nefta' forma,
eílauaô dHpottos&órden:1uoS. Mas naô fe'preue-
niraõ de guardar as ilhargastvrndo que o inimigo,
tinha as raidl~liure~, pera oS poder indeiir. Mas
Sancho de Anila, vendo o delcnido oo-ílo,& que ti..
nha a eflrada delernpedida, péra acomme~ter os
P.or.tt:lgtle!es,çaminhot:l pellb ,id affima~cO'm mil &
quinhentos cauallos;' & doüs r.ml arcabtl/ei..otj &
paífJodo pellos moinhos, que hcaõ aflima da orta
N.auia, auançon à outra banda, Se dando nos 00(..

fos (que eítauão com .Q roílro r~l'a o exercito Ca-
[lelhano.de quem eraô acommettidos)teue o Aui ..
h lugar, pera nos entrar. & deícornpor: o qlJe naõ
[lHa, fe tiueramos cuidado de guardar os lados:que
PQaoque íicauaõ com as coílas pera a Cidade,don ..
de dl:an lÓ f...'guros, com tudo os lados da maõ di ...
rcira d~ parte do rio, efiauaõ ab~rtos, f~n:l íeg'll·an.
ça,nem gll:udl.

Todo
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Todo d1:e immen{o poder Ca(lelhano fora de

pouco, 00 nenhum effeito, fe os Po.rtugueks tiue~ #

raõ Príncipe que os goueroaffe; porque hum, que ,.:'1.,s..~.".,,:

{em direito fequiz introduzir flerte Reyno, vendo .-::.-~.
a noíla gente derrotada, fe retirou com algüa de
cauallo, & Ie foi a toda a preíla à cidade do Porto,
aonde fe embarcou pera Ioglaterra. Acçaõ foi
ena grandemente demonllratiua de naõ Ier elle o
Iee .timo fu eflor della real Coroa. porque.() Ian ...
to~Euangdho nos certifica, que eíla ditfe.ren~a ha .
-entrc o verdadeiro paRor)& o mercenário jornalei-
ro, que e (te, vendo que o loho carniceiro- arremete
2S ouelhas, Jogo foge & ~s defampara, & deixa:
mas o legitimo paílor, defendeas, Iocorreas.ôc tal
vez dáo fangue & a vida por ellas.Naõ o fez aílim
efl:c ~ciftcipe. flaó era el!e Jogo -o verdadeir o pa-
lL.r,& O direito Rey de Portug.ll. Foife, deixou o
R yoo entregue aos dentes do lobo, que o rrarou
corno quiz.

Naõ foi parte -a rua ida, pera que o,Portugtle":
'tes deixaflern de moílrar o fino de (eu esforço, se
-,\Y'alor,porque elbndo fenhores da pont ede Alcan ..
tara, engoli-r3ó ter ç-os inteiros dos inimigos, fendo
,:bem .pou-cos os oque pel jauaô ; porqlle Pto(p~ro
Colona, com ofeu terço de Italianosda To(caoa.
&Na.poles, t-odos (otdjdos velhos,& valente~) cer ..
10U COlnos l?ortuguefcsJ &. ellcs carregar.ao comB tant&
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tanta forç': & valor robre os I.talianós; ~ne os li:.
zeraõ em- pedaços, degolacdo. quafi todos; reti~
randoíe os poucos que íicaraõ com vida afronto-
lamente. Acudia Luis Douara com outro terço de
.Alemaés (que Iem falta de{mayaraõ, vi (la d~ a-
goa) que lhe deu o Conde Hieronymo de Lodron,
& da mefma forte iodos foraódegolIados pelu, cf-
padas Portugaeías,

Vendo Profper&Colona tanto e ago..foi cor-
-rendo ao Duque de Alua ( que efraoa DO ido dasjl
referidas cafas do Doutor Paulo de Caraalb ). di·
zendolhe com,granões vozes eftas palauras, tiradas
'do Autor C~~elhaoo, de quem colhemos, algiu
;Verdaclt:s:Stn JI1 ,,,,tDJt V.EXt'/6all llltgo {í'ctWrtr ~t/~
gtntt,1"t [II Jt~/{íllJ t,J61,s '1',rtu""rn .EUe lhe re(pó ..
deo :~itll tf/d. Gloríofa viétoria poderá alcançar a
gente Portuguefa aquelledia,fe riueraõ cuidado de
guardar as ilharglS'; porque dando nellas Saochc.
de Auila,& o graõ Prior deCaflella Dom F~rllaIt..
110 de Toledo, 61ho do Duque de Alua, com os
,mil & quinhentos caual [os repetidos,. Se qOQS mil
arcabuíeiros, obrigaraó a fe retirarem os nolfos;
poítoque vencedores;- ~ rcicmfantes. Refereo Ba-
tlia, na~. par. da hiíloriaPoDti6cal, cap. )2.. for~
~j5.col.l:



· CA-P. IV •

. plJfortificllf~O mlJyitimlJdosPorttMur"
fls, reH/lidMpella tobiçll,mnJ mAis

jerjudic;1I1,êr da necefsjJ".tI1
.tle t'onfelheiros fiie.ntes,
6-- CllpilJJ'és de e.x~

lerieH&ill,.
" ... ,.

Ais cuiclaraõ ~s Portuguefes na defenfaõ
do rio, do que fe empregaraõ na da terra;
l'0rquca dilpoferaõ:gentiJmente; & foi de.na forte. Tomaraõ muitos naeios, &. os puferaó

. tem hüa bem ordenada fileira, juntos, &. vnidos .o '
-mais que podia Ier.por hüa & outra bandada tor-
re de São Vkénte.deBeUem,fic.aDdo ella nomeyo
·.clefl:enasal ~fquadJ;2õ, cerrado, & fechado com
taõ gentil ordem, que de hüa ponte da terra à ou-
tra,fe naó via outra coufa mais que aqueIla facha-
da de 1J~iOI, rodos com as proas ao mar. A torre
Jogaua tres ordens de artelharia, & :0mermo·os na·
uios pellas proas, poílas as peças febre andares,. &
varandas de madeira. Diante de .toda a m,a':]\.llna
guerteira ef1:au31 como capitaô do náutico exer-

B: cieo,
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ci:o, o Iarnofo, & taó celebrado gateaõ, Borra
fogo" chamado Saô Ioâo, com ,~utros menores;

, aflim ordenados, pera detrotarefn, & deâru:tcm
a armada Caílelhana.

Eftaua tudo difpofio & cornpoflo com raõ boa.
difpo(içaõ. & forma, que diz o meíino autor e-
{tas palauras, CJue pomos em Caílelhano, por {er
teíl:iml:Jnho de hum ininligo, & por iífo reputado
em direiro por mais, legat, & conuineente, & [li>
eílas, qt1~ refere Herrera, no liuro 3. fol. 118.
na legunda p~gina. Tr"imJD}() toJo ttWlldn ~UtnA Dr-

Je7t, qu·e tn n;ngufU cofo fttrtcitr~" l,s 'P()rtlJgu~(t$;
mdS homl,,·ts de gtltrrtl, que t1J ,t1Utl/(). EA:a machi ...
na & apparato náaal, taõ forte & excellenre, fe
rendeo em breue tenlpo~naó à força do inimigo,.
nus à cobiça dos Capi,ttléf. dos nauios, que cor ..
rompidos com promeífJs de rnerces , & d~lpa..
ehos (~troco le ficarem m [O~S cafàs liures & ·rio:
cus J C]ui(er~õ fazer cariua &. f'obre a parria em,
'lue oace; aõ: o L"juepar.ece procofikou. Camo ...s,_
dizeado na Oétaua 18• ..

'DiZJeilhe,que tam&tm dO$ PortugupJ;
rv1/~t~ns~r!d~res_ho~~eIIIgÚAS ~e~es •

. -- ....

Neltet
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. . Ndh~'srei em tgo a obiça CaÀ:e1hana; ena,
foraõ as armasdeproua, & mais 6nas com fiue
nos conquiílaraê, Naõ nos rendeo a rua tfpad3;
porque as noílas coflurnadas dlaõ aembotar 0:60
das ruas. 'Sobre prcmeflas I & cartas de rnerces ,
edificaraõ fuasdperanças., & contiguiraõ .feus ia ..
juRos intentos. 'Efta p.orta por onde nosentraraõ,
{epodecom facilidade fediar tendo -os foldados
pagos, & contentes, deíp:.chando feus 'f.eruiços,
premiatido os 9Uf: merecem; porque 'com facili-
dade deixa o Ieruó o amo qu~ o maltrata por ou-
'tl'O, que lhe prom.ette melhoras. Sa0 os Ioldados
toda a (ubttancia, fortaleza, & fegurança das M(!)..
narchias, & hoje muito mais importante, ,que as
Ierras, & fe dias (e refpeiraõ tanto, nas armas por..
'c:Iue naô ferâ o mefmo'i' fIe cdefcorreentamcnte
·0primeiro, oegrao pera a in6de1:idad.e, & treiçaõ,
O reparo he trazer a gente da guerra fatisfe'ita.
Maxi ma he dl:a, anro verdadeira & cerra, quanto
antiga, & pr~ nte, Entre os coníelhos' que dana
;;0Jeu Rey hum grande Capitaõ, era etle~

!2.u~padue bien los[o/dado.!,
Pttes!e âefienden lus Reynos;
QJsjie enpierntlJ quebradas,
~V}_II'qu~~nI~'!.o~confeier~s.

BJ

r..



.% 2.

Ouue dons Clpitaés eRl Flanqes; & os Ioldados
da companhia de humdelles, Íempre andauâo era
brtgas,,& pendencias,& t»or <lu21querleue ocafiaõ,
logo vinhaõ à efpada) ,& tudo eraô feridas, cutila ..~
das,& mortes .. Os da outra eraõ a rneíma quieta ..
çaõ:, fem nunca ferirem; nem acutilarem alguem •.
O Capiraõ deíles, re«yoJhiaernfi as pag~s ( como
muitos; oje faz:el'n) .&: os pobres pereciaõ de forrie;
& andauaõ caindo de debilitados, & fracos. o ou-
tro,trazia bem pagos os Ieus, & andauâo fo(tes,~
alentados, porque·c~.miaõ,.,li( tjohaõ' q.ue'comer..
Sucéedeo; que'os dons Capitaês praricande, coa..
denaua, '0' qu'e furtaua as;pagas:" o pou o.brio, lJc
valor. dosfeus, H.ue:.fofriaõ~uitas. couras" & qu~
~arauaõ"contr~ros~ÓáO:iJafes d.t ~rra- ..O outro;.
que fab~a'a caufa, que.era' morrere,m de fome, lhe-
rcfpondeo: Hérrluno, lin l~l,,~h"Jfipt;'.fJ, m4S,h, bdJ'
Ij~int'" OHre~i(cretameote:porque (oldado.famin ..
to,fe'tem rnanha~ pera a,vn~a',. Õ' tem' v.alar. pera.
as:ma~s;. Se' a n~~,deCfes; fe~.r~mc~temduas p.a-
gas ad.3ntadas" Ja fe'pa!f~ aO'lOJrnlgo:.. -

Podem: muito- as; ptomeffis. com os' que' tem'
.pouep;: & pode fer.' que mais~ cam' os' que lograó-
muito; pOlque Zmedid~ do po{fui crect!'o d-e(e-
jar,& oappetecer..Otyrano tributo,do peito cobi..
~o{õJi&. vilfco;mO' ~i1íe-o Poeta", no liur() I. Fafi:o-
lWll..

Cr,......
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reuêrünt &' ~pe-,&opu~ .riop litid~,
Et cum pofsideant:pJuri'ma1JP'ur~petunt..

Boecio, metro :5. Iiuro 1. aiz difcretamepee, ,que
.abraía a cobiça o coroçaô docobiçoío, & que he
ptor o fogo da cobiça, queo.do monte khna.

. .

'. StdJ~"iori~/,~rbnA •.
Ferutns t$mor arde.I hA"e.ndi. '

A·cudir aos foIdados he 'nece1fario,& .eelíos con~
zentes, fauorecellos, & honraUos. Ponhao Princi ..
pe os olhos nelles.que sô e1le fauor he ba{(a'Ote1:pe •.
J'a rcíiíliré animoíos ao ~efmo'Jn(Cfnp,quãto ·m.
aoutro homens, AffiOlO [ente Ca oés.JoGt.Jf:8.

Socom {aber qu~foá de vos olh"âo!, .
'VemoniosinfernA' .negros,6' ÁrJ,nlls
, Cómetter.o comvojeo; f5 .nãpJuuj-(j,o,
i2.!15-ruen,edor ruosfof~o~ ll~o<ven&id(J •

.<?o~ a gente de guerrabem tratada, pag~ , '" 6.:
tlsfc1ta.l& bons rneílres de largaexperiencJa, oao _
ha que temeririimigos. Naõ bafra o valor <i05 íol-
dados pera vence ,mas he muito necdfario,quetlas
Capiraês haja as maiores noticias da ,gu.err a, :a.ffirn

.B4 \,cta~



-t4
r= a ~oa d,ifi tiçaõ dO:que (e'empreod~) come)
pera os acertos do que Ce confiilra, & determina.
Diz Ó oerro Poeta Portugues, que 'em tudo faloel
raô propriamente, caocttaua.lj lo" & por iifo o re,-
peti:m.os- tantas vezes ..

TomA;' confe/hosõ tle txpritiú1iiAJo;:
'Q.J!J 'V;r~,~.fArgo,i{1JII()S,/tlrgos-.mefts;
.í!epoflo~qu~.em(cifntts muitocllbe~;
'.yai~ ~~ ptlJ'ticulAro tN/!trtofo~.

\

'Jl)'JI'IJ'IlIp R- ",11'11';" ,,.ec6de,,te, ~ "~fo,'
reié.J'UIIJ clI['()l'oIJtito,~t?r diflrlte._

Q V~be'm fe'certificadIa certa, Si inFaUiueJI
, verooqe, com o " ...íos-cafos, & (ueelTos·

do mundo, & particularrn nte com os do,
Emperadcr Carlos, Qu~nto"Gu,e.merecco a ~otu ..
na de fer feJ'uido pellos melhores Capiraês de feu.
,ftmpo. Sobre-o cerco,qll~jratlC~(co Rfy de Frar»
,ça, posà cidad,c' de Pauía, ne eílado de Milaõ. Ce
tomou coníelho, & porfiaodp o Vi{oRey de Na-
.peles, Car los de La Noy,que 14parrifle o exercito'
em deus troçps, E~ra 'lUe hum inudlitIe ao Fraa-. . ~.. .

c.es..
•

•
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~eSpella parre do' tio Tetino,& ~ outro o acõmer-
leffe p~las coílas, ec ando pelIo Parcho de Mi-
ta bel, em que eílaua alojado; & que aflim neceííi-
tauaõ ao inimigo.rornandoo no meyo.

Parecendo o defignio bem aos mais, só ao fa..
mofo Marquez de Peícara J>areceo mal, & o.coa-
t~adiíft', & reprouou com fortes & coucludentes'
difcurfos militares, & fez prenalecer a-fua- acertada
refoluçaõ, que: fOi, que o exercito fe na,?·diuu.iifI"e-
roas que todo vnido, &.junto acõrnereíie cs Pran-;
cefes pdls" retaguarda, rompendo pera çíIe.effçtto
os muros do Parco, ao fom dos tambores, porq~e'
com o feu eílrondo.naõ ouiiiriao campo inimigo)
25 pancadas que fe deffem pera: derrubar a eerca..
E q?e principioeranarurakque a 'virtude' \,,8i(,t3 he.
l'llals Iorce, & poderof diuidida~ 8i fepa! ada.
em partes; que pera diuerrir, I,c enganar o con ..
trario, que baílaua I e 6ze(fem ro{ho:'1'1as:~ra o'
acornmetten, & ren er, eraõ neeeílarias as força's:
de tedosvnidas, & juntas Seguiofe o votp do Mar-
quez, fusdado na graode, & continua ex'pel'iencia,.
que tioh·Q nas trnlterias.da guerra; ventendo ":m,
POucos.~nno'$ de vida (que~aé fi raó mais que t11O"

~a) tr."ze .batal'h:l$lc~mp2cs,:pello direcç~b d~ lll'lt
ctxpenenc13, &. ptudenoia. Refereo 11Ieíca-" hU1'Q

~. da l.p.u. da 'Hiíl:o ria. Pontific~l, & outroS'. .
~onl wdol naõ Ce pode De~a1',que hum .0: m,

. JUlZ())
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. juizo' muito alcança, 8& comprehende, & ~ue te ..
,dq liuros;& obferuando oscafos, & fuccetros, (ai
hum fpeculatiuo (ciente péra fallar na guerra dou-
tiua: mas naõ 6C3f·á foldado exprimentado,& pra~
rico, porque lhe falta à praxis do bellíco exerci ..
c~:& .

~ t!A di[ciplina militArprtftAnte; .
Não fo aprende,fenhor, ,n~ftlnt"Jitl~ .
Sonhando, imAgin~ndo"ou .efludana()j
Se não vendo, ,Iratllndo, .($,pe/~i",!d(J.

Corno diz o Poet3,oétauaJ J .~Sejãoos .officiaes de
..~uerra {oldados expertos, & lograremos nella bõs
Juccdfos.Q.ge bem .conheceo eíb: ,particular o
;grande Alexandre, que - daua agenen a (olda.,
do, que naõriueíle .feffeota.annes •Refereo Curíio,
110 leu linro 2.. V{auaó'naqu estempos de barba
compndas,&. gu delhas',curtas: ,& diz o mefine
'.AlVor, gue ver o exercito de Alexandre formado.
(com os Capitaés velhesdianre, ,que parecia hum
graujffimo Senado; & que maísrerrór punhaõ nos
inimigos aquella veneraueis câas, que luas pro-
prias armas, E .~ommuita razão, & fundamento.,
porque .as armas, faõin:llrumentos fem alma, & a
madura i~ade, ~e.!t,úavirtude,&experiencia viua,

fizeIao Capltao aos tempos 'p:1Uado$ a hum fi.
,da~s() .
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dalgo moço de poucos ~nn~, & de n~nhúa expe ..
riencia, foi a prouifaó muito cenfurada, & pergu~-
tando hum cortefaó a outro,c ~ que [ciencia ha- L

uia aquelle Capi~ó de gouernar a rua gente t Elle
lhe reípondeo, <juecom o Dom. Seus lícitos em-
pregos tem o verdor da fidalguia: mas pera os (0-
ilos,da gúe,rra, ancos &.mais annos,com hüa txpe ..,
. rienda conhecida. & grande. Com mais de '1ui··
nhentos mil-combateotes, iofellou o Turco Soli-
mão o Reyoo de Vngria,imperando Carlos ~u.

1 çtl;que p~ra, refiílir ao inimigo, formou hú exerci-
to de cento, ~ vinte mil homens [oldados velhos"
& que hauiaõ tido'officios na milicia, defpedindol '

muita ge!1te' biíonha, E Cabendo Solimão a.qu~li-
dade da que ficaua, &que' era criada na gucrr.~l')foi:
taõ ,r~nde ~ temor queconcebeo"quelogo leuarr-
tou O campo, & fe retirou vergoon6)&rn~nte, com
perda de mais de cem mil homens. E dizendollrc O·

Baixa Ahrahimo valido feu,que-acómet,teffe os [ln )

periais, pois tinha poder taô grande, que era infal-
liuela viétori~. O Grão Turco lhe rdiloo-deo : F
zei vos como-Emperador, que tome' os'meus.mui-
tos fotdaJos:,. & que me dê os (cuspoucos"Cjue logo,
'O' acomtmttcrei. CQ01 razaõ rerneo dh: barbar()
à vala· de g~nte taõt'xperimentada~~ guerrcil·a •. ,

He tudo fl'experiencí'a,. & nec:dfaria em qual:.
quer n1ateri~;,&m~i . mais·nos ~Iliiaos d;J g!ler;..

r3j,



•

1&
12; &por itTomais COQuem nella para C~pita,õ'Ú
Ioã·o Fernandez, affinalado de efiocadas, & curila-
da, resebidas nos recontros, que hum mancebi ..
nhomuiro aparado.êr cheirofo, em mais noticia,
& fcienci a. <)ue pera fazer duas chaças no jogo da
pella.Naô queremos deixar de repetir ht1mg~lan.
t~ fuc:celfo a eíle intento. rartia hum Senhorp~ra
Euora a beijar a maõ a Sua Magelladc, porque hia
por Embaxador extraordinario pera França. Antes
que foífe,o vilitou hum fidalgo muito honrado, &
lhe pedia foíTe Ieruido dar hüa carta a Saa Mage ..
fiade, authorizandoa com fua .peffoa. O Embaxa-
dor {eencarregou da dHigencla, & lhe perguntou,
('(! era poíliuel ter noticia da materi. della.pera fl-
zer melhor .effeiro f O ·fidalgo lhe refpondeo,'
qu\e vinha aberra.pera que (\la Excdlécia a vi1Te,&
ficaffe inteirado do alfl:1mpto.

Abrio(c logo, & tinha d1:e titu!o:(Forma &di[.
poíiçaõ das armas pera a defenfao d~ n~ff.àsEron ..
teiras), E logo tratando de cada ProUIOCtl por me-

r',d,fpun:ha húas couras bem, & outras mal. Re~'
plicoulhe o Embarador à algGspontos, que.pad~.
ciâo co~.tr:1di"aõJ. {~tisfez o.fid~lg<?como pode,
mas naocomo a ddnculdadepedla.TornolJo Em..
ba"ador a lhe perguntar,fe milit~ra algum tempo,
&cm que partes-? Refponseolheo, que nunca fora
-tOldado" nem Nira guel'ta aI -armai que em idade._ de
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de minino, & moçs, continuara muito o jogo das
pedradas em Ncíl.r Senhora da Graça, & C]uedali
"lhe ficàra grand~ P' openíaô à roilicia.; & que pellé
hál-ito Cjue tinha jur3ua,_ que via homens em lu-
_gares& poílcs grandes de guerra" que naô sô nun-
ca a rrataraô, mas nem ainda quando moço~,ha-
uiaô jugado as pedradas .. Celt:bloufe a repcíta c~'
grande fdla & applauk>,. & eom ella prououmui

, bem (eu intento, & nos [enrirnos t3Õ grandes def~
cuides em mareria ClÕ neceffari~)& importante ...

~

C A·P.~~V·I.I~c,'r' ~J ( 1( ~~f
., • Ir;

~ontinHpt C ái(curfo frete,aente,' ~ p~1i~
",rI/fihum /JJcciáinteJ.pJ:úit()· I

pn.rlicH!IlY. r'

..C:~~ Xioma ne'pnilorôphico"& certo; &. affi'fllI.fi.o.ditta ii razeõ, & a- prudencía, que CJ~etni
quer o fim, quer os' n.eyos" que a~eneIe en ..·

caminhaõ, & ordenaô. O que eodos lOS. verdadci ..
ros POftuguefes deuernos querer he, desbaratar ~
vencer os-Caftelhanos ceffos mortais inimigos,ctn'
caro ~ue 00S venhaõ a ioquietar,& :lcomerer.Eí1a
'Yiél::oria, fe ha de alcançar.com exercites de tolda ..
~s)oQue faõ os que peleJ',aõ' ~ ar.r.ifcaó luas vid...~~.~ . i~~
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rellaàereBía~tltttt1rat da patria.! m~orta logo Moi~
ro tratàllos bem, & trazelos Iarisfeieos, efie ha de
{er o mayor cuidado do Príncipe: dl:e o {eu princí-
palem prego. N a&faltou neíl:.:El Rey de Caílella;
por'que na ocaíiaô em que fe .armou, Contra ~fl:c
Reyno, fez grandilIimas merccs,aos ,oBiciaes da
;gner.ra·, ~ aósfoldados deu muitas pagas adianta ..
~ija$J'&:por;1lfo16uan~outantagente, quantatrou ..
xe a Por'tu,gal. Eftapr,eparaçaõ militar foi ord.enan ..
do, &diip,ondo, tanto que El Rey Dom Henrique
começeu a'gouernar, ~ue foi em vinte & oito de
Agoíl:o,àe mil ~"~io~mtQS IX, fetfeo.ta .& oito.
íaindo efle .dia ,das caras dos ExcellentIfIimos fe..

, .aheres .~~ques de ~r~g-a~~a~.remar .~iQram~lltp
na~gt.eJ,a~~tI~~;~~1:~~,'1 .,'~ .~,.__ .

E he m.Oltdp~f.àrepâr.~~1~,eíleRey,daquelIea
Paços a reynar) emtcmpó; ,qííe ,3, ,hUDS erabalhos I

{e kguiraõ outros; porque pa1fado -o da perda de
.,A.fri&a(ou,per3(l1lclhot! dizer,,~Llando{~~étuálmê.
·te chorando) to.tnouréfie R"ey,po1fe,' & logo. 'Ce lhe
~gui() húa'ta9.terribelet~~;~ueconfumio quallo
Reyno~odo.Parece.<]uefolprconofl:ico deque ,iria
. tempo, em.,quedaquella. Real ,caCa. fahil'ia outro
.Rey a dekantãr, &-l~iàr da dura fogeiç~õ:()sPor.
tD.gueles~ hauend~,faldot1cila Outro, que deu catt.
fa à perda de rua hb.e.rdad~;porque etf~jto 'be da di~
~na0moipot(ncia.l ,&,;de lu~.iofilÚta picda4e,don~

•. 1' d.
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(te fahio amoree.cacer 'a. vida, co~a a Santa Igr~-
ja diz: Vt rvmIc'mors Orit~4tur~ i"d~"Vi/ti rifw:gfl'tf ..
Foi·EIRey DomHenrique a'~orte,& 'm dosleeys
Portuglle(es" que .naceraô CID: hum Henrique, &.
acabaraõ ernoutro H~ EIJ3.~y I?OO,lloão o}V~.,
vida, 8c re(l1rrei~õ d~ Prin 'pes- ,4«; p.,?l'~1.}galv~
de noffa antigoa liberdade, ~ya pois da Cara de
Bragança hum Rey, que foi noffa morte, porque'
della hauia ~ vir outro Pnn~ipefq~e he ~ no!fa
:Yid~~&. gloriofo .ljbcr~!l49f dç qo ç.ati~ejr~.. ,
. Gouernou ·EtRey.Dom Henriqu'~ hum anoor
linco meles, & {inco dias, & l}1orr.eb o vltirno de
Ianeire (dia,em q~~çe().4.~'J5~~9(l..pgp!EJ~eJde
Oafrep~ Ico.J,llt~G1JApr~~~u;afO' ,Rc;y:n9~~ -Gq1lq~-
.ce'Q~Q<vafidda'de(JelI'\E1Rey 9Qm J1enriqut'J COOl
todo o ~Jado tratou ·de leaantat exercites COO'-
~trap.'9r:tllgat;,n~lOti~obaít~ntç.J ~oq,fofm~r~s,leys,.
~}>era:fitar priuaoO do,qít"Çip~'~,~~eJ~!!ynQ~5}tJ,nd,o
'11l!algu~ rinera,' .Pet:. ~fWl~ff.tJ(O..ordeacuao-
Marquez de-Mondejar, Vi(oR.e1a~' Napoles.: ~,
.Marco Anwoio'Colona.·YifoR.ey. de Sicili:a, &. ,ao'
.~a'rque;lltd'e' AY~~€>1JletGouttQadQr .c.J:eM,i1aÔ', q IIe
6zeffem· grande prQuif~õ de muniçoés, & petre'" '
c:h'Osde lZuerral'8c que leu ffem,infa1)ta:ri~ l.~aliaoa,.
& Alama:a, & que fe apercebeíTe a' mayor. parte
dos (otd~dos Efpanhoes, que- n~ilitauaú naquellas; ,
rrouiocia:s 1J &.hum cxce~uo Jlij'1P~tO de sa.Haclo'oo-,eSf

"
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tcs; & todos fe enlDarcaraõ nas gales de Napoles;
'& Sicilia.

Em CáiWla, mandoupor Dom Gabriel Niíio,
& Dom LuisHenriques.leuantar terços de Infan..
taria, companhias de cauallos ligeiros, & de. arca.
t,ufeiros de caúalo, & das guardasJ & dos Continos
'daquelle Reyno, qu~ he graó copia de genee de
importaricia, com os g~netes de Granada: No mar
fe pos hüa armada raõ podereía, como deixamo,

. efcriro.cornpoíla de tantas naçoês, Com todo efle
'grandifIimo appara~o de guerra, formadG de qua ..
fi cem mil homens.corno ja ternos referido.deziaõ
os Caí\:elhanos, que era pouco, & que fora irnpru ..
. dencià, & temeridade aeõmerrer hum Reyno taó .
grande. Affinl o eíoreue ~errera,no liuro 3. §.' 5z•
'Tambem EIRey'âe Cafl:eIla ad minia eâe receyo,
;naô querendo fair deBatbjoz,fenl certeza. de que
o Reyno cfiaua quieto, & reduzjdo a lua obed~en~
cia, E ainda qUàndo Ihe deraõ as nonas alguns fi.
daL~osCaíl:elha.oo_s(q~ feadia~taraõ pera ganhar
as aloiçaras) ás nao qUlZ crer, ate que chegou a Ba ..

. .dajoz Dom Fernando de Toledo, irmat6 doMar.
Iquez de Ve1ada, & {obrinbo do Duque de Alua~
:que °mandou certi6-ca:r aEIRey da fda chamada
i,iétoria,conlo affirma Herrera, liuro 3.§.5f.

Com g'rande fundamento duuidaua o Caíl:elha-
.1l0 delbilJorfJ.uc naqueJle tempo)ou osPortLlguef(~

~rao
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1eri~ ot1t'ro~,O'Uomed <lo inimige erA· gttnde. f,'
-aíIio molhou, .(juando pou:co mais de feifcentos
Portugue.ks 3nimofos, chegaraõ à villa de Oeiras
ao reCOtlheteF~& apertaraõ tanro.com dous efqüa-
-droêsde molqueteiro ,que íe 'inquietou todo exer-
cita CaA:elJna~ de for te;.<]ue par~ceb.amuitos Ca-
:pitaes, que. a IBlli.or·pal'-t-edelle Fa:hHk aosPorta ..
.guef~)& o não 8zer~8por rernor.Mperdt·r a 'gen ..
te, & foi oeC!efiàiiô retirárfeSat1cho de Auila (per
naõ di:ter.tI1os·fl1~ir) de fcik:entos Pcrtuguefes, fe...

. gur'anddlhe iS:cofl:ps hú exercito .demais de q~~
.l'enta.~~il.hotp'éns. I • " .' •

. ,Fráqueza grande he,jaétàrem1e QS Caâelbanes
telerriumfantes deíle R(y-oo, em tempo ,ue naõ
ouue preu~aõ cie.Ileperaà tuerra.;'porque 9'5 Cu ..

fleUo5 & r~~as, "<1da~dlaúãó'de{armad'ss,& km
sente, f rn artelharia; nem mofquetes; tirando as
torres de Lisboa, Setuual, & o Caílello de:ViUa
içoía, em que hauia {dTenta peças, entre gran-

des, &: pequenas; & todas as fi·ooteiras [em forti6 ..
açaõalgúa. O numero da gente Portuguefa, que

,p~9ia tomar arnl~.muito limitado, & pouco;por-
que Cl j\friea, entte mortos & catiuos, tioha,õ'h •
.cado de:roit-o ~il hom,ens ) & aos 9ue cà bearaó
<co~(umlO, '3ua11 todos a cruel pe e, como cõ ver-
dàUe refere Herre1'3;nO Euro 1..' §,. 24. Falt~ua jQO..
ta! ente o dinheiro ~ neruo taó 'principal pera a

C guerrA
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·guer~a.fdelt?endi~):a f(u tt,~po);p-orque a' exce~'
(iua geff}e(a\qge{e'fe~'c9m;,a J~rnada'Africana~del-:

c ~9~' o,ReyQq necdIit~~o,.& ppBr~,. 8' ce,mlo~re[.·
...g~r~ d:<i>'~t,:~ti.uos:;.q)le .fQ)s b.ú~.immc:n(idadede:
otiro'o:, I "",; . I

_ '. E'neffe'miferauef eíl'ado,m'ais r~zaõí terrr os i~i~.
migQS d~QaÕtbla~,na;d~t~l:vitl:bria;..&.~o~ corm

_1~lIa, naÔ'p ,A.em0~Q:cfoqito-qe ~~i$·v~1~.9f~~.k:
aQ1fl1ufos;: porque' POUCO$' Pbrt9g\le{és~..pobres &
dcemes; impediraô por: muítosdias o pa·ffo a tan··

, tos- cODtra~i9~ ra_õs.,.r,~eos)& pc\lirántês~ ·E.aGim po ..·
demos cõmuitaverdade ~izer)qQep~l~joij.·Etn0f>a'.
toda conera.Porrogalenfermo.. &: doente; E Iobre
tudo, t~ndo~Ues ~lp'ºr,t.a\hú·.Re~y(ll~its:p'oderofo,.
&.-p~W:J~nt~ja\Ç]U}!~~t"m.i~õ)!&:. .r~fp.eitauaõ,tanto"
& dl:e R6yQot:fetn;~f.ipprpj:~.f61~iRey,.fe·m,GoYer~ .

. nadorJ;~ fem:.caf:ieç.a" a q~~m~deífêm~obedieuciall'
&. va{fallag!!lDo.o

",
C.A. P:. ·VIf..

Mo:f!rn[i (J' lVlI/or' P'ortU!JUts~;CDIII' illÍl~
j}r.cs:cvillori4J dos-CiJftelhanfJs., .
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\diligo de 'ootrO$ peccados, & naõ alcâ1l~ado por
...,alor contrario) colhemos d~a conclclaô cerra,
'Qge não ,temo,shojc:;eaufajuHihcada, r=remer
lOS Cafie.lhano.s, .aindaque multip'lisuem mais, ,&
:mais forças, porque.a Deos ,gr~çàs, tcmot:por,uo_s
ajuCHça. 'teroos'Rey'Va'lerofo,;& ,intrepido~ temos
:gouerna.âor:j remos cabeça.a {quemnos f~ge.itar•
.n1oS,por.3l1K>r,por-direito, &,por''Vomadé;; :.& :te.. \
'mos ~pornos a po'tfe de 'fempre -osarropellar, &
NCocer"comofe compr-oua cõ amernoriafêgain-
ae, de certos, '& verdadeiros exemplos.em que"em
:tempos vários & tt1iuaro~11evo1taràõ per;t C'a-~ella
.desbaratados, ,&, -com .2Smaõs 'na cabeça, vindo

in~Uas nasbarbas.echando chifpas, y·centdlas.
EJê nos naê-querem -crêr.â l1ÔS; ,& a noflosauôs
(.que foraõ tc.fl:imunhas Gc"iA:a)p~~gütemnó a Juas
próprias ~erras,oppii-mida5 ;péllov alor Portugues,
.corn iin~grtés ';viétoii,as, ',Bt rriumphos , .feedo nôs
1( rupre :poueós,; &,clles muitos. . ",

P rgü'ntem.no a 'Lima, '&Turon, 110 :Reynocle
<Galiz.3,& a :Badajoz,t.mtempo,delRey D. A.tfonf() ,
;Henriques,o.q cetebra·Camo.é~,nocatlto-+.o.a.z'6 •

. ,~,~ndo ·t4ntas~d1tde;rAs.)tantas gentes
.puftr.Ão em:fogidtt de maneira;
..0!!fttte.~lIuftres C()ndeslhe ~rouxer.4o
,!rfjos, aforA (/.prtf",que1it4er~o.

C ~ 'Fui
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Foi' eítAfám.ofà vi6l:Jria, D<?~ntt, de Irl!: na

t:}dàde 4.e Tlly, em. Galiza.; reynand.o DOQ Sancho
~pdn~eiro,o;l.era,de 10%12.. , (.' . _ . ;
• A Lederl11;-a,Sim.ancas,;v'alled.()I,/~~Si SaJa'm·4n .. >

ce, taqu.ead:aç, ..&: q~a(ide(huid.as P.Dr' I;H~ey .DÔ1U-'
Dynis, em.os.ancos de mit& duzentos & no~-el1t;a'.
~ oitQ:i.. • . '
· . '.Alpllquer.q_ue, & Blóajoz (f~g~nd-a. vez) Ara":,
cena, Arouche; Corsegana, Burgilhos, & Alcon«
ehel, rendidas peno valor delRey- Dó Affonfo I.V~·,
em.mil &. trezenros-êc quarenta. & tres. '
. A.Aljubar.rora rnemorauel; aQs .Atoleiros, .ter..

. mo da villa: da POQte do Sor, Siuilha, Coria, & a,
enrros muitos lugares de Caíbella, imperando-El ..
R~y.Dom.Ioãc primeiro.de Bo~.qlçmG1'Ía; gou·er...
Dando 15 armas POftugnçfas} & illuílrandoas com:
feu valor inuenciuel, o Gr.andc: Con~Cj{fable Dom,
NJJno'i'\.luares.Perdra} pellos.annos-do Senhor, de:
mil & trezentos &; ç;iq:nta..& dous, quando {eismih
Portusueíes venceraô & desoarataraõ huAl.poten .....
te exe~cito,' de trinta &'oito mil. Caâelhanos, co ...
mo os.Chr.onHlas affirm50;. .

A C,amora') Balt.aná~í· CantaJapiedra, Toro,',
(Ca(t'romtnho, que exprimentaraõ, o forte braço!
dei Rey D:Affon(o Q':Jinro, & do,Ptincipe D..Ioão~
{eu timo,. &. depois Rcy ghtriofo;. oo'auoo demW
&.qpau'ocçntosi- & felfcoca &Jete. As demais vi~-
· . . _. - _,_o ... éh>rias;
1



37
aorias teio os "euriolos em Manoel de Faria de
So"fiJ, no (euelegante Epitome das hií1:orias Por-
~uguela.s, da terceira parte por diante, & 00$ OU~

tros Ãuthores, 'CJ1iecompuíerâo as Cl1fonicas de-
fies Reynos, Baílern eA:esilluílres tefiimunhos pe~
ra prou~ legal, & irrefragauel da noífa concluíaô,
Não podemos os Portugue{es hoje negar dtas
v~rdad.es, nem deixar de coofeífar, que fomos net-
tos, & defcendectes de noffos pays, 8: auós, que
eaes proefas obraraõ: logo herança he noifa 0,ren-
cer elles inimigos, & obrigação precifà he.naõ de-
generarmos de troncos, & progenitores eaõ hoa-
rados ..EO:asIorrnaes coníequencias parece.quefa ..
zia o Illuflriílimo Conde fiable Dom Nuno Alua ..
rez Pereira.corno rerrataneílas palauras Camoês
~aaua JS"liuro 1.

I

C omo, não foi! "JOS ainaa os de(cenJente~.
~ tique/te S ,que debaixo dA handeira,
, 'Dogrande Henriqee; flros,f5 ~altntet.
Vencefics efia gente lãlJguerreir4?

E na oétaua 17.confirma eí1:a obrig~~ão mais há ..
~ada, &. poffe cerra, dizendo:
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. '(016 qüem flrão' ~êõ~f~nõ[opedd~t
t· Efles" de quem oeflats agor~ ~O$J:. r : .

Por 'Dlnis:,ê5(eufilhofo~ll'lnt1doj,. .. '
, Se não:comruolàsforte~ p'l/les,es·lIuos'~.

. Naõ re- pode o~gJàr. fêrern os ·P'ortlTgue{és· hbJ~
"S·mefmos,:qoe'lempre fonaô ::& naô lia duuida;

.' '.tue ell:fmutad'o's com tantos: exemplos referidos)!
& com ~ apertada obrigaç:aõ, que agoralnes cor-
re, de. defenderem hum Rey dado pot' Ocos; &:
rua antiga' liberdade-,.& ~m cõferuaçaó'ddla,oora_
râo taes fa~nhas), & faraó taes proezas,. que' em
eudo fe i~21em' a. todas as paffird:as... E naõ fe- pode
neg~r" que' com a'mudança' de' Príncipe" fê ma-
daó' as,condiçoês dosva!fallos~Affim\ o cerreficà Ot
Poet~)dlzf:ndO:: ,_I

'Iõ~ntaos;'V~/!asforrAS (J1Rey'n()UCf,:
Se he: certo» que com' o Rey fi' mud~ opou;1

ReynduCJI remeshcje por mifériCorçlia'Diuina.re ...
zaê he ..log~) que'a~ forç:3S"& briosrantiguos" & a
\talentra de léu·')anos tornem' aos POl tngL1t'6 s, co ...
- mo verdadeiros f1lllos & defctnd'tnr\ s d~ta õ g lo~
JJWrus I?rogtnitores~ q.ne Conl fcuv ill'u,.. n~s.&.'ib'lS"

tê.llt(»



. 3' .tanto arTombraraõ o' mundo, & r\lblimar~õ a ,glo:
ria do nome Portugues. E obr~gaçaõ he dos filhos
ferem immiradores das excelleores .empreza:s de
feuspaes. Eíla declara bem a Eterna verdade, no
It~pitulo oétauo deââo Ioão.por efl:as'paLaltras~ .

. Si fi/ii .A.hrlt~A~f.lis,()!er~4..~rab~·'. I

~ fd,ile~. .

'BaA:aotes faõ 05 .exemplos, 'que refodmos; t'cra;·
,0 nobre irnpulío quefeintenta:com.tudo peta ma-
'yor abonàçaõdo aiÍumpto, naô "iuer~mos'paffa.r
em Iilcncio híi graodiofo fucceífo acóntécido aos
Portuguefes .com .os Caâelhanos, "1ue dilatalnQJ
.• mo {eguio.teCapitulo ..

CA.P~ VIII~'

~.De h'lm grnnde flit.o de suslor, ~h.rtltÚJ·
por poucos PoftUjJu.ejis ,c(;;ntrIJ m.uj ..

tos enfielbAnos .•

G Randernenre fe'comproua efl:,i! intento cora
o teflemnnlio do Côde Pedro Nauar:roCa ..
frel ano, que deíconrente da ratisfaçaõ,qu~

o Emperado.r Carlos Quinto deu a Ieus rnuiros [er-
e.. . ~ÇQS,i
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uiços, re patTou ~ Corte de Fr~n.ça;em tempo de
Pranciíco Primeiro, pellos annos de' 111.0. que' o
dlimou muito, & honrou por fua peíloa & valoli;;
& nasgllerras contra os lmperia-es. Q féro.iQ"C"o'~
gr~l'lde pontualidade & a~ei~açaõ~Eptati~arrdo cá,
elle algüas vez.es.ElRey de :f'canç'3', & moffrandüíe
Ienridoçdeque os'Cafidh3QE)~ preuaJeceífem con-
tra os Francefes, 'lhe difle·,.qn~' O'tfÕ Iabia a eau{àj;
porque lendo 3' gente' FraoceM ta Ó' anirnofa, & ex-
primentada na guerr:r,. nQól'eualfe nos recontros ~
melhcr dos Caítelhanos, & que defejaua muito
.Caber, que naçaõouuefíe no míido, qu~ tiuefle maõ-
contra elles..
OConde lhe relpond'eo; que lê elle 'trouxeíft

110'feu exercito" tres, ou quat~·().mil foldados Portu-
guetes" lhe affeguraua~ ~ue·kmpre·osFr.agcctes,te ..
riaô vencedores; por quan;t() hlía das naçoês mais.
lDeJlicofasde Europs, eraô-os Por·rngeefes,& que a
e{l;es só remiaõ, porqJue (.empre lhes qaebrauaõ at
cabeça, & quefal'atl3'€O,mO exprif1:lcnratib', IX tEn ..·
tido- de' hll'Fl') uotauel fucceKo, que'eom elles lhe a~·
E:onrecera, rro pertO' de' Cad:jz, geuernando treztr.
gaft's·d:e Efpanrm,zombando. de tod:os bum peCJuef
'1'0' O'311!ÍO P(\)rtllgues~ C'o.m pouca gente. E pera ".
Mageítade' Chriflianitrinila ter melhor. noticia do·
ilccedldo,: lhe referi~. o grande varOlf de p0UCOS;

J>Ottaguefes) contra hu;a graa\le nlultlaaó' de Ca...
'ít<:lhanos~
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nelhano~) Coldados prariccs $( velhos, & paffou o
cafo ddl:a maneira.

Goueruando o íenhor Rey Dom loão Terceiro, ~ ~,4J
hauia na villa de Viana do Minho, muitos mance ~~:{i:!:
hos ocioles & valentes, que reconheciaõ filperiori ·z_;A'*-
dade cmforças, animo.ôc fangue,a hum Pero Gal .. ~&4~~:_
lego, moço de vinte & rres annos, muito pl'~ueno ~~:'1
ele corpo) mas dobradode membros, & muito va .. ~~~.1J7.
lente homem. Os mais dos mancebos nobres da ..
qlleIJe lugar, contiouauaó em rlla cafa ordinária-
mente" Se o íeu ordinário exercício era jugaic
a efp~dGpreta', lutar, & pronar forças, tributo no-
bse daquélla idade,

Tinfla Pero GarIego bom entendimento, &'
grand·e eípirito. Hum dia, que acudiraô muitos 301

aqudla efchola rnilir31'.lhesdiífe, q naô f~bia,tlU~lli
fo~e a razaô, porque moços taõ honrados & brio-
íõs galla'Uaó'os annos taô ccioíamente, f.:m verem,
munde.nem tratarem de algúa emFn:za, que lhes.
grangeaffe honra, fuma, & proueiro, que (t;US pays.
erâo de boa idade,. & que'podiaó viuer largo tem ...
pos, & ter mais filhos .pelló que lhe parecia hum,
feieohonrado, bufcaremhúa car::1Uel~1)& btZ'pro,,·
uida de muni'ç.oés) & 3n:nas?.fazerelll húa {aida à
ventura,. & que era poffiuel. terem algum D0m
encontro, em gue moíhatfem (eu animo' & vJlor".
con1 'lue fizeíf~m f~unom~ c:onhtcido) & cel~bre;1

& q.uc·
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&. que pera as deq,ezas da viagem, càd~ hum (o((e'
ajuntando o que podeJfe,que elle entrana com du-
zentos mil reis, & _que {eaojD;1afiç,lll,a fa.zc:r hum
f';'ito de rro me {t fama. .

Ente araôíe os amigosdas razo.es dePero 6allt ...
go,& concebendo nouos brios.todos fe refoluc:r~õ
.~em:pr.eza,& Ie ajtlr~métaraõ de ter legredO"Cada
qual ajUto~ o ~ p~de,doem,prefr.aclo)d~ pedido,~
furtado .a íeuspaes, &~~r,egue,todo o.díuhcí-o ao
'Gallego) elle com ,grande (~gredo,PQrmaõ alhea,
.cornprou h(ía baClante caraueHa,cQm quatro pe-
ças deJerro, &a prOU€O muy bem de arml~)de vi",
ueres, &.das mais virualhas oe~{farias. Hfia ma-
.drogada fe ealb~r.caraõ todos eftesmancebos, que
.eraõ trinta, a fora os ,ma(Inheiros,. & ,Com VelltQ
:pro(pero daodo à vella, fe foraó, fem QS paren.tes 9
:faberem, [e naõ jà depois de pa(t~dos.. '

Eogvlfaraõ{e muito os ~oaos argonauta~JteuaQ.
do a proa nas IIh.~. A .pou,~os dias {{e,viag m 11he$
amanheceo hllm"com taõdeofa Qeuoa~'& nebri ..
,na, 9~e (em oeotenderem, feacha(aõ a hordo de
,hum pauio_de Mouros, que p~JlaDegr~ liugoage!l;l
.,(;(.)Qhecerao antes de_[c,t:eql vIl'tos. Poferaõ(e logo
(os Pormguefes em .ar~a, ·que foraó efpadas & 1'0-

,deIlas,& inue fHnd9 aos ~o"ro~) COJ1;l ootauel ani..
,mo & GllZadia, en~r~r~? o ~lauio.& jugando muj.
fitacutillada CO~llO.1alm~go".9 rend.~l·ão, & 'catiua.

.raõ,
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raó, matando a muitos, & ferindo a todos.

Senhores da preza.acharaõíe com hum fermo-
(o baixel, que jl1gaua dezoito p~ças de arrelharia,
.de que as mais eraõ de ferro, & as menos de orou ..
.ze, Os Mouros eraõ trinta & fetê~delIes morreraô
treze, & dos PortDguefes dous, & onze íicarnô fe-
ridos. Poílos a bom recado os catiuos, repartidos
nas doas ernbarcaçoés, Ie hzeraõoa volta da rerra,
~.arribando ao J\I'garue,. venderaô em Sagres os
Mouro~, & a carauella, Alguns mancebos nobres
daqnelle lugar, eftirnulados grandem~nte do brio- _
dos_Vian~zes, fe reíolaeraõ em os acompanhar,
\(po~e muito o exemplo da virtude )aggregando-
felhes quinze alentados & valentes, Eítirnaraô to-
;tosa nouaêe férreo companhia, &principarmente
o Capitaõ~ q~ era Pero Gallege, & fazendo ba...
ílimeuto. de-al'gúas couras neceffarias, por conra
dos holpedes, ranro que tiueraô bom t~mpo~ em-
bocaraõ o Eílreito, & fc foraÓlaroubal: ao mar de:
Leu ao te'..

Nefle; &: em outras; paragens, daquelle clima;
and'araõ mais: de tres annos, [cm tornarem a Via'-
na, rrern terem OOUdS de fuas caías; porque o doce:
dl proíperaforruna.os fazia eíquecer de tudo, Fi..
zt'raó gFan~es prt:zas, & de muira importan~ia- cm.
nau!.;mnn;h~' nt~s, carregadas de ri:quezas, qlle',t1a~

tJ:eg,a;uaõ,pera. Conffao rino}?l 3,; & eutros- 17ertos~
. Cle~9I'.

.,.
-..,
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Cheos de ouro, & fazenda, COll1 que muitos dei-
xaraô Jeus filhos ricos, fe volraraô a Viana; mas
derrotaodoos húa grande, & continua tormenta,
os diuertio do rumo que leuauâo, & os deteue
muitos dias. Ternaraô cOIp a bonança a comi ..
[luar fua viagem, mas com tanta f.lta de agoa,que
os obrigou irem a Cadiz a fazelh, & foi em occa ..
fiaõ, guc: eílauaõ naquelle porto as treze gales de
Caítella referidas J goueroadas pello Conde Pedro
Nauarro, -

O~'rãoos Pertugueíes fuado no porto; Cem fa-
zerem mençaõ algúa do que era obrigação,& cor-
eezia da milícia, abatendo a bandeira, & fizer Cal.
na de arrilheria à armada, que aliiellaua. Mas ou
foffe arrogancia de pouco,s annos, ou pouca notí ..
cia das continencias militares (que he o mais cer-
to) derào C0n1 feu defcuido ocaíiâo aos Cafl:e-
lhanos) mandarem hum Capitão com alguns Iol-
dados no efqu.fe da gale Real, ar econhecer os no..
uos hofped~s. Chegados à bordo do nauio, mau-
darão chamar ao Capitão, pera lhe dar hum reca ..
do que traziâo do General das gales. EltalJa Pera
Ç;'j'lego recolhido, tanto que. o auizarâo do que
ralTau31j te embrulhou em hü bernio.ou roupão,&
.chegSdo a bordo do nauio ouuio o recado.que CÕ4
t-i"18J cm [üpfiãcia,(aber que gente era.ê; qual fof.
[e a razão)porql.le.ePtl'~n4o nos po~tos de Eípanha,

. -nau·
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naó abater;!. n baedeíra, nem fizera (alua à Arma-
da Real, que alli ertaua? Refp.ondeolhe o Gallego;
que eraô Portuguefes" que andauaô dcíl. uiodo os'
coflarios, & ladroês, &.que a bandeira das armas,
de Portugal, sô à Cruz de Chriílo [e abatia. Ouui ..-
da eíla repofi,l,fe voltou o Capieaõ Callelhano.dí-
zendo :.Son 'PDrtugue(e; ,.y kcos. Bem quis o Gallego·
logo rnoflrar fizo em lhe're{pond~r por obra, mas-
C> efquife voou, & chegando ã.gale Capitania dan-
do a repofla 9ue trazia, mandou o-Conde Pedro-
Nauarro, que lhe atiraílem hüa, peça íern pelou ..·
ro,.peta os obrigar à conezia em qt:e hauhõ falta.'
do. O Gallego foi.m.elhor correfpondenre,& libe."
ral no cemprimento;" porque' mandou di{p~ratr
duas peças com bala, Se dando por differentes gl"~
les,naõ deu pouco que fazer aos.Scraieês

VHlo O" procedimento, & dur~ correfia de:
Pero Glllego pello General Caíleihano, jlllg~:-l1o)
for hornerrr deíarinado, & mandou; que toda a.
Armada leuaffe férro, & que fofSé caítigar.GsPor..-
tuguefes,pello granda atreuimecto que hauiaõ"·có ..·
merrido contra hüa Atma-da Real'. "rante- q~1ePe...,
ro GaHego viomenear'as gales, ccnbe:ce0 e inteo"·
tO,. & tefrefcaodo hum vemto fauoral1ef; piC0U'3\

amarra, por liurarfe do aperto do {hio)~ fazenda ..'
[e.ao largo, lançou toda a.a[tdhariaJorJ;> & (c-r0sr;
afom de g_uerra~.

\
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. As gales o foraó fegt1indo animofamente;'&a ..
diarnandoíe muito a ReaJ(por fuade{graça),o Gal.
l~go lhe deu hüa valente carga de ,aI tdharia. com
ql1~lhe lcuou o mallo)& velas,'& matou ~uita,gen-:
te;& hfia bala (que leuou quafi hüa cruxiajdeo :peI.;..
la popa, em qnc eílauao Conde 'Pedro .Nauarro,
& lhe ferio 'taQ :grau(mtote .hüa 'perna, 'qu.~
eíleue a perigo de morte.Vendofeelleern eal eíia-.
do, fe recolheoem contínentecom toda a ,Arma·
da ao porto, bem .arrependido de 'querer :prouar
forças com os Port~gudes:ll :& aífo.mbrado .de taó
carregada ,c~~tefia,(que~na ·v~raade .a foi muiro,
mas jufio c~fl:~goda .arrogancra 'Canelhana.

Pero Galle;;gofe ;naõ.lembrouimais .de fazer:a;'
goa,da, &,com :apouca:que'ti11ba, fe wo'1tar.aõto.
dos a Viana, aondeforaõ recebidos, como conui-
nha, & com grandes ,demonllraçoés feftejados

d . h .. íJporque ro QS .os,parentes .os rin ao .por .mortos,
<.ouperdidos.. -

Auizou o 'General aoBmperador ao rli1cceaic1~
.encarecendclhea grandeza.do aggrauo. Eíle Ie-r~'..
:pre[entouao Jenhor :Rey Dom :IQã" o Terceiro

I ~

:pello ,Embaixad~ ;dol~pedq) "&. fe lhe ,deu em
:fatjsf~çaq,que'[~ 1D'f~rm~~ladocafa, '&'quc: aqud ..
les 'Vlanefesnaoand~uaono :m:trpor ordem· (UI.
Veo ;pero 'Gallego ,chamado a Lisboa, & fend()
}ncHa ouuido por EIRey,teue fua repreoçaõem !{>t11

, . Iblico"
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t>lico,& em particular (djzem tlgúás memorias'
que foi bem viíl:o,& aualiado, R epetia 'muitas ve-
zes (!íl:efucceffo o Padre Meílre Fr. loão de 'Vali a-
dares, q'oe' Deos tem, V3l'aÕ inligDc em virtude, &
letras" & de muitos annos, da.fagrada Ordem 'dos,
pr.egadores.
, ,COpl grandiffimo gÇ?A:oouuio- EIR:ey Francif-
·co o referido, & determinou.fc:ruir[t:· na guerra de'
muitosPol'tug~efes>& dizem; qse com effeito os;
mandou pedir a Pb.rtllgal':: m~5 que fe lhenaõ dif-
, ferio, .pellb ap!',rtado\ 1eri?eito' de parenteíco; ..quc·
·hauiaentre o íenlior Rey. Dom õão 0,1'crceir:o)&
. o Emperadon Cado~~oto {euprimoj., .& [eu cu-
nhadoi. . ,
, Ben» comproua.eíle (ócceífo, lerem os' Càll:1e~

lhan~s:a reled~s ~ortu~tle(es. & a bigolna1dtl íeuss
malhos. O certo h~, que>Cenaõ pode negar\ Ien ai
·.pref~r!en~ia d~'no~o val,<:?r&'aoimo~ muieonheci-
"da":l' r~p'!dto:d9,s;lCàtle~ll~·n~s"..q~~\por ~fl:a;cauía.
(~~nau-outra; que·a'oao.Ha): nos-qu~rern· mal, &:
faõ',notTos mortais iniinigos~E'enrre elles ha mi i:!o

tos q~e'confeíflÕ ~q'a,vefdade,quarrdo cOSo liures;
de p'lixaõ~_como fe'verenca:conl tdl.imunho;(~eíl:e'
Miffiooario CaO:'elhano)q~e nu fim dOlmes d~~o!-
aembro de: 1651'. veo de Madrid' a dIa Cofre, o·
qpal:di!Íe a certa~pdroa'graue'efl:as fbr,mac~ p,ala-
u»as em,ahonaç.aõ.dos p()Itu[uefes... :
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. No fll'.tJ~ ntl~,1Ut!1I n4C;01J "tsfon·rê, j141rq~
'g~nM' -un p.lmD ~ titrr" m Portug"l, h~ Jt coflllr rios J~

I /;'hgre. Mas mayor teílimunho foi o de Carlos, O ..
wno de França, contra quem fazendo liga todos
os Printipes de Europa, & tendo noticia della, ref-

, pondeo a alguns Franceíes, que a terniaõ : '0!t n;~
f~ti" Cllfo de114;,,-rt]'1.( tinbÁ!'_rc,ml'"11beirl,.& dmigo~ "
Ellr) ZJfim I,;, Slgurulb de PortugAl, c& com JI{siflmdA

, de tdlPrincipel& gmu/4''VAler{4, n1, soorntbú ie Jt-
jefJder a't mees inimigoJ ,m"s 11;,,,1,,h/i de triu/hAr d~ mú ..
de !,d,. Affim o refere Carlos Cointe, d.e nação
Frances, nas (1.1aselegantes oraçcês, que fez nas
.amizades de Portugal com o Reyno de França, no
.anno de 1640. .

C A P. IX.
'Deflreuemfe lti e:lf,lj~l'Jdes, ~ &ondifO'1s.de hum cvaleyo[olr!r perfeIto Ca~

pitã.o, por ocaJiáo do Cllfo
referido.

'!). ..

.. ~ Odos eíles diícuríos nos eílão promeerendo
._;I. as palmas vencedoras, á viíla do ~Ior, fern-
. 1 f prç felice.de Sua Mageíl:ade( queDeosguar ...
~e)em quem.íc naõ 110de negar animo ioueDciu.el~

~.ora~a~
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eoraça5 grande, & forças excefliuâs. De cujo ze-
lo fe pdje eíperar, raó acertada efcolha & eleiçaô
dt! {ug -iro, q ue prdida na milícia, com todas as
conlhçoé, oeceífa rias, 'lue formaõ & conflircem
bum Capiraô perfeico'êc cabal.que com mais pro-
priedade: poífa ornar & compo1"o ~u forte eícode,
do.que aquelle.do famoío Fabio Maximo, fempre
-v.encedor.

'Trazia eíte por timbre em fuasarmas, húa ca-
b"ça de cauallo, ~ nos peitos hum rolho de ho-
mcm.corn barba branca & venerauet,& os pes de
bum Grou,& húa cabeça de gano. E pofl:oque clla
,i.nt ira pareça chimera. 041 verdade he hüa galan-
te cifra, & prudente emblema, das boas partes, &:
nobres prendai de hum Capitaô excellente, .

Declaremos eÍt:1 empreza. A cabeça de caual-
lo, fignifica o valor na guerra.colhece de Virgili@ .
110 Iiuro 3'. dizendo. ' '

'litll,,ffnl.1ntur ''lui, t,e/lum biteArmmtd mi,,~tUJf~

O ro!lro de homem velho.denota a prudencia.que
. 'ha deh~ro Capie iõ, Os pe, de Groo.reprefentaô o
cuidado, a vlgilancia, & a prouidencia.corn 'lue fe
ha de dlfpor pera todos os calos, & acontecimen-
tos, que podem, ocorrer, pera os prc:u nir com.o
~vnue;n. A.cabeçade gaUo,com ruas plumas cau-

D dae!.,
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'daes;Gõ 6gura da \'iét:Grla & triumpho, (que de~

, ft'l eíperança fàõ lyulbolo as plumas, t~õ, vfadas
dosfoldados, & taõ pouce entendrdas de muitos,
quc:' biz2rreaó com eH.as);.porque os venc 'dores
com efia g;\lla plumatlca co{}umauaó a cefebrar
fuas'vi"étorÍas. Com erras calidades"k fode hü Ca-
pitaõ prometter graná, striumphos de Ieus inimi-
gos & contrários Neíl:as fé deuern empregar mui-
,to,osque'profi:1faõavida militar" & feacquirem
eomhüa continua applícaçaõ, mais radicada nos;
fugeitos, & produzidora das. maes valerozas ac-
~oés'"quando te aprende nos primeiros: annos,,&o()
verdor da idade.corno fe comproua como feguin ..
te diícurfó.
. He a difciplina militar muito delicada, ampfa-;
& eflendida, '& pera Ie conrpreberrde- "comO'cen-
u,em', naó só pede muita applicaçaõ, mas ne nrcer.;.
[ario, q.ue neíla elchola fe exercieem os-moços, Se
Ce criem ern fuas.liçoés,& parricularmête os Prin-
ci.pes,& osGrandes; porque como na guerra OCCll ..

. Faõ'o5 primeiros P'~{f~s',enraô (erãa nella C.tpitaés;
perf~i'tos)quaodo ainda 0:1 t~nra idaae fé entrega-
rem' com grande effc'ito & incli'naçaõ", a taõ illlt"!"
Jfbe Il I'l'oore'exerci'cío ..

Affim o deixoU' porexempro aos vindouros,; a....
queHe mayor & mais gforiófó Mona:rcna· de' Per..·
ruga!.).o' !en&or Rey. Dom Manoel; como' allirma

Daa1iaó
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Damiaõ de Goes.na 4:pãr.eâp.B 3.& outros Chro-
niílas ddl:es Reynos.O qual todos os Domingos,&
dias Santos, {Cpunha àjanella, a ver 'correr &. ef-
Ca'tamllçar os moços nobres, & cidadoês, & elle
corria tambem muitas vezes, pera os enfinar, &
adeílrar, fazendoos com eíle, mais illuflre & re-
gio eíludo, na paz fortes & duros, pera os fuccdfos
& accidenres da guerra. E (em falta, que por efl:a
razaô logrou naquella idade de ouro, os rnayores
& mais valeníos Capiraês de toda Europa.

Eíla Academia he a mais excellente & impor-
tante. Ell:e foi Iempre o enylo mais venerado, eíle
o coílurne mais continuo dos Príncipes anriguos,
'criarem feus filos com inclinaçaõ, & applicaçaõ
à rmlicia: & por jfI() fJhiraõ,naõ só íoldados valen-
'tes, mas Capíraês prudeo~iffimos & glorioíos.Pla-
taõ, veneraua tanto tfla boa & importante crea-

o ça I (per a conleruaçaõ da rua Republica ) que
-mandaua, <}ueos meninos, dos cinco ate os qua.
torze annosde fua-idade,apreodeffern & ~ exer-
cicaflem oaquellas couías.queos faziaõ fortes, & af~
feiçoaca à guerra.
, .Efta occupaçaô & exercido he muito (]("cetT~~
-tio nos Prioc~pes; r=s= muitas vezes (ilCceék,fer
forçr)(c) :pelepr Com o inimigo, como ,a·come·ceo
a todos os feohnres Reys Portuguefes, & 'pa :t;cu"
)anneate, a Dom Ioãa, .Primeiro, ,que Icom taó

D 1. grande
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grande valor, & forte braço)~at.ou tantos Cafle~
.lhanos, como celebra Camoes J liuro 4- oct. 38•

Vtàe{me Aqui Rey' tVolo, e5 companheirà;
!b!:5 entre aS lãftiS,f5 [ettns, e5\ os arnel...~
'])os inimigos corro, e5 'Vouprimeiro;
rele;ai 'Verdadeiros PortugufjêS.
Iilo aif!e' omagnanimo[,Herreiro;
E flp~{ando a tllnfa q(,utro roezes;
(on forfA tira; f5d~ne«mico uro,
Muitos lanfA,rão O rt)l~imofolPirq..

, Mà.taraõ muitos' Reys os inimigos por retra:
mas os Príncipes; ~ Rey~ Portugueles, pOF fu~s
pdfoas & valeroío braço. Sempre fe acharaõ nas
~uerras animares. Os. outros" recreaõfe vendoas .
.pinradas. ob,-iga~aõ he do Rey pelej pella de-
fen[aõ do íen p.ouo" como o de Israel declarou, Q.a
primeira creaçaódc Rey, diz a fagrada Eícriec ..
.;;~a,no primeiro li~ro dos Reys, cap. 8. lH~icAbit "'~
.2tx noflt.r , ~ tgrulutur 411ftnes,@',1igRa~it 6tU41l11~~

Iro1J()b;J.~er dizer: Queremos.Rey,que nos.
g,ouerne com ju!Hça, & que com valor

&lOSdefenda de 00[05

,.
..~ '.
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Dt t~mDfê Jeuc Ptprendlr fJt I(Irte Mi!; .."
· IIr,pera fl c,onfeguir comperfoif~o •

.COlmo ena reja ~obrigaçàõ do Rey, ~quef{e
, "3 'comprirã melhor, <]De detde minino for

affei'Çoado, & inclinado à guerra. Aai o per ..
"{nade Eneas Syluio, no Haro,d! EJtt(tltio"el"Jtrorfl1n~ .
efcreuendo a Ladislao Rey de Vogria: Ci,m Reg.em
;nlle I'r~[jjf fd;WS CfW1tffl, militllri~us urumi"ibtl&
tXtrcert !fltrUm cqntlmit, tpum R~.e'úf/~~~"'1U(tJAmil'"
-,~. Diz eíle gr.,ue Autor. Corno a obrigaçaõ dos
Reys (eja goueroar os exerciros com rua prefença
,Real;ent:tó farã o'o.Rido de melhor, Capil".aõ,quã ...
do de poucos annos,foi inclinado à rnilicia.ê; mais
rcfiudou Ieus documentos.regras, & máximas.

Afli crearaõ o fJlDOfo Emperador da Perfia,
-ehamado erro, como eícreue Xenophonte, & (a..
hio hum perfeito, & excellente meít ~ neíla arte
GObitifllma & gcoeroí;. O Santo Rey Dauid.anres
.de cingir erpada, fe enGoou com a luta de forçofos
Vífos & rompentes Lecês, a vencer Gi,cranres fe.
.ros, & deílruir exercitos poderoíos.S; for~·nidaueis.
J;>eaoue annos era o esforçado Anibal, quando o

,O,J troLl-
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tro·nxera5:a Eft1anna~pera' que fé enlinarTé na gl1er~

/" la, &. entre o eftr.&~d:odas, armas, & ficou cellas híí
, Capitaô t.aõfciente:, q:üefez.c.hmrar a: 1(0ma' mui-

sas vitzes, De doze' annos. entrou; Oe1bli c(d:lola: 01

'-(;'ránoe:AlbtJod.:'e';' & (~'apprlCOlli a dleefiildo M,
tant-utui:cladq, q.Utt ai(.hH1J.)I!IJu, Ü' .i:tfuncOt com ruas .
taç:lQhas~ díuii rindo os.uíados da, peleja; com' a?

1m.ufica~\&CQri 'á:{~I~a .ue-era;indinado:.--ent:l'e··
:tt:niimento! ij~i'tQ. aa PÚo.oJ:pr, .. p~tmitddo"por Li-
ceu·go.P ra,d'c-ka:nl(}l docrabalho do g~etn~\ ali;',
-l1iadO d"'~? 1lo-;&'te.liJertp&ulõ.,&IDQder"d:t.in~ef-
. lU-pÇ.:lÕ\d'i r cóü:rad:O'·~ck)ntinu.o .(~u:e deae tef):J~í:l(e-
g~ran~~do;&~~t\Q'.:O.EmblCradof.' Aug~fi(}la'eGr;t
.eom. d~za(cis;anoQsde·i(faà'c:;fê~,ntregoU'à;millci""
& fÍi~~dOSt;v.r31pf9f4sF: 'i!u:4?t:s, . ~~~f~(ll~t,_~
llliZâ'!&. celebra~ . .

_ ER0a()q~e"com:ptOua'mPs' 2\ conU(oi' n~ia'.de
;Jill~m'Prio~ilW ~~fdefU3;;{netlm« e fe-; applie:a.r: as,ac..·
ln as (co-mQ-l mIDffi'.aó M ~~~~plos' .dQ>,q\;ltáUe.ga~·
1110S)julIo: paTcCe;. que à. v~fi~rtdehum conhecido-
-valor.loauemos.ê; engrao~ç"a'mos sambem a·pru .....
.dencia, P rre D3i gçcna f111A~i'pal:"& ~ais impo..r..·
. ,ante, .q1.le- rodas;, Conliffedla" em'laher. reprimir'
~ ira', mederar. a c.holera',. & cQmpor a ~ix;}õ; naõ;

. k arroJ3'odo~.ne'wobrando'precipitado, {e:oaõ.có,
. J:lladurez'3", panfà', & confid~aç.aõ~, Ant o· aconfe4'
. h1a (:)I?hilo{oFho Liuio" a {cu' difciparo ():,Empe-·

,ador
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l'.dorTheodolio: como refere Aur '0, na vida
ddle Príncipe, lk lhe dezi~;9uefe guardaífe da-ira,
te naõ :que'ria (J-erpetJh~tfe-mQít~'vezes!E que mui ..:
to nec lfltioera,reprimir -oanimo vingatiuo & ()
feruor (10 cafiigó,com aigã~breuc dmnça-,&pau-
fa, ainda .ue tofie taó p'?uca, que baftalfe ,~Ópera
..lO B C . \ . I ,- -f.llZer: A o< • • .,' "

Bem conheciâo-es Cõlúl~.aom100s a impor-
taneia deíla excellente propriedcld & c{ndjçaó;
<Jue quand, fahiaô emllub!ko,-h;uau~õdiQntede
fibuns minillros de jufiiça, chamados Licores
(que quer dizer J algoz-es) tom num fcixe-de varas
cada hum, &entrt~lIàs:hum;(uteUo: &. tudo fnul
em attado,'& ape .difo~Qcórd_~J ~~aõáslvar.

~ca açouear osdeíc id4dós, ~ o cutd'à,~r3 de-
-:golfar os ddinqàCtit'cs. E diz Píuearcho, no liufO
~os Problemas, qà ordenaraõ os Romanos. t:ona
grarâc= cÔdfidera.çàõ, qué forrem as var-as &.o ("'li-
tdlo3tlim au.d.ls,peraque<]uandoo Confu1 m'an~
daíTecom ira, Se prdfa caíl:igaralgum homem, a
«Jetença breue de delàt3r.0s inftrumf'ntos do cafli.
l0, t"pr'mUre & modtra-tfco:a paixãe, & choltla. '

Oco uarioobra grandes ten'teridade ,(om (U~

-dC:l1t: li!c{ <l vida, &dahonfil.Ac~a&na vcrd>dq
indignl.do Prindpe, &. Capitaõ; -de~ja AVf.uftQ
Cd.,,: ImftM"" ~tJ".. tjllip'f'"m mmttst,ngrfiir, 1.J~
J~;:;tdj.1\~fere9 Vidorioo, Dasvidas dos Empe-

D4 radqresJ
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radores, ca : 4- AUehtl~a.remuito a temeridade l
locura, & o temor & recco à nl'ndencia. J\{fllll o, • L

diíle aquells galapte ~ dí(cr~t~ P.orrugues" D0111
. 'Iboma's Iordaõ de Naronha1d,efcrcucndo ague"
la dos Gigantes com Iupiter, '

j'

~rroi~ron~ at~eüitlo,
Con:pe~~end()_cone}'Cielà;

, ~efn'ér 'tJad'tes Ibcura;
. Enpáfte ,ts,prudenci~'elmiedô:

, ,

ERa f.alta.he muítas \1ezes a ruína Se o defpenha~
cleiro'oos P'ritlcipcs;, pp'q\Je' como, faé>fober'ano~,

" ~tc;ipntl'1.)Ja'9' 'chaut;'do pocktlregulap com eíle
,2S rqforuç~és. k aaõ com a: ptooencia, & razão.
E ~"ifcado 1-d~(Jht, 1l1er,,. o ~uenã.~CDnllem ttqutlll', '1/41'
.fPde ja·{._6ro 1Nt 'iuj(,t~. Sctlteoça,dif(;rc:~~ be dl:a de'

.,-!- PILltarche, no lugar reRctido::, ,'(:)tht".t,,'tr fl'Yic.ula-;
fom·tfí;,"Ve1k 'Jliçf no. 'tccrn t~tn, ~ui 'lu", "r...t~ttf4Cerc;
p~ . ,
, Naõ tropeçaraõ:oeíta pedra, nem cahiraõneâe:
b~rr3nco' os Principesfuprcmos, & ~-~le~o[<:s·<:a....
pltaesexemplares d'd1:e affumpto.,Reprl~lrao a lr'~
:rnoderar2& a celera, naó _Ccprecipit~raõJnaõ (a ar ..
, rojaraõ'oos caros' ~ cODttrlgtuciélS -da guerraJ1n~,
com con6de1'aç'ao, pa\lfa, nlad'ureza,. SI; reporta-

i' ~~'S~ Qbraraõ com bom fuccdfo prud(nt~, o '].UC'
.. '. i'0dera~

, '
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rOder~0 perder, ou arrifcar rernerariosv Eíla he '3
primeira máxima, ~n11isneceílaria nas armes, he a
liçaô de mayor importancia, & Iernpre foi caufa
de acertados effeitos. Raramente erra o Capitaõ
reportado & prudente, nunca acertou o temera-
rio, &. arrogante. ' . .

Entre outros effeitos, dous caufa impo,rtantiffi ...
mos & os mais principaes, à íciencia da guetra;que
Iaô, moderar a paixão natural, &. temperar o 'ap'"
petite iraíciuel, (ogcitandoo à direcçaõ da pruden ..
cia, &e[colher asmaximas mais acertadas, &Wn-
'uenlenres, ~ffi.à na~~ra\.defeoíaõ.como ~ira ~ffen...
der & oppruull' o lDümgo. Couíiâe a feiencla, de
qualquer mate~ia>&objeéto)ell1 conhecer as.coa-
cluíoês, & refoluçoes, &. GS meos proporciotJ<ldos
ao.fimll~ue Ie ineenea. Afii o eníina c Príncipe da
Philofophia Ariflonles: O Iàber, cpnfifte .fcrrnal-
~ente no eonhecer: Sti,e"e1'Jtcogru'./clre. No dladb
prefente nos importa muito Iabe , & conhecer, o

que o inimigo pode empreoder, pera no!fo
dano;& o que nos deueraosobraç . 'H,

o pe~anoífo bem, & COrl:
íeruaçaõ.

•
, ,

CAP, Xf •



C A P" XI~

Moftyáófi (JS Itf"bilfios miUtttYls do in; ....
migo, n~,inuJlfo~ dçffl Reyno, & &omf
. foei/mente fopodem frujrr~r,&om ~

Ylp~ro J~IJ{JNJJS prnftlJ".
I

'~~' Màiórgaéft2-.q~eOinjmi.gono~~rez, tto-in-
L"}._ fa.uRo anilo de IJ 80. foiapertaoda:PoltlJ.i,

. gat com :ntJmero[os'~jccrdtos,por'te-rra,,&:
com graridés arrnad.as'f''ot mar.como ja deixamos
',efc:ríto',& repetim,ós l1eta·:tnáiot lembrança. f pé.
ta frufh'ar Ieusicitétl,t6~,i'llpedit os defeoh,}5 anti-
gos (que os'me(rnôsbã()d~{eguir,porhaaerem ft•
.dl) tao t'fficae~s~ta;leu~ ftns ) 're dene ,t'et; grande
cuidadocom .a.;Tot'Çis <la",na:de Setuual, potque
pellabarra deUa,tntr~u.a Arm 'da:C;dl~lhafl~,go-
uernada por, OOt1\',AJuart> BlZ!n Marques de San.
ta Cruz; & oeUâ fe embarcou o Duque de Alua,cõ
todo 'O exercito qUe! tra~a,com que teue palfof~..
gUfO.& facil pera vir febre Lisboa, d. fembarcan.
do em Cafcaes: o que naõ fura. fe a eorres.que de..
fendem a barra-de Setuual , tiueraõ a a preuençaõ
,nectíl"ària1pera rechaçar a Armada inimiga, & lhe

impc:~
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impedir:a entrada. l\en~ ta.ohem ~~c~R,eJranos
ganharaõ arraça) le elliuera foi tal.cida çomJ<':lr:-
e. s muros. Falrcu entaô.eíia fortrf.caçJó taõ oe-
cdlat;';:l, & .qu~jra D(9~ qce hoje naõ fal~e. , "

Ganha o efle l,ugar, :plopuf.r-aõ enl.confe!Qt'1
llc guerra os.meios.qne fe' deuiâo praél:,icar, & fe..
gllir, pera ocsercíroccnricujr com proíp'Cf() tuç ..
celTo. S·ndo a pro}1o,fta hiia,os paJ·:ec.-e'~c:~f9f;1P
mUlta;. & diueríos , Djzjão~2' Jque-.omais acer-
cado parecia_,.voltar as armas cotrtra a villa de SaQ-'
tarem, po~ Jt't po.puloià" f4-l'l9a~hlemíi,tiq.et,1íli~é;..
.te & fti.rre'l'&: F~,lfa gJaD'<.le)('~rC'~f~~ 4<:> T ~j!o ao-ré: d'cllaler faci] a .ra.ff~g4!,m.da 'E-enle ~1t'gner:1 a,
pera: a·conq.uj{lar, fJc fogig~4'a,. & rccdrda, k~[@rtjj.
,(caírem l1elfa')d~nd~cQJll.]'9UCotra;oaln{;)í ~9~~aõ.
. decer .fobr.e Li~boa',. cem :8.rapdç eíperança de a'.

g" har C.lI m' órelli~la.de,pella gr,antle' corr mi d.r.
tfade do riQ>ppr ('~'ilçpo~;i:a9ir 3S rjru~lltl~s Caítc-
lnanas'" & in pC'dir. (I) paffo' aos, P. _1~t.1,gLlefl' ~',. .9\.e

. dils:cutras rartes.. do ,Re~np.f~o~i~~Jl) ~0 (O';t~n~
d~Lbboa. A.1Ii v;orru'n,Õ- "fies; &n;; nito p( {Iiod 1~e',.
qoe o iqimigg fe ..pn;lleire,dt;ite;lJ. b.itf,io, t~õbetn'
Junda'do:pdlo 9P('~e ,f6.r~q(o,cui~r'r,.t'\111it()(j01 ~'~,r-
tih'car'dta ViUa,& o~Jle~e~ra:detU4Q;' Je JJ~0qtl~-
l!emoS· C(ue aos gabem de faZ'e.JlJ7J~' P'(lij'C~iO o· '1x-
&l ,pellÜ' <],uera.ntQ',impcrt:l. a·,nl~f.m~pt{qe.~ ~iH~.
de' b-:anteSi aon4.ct Quem· .PC-COH~ "~:í>r(;l?"i(l~
~cidentes.. Aml'-
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'A outros parecee mais cormenlente.qns o exer-

·clto deuia de marchar pera a villa de Almada, Se
do CalleIlo della , canhonear & tsbornbardear
.Lisboa, & pa{far a ella a geoteem barcos-da our. a
banda pera Iitiar a Cidade, Ambos eítes juizos,
& di(curf()s foraõ muito peritos & militares, &;
parto de Capiraês de grande experiencía: &' pollo
qlie~P?r eneaõ fe naõ leguiraõ, deuemos nos.cui ..
dar, 9ue em algum tempo fé podem por em exer-
cicio & praxi, & ectaõ feraó de pouco effeito.quã ..
do aquelle lugar Ce fegu,re &. reforce como deue, ,
~ Seguio o Duque de Alua o parecer de outros~
~ue foi, ir o exercito por m.ar a.Carcae~J & defem~
Darcar naquelle porto. FOl a reíoluçaô arriícáda,

f n1 JS FTofpera, peno effeiro nacido da ftoixidaõ de.
J tlO[fos bra ços, eu pera dizer melhor, da fatalidade
de noílo açoute & cafligo,mofrrandoo Deos ante.
cedenrernente.corn tantos prodigios & finaes.Eftc

. sô relacareraos. " . .
Apra receo na praya junto ao fOlte, poucos diu

antes <ia infdice jornada de Afri,~, hum grande
t peixe Erpada; que o mar lançou à terr~,r\Cra auifo:
&. em hüa párte,tinha :tclJJpido llum azortague &
açoute'; & na outra,mUl'to ao cbro, aEra de 15i8..
~empo, que deu principio à fatisfacçaõ ·denoffa~
(:ulpas.E1Creueo Manoel de Faria de Soufa,no Epi-
tome das hifiorias P~tl1guefaS'/par.3. cap. '7. Pec ..

-' - ~adosJ
./'
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~ados, parei :alidaJes, arnbiçcês, cobiças.diuiíoês,
& {obel ba faciliran.ô o paífo pera deíembarcar q.
Duque, com taõ euidente rife & perigo, CJuepa·
receo locur a & temeridade. Arrio entendeo hum
grande Capitaô, que com liberdade lhe diíle eílas
p alauras. Efld df!u.bArcllcúm, m4S (ue Je Cdfit/lliZ rlJan.-
cil», 1NC de laptrfond de la erllJ 4t V.EXCéItr.tú. ReÇ-
pondeolhe o Duque [orrindoíe . ,sftUn l(ts OCtljionts,
hlln Jtfor I~s h()mbrts 't1fJ4S };fz:.!S -V;tj~sJ'J'trItJ m~fOJ. "

POllCO cuílofo rota 0 l'epuo dcíle dano, & faci]
o rcmcdio pera fe impedir ao ini.fnígo, Ie .neíle rio

• houu: 1":1 hüa boa armada, que fora cortar o paífo
à Caítelhana : mas como efta faltaua, naõ achou
reíiflencia, quea impediíl,e\ Colhemos (~ es sn ..
tccedentes, a grande necelpil.aoe ,que efl e RC'yl'Jb,.
&. prin<;ipalmente Lisboa, tem c:!earmadas,& mais
. armadas. Pouco neccflira dellas hnm Reyne Grua...
dia no Ierraõ, & metido pella terra demro : mas;
Portugal, com tantas Barras & Í)OftÚS ruaritimos
~bertos, tem' dellas graodiíli.ma neccíEdade ..

J\dmittam s (o qtlf Decsnaó pe 'mitta) qrre O'

jnimigo gaDh~ a vdJade 'S~D't~rem, &nel1a fe faz:
forte, & <jue occupa a ban;a de Lisboa, com hú~
roderora armada, imredindonos 0 tratto, o (o ..
JJ'ercio, & o (ocorro. Se Ilaó tieerrnos· outra .COlll
'lueortchaçar, & expetlír" diga·õ nos es Capiraes
d.e experiencia,) ~ tra~ os ardis1 & os dlrarage--:

mas;
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mas com que 'nos hauemos de defender,& confer ..
uar? A iofanearia.com outra federrota: os cauallos,
com outros fedefordenaõ, & as armadas, com ar-
madas fe dcsbararaõ ~ deflruem. Como he logo
pofsiuel, 'que Lisboa {em grande armada te de.
fendaf .

Confeffarnos, que dlri alS!um ínnccenee, que
poucos dias ha, que hum certo engenheiro {eoife.
recia a hir por baixo da agoa,com certos infiru ..
rnenros.a queimar a armada do inimigo, quando
'fe irnaginaua que vielft:. Homem deue dl:c·de fer
·de grande folego, & <Jue (e,..ráhum f~mo(o buzio~
mas naó vemos a infallibilidade se dIic3Ci.l da rra ..
ça. O os,que a (eu juizo pareciaJi[~urràuclÕ me.
lhor, formauaõ hüa ~âdea depao (metl~a no rio
pera impedir às armadas naõ (objlfém,arTima) lan-
çada darorre deBdlem,àrorre Velha. Menos pre-
judicial {e.riaeíla, <Jue as que ft' fazem de O~I'O nas
fronteiras.Eâa também Ieouuera deconllcrterno
.mefmo metal, 'queo tempo faz hoje eR:esIl'lila..

gres. À mais certa,pro.uad~Jeuidente, ..
&. fegura, faõ armada~, ~&mais

.armada~I • •
-<

•



CAP. ,XII.

De It{guns arbítrios Mi/irttres proporto$"
nO'Autor, fo~r, aflrtipc~fao

de Lishoá •
.

POr ocaliaõ das matérias precedentes, nos
pareceo conueniente alfentarmos, õc collo ..

< carmos adie Jugar; algüas aduertencias, que'
cei tas pefloas de authoridade & reípeito, & com
experiencia da gu~rra, zelozos do bem de noíla

, conferuaçaõ nos fizer~õ, em ordem à C)rt,6caçaõ
mariri ma de Lisboa. E pofloque f~us arbítrios pa-
dt"f3Õ muitas conrrádiçoês & difficoldaçlt's,. CÔIU
tudc,>naõ fe deuern condenar, mas dlirnar,& agra-
decer. Porque a obrigaçaó.do Capitaô.experro, 8&
foldado valerofo, he Ie r muito Ioliçito, & cuidado-
[o de tudo o que pode acontecer pera bem "oU' da-
no propri •. E aílirn querem os expel tos,& pruden-
tes. que haja de adeuinhar, & anreuer todos os ar·
diz, traças, & effratagem'3S"J com, que os inimigos
o podem ofknder, & inquietar.

p(OUl grandemente eíte diícurfo o farnozo hi-
fioriador Plurircho, dizendo r' 11on;: Im/,eYdfor;s If!,
I'J~ ~4~~;'OijU?~~~~~~II~i'1l.-"'!_~~~lIi)Jtltdellinkede ~en~t1J.

. tltJUI ..

,

. t
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tibU!. ~er dizer. O bom Capit_aõ, naõ só ha de
dncurí,« muito nas ac. identes da guerrJ,m as taô-
bem ha de anteuer & adeuinhar, em certo modo ,
os Iocceffos, & corici og~nd3s délla .. Por efte rç{..
peito, pinra difcrerarn nte Homero ao c~L·brado '
Capitaõ Vlyffes, cOf!\ ~ra~,em fignificaçaõ das do
pt o{amcnco;c(\m <fttl:voauà,preuendo os acciden-
res futuros. Eíle hngl1lal" dom, & taô importante
calidade, grangeou fama. et.rna, ao taõ a famado

. Marques de Pefcara, a quem Italia, & o mundo
celebrou, dizendo delle, que era dotado de hum
P,.udt!tu ...Anuuuler. Onoflo Camoês.com as gran-
des ex:,~riencias que teue, de[cieUl~nelles ver{()~,
& confirma graNdemente eíl:e affumpto, quê va..
mps'dtlatando. Aflim diícurfà, no Canto oétauo,
'oáa.ua 89·.'· ..

J

Tal htf de (er, quem-quer to ~()m'de MArf~~
Jminift~riJ illuflrts, éf,iguPllallos:. - - .. -
;Voar coptn(;'menfQ d !pd4 ~part~,
Adeutnhar perigos, e:euitallos.

r- Com militarengenho,e5[uti/ erte, ,
Entender os imigos, enganaI/os: .
(rer tudo em fim; qu;enunca !fJUUllrc;'.
9C{tp'it.~~,qu:e~iga;'!.~o,~'!_~d~~ .

[ufii~...
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I,uLl:ificado o íntenro, & animo de quem nos CCD.

fura, he neceílario & forçofo eítender, & propor
os feus Arbitrios Militares, pera que a repoíta que
lhes dermos.melhor {econheça, & jul,gue po~ ba~
ftanre. t\{ftm difcurlaõ J & aflim praticaô eíles Ca ..
pitaés zelofos nos Ieus Militares Arbitrios, Iobre a
fegurança de Lisboa, .

Arbitrio I;
Se o inimigo Ce deliberar a entrar como a rua '

Armada pelIo rio afUma,& fe puzer defde o pontal
de Almada, ate o rio de Sacauern, com eí\e cerco
lhe tirarâ ° íocorro: & affim fe reproua a confiac-
{-ado Autor, que ouuera de ter a Lisboa acompa:
ehada de mais fOltifc3\.oés da nofla parte..

.Arbirrio l.
Entre os foldados de experiencia {epr:atica,<Juc

e tiúade eíla Cidade.ha de ler com o cerco de na-
uios.na forma reft'lida,& cô hü srrezoado exerci ..
to por ten 3. Adte tal apcrto.íe ha de preucni.l' te-
.(j~t'"ncia, C}uetifua, naô ~6pera .3 ccccíiaô do ini-
mrgo preíenre, mas centra as de mayor ccnjura-
Ç3Õ. E affim conuem preuenirfelhe o rer:I"ledio~<Ju"
por eHa,con.Gderaçaõ fe aponta, <.]ue{e feche a paf.
(agem do no, Com hüa forte cadea, lançada, &
c:llcndida da torre de llellc..m, à 'torre V dha. E

E ~om
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cem eflas preparaçoês, Cefegura o,intenfo do Au:~
tore

-

Arbii:ri6 J..
,Tem(e aduertido, q?e'a fórtaleza do Out~õ) na

entrada da barra de' Setuual, e à derninura, na o{..
feofaõ 9ue ccnuern .. Serã de gr~,ndeconfiJeraçaõ
mandalla refoi mar..S, tambern prouer.os Baluar~
tes do rio deíla Cidade.de raô boa artelharia.que Ce'
naõ attreua o inimigo'a'commetter. fua entrada. E
logo.{erá eíle.o-rernate, com q~e 6f3rà eíla Cida ..,
de no eílado, como o Autor quer o dlej3, &. [('gu-
Ta da iouaíaô dos, ioimigos.. Eacs íaõ os arb trios.
militares, queIe nos offereceraô, p'ello'zdo. de c~r:-
tos foldados Eraticos~.

cA P:. X IIr;
Em quefireJj()11ié,&fotisfoz' IJOSÁrúti;
. trios,propoffos •.

.:,}l O prime~r~ a~birrii>,rer~~ndemos; 9De~'I:'l.Armada 10lmtga; efi:endtda'por eíle no ate'
Sacauem, nunca pode impedir: a Lisboa os

feCOfIOS, aflim do mar.como da terra ..Os do mar,
porque
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'porque vindo hüaArm~da grofTadosl'ríncipes noJ..
10s confederados & amigos, como acha a Barra
,dcfempedida.he força.que enn e por ella liurernen ..
te, & corn toda a.feguraoça, empatada com a ar..
telharia das'Torres, 'X paíladas ellas.podefiíbr pel-
lo rio affim.l, (em perigo nem dano algum. Ara ..
zaô h ..; p,-)rgue como à Armada do ioimigo,na de
.eílar dl:endida de Lisboa ,até,Slcauem, & (egura
fobre ferro {corno dJ arbinio Ce colhe) naõpode
taõ deprefla vnirfe & formarfe em efquadr.aõ na-
ual, pera refi !ir à armada de [ocorro que entra.
Antes eíla terá tempo & lugar, pera {eordenar & "
coo por do:[di modo, que naõ só poíla refiA: r ao
;inimigo, mas defernbarcar a geote,<}ue rras .de re-
"fi:efco, {em h ruer C]uem o impida. Logo; dl:and?
,a Armada ioi iga elleodida de Lisboa atê Saca-
tl~m. nunca lhe pode iro,pedir os Iocorros, ~ue lhe
vierem por mar, .

NlO 'pode também dia armada contraril to":
Ih 'r,& impedir a Lisboa 0-; Iocorrosvque lhe vie ..
rem pür rerra.comornoflrarnos neíle diícui {o.Ena
.Armada ha J~eítar eílendida de Lisboa ate S ica ...
uern, de dalli oaõ ha de paílar : allim porque o ar ..
bitriJ,naõ difpoem,.como porque os nauios gran ..
dcs.naô podem fubir & naucgar mli ,pella -t'11t.l do
fundo, corno he publico & fab'do Logo,de ',a' a...
uem até Abrantes~telD lugar todos us focorros'q 'le

E 1. Vil:f(1D



I. ;.

~~8
vierem de Alentejo, pera: Ce pa1farem defla ban<b
daquém, & deceodo pcllo Ribatejo, podem fe-
guramente virfe recolher em Lisboa, tt'~'f hauer'
q ucrn o impida, & diuirta, pois lhe ficaõ vinte tk
hüa Iegoas de d\fl1ncia,de Abrantes até Sacauel'll.
defempedídas ôc defembaraçadas, per,aJc' pafTarem
deíla banda~& marcharem ate Lisboa os focOorl'08),
ou em corpo deguerra, ou em mangas íoltas,
. Ii. I"az::rõd'eíl:enoffo p~recer he, porque a Arma';
da inim'iga, naó (e eílende mais <'luede Lisâoa atê
Sacauern: tog,o"d'e Sacauern pera Gm'a fica liure'&
deíempedide o paílo pera toda a g~nt~ de Iocorro
pafI',lIt da outra banda. a eíla nofla.Nem o exercito-
inimjgo(qut: hauernos de prefupor, ha de duro vit--
linho, a Lisboa] pode impedir eítes íocorrcs; a·la...
zão be.. Porqoe eíle n3,ó· pode eR,r formado em
, outra parte, fe ~Ó for em. i\lca.nuara"aond'e eLlelle-
a outra vez. Mar pode rogo~dam diuertir os foc~~..·
lOS do ReyllO" qlJ.e decerem a Lis.b?3'..,., .

Prollaredl:e di.fcurlO" Ell<:exerclto tntmtgo,. ou
ha d:eeffar todoltniclG& formado no lugar. de AI..
c:adtar3, ou kpa'rado & diuizo em pa1"tes~pena cir.
cumferencia, ou. dHlanda,quepella pa·rte da terra;
tem Lisboa. Sedfioer vnido, he força,Ci}ue da par-
te deíl:a CiJade~efieja alQjad'O o nofToex~rcito.fo..
bre a, ponte d:e Aka,nt!ara, aonde efleue em outra
().ccaliaõ)com o toLho ao ioimigo)& com as coilas '

, l.Ci.dade>

. ;f.~"\
,. t.



'~9 .
a-Cidade, & compoílo {obre a. eminencia, que a.
terra faz (obre a. ditta ponte, & .corn os lados. fo.rti-
ncados & fttgmos, & particularmente o direito,
<}ue foi a falta que o derrotou, & defcompoz, 00.
a0110de IS'~. como deixamos eícrito.uos Capi-
tulas paflados.Mal pode logo o exercito Caíl:e1ha-
'no, eíb ..ndo a viíla do Portugues ( que prefupornos
de neceflidade ha de auer )ünpedlr os Iocorros.que
do Reyno decerem a Lisboa.

Corntudo adrninamos & concedamos hum
abfurdo, hum erro iotollerauel, & híia falta alhea
de toda a razão, contra a militar expcriencia, qual
he, que n aõ haja tal exercito Portugues (o que fe
naô pode dizerJoem ouuir) nem alsim pode o exer-
cito inimigo inlped_it os [ocorres por terra a Lif-
boa.A raz aô he;por9ue como dia pr:ilça(cõforme
39 verdadeiras medi.das geometl icas.cordeada pel-
la parte da terra) renha quatro mil, cento, & fer-
rcnt i & finco braças de comprido; he impofsiuel,
que () exercito Caltelhano poífa aguai tcllar taõ
excelsiua dillancia: que tanta {e mede de Alcanta ..
ra.atê Santa Aoollonia.

1

Di~emos mais, gue he matéria muito digna de
reparo, ad rnitrir eíte exercito inimigo alojado em
Alcantara. ou d iuidido, heiando Lisboa. l\ razaô

do. duuid a hei porque rít~.exerc;to pera Ie pór ío-

. br~ Lisboa, ou ha de vir por· terra, 01.1 por mar, Se
. E 3 110r
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ror terra~ ou ha de v.i'r ga.onaodo, &, rendendo a.S:
,raças de P(i>rtug.a]~ou as ha de deixar arras, com
fu.asforçasrSe'a~ouueI de vi1rconq.uiítand~,& rê-
.dendo, ha qe gafiai mniro t~mp,on~ cbrrq,'l)i{l11,~
perder muita gente·oeJI'a')1com q:ue'oaó' ha' d'U'Uida,
qu<: Iediminuarâ muiroo poder ini'rnigo,,&'gue fi...
carà incapaz devir litiar Lisboa' .. E'aílim, ou virâ
câ, ou' naô, Se tJ.~l&ern fé dlifef, que' eíle exercito
&ix..uà.as·praç,as:doReyno f m as offeoder,por vir
,todo, vnido & forre a:Lisboa; elle'arbitrio Ie nega;
Eorque coura' cerra ~e, Ctf contra a pratica recibi-
era de g!l erna; paffar hurn exercito auaate, deixan
Gl!q forç.3s inimigas nas coíbes.

Continunfi' 11/ rep'of{Ptdt;,p'rimtiro Arh;:
trio" 67cO'rRp:rouaJt tom,

, exemplos•.,c~o\mmuitos'exem'plos' poderamos prouar e;'
/~a'm~Ijt~r~,axima,> r~cebidal & praticadar
mas bafle: so- e{le~ .~a·ndo o Emperador

(::arlo5 Q:~nto~poan~ode' I 535.f6i íobre o RC'y.
nodeTunes; que'ganhoul valeroían-ertre] com hú:
rodb: taõ'g.rande,/ q~el'a{fàuat o numeraclo'l foi..

, dado.
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dadQs~mais de quarenta mil homens) naõ quis 1~ •
ficiar a.Cidade.íem primeirorendec a força da Go ..
lec3,que Jiftalla de Tunes, qua1i tres l~goas, dizén-
do, 'que naõ era lanço de Capitaõ prudente, rafT.ár
adiante, fern render todas as forças ~AimigasJ que
E-c",õarras Porque do contrario pode proceder.ou
Fôr ern duuida a vitoria, ou dar aos inimigos oca-
tiaó,a que faiaõ de ruas eílâcias a :jnqui~tar o exer-
~tto. Etl:e patecer ft! fegu'io & apprOUQU, ganhan.
dcfe primeiro a Goleta, ,& logo delpoi5 a Cidade
<i~Tl)ot:i, como elcreuem todos osAuthores Er.
panll0es, & particularmente Sandoual, na 'vida &
feitos do Emperador Carlos Quinto, na s, parte,
Jluro 22..' §.11.. '

He e(ta ~!!tima & pratica,taõ affentada & vra..
da na milícia, <Jue:sõ a pudem i,goorar aquelles,que
t1unca viraô ,guerra, nem leraõ.os feitos de armas,
'que andaõ pelíos liuros, donde tiraõ aoticias ver-
dadeiras & certas os curiofos.a <Juem falta a praxi
.& experiencia Oefta tinha muita o co!fJ.r!oBar bar.
roix i.que naô ha duuida.que eotr.e os Barbaros, foi
c.ael lÓ expelt:> & valentf". Elbua ,dl:e, taõ certo
.de l{U\! era cau(a da deíl:ruiçaõ de hum exercito,
p:lÍfu aUJnte,deixando t)r~as inimjgas .atras;q!Je
aífencaua todas as e'Íperanças de feu 'vencimento"
em que o Emperader Carlos QE.illto, fuífe logo ao
Jiti.lr a ciddJe de Tunes) de·xando a força da Co-

E 4 ida
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• teta inteira si ~m pei porque della h:.llliaõ de Gl11t

«: os-Turcos a impedir os batlimentos & viueres aos
Eípanhoes, COI')l l.lja íllt~,logo eraõ ddlruidos.
Affi eícreucSandoual.na a.par.liuro 2t.§.U, cuja!;
proprj.as palauras repetimos, pera mayor abon~
çaô de noifo intento, .

Conjideráfl" Jillrb.drrojvl, que tI Emptp,ülor,nD dtuiJiritt
lu exercite. lmenoJ (rekitt, 1ue tI Emprrád()r Jextír;4/4
(jolelfldtrdzpor conquiJ14r, há~itnJQm filá t4n'tI armddíl)

) 1411(4 gerJu)l/,or i..dIa CotJquiflá de 7NfJtS, quedárJtl()!t los,
inimigbs", /tlS ~ff(J'das, 'lU! lef_.J141'J impedir /(JJ b4itmfn,.,
tosjy f01fJ!er fls penfr. mient»: ,1 'jrJt fi et'Emperador lo h" ...
z..itlJ er« ciert« fo ""iE1()ri", y perdIda deI ErJlper4-d8r • ~(s;
~ue,'BárIJltrrlJd fe dttermj,Jf) m fortlj'zcdr 111pdru dr /., ç;,.
leiA, quemir" h1id CeftldgO. A,te aqui diz San"oual)&
do. reteriJo bem (e com prot1:l, que as regras mi ..
.litarcs, naõ perrnitrem palfar hum exercito adr.1~
te, deixando forças inimigas: atrasj que' iofalliuel... _
nlcntc,lhe haó de impédir os bafHrilclltoS,& as vi...
tualhas)oepl'e h" c.aufa certa de fua dethuiçaõ.Na5
,fa~os Ca(lelhatlos taó necios~ que tal inteúterr. i&.
Je o fizerem "venhaõl que eHes o pagaraõ. .

Inferefe logo defl:es anteceJentes certos & có··
prouados, com a larga experiencia, que o exercito
ini migo, ha de virpor mar a Lisboa, alllm conio
'Veo a Ca(cacs, no anno de 1580. Porque·naõ tcn'l
,cutra. e~r~d~ & ~~m~oho) ror o~de porra vil' de

totrar •
•1°.,.......
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éotrâr ,togo por mar ha de vir.A ene difcurío po ..
litico.fe oppoem tres grandlíIimas difficllldade:,~
refifl:et:1cias, que fe conhecê no rernpo.preíenre. em
que as couías ~í1aõ em outra altura.õc em djfferen-
te dj~1ofi.çêõ,das que occorreraô no tempo patla-
do. E !aõ taô poderofas ~ emcazes)que moralrnê ..
te falando, rep-refrotap fer coufa i"mpoffiue1 entrar
hoje em Lisboa. naõ só armada o-anal, mas exer-
cito por terra. Oguemoftramos com efle f0rmal
& pratico juizo.ajuíl ado com as rnaximas, & exê-
pIos militares, que tiramos dos liuros, que ekrc-
uern da Mi licia.donde tira as noticias necefiarias &.
certas °curiofo~,quQa íflo Ie appHca)& tem ler )loaó
ha Iaber ..

CAP. XV ..

Mult;plic~õfo fJOUfI,s razoes [obre o af'
< fompto, <7 rCfpOIJdefe /iS hu-m

nouoardil. '

'A Armada inil11jgl) em que ha de vil' O' cxcr-
_' cito Caflelhano, naô ha de defrmb:ucar-

em Caícaes, (0010 da outra vez, porque
ena o h1gílr impedido.corn a grande: f0rci{:icaçaõ
noua, Ha logo>neceaad~mente~de v.irena ar mada

b.ufeM
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bufcar a barra, & patrar pellas fortes tOI're) ,dei..
la, & defêrnbarcar toda a gente nas prayas de sr-
lemo Eíle intento parece, moralmente, impofIiuel
no tempo prefente,& ferâaprarica delIe,hüa total
ruina dos baxeis inimigos. O que facilmeoee p.:.r.
(uade a prudeneerefoluçaõ, que Frâciíco Draque,
General da, armada Ingrez:l.)tonlou na occa1iaõ, <i
veo fobre Lisboa, com hum' Pripcipe, que quiz fel
pertt!níor ao Reyoo. Qge foi ao Anuo, de mil ~
quinhentos &oitenta &~oue.

Procuraraõ os lngre(esJcomtodas as forças,trt ...
'ças,& ardis paffarem~om 3 rua armada pellas cor ..
.res da harra_,& virem btiar Lisboa. Com tudo.co-
rno as forças das torreseraõ grandes, refolueraéi
em conlelho pleno de Capitaês mui pratico
.expertos, 'que era jmpo'{Iiu~J, paífJr hüaarmads
:porentre as torres, fem euidenre ;perigo de (ua.
,ddl:ruiçaõ. 'Que só em hum caro poderia Ier pof-
[iuel ena :pafl~geh1 , 11 as com hum dl:rat~gema
muito 'cuíl:ofo& dífíici], qual era, meter entre dous
nauios mancos Se mercantis, hum de,gue,rra,da ar ...
rnada, porque defta forte lhe 'ficauaõ os eauios fer ..

I uindo (de .defençaõ .& barbacã , 'Contra 'Os pelou ..
ros da .arteIharia das torr~s. 'Mas como eíles na ..
uios roancosfaltauaõ,naõ (e atreueoo Ingresa paC-
far com ;a .:tüaarmada ,por entre as torres de 5:xó
(;iaõ & 'Ca'beça Secca. .. ,-

Mal
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. MaJ. poderaõ hoje logo os C~adh~~os pa~ar
ror entre ellas, com a rua, que ha de fer gr2nde;
aílim porque as forças das torres, faõ no pi dente
muitas,& mayores que as antigas,como tarnbem,
porque não pode hauer tantos nauios mancos, pe ..
ra reparo & eícudo dos nauio de peleja .. E deftes, .
.fe com amare & vento forte, poder eícapar algG,.
'que pafle pello canal, naô he poffiuel, que pafierm
-dous por entre duas forçaseaõ grandes (que qualit
fe ellaõ dando as maõs] fem qlileos meraõ no fun ..
do, E naôsô.diflicultofo; mas ainda.impofliuel pa..
reee a todo o bom juizo, que' a armada inimiga~
vença, tanta refiftencia">& q~e venha Iitiar Lis boa;
& q.ue delérnbarque ~m; terra. toda a: gente que::
.trouxen pelia o ÍÍtio'.Asoutras duas. re[úiécia:<·& di fI'!'
ficuldade.s grãd~s) CJue O~ inimigos haô de vencer"
pera; poderem fubir pello rio aísirna, moífraremos;
nas;refpoftas &iOluçoé&dos feg!Jiotes Arbitrros.
, Co o q?en.1 f.iz. a caía na ptaç.a, huns· dizem,
qpe he.alea; O~trOS;. que he baixa; vio & [eo hum.
grande meflre mihtar (mas sôaa.íua eflima.çaõ,.
~ue eIle:nunca. vio gutrra)' efies oofTos-difcurfus) &
díffe; que facil coufa. era pa{far. a ~r:mada. ini'm;gar

por entre as torres'com dh~ardil & traç,a~.Ton é·
os. inimigos, duas. naos- cheas de palha .mezda~a.
Com breu J & eocoílemnas· as t<~rres" a ca da h lIa·"'.1,,&' logo f.irx hüa taó g,rande fumaça,) & taó)

J d.enla1
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denta & eft1(~ífa,que ceg~,à os artilheiros deflas· de
tal modo, que naô poflaô ver coura algúa perJ ati ..
rar aos nauios , & o mefmo os !oldados. E delta
forte, & com elle engenho,'paífa.râ a armada ini-
rniga,{ern ~i{co por entre as forças. Eil:e he o pare-
cer deite Ioldado d'a ago~ doce, E db raõ pago
dellc, 9ue eft1era grãnd~s merces por eíle aluitre:
mas diz.que rclerua em fegrcdo as contradiçoês &
de~feita do eílratagema referido. com que Cepode
impedir. ,

Approuàraõ afguns dos circunílanres o arbitrio,
pot· ferem peífoas do meírno talento & faculdade,
Eíl:a approu:1çaõ & aceicaç IÔ nos obrig~ a lhes reí ..
pQ.oder; pon1ue naõ fiquem preíumidos de inuen-
tores de hãa couía, que p,}J~cetanta repugnanci
& conrradiçaõ. Relpondcrnos.que a traço. & o eu ..
genho que hc excellenre.mascom hum requiliro &
condiçaó.qual he. Q;leeilas duas naos cheas de pa-
lha.haõ de fel'de arreme[~ & .d~ V!(co ou.grüde) q
pegue muito, porque deuê os lmmlg0s de fazer es
dias tiro às rorres, pera C)uepl"gIJem nellas: porque
fc naô for aílim, fe rlaó 'que fejaõ de m~dt'it'aJquetn
as ha de Luar & pór naguelle lugar, que o rlaõ me ..
taõ no fundo, antes de exeCUtar o etfeieo? E mais
feodo ali o canal taõ largo, que ten1 m ais de hÚl Ie-..
goa de l11rgul·a. '

Com tudo dado( mas naõcollcedido) que achenl
os 101".
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os il1jmig~s traças,pera a (Cu falóo enceflarê dhlS
naos nas. tOI res, & que fiquerrlnellas pegadas co ..
como grude. Dâolhe fo&o em tempo qflf:'venta
Norte)ou Nordeíle, em ta) conjunçaô.nenhêa 0& .
ftefa pode fazer o fumo â~Torres, nê cegalas com
fumo, ames dl:c irá dar nos inimigos & ceg<ll1os a
elles. Pede rarnbem ftr ocaíiaõ, que vente ou Sul,
Suducfte, ou Noroeíle, ou Vefte. Com C]uah-;.Q"f'
deíles ventos que curfarem,nenhum aggrant~pode
fazer o fumo das nar s às Torres, A razão hCj ror~
'lue a Cabeça Sccca, fica à parte do Nafcente, & a-
EleSaô Giaõ, fica ao Poente, & neíla forma, nunca
nenhum deíles ventos as pode cegar.' Mal t~:if~urra
Jogo efle Albitrante belhco, & frufhado he o ar-
bitrio, que eIle tanto encarece, .
. Hüa foJu~aõ poderà elle dar.ou fazemhÚ;l rcpIT-
ca contra eíla nolfa repoíla, dízesde, (jue- faõ os;
inimigos taó ardilofos, qtl,e faraõ naquelja 4>fahaõ"
que jcoramenre ventem &; cl1l'(tm deus ventos cô-
tranos & oppoílos.e conuem a faber. Vt'l1te No ..
roefle.conrra a Cabeça Secca",& S\ldueffe- "ou Sul;
contra a de-Saê Giaõ; & que: delta fOI te cegarà.4>t
fumo das naos. ambas asTorre~,,(~ em ..t::t:ca1üp'a~
larà. a Al!maaa Caí!tJhana.liuremente- ..

Refpondemos, que Ie os Cafielhaoos tem.t'<'nr~
poder, que podem fazer com os Ceos, q1J~Junt~,..
mente delpidtlõ d.ou$ vcmtos contrarios) ~ue enta&

~
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Ce configuir.i o intento do Arbitrante. M is mõ
tendo elles poder o s Ares; menos que de ar I fi..:a
lendo a replica & a iofl: ncia, ,.
. Dous caros queremos referir a eíle intento. Go-
uernando elle Reyno aquelle grande Birpo .de
'Coimbra, Dom Affonfo de Caflclbranco (que taô
chriílâamente Ioube deípeoder o Ieu grl. fio patd ..
monio.Iern attenuar as efmolas dos pobres, por e-
diticar Palácios a kns 'parentes ) vinhaõlhe aperta4
'das cartas de EIRey de Caílella, pera que hze{fe
.partir as naos da In'Ha.E como naô partiaõ por
falta de vento, reípondeo o.Bi~")ca EIRey.hüa bre ..
ue carta, que connnha eílas .palallr.a~. .Jmh,,., eu CD'"

nheço a VoJJa ./"a4gt{J",~ejJ(}t' rnulttJflJJ.t",1{õ, .m.u ridO PfJ,.
todofode-rofo, 11#nos de 'r:vmt' I ']flt 'fJDSf~1t4. Ao .dif-
crere Marquez de J\lenquer~ fendo V ilorrev de
Portugal, aconteceo outro tal. ,Efbuaõ as naos de
vergad alto. & nàó,p rtiaõ porfalra de vento. Ef•
.creueolhe EIRey-.aper.tldament~, 'ql1~pal.tiíf':Úl .•
Refpondeolhe a{fi. :L4S 1MUU :t}lan ilpr~flAd411" nop.lr-
,tm por falta It ~yl"t'; :'1Mt tlHlo.ld ~t, ,ac;àJtfmde .del úy ~,
~ão tem Jogo os C,afi~lhanos pod~r fo.bre os vea ...

,toS, &.alIi dlamosJ ,ndle particular, fegufQ$
,&.liures do mal que teme .

•0 Arbitrãt~ "
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CAP. XVI.

RI[pondeft 1'10flgundo Arbiirio •.

NA repoíla precedente do primeiroArbitrio;,
fica· rn pai te relpondido o fegundo.E aílim
o que de nouo acrecenramos.he fatisfazer a

hum ardil & traça de forrificaçaõ, com que o Ar-
b trio in enta impedir o paífo à Arrnada inimiga"
em Cj{o,que'vença a grande diRlculdade das Tor ..·
res. Confi.fl:e a traç.l & artificie militar, em Que {e:
lia de-.lJnçar hüa cadea forte.dura & groífa,dá tor--
~~de de B Ilemâ torre Velha. A qual totalmente'
lmpidirà a paíTagem à Armada d\) inimigo. E com-
eíla prepal açaõ hcarernos feguros ..

Satisfazendo a eíle Arbítrio Si: eng~nl16 da ca ..·
dea dizemos, que contem grandes faltas & incon-
uenientes, & que he coura impúffiuel. o no~o_fun.·
damenro he. Efia t 1cadea, ou ha de.íer tao forte"
& g~oaa,cofPo foi a da boca da Golera em TI!1C1CSt'

ou ha de kr de menos f()rça & {uítancia? Se for dd~·
gada' & fraca, vaõ & p rdido fiC:ll à o ferilo. Se'Oll--
u, r de ~r taõ grofla.comoa referida, naô he püffi.
uel obrarfe,& a razaõ he.Porque 31àrgura.& .dtltã ..~
cia,qpe vai da torre.de B llem a torre VlllU(peHas
. , ' n.edi-
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medidas geoft'esricas~ feitas pellos peritflS Coliuo;:
graphos) coníla ~ue contem mil,(etl'cetas & treze
braças, coníbando cada braç a .de dez p;.lmosj& ta ..
da pai mo, de treze dedos, conforme a dontrina de
.Apiano,oa rua Cofmogra-phia,primeira partejcar.
2. .Sendo pois efta a diltancia.taõ exceíliua & com,
prida aonde Ce ha de achar ferro p~ra cadea taõ
long.af

E em caro que [e ache, <Ju~forças ha de haueri
que fo{lentem pero taõ graue & irnmeníor A da
fOrça da Goleta {que por exemplo fe tras) era fatl:i ..
uel;porque a boca da garganta) por cede entra o
mar a fazer o la~o de Tunes, tem .poucomai de
rrinra braças de la~gura,como dizem os Coírno-
graphCi>s) & :par;ti ,CU'larmitc,Georgir) B ruio,& 'Fran ..
.cifCo HQgenibergio,na Dt:fc(.ipçaõ das Cidades do
mundo", no liuro.primeiro.rratado de Tunes, San-
doual, na t.par. liuro 2~.§.13.

E nefbalimirada diflancia, faaiud era a forte
tC3dea, co m que os de,Tunes Ce defeodiaõ. Mas cê
ler raô forte & groífa, como os J\uthores efcreuê,
naô pode refiair à.violencia dos goll'es,quelhe deu
.o no!fo celebrado galiaó S.loão,cbamado o ·B()tta
fogo,com a.duraíerra de atfo,que leuaua pello ta ..
lhan.1ar da proa, ,com que a rompeo, & fez em
pedaços, com tanta reputaçaõ & credito do nome
'P.J.:>.l"wgues.O fucceífo .lUonfirar.emos abaj·xo com

. parti~
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pártlcula-ridade grande', jà efquecida & fef1b1t;tda;
fOrque eílarnos na era do ef<]uecimenro •.

Duas ccníequencias Ie cclhem & inferem do
exemplo referido. A primeira. Que o·engenho da.
tCa.dea,oaõ he remédio efiicaz & poderoíó.pera im ..
pedir a 'Armada inimiga.C]oe naô fuba pello Iio af~
fima; porque alTicomo hcuue t.urn galeaõ fOI te,
<]uerompeo a de 'Tunes, aísim pode hauer outrôs,
queconem & rompaô a de Lisboa. A fegunàa;c()..
lequencia he, ler impofsiuellaurarfe cadea taõ cõ-
prida.que cheg-tledaTorre de Bellem à Torre Ve~
lha, pella grande diílancia de mil, cento & tre~e
braças, como já temos cícrito. Remédios irnpofsi...
llei s infam aõ a experiencia "& la õ difcredicos do
bom juizo. Nell:e particular reprouam?s o Arbi-
erro, por fer de rnareria moralmente ill"'pdsiuêl; .
po-rque nem ainda que eíla cadea fora de arame
{& taõ delgada como as com que fe fechaõ as ma-
Ias}co·m grande difliculdade fe achará matéria pe ..
ra eíla fabrica & artificio, taô longo, & too com-
prido, .

Outros íoldados prefiirnidos de práticos, que-
rem <}uceíb cadea Icj3 de madeira. Naõ ha duui ..
da, CJue a tra ça he taõ noua & per rina, C]uenaó
ha memoria de ccula remelh~nte. Dizem dres
mefhes da Milicia, (ue (e ha de formar de gr(JÍfos
ruafros, prdos huns ~os outros, & com iífo fe daó

F por
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P9f r~ros & quietos, & gire çorn rIfa te j'mpidirtÍ
o parro à Armada inimiga, Em verdade, que não
.pcdc hauer Arbitrio. ~~is: aerio & ridículo, corno
hed~ro a rodo bomjuízo. Se O' mar de Lisboa .
.f"Ha tão'haix(} como o rio de Bintão em Mllaca. ~
'JIlais a prOpoht0 fora fazer outra eíbacada como·
aq~\dr~de pao duro, entulhada & tão fOI te, que:
a·ffirmao as hifrodas::c4 India (como, o refere I -ão
ck Barros, na terceira' Década, liuro terceiro, Cé\'"

pituro quinto) queel'a mais forte que hum muro
de pedra & cal, Outra. tal forrihfaç.ão fez EIRey'
}docrim em Ormuz' pera; defençâo da' Cidade de'
Barem: mas nem hüa, nem outra pode refiílir às.
forças Portugu [as, & pelouros: de íuas bombar-
das; porque em breue tempo furão. todas, desfeí-
tas' pella induíl;ria &valentia de Antonio Correa ...,
'tue co rn tanta groria lUa,. ganhou. e~~s duas pra ..·
ps. referidas. Eílereparo& defen~ão não (e pode

FMticar no rio à'e' Lisboa, q.ue em partes;
tem. tanta profundidade & altura, q~e:

paífa mais de quarenta:
br.a ç.aS':,

Ct\P..XVIJ..



C A P. XVII.
IJeclttrilfe opropri() Arbitrio,f/ue intuI.,

cemos, pira 1fJPJ,;fJrf!8uranfll do ri» .
. ÀeLisboll.. .

SVpoílo que cern aõ viuas razoês deixamos
reprouado eile arbítrio, parece ,obrjga~aõ,

. que quem contradiz hum remédio, .inculqae
outro de melhor effeito & virtude, Affim o faze-
mos & declaramos o noílo parecer neíta forma;
tanto pera melhor defenfaõ de Lisboa, .cornopera
maiol'rdiíl-encía & poderofo impedimento pera
.naõ fubir a Aernada inimiga pello rio aílirna .. Da
'torre de Bellern, até as arcas da outra 'banda da
Trafaria, fe deu rn por <]uantos nauios couberem
naquclle'canal, com as proas ao ar, rodos febre
ferro, & o meíir o nas .poupas, & aílim 111 ~tovni-
dos & (~,' ros.íe podem fazernas povras híia: pIa ..
:tarOl .nas de madeira todas pouoadas de a .telharia
,caua!gldas em fi as carretataa.com .as bocas a(,
mar, acõpaihadas deíeus ceílcês de terra, na for..
ma (-ne C~ ,[ & pratica.
. Efhl càdea he mais forte & íegura, & nunca ao
Armada inimiga a pode cortar & l'-Õpt:r;porque ~

F 1. muita
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muita arrelbaria.que pode e(ht ponte jagar,Ylc po-
deror.! & baílaore pera deflruir.as maiores arma-
das do mundo. Efta defenfaõ he mais fegura, ell:a
traça he a de maiorforça, ~rtearbirrio he o rnois
fOiuuel) &. taó conforme ao inrento, de que Ie rra ..
ta} quanto approuado & engr:mdeG ido pdfos Inel-
mo: Caílelhanos, 'JuandonoAnno de mil & qui ..
JlhC1t.;S & oitenta, inuadiraõ efl:e Reyno, & o que
mai ~ louuaraô & eograndeceraó) & oque mais ~S:
intimidou, foi e!ta mefma traça qu.e deixamos ..cC..
cri ea,
. Eile parecer fego'Ímos,& eHe só arbítrio api1~o..,
namos, afIim porque a boa razaõ o perfuade, co..
PIO' porque tantos homens praticos. Bt de nome o'
~PPl:ouaõ. E poíleque aos efpeculatiuos fe repr~..
fenra~aõ'~Jguos ineonuenientes ( & so deus aleno.
çatn4)s)'comofaõ' 3' ponca 6,imeza deílacadea nau-
rica, & naual, pois o funJ.amcoto tObrc:q,ue a:{fen-
ta be e mar, {ymbolo & hgu.ra da mcfma iQq,uieta- .
çaõ & inconA:anda. O outro he,os mauios do fogo;,
flue portos tl3 vea da agoa na en:chen da.m~ V!,.
fleceÍ:fiuiamente haõ.de vir marrar (om efla cadea,
& top'ar com1efra ponre,.com. o que fe'ahrazará iá·:
falliue1mente. Eítas faõ as ma10rf:S duas diffi.culda ..
des & ~s maiores dous perigos, que fe podem ar,
marcontr3 cite arbi·trio. Mas .~o'mofaó'raó con·
aingentes & falliueis~ Cewprc; ena traça $( eng~llho,

. ft
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fé abraça mais que as outras, cõ o intento daquel-
Ies , que traraõ da (egurança de Lisboa. E pera
maíor Iatisfaçaõ dos amígo's das outras cadeas,
queremos rcípcnder em particular-a eílesíncouue-
nienees, que apontamos em {cmnome.

Relpondemos ao primeiro, que naô nega mos
poderíe alterar o mar, & inquietar muito a cadea
dos nauios : mas como a vinda do inimigo ha de
ter em veraõ, tempo deputado pera as guerras, ne-
íle ordinariamêre vemos os mares quietos,Sc fem
as alteraçoês & foríoíàs tormentas do inuerno. E
affim he de crer, que o tempo nos ajude, & que a
floDte dos nauios dure per muito tempo, 6rme &:
Cegura, pera os effeitos de que tratamos. Muitos
exemplares poderarnos referir de íemelhantes tra-
'Ças & engenhos, que duràraõ & perrnanecêraõ ..
Iem receberern offeofa algüa das agols. Mas ba ...
e eíle por Ier mais celebrado dos Antigos.
O Emperador Cayo Caligula emprendeo fa4

zer hüa ponte de nauios, na Enfeada do porto de
Bayas em Carnpania, de hüa pOIlta da terra â ou-
tra; :1qual he taô dilarada & larga, que tem mais
de tre~ mil pa(fos de diítancia. Eíla ponte fe fa bri-
cou (obre duas ordens de nauios, tarnbcm ancho-
rados. qt1eeftauaõ fixos & hrmes. Por lima deiles,
mandou fazer hum terr apleno de madeira, com
zranJe cancidade de tena em fima,tambem a l1en ..

F 3 tada
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tada & vnida, que parecia húa rua de Roma. E fo;
bre ella mandou edificar muitas caías &apofentos,
como fe fora algum lugar ou Cidade ...

A efla ponte veo o Emperador com toda a no;
breza & caualaria Romana, & depois- de a paff'ear
11111itasvezes, dorrnio húa noite nella, mandando
acender tantas luzes, que venciaõ o e(curo da noi ...
te. Teue dl:c Gentio tanto gofl:o delta obra, que
dezia & fe gloriaua', que fizera da noite dia.. Se da.
:ag.oa terra. Acabarãofe as feíl:as, desfeífe a ponte,
que hauia e!l:ado tão 6rme. Não fe pode negar,
que (eo mar Mediterraneo he tão corte), que o
Occeano , por mais grandiofo, reja mais liberal.
na correzia. O tempo do veraõ o el"omere, corno
comproua a experjencia de cada aia •.

Ao Legundo ínconueniente damos por repofla;
que nem íempre eíles nauios de fogo, (aó de dfd-
to, como em muitas ocaíicês fe tem viílo, &: e
particular

1
naquelle farnofo c~rco, da C~dade de

Anuers, em Flandes,no Anno de mil Se qumhentos
& oitenta de finco. Pes o Príncipe de Parma fitio
fobre a Cidade, & pera o poder fazer melhor &
paffaro exercito fobre ella, mandou fazer húa pó..
te de madeira" fobre barcas anchoradas & f>rezas.
com fortes cadeas, & vendoa os cercados (dia to ..
maua toda a l~rgura do rio, & por ella paff.'uuó os'
~ldados. com u1uir-a facilidade) intentaraêi quei.

mar
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ma.r ena ponte com nauios de fogo, lançados na
corrente da ag02; mas naõ foraõ de effeito. por-
que o Príncipe os diuertio com facilidade. Com a
mefmaos podemos impedir, pera que naõ offen..
daõ a cadea de nauios, que deixamos debuxada

. por letra. Alem do qut', nos Gouropezes delles.íe
pode formar hüa eíleira de madeira comprida,que
totalmente impida,que o artificio de fogo otfen ..
da a nofla cadea de nauios,

Naõ.he eíla traça noua ({e naõ pera aquelles,
que fem a liçao de liuros prefumem de muito nó ..
ticioíos, & faõ os mais.por nelfa defgraça) porque
. Ie lermos as hiílorias da India acharemos, que o
grande Ou arte Pacheco fe defendeo, com o mef-
mo .reparo, de oito machinas disformes de madei-
ra, prauidas de muito boa arrelharia & fogo. E ar.
fim paffou eíle fúcceflo, Mandou o Camory fazer
.. iro Oaílellos de madeira fortes, grandes; &·alta ..
roíos, cada hum delles, fabricado íobre dous pa-
.raos, em altura de vinte palmes, trazidos por dez
-homens, que ..ioh.aõ remando, mui. prouidos de
gente,.li. de peloaros, & de muitas panellas de
poluora. .

.Eil:aguerreira traça (que à vifia era muito te· ,
meroía) pos em grandes~fpera[lç~s ao R"y gen..
tio, de deflruir de tOGO aos Portlilgudesj os quaes
-com poucas carauellas, coníiados em Deos, no va-

... F-+ . . tor
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lor de íeus coraçoês & forças de feus braços, or~
denaraõ ao pc do maílo de cada caranelb ( que
eftaoaã com as proas ao mar) hum call:ello forte
de madeira da mefrna altura, que os das machioas
inimigas, prouidos d\!muito boa arrelharia, Nas
proas das carauellas arraueflaraõ dous maRos
grandes ,pera impedirem aosCd1:ellos de madeira.
que naõ chegafIem aos noílos. Tinha o Camol!y
no mar, mais de duzectos paraos atulhados de fre..·
cheiros, & outros muitcs barcos com a mef má
proui13.õ:& em terra hum Exercito.que paffaua de
quarenta mil homens.

Corneçoufe a briga por mar, naó pudetraõ che-
gar aos noílos, mais ql.le dous Caílellos de madei ..
.ra, os quais ímpedidos.pellos manos das.proas das.
noflas carauellas, naõ dTeituaraõ queimallas : mas.
a nofTaartelharia.que dialla nos eaâellos das.proas
Iene tanta virtude & eíficacia, que arruinou tota..J.-
mente & desfez todas as traças & machinas dos.
Mouros. Os nolfos alcançaraõ aquelle di.a a mais
celebre & fanlo(a vitoria de quantas a Antiguida-
de celebra. Affin'l eícreue & certifica João de Bar-
IOS;t na primeira Década, liuro Iepríme, capitulo

feptimo~ E por aqui latisfazemos l~rgamen-
te às objecçoês do fegando

Arbitrio.
o'·.--

,Ilo." .. . ;...
_ "JI .. ~~
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C A P. x V II I.

DPJfe fatisfoça(.) ~ r/pofia RO ierieir»
. ArbitriQ. ;:..

REfpondemos ao terceiro Arbitrio, que em
tudo nos conformamos com eIle,& aflim cõ.
ui mos em que a fortaleza de Outâo, na en..

trada da barra de Setuual, eílâ diminuta na offen-
faõ que conuem.ôc que ferà de grãde confidera çaõ
rnandalla reparar com todas as forças. E não DOS

deue eílimular pouco ao empenho deíla cora a
-Iembrança, de que a Armada Caílelhana (no, pri-
meiro Anno de nolfo cariueiro, g0ucrnada pvllo
.Marquez de.Santa Cruz, Dom Alu~roB~.zan).por
efle rnefmo lugar entrou, embarcando nellc todo
o exercito Caflelhane, pella pouca força & rdlné.
da, com que aqnellas T (Ines Ie achauaõ entaõ ..
Moiro importa logo a grande fortif(açaõ dellas.
A. mefma conuern fe faça nos Reduétos, que cor-
rem de Ca[,aes.ate Saõ lofepll,plaotandelbes n::ui
boas pe!fas.de artelharia.que Ieraõ de gr anditfimo

a effeito. Em Peniche fot:l de grande import3.llcia:
hum forte, no lugar de Naffa Senhora da Confo ..
laçaó) porque com cllafc ;JllFedÍ1à dc{~ro?~c~ro-

. mlmJO~
liJ'
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inimigo na praya, diuertido com aartelharía do
force: & da fortaleza da V ílla, & fe houuera eíla
prclleoçaõ, nunca alli dcíembarcara o logres nos,
tef1r= pa~a~os..

Por aqui'cóncluimos com a repot1:a '" fatisfa.
çaõJque damos aos Arbitrios Milirares refeddos

l
&

das noiTas repoílas fazemos juizes todos os bons
'entendimentos, & expertos na'milícia. Arte he e.
fia raõ nobre, que todos houueraõ de aprender,cõ
a pratica & exercício, porque efia obrigaçaó fe foi
fempre de homens de valor, tambem foi dos Por ..
tuguefes,que Iempre fe emnobreceraõ com a guet·...
ra, fazendo honra grande de ferem Ioldados, & de.
fl:ruirem fortes & poderofos inimigos. O mundo
todo celebra foas proezas õc aétosde valentia fia ..
guIar, obrados ne{te Reyno, contra Caílella, em
Afeica, contra os Meuros, & na India, contrà os
Gentios.

Deíl:a gloriofa vitJa; Bt della mais nobre acção
tratou fempre eae Reyno de Portugal, & som em-
-penho taõ continuo.que diz o grande loão de Bar.
'ros delle, na primeira Década, Iiuro primeir~,eaas
forrnaes palauras, que muito comprouaõ o noflo
intento. Com efle Rt)nQ (("'-I're (on/mNDN ~glltrrrJ, ç,1»'
lurd1Jf" d~f"V4/" Je flus .prznclfu. r#i J,J .ntigosfJlrtM.
gUt!ts: I'0r orult 'Õ'7.Ierddde{t f~~~lI.t.tr /,D~ :~(f)ter tzf~.
II' m;t;s armsl f, gUt!ell,u s... . .......... .. _ ....._.

. ' fac
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Efle tdtemunho nos ha de obrigar a continuar.

com a herança de noílos Auôs, entregãdore rodos,
com grande cuidado à milícia, aífim pera nos mo-
firarmos verdadeiros herdeiros de noflos faltes êc
valerofos anrepaflados, como também, pera inri-
midarrnos o inimigo Caflelhano, que uaõ ha du-
uidu.que tanto Gue poder, noshade bulcar. Pera
dia ocaliaõ,importa grande valor, & lembrarmo-
nos,que f\! da outra vez prímeira.pelejaraõ poucos
POfwguefes pella vitoria, agorallefia fegunda(que
pode acontecer )hauemos de pelejar pella vida, co ..
mo difcretarnente di!fc: Iulio Cela!', naquella dura
&: porfiada batalha.que teue com os filhos do grã ..
de Pornpeo em Andalusia.de que íahio vencedor,
com grande cufto& força de (eu valerofo braço.

O.fio& coo;exro do difcur]o, que deixamos c-
Rendtdo, nos nao deu lugar, a tocarmos a terceira
contradição & reíiflencia, que pode ter a Armada
inimiga. pera não Cubirpor eíl:e rio aflirna, & dei:
embarcar a foldadefca em terra. T ernos dirto ex-
tenfamente da grande força das Torres.da oura &
forte fortificação da cadea ou ponte de nauios, po-·
fia na torre de Bellern, com a parricularidade q,uê
deixamos aduertido. E poílo.que todo o born.jni-
ZO, ha de rér por impoíliuel.que a Armada Caíle-
]hana vr nça eílas duas forças & tão gra odes refi-
fiencias referidas (o que admirtimos, mas não con,

cedemos]
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cedemos) comtndo 6ca terceira reGílencia , que
pode rechaçar & impedir os nauios Caltelhanos.

Eíla he a norTa Annada PortugueflJ que necef ..
{ariamente a ha de hauer muito furte & poderora,
alfim pera fegu:-ança de Lisboa, corno pera repu-.
raçaõ de noflo credito. Porque de outra íorte, eui,
denremente arriícamos nofTa liberdade,& molha ..
mos ao mundo que naõ fomos gente,que entenda
de guerra. Na defeoçaõ de hum Reyno mariti-
mo, a fortificaçaô primeira ( que até os mininos
enrend em) faõ Armadas de grande perder & for..
ça. E eíbasfeitas com tempo;porque fe as referuar-
mos r=quando chegar o inimigo,mal fe podem
preparar &di(pór;& pouco nos aproueirarã o mui
to.dinheiro; porque eíbe deípendído a [eu tempo.
apparece, campea, &, luz: & retido & goardado,
he muitas vezes cauíada ruina & delhuiçaõ de hã
Reyno. Abra Deos os olhos aos MinHl:ros, a quem
toca eíla matéria, pera que vejaõ o qtle todos ·vé.
&·taoto a todos nos importa. E per(uadaó aSua
MageClade, que Deos gn~rde, 3 neceflid ade de

. ~raode poder no mar; o qae eIles não fazem: por-
'Jue fe não obra, fendo tão neceffario & importan-

te,& Sua Mageíl:ade o.quer;porque tambem
quer fua {egur3nça & confel'uação,

,Poishe ac~ão natural.

CAP. XIX._.
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C A P. XIX.

ProuPJfo tom exemplos (JSg!;riofos t!foi ..,
tos, que obt:ão as fortes

ArmfJ.dns.

C Oníirlrem os Mioill:ros, a quem roca, ena
máxima, & elte arbitrio tão triuial & claro,
cornaquelles.que depois de hüa larga &: CÕo?

tinua experiencia militar, efcreuerâo com tanta
verdade: & erudição neíla matéria, & acharâo.quc
herefelução verdadeira & infalliuel.que híia praça
grande rnaritirna.corn difllculdade Ce rende: ao ini-
nligo ( 9ue por terra a acorneee & Gtia ) tendo :11·-
rnadas com que por mar o diuírt . AfIim o fenrern
todos.os que melhor efcreuerâo da Arte de fonifi.
car, & melhor que todos, Bernardirn Rocca, na .
fua Arte Militar, õc Emprelas Militares, no liuro
prim- iro, Empreíà I j.folhas 9. em (,ue fala gentil-
menre {obre eíie aflumpro .. E molira corn toda
a euidencia, que pera os lugares rnaritimos, a for;..
tihCJçaó de maiorimportancia, faõ armadas, &
rmis armadas. E faltando ellas, & aâo as. do ini-
lnigo,he forçcl que Com ellas ~pertelll os cefca:dos,.
impedindolhes os focorros~ tirandclhes os rnanti,~

mtutoSp
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mentes, tolhendolhes as vitualhas, & pollos em
tal aperto, que ferendão por neceísidade, & por
força.
'. Com infinitos exemplares poderamoscompen ..
uar dl:es effeitos, que infalliuelmente acompanhaõ'
a falta das forças mal'itim~s & nanais : mas haH'a
tocarmos alguns, que celebra a Antiguidade. AfIl,
rendeo a Roma" famolo Pompeo.apertandoa por
lena, com exércitos poderoíos, & por mar, com
forces armadas, no eempo doTriurnuiratode Mar ..
co Antonio, Oétauiano, & Marco Lépido, Aífi,
,ganhou o valerofo Pandolfo Delíim.hüa forte pra ..
'ço em Alemanha, pondo no mar sómente dei ga- .
lês de muita força)oaõ tendo os cercados algüJ,ll1-
uellindoa ao rneímo tempo por mar, & por terra.
lu:lio Celàr, víou da mefina 'traça, quando coa-
'Guifl:ou a forte ~dade de Marcelha, cõ doze naos
fortes. Omefcno effeieo confeguiraê os Imperiaes,
. .ern tempo de Carlos ,~intole asljarcelhefe, oa3
,:tilier.aóhüa boa Armad~. Aíli os Romanos, fogei-
,ita'\'aõa EIRey Hyeriano, com cem naos fortes. Affi~
Sc:ipia~, na conqoifla deAfiica, 'Como refer,eVo ..
)lat<;rrano,·nos Comentarios.Iiuro 3'0. capitulo I z •
.Afsi;EIRdy Dom Ioâo o Prímelro. de boa memo ..
'fia"de.ePoft~gal) ganh u aforre praça de Ceita aos
,Mo~l'Ps"noanno de I'410 -.-ern 14.,de AgoIto,ter.
;.C3'Rdo a'praça .por mar, com maes de <jullTocentas

.' , - __. ", 'veUas,
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veUas. & p.or terra com qu renta mil homens. ~ffi
EIRey Donl Affonío ~inlo)rendeo a praça inex-
I'ugnauel de Tangere, com mais de trezentas vel-
las,& vinte & cinco mil hornês.no anno de 1459,
em 14- de .Agoao • .Affi rcndeo as fortes Cidades
de Alcacere ceguer, & Arzifa, lugares de' Aúicét.
que pare ciaô inexpugn aueis- maseom tanr o poder
tJraõ a~"lt'-rtad:astp'Jrmar & por.tena'"Gue foi fOl ç,a:-
do rendere mfe,& eneregaremfe .. E' i410l em telnpO'"
q,'le os mofqueces eraõ íundàs, õc. bombardss os;
Arieres &. machinas.demadeira.com outros in(h:o-;
mentes bellicos,

Melhor q.U:c'rodos os; Pr.i'nd'pes: paíTad'os & pre-
fentes,.conheceo O'fenhor'Rey Dom MaDoeIJem-·
.prefélice,.,Ot<}.uaoco·e{te Reyno neceísitaua de gran-
des forç.asJ:ll'at:itimas, ~ffi per.a' rua conferus çaô.Sr
epulencia, como pera acquirir o' gloriolo nome de
V.encedor inuenciuel, & pera Ier remido do. Mun-.
lo todo. Os meios que.eícolheo pera dl:cs taõ gfã~
diofos 6ns, foi fazede o mais, Fodero(o Monarcha.
no mar, com fortc:s& duras. Armadas,. (lue ,de Li'.·
boa [ahUõ,Jaõ continuatndIte, ,&. com ta'cra pre-·
ftez'a & breuidade, que djz GerQoymo CateneQ~,
no Nuro I. di Arte'militar) cap;.4:., Q~c:o l-i.o 'de:
Lisboa naõ'prodaz!a &crialla peix,es-, fi:: naõ~Naos"
Nau~os, & Galeoês artilhados ..

~, pera.que' fe. vetefiq~e ..o, inten.ro de!1'~'no~ó)
. clld&Ufro,.
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difcurío, & (e imprima & radique nos coraçoês
dos que gouernaõ eira verdade.com que conheçaô
. que a defenf:lõ mais i111portante & necdf:lria deíle
Reyoo, &; de Lisboa particularmente, íaô gran ..
des & fortes Armadas. Fielmente ruofharemos)&
cOf)iaremo~ as reais & maiores, que os íenhores
Reys de P~.nugal mandarcô armar neíle rio, ptra
fegurãça & hrt11CZa tldla Monarchia, & pera glo~
tia do nome Portllgues, &immoltal f:U113. .

E!1e quadro naual, &. dias Iombras irnpertcitas
da grande potencia & força, que os [cnhores Reys
de Portugal conferuaraó Iempre nos mares, & com
que 'alcanç~raõ o imperio & dominio de tantas
terras, copiamos de varies Authores (que reparti ..
das & diuididas as rrataõ) com grand~ trabalho &
.propria apf)licaçaó, vendoas nas fontes; que fOI aõ
o Bií~~oQrorio)DamiaõdeGoes,Du3rte Nunes de
Leão: Andrada;Mariz,Fal'ia, & coeres Chroniílas
Porrugueíes. De todos elles formamos & com.o-
mos elte corpo naotico das Armadas, '1ue em todos
os tempos houue nelle Reyno. No qual ocafiaõ paf
-íàL1,em que Iakou odinheiro pera os dotes das f\!..
nhoras Iefaneas, mas nunca pera as forças do mar,
corno proua' o exemplar do fenhor Rey Dõ Ioão

Terceiro, nocafamento da (cnhora Elllpera~
triz Dona IrabeJ,que.abaixo {e tOcca

breu~mcote.
CAP.XX.



cAP. XX:
Propoemfe IJlgitlf,s ()hjecfo'is centrs « COH;
IJtl'lilllCill d, ClJthalago,ljue [nzemosdllS'

.A.rmndRs P()rtu!Juefos~ II qH#

fl YlfPOfll/$.

POde parecer aos s= menos alcançaô, &;
prefumern mais, que dl:e no:rr~trabalho he
de pouca necefíidade, ,porque todos fabemo '

grande poder, que:os Príncipes Portu_guefespofe-
-raô no mar; como também, .porquepare-.ce, em -
eerto modo, condenar o tempo prefen.te, em que
~íl:asforças fattio"porque asnaôpode hauer.Naõ
,dl1uídamos, ,que naõfaltem a~uns Zoylo,s,que ar..
Ílcenfureg'lo animo fi.el <deq1:!em ~fc!euDJ fem in~
~eDto de offender &: aggraua.r) mas so d1:imulada
.de a mo r da patria & de fua coníeruaçaô. que só
por .efres meios (e pode coníeguir f,c perpc~uar ~
Com tQdo, pois qll~mouernos a di.fficuldade, pa~
rece tazaõ & jufil~a, que lbedelPQs repcna & ia..
tis~õ. .

A primeira objecçaõ dizemos, que he n'lUlt()

i~portant,e & nec~!far,io, r~copila!',JlC'fta breue co-
pla ~s :grandes Arn1adas, que fempl'c teuc .& cnn ..

G feruo~\
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Ieruou neíla Monarchia, aff pera maior groda rUl"
como pera maior eílimulo noílo.vecdo nefle bre ..
ue tratado, o que anda dilatado por muitos liuros,

. pera que os nettos, que oje viuem, immittem o~
Auos, que am fe gouernaraó & ~egeraõ, com tan ..
to credito 8f reputaçaõ, .. .

O qll~e mais approua: & ju(H6ca eA:a nofla rra ...
balhofa"applicaçaõ;he oconfelho doEípiritc San-
/to, que em varios hagares da (agrada Eícrirura.aos,
aconfelha, que tenhamos grande memoria &: viua, .,
lembrança das couras pafladas.pera aff diíporrrros
& regularmos.as prefemes & vindouras .. 1)ilig~ntt,.;
inurro/,II PAtrHm mtfnQriâ~,. Com grande· diligea ..
€ia· perguntai & Iabei, o que· hzeraô, &; obraraõ.
vo~os P.lis) r=VOS; gouetn.ardes~ por elles~ Das;
t:õulãs, , í)u~' obraraô com acerto; & fatisfjç:aõ~
Afli o. diz Deos pella boca' do Santo Iob, cap. s.. E
m0cap. 4- r, do Bcclefiaflico nos manda; que- nos:
Iembrernes do pafíado, pera' regra -& 3ratlzel da:
~ue'occorrer ,em notJ~ tempos. Ydt,m~nt(); 'l~.c4nt~;
'~ffJ"unt-,Vltlmameote~ no'cap~ 19~ dIZ afll:. ,SabeI!
as vidas, ~s acçoês.gI0IiQ(as, .'& os Jeitos cl.'aros; &:
de fam~d0s Vardés·he;roicos) iÍl'uíhes -& fâmofos,.
feraimmittardes10 muito,,- que vos; deiiara0 por;
exe tnpl'Q:o NM,~timtm:"tIir~rflmnomÍTl4t()Yum cun[er ..
~~it. . ,
'Et~certta ~ ~el1dadeit~ doutrina. pr.efupoíta!

• .I,). I.', _. di'leU!. ., .... .'...
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"Cir~Urrai110s& argumentamos a,ffi. Se he obriga-
çao dos prudentes, lembraremle & terem viuas ria
memoria as acçoês boas &. cormenientes, pera o
bom gouerno da rua Republica, & coníeruaçaõ
della, & os feitos illuílres J aíli da virtude, cornoda
fortaleza & valor, pera os immirar.quando o tem-
po o pedir. .Seruiço grande fazemos Iogo.ao Rey-
110, & obra muito meriroria he, à culL'l do proprie .
eCludo, fazer hum epirome.epilogo, 8( híia recopí ..
Ja~aõ de todas ellas, per.a que com mais facilida-
de Ie Iaihaô & renhaõ preíentes, pera ai feguir &: .
praticar ..Porque Ie as deixarmos efpalh~das pellos -.;Q :(, ,,;

[iuros.poucos ashaõ de inquirir & bufcarAHa pou- e '~Rlt.:J'"4
,c~curiolidade hoje.nos homens, ha muito poucos 'õ/) h

queIeappliquem.ao que conuemjôc po"riflo fe no- ~/f1 • ,,~

J:8Ó tantas faltas& erros, em matctias de g.rande '
zoníideraçaõ, O qu~naõ fora, íe com asformas
.2ntigas, Je con(ulta.r~õ as pre(\lropçeés modernas,
AI.gúas de muita fuhfi.ancia poderamos partícula ..
:rizar: masabâemonos diflo, porq\1e fc leua mal o
-f;fD[U.r ar & emme'odar;&: o reprehcoder.. .

Com mais gofio . .fe ~pplica, muita gente a ler
pellos liuros das vidas.alhe~s (argumento: ..de ;()ci~
ftdadegrande) pera Qot~ leuesàefeitos~&·per.a()s
exagerar. Mal fe part:ce ~ft:a, ,com aqaelle galante .':
,Caflelhano, que djzia. SI)' t~n inimigo elebttJ,14r~n IlIi
·?_i~/4SdgtrJdS J qUf I~r1!~m .Ie4.t1 F/~~~~~~()t'lJmJ Em-

. G:I. pregue,,:
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preguemonos em Caber das coufàs paITadas~ VCI";a
acertarmos nas prefentes,& ganharmos cred iro &
reput;tção,& pera cónferuarmos cíla Monarchia,
q Deos 'nos entregou a mãos lauadas, como dizê,
Efle íaõ & verdadeiro confelho daua à Ptolomeo
Rey do Egypto, hii daquelles Setenta Sábios, qu;~
de Iadea conduzio.pera a translação da diuina Eh
crirura. Afll o refere o Padre Torres, na Philofo-
phia de Principes.liuro 2r.cap.t.folhaszj 8'.c0Lt.
. Efl:JS (aõ as próprias palauras. ln reram grf/iCrMrJI;
ctJgnitia'Jt.;n ItgmdrfiJlIe mCUmblntiflr1'l,0/,trlim'h6r!l;s) tms"
1°1' ispltlrimllm "f}lfNre 'OjJOrfef. Et 1u~cNn1ue"ri oonfor ..
~4ntltl rfgnil, ,l1lmJ:tnt!fJf'qNC /1rnninum moresfcripttt fo",..
fer1/~irtre. Excellentes documentos daua efle Sabia. ~
ao Rey,& a todos os Principes. domüdo,& a todos.
.os Grandes.' &Mioilbos,.que (aÕ>as.cofunas.,que fu.
fie-1'ltãohum Imperio,& h.úa'Mona-rchia.Em vulg~r
<]uer dizer. Httfo Je t(/j1dr muito umpfJ em ler @foÚtJ'.
1ut' obr-Pã~ &-fi2:!r4tJ ",..Amigos., ~e"olN~IIJ8·nntim'd.me_
te oó lifJrlJ, '1~e eIJ1Jt:tmls jtuJ< :1l,,(Wrs fiitos, IUfous Júlíl~
fINes (f/f regr.4J' J;fcrUJSi &-!J'1IIJ~"Ie.r. Ii pllrtiCllldrmtfltt
Je~tm mq!1irir &fo6tr todqsd9uellút Xtm'/4res &focuP:
fl1r1ue fi' .,Jt1JdO &- tNtdminhã:o" cOllftrNdfãtJ dIJ R!.)!J4,. .
f!;r à tmmmJd. "~1,.oi131(cft~mtS JiJs lJome,ui.-- \

~tte fabio'& pJ:!udente'confelbo fcguim.s, ella$i '
maJCim;1s verd'adeiras,i1l1mittamos', efferecédo'3OS;
p~itllgu~f~sas.ill~~~~~;~br.a~J,~erO!~4Sacçoê.s, hõ~

, . ,~~
. -.'
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rsdos feitos: &: at::éitados diét1mtS & modos do go
uerno,dos [enhõres Reys ddte Reyno.cõ IIconl~r-
uarão o domínio, dilatarão o Império, grangearao
hõra)cobrarão grãde farn:t,viL1erão tcfpe~ta~osdós
llaturaes, & temido! dos eflranhos, & fizerio [eu
grandio(o nome irnmorral &eterno.P~ra que os q
hoje viuê logré dres nobres effeires, recôtarnos as
obras de Ieu grande valor A. forão as Armadas poa
deroías.com que efle Reytlo femprc fc coaíeruou,
engrandeceo ~ augmentou. · .

Ndta forma, &. cQdle intento, & adlé!6n, tão
_imp~r~ãte,nul1ca o.noflc trabalho pode (er d~ pau
ta vtilidade &: defneceífario, fenão de gl'andif11n1:l
neceílidade & irnportâcia pera 3 falta' q file Reyoc)
padece.de Arruadas fortes ~ poderofas ..Sernindo-asq referimos, de poderofo elHmulo,& apertado irn-
putfo,peraq irnrnittemos os Antigos,fe raio em tO- ·

, do.ao menos t'm parte;ponl que faz o q pode, faz
o q deue. E tambê o aílumpto q tomamos (como
he de aduertêcías.pera o q fe deue obrar p.era odf..
fa cõferuação )pedt> a formalidade do dífcurfo', & a
tn~terja (obre q eícreuemos, q Ce toquem todos O~

exeplares"9 có ella ré relação &. depêdécia.Somo$
todos mébros dcfl:e corpo POftl1gues, parte d.d1:e
todo,-&: naturaes ddta patria) & por taes obnga-
dos a trabalhar, na rua conlCrur çã.J do lliodo pof-
fiuel & conuenieote. • ..

CAP. XXI.
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luft~ftc~o Aut,or:ptte,1tção, (5:rintetQ'co»t
1ue'~fcreae, ~ d,i!a_~fl:feen;~moftrpt~ ~.

flrf.lJ!, mptrit.imMs dede Reyno •
. · ,}) .-, ' .J.., __ ... 4f. .j. l I

ESte motino Q05 o'f,rigou a' exceder a própria
efphera. A noíía tençaõ & intento, he pre...

'). , {ept~ 3 Deos,.& ellefejareílimunha.que naõ
~rcreuelnos. com animo de cenlurar & reprehen-
der ogoue~no p~~f~nte.),nem de o notar de falto.&
~t ~i~tJte~t'tJ~~sQ>~u~ao;lentede aduirrir .eílirnular;
&. d..efp~rJar osMmiílros; 'per'} O que t.an~o ooslm-
porta; ~e hojsf~!trPpodsrofas'Armadas,podefer"

• _q'ge~ .c8pft~qa;ô1i~!~~d,~,~ontade,tenaô de [uflá ..
-cia ~ .ca~edal ...oE P?á.,-?que o pouo quer qu~ naô:
jal~e~os' MJh,i~ros affi~(()aõ" que 9 naõ.ha. E Peíhl1
Fe1;Rlç~.iP~de~. conltr~qlç.apJ fer(grandç: 19noratr.·
€ia orq(~ndenar,_~ o lu~gpr)cont'ra parte certa ,&'
,q-etctminada; porque Çl.eíl~particular to~I(lsfala5,
.~~Q.~~;9!~e~1)n1a~9~nguenl prouao gue ..affirm~ .
.& ~oualeuia & difculpa: ou. reproua & conden:J;;
p9'L'glJe regra & Axioma he do Direito)'1ue ep1 ju~ •.

•. . ;t'o·qmtr,4diétol'io, naõ nafta dizer,n13s he oeceífa ..·
i .. ' . •

»io l\lO~uar. CP~~~'it~~0fo~:e_=;~eçfo/(ic~~'!c_(~~.N a.lei
t •.D(J)
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~ .ne principio, ff. Si'ltldJrN/,rJts !dú/,triJm. Heo 00"

:!3r& condenar, hüa Icntença riguroía, Como po ..
,demos julgar & íentencear, {e naô ounirnos as par ..
res, & nem dias prouaõ os íeus ditos? E mal fe p~..
.de oegar',aos ho rnens, o que o D ireito concede -ao
meímo Diabo. N~õjulgamos,DaõcondenamosJ
;De argt:fimos. Aduerrimos.lembramos Bê Eíli-
mula mos, Quem quizer maliciar outra coufa, di...
ga, que de Dcos difft'Iaõ... .
. Pedirnos'ao~~1ibí{hos,pafTem os olhos por eRas
~l1o(fas.aduei tencias, & as que julgarem jmporta~ ..
:tcs, '1ue as aduirtaõ a Sua Mage!tade,que Deos
goarde, & que lhas digaó pera qu~ {eobrê & pra •
.tique m.E be rn podem dizerlhas, (em temor & me..
,do;porgueSua Mageílade.naô contradis nem reG...
.fie às verdades, que importaõ pera bem do Rey ..
no.antes folga de as ouuir & íaber. E [e alguns def..
.contentes affirmaõo contrario.digaônos, .que M:...
niílros deílerrou S. Magdl:adf') & que peíloas mál-
tratou, por lhe dizerem verdader'Muita gente f~la
o ar, ou leuada da F!lã inclinaçaõ, ou dhmulad3.

do defconteotamento Dizer naõ baf1a,mas he oe ..
.ceffari? p~ol1ar, como jà deixamo"! e(crito.

Nao[c.:Jamos de{cõtentadi{fos, que he gl'ãdc fal •
.ta. Eíl:tmemos mais o Maroà do dcferto''ll1e as ce ..
holl as do Egypto. E (e ainda oaó oo{bmos eí1:e~1.ã·

1\ '-. b
).1a, a culpa h~ nofTa)& niló do Pr,incipe;purque 00=

Gt nao
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tl2Õ queremos 'difp(')r ao merecer. Stn:J.~'azaõ. h;
grande 'ilJercdnos ver as glorias &. dc[can(o pro ..
rnetrido por Deos a ~ol:t.ug-Jl,viLile.nd? cada qual ~
leu gofio~& conforme a ku appetli:e,& taõ P0UCQ

zjll(b.dos com_ a ol1rigaçaõde Chriftaõ. Reforme(e
IX nld!.1ol'e:e o Reyno na vida &. collumes, figare
à virtude, haja pureza, piedade com amor, &: COUl

.. fitas condiçoês, prometee Deos glori,as a Portu ..
gal. Erit m:hi lügm4fif r;,tilifc4tU",.,ji'~ /,Mrflnt"Ól" !it~
tJII J,leEl1m ... Diz o j lua rnento do Santo Rey Dom
J\ffonfo Henriq!leS; .& rogo crecerâ oa opulencia
& na grandeza. O bom pouo faz. o bom Rey, &:
nunca só. P?r p~CC~d05 defle, caA:igou Ocos .h,úa
.Monarchia mteira. Rcfpdte{c o bem publico, &
naõ 'Í-e lhe prefira o l,articular, que eíte hc o mal,
qll1choje nos matal.& he amoeda.que neíle tc!m~
po corre. .

• Deite procedem infinitos males, & o principal
he, caufar no entendimento hí'il cegueira taõ gran-
ele, & híia ueuoa taó gro{fa & baíb., qu~ nem dei-
1:4 ver o claro Sol. E por geote kJl1elhante dezi
Deos peHo Propheta Amos, cap. 8. Oçcia!1 ,I/ú s~
in 1nu·iitt. Nem tem olhos pera ver a luz dlla do
meio dia. Appurefe a vifta com o zelo do bem co-
fl1tlffi, & do R.eyuo, & l.ogo fe :lch~raõ lneioS &
arb:trio~ pCI'3. nos fortalecermos & arm.:lrmos, fc-
gu:nJo osditt.,ln)CS antigo.s de Portugal, pondo no

11.1~r
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1n?r forças, CO!" qLle fi~~emos fcgu:'os, &,dos ini-
mlgo~ & dhanhos termcos & rdpeltados.

A(!i o perfuade a boa razaó,& dieta a prudcncia
e~celL.:ntc virtude.regra verdadeira & infallil1d~ ,
ra 'a bO~1direcçaõ das acçoés humanas. Bem co ..
nhecernos com tudo, que S. Mageí1ade, que Dcos
110S gnardc & cocíerue, tomou pofIe deites teus
Reynos, eítando taô arrenuados &pobreli, que có
verdade lc pode dizer.que naô 50 os achou {em lâ a,
roas esfolaoos.Tioh aô enraô as ouelhas Portugue..
fas raes Paítcres.que eraô immittaderes & difcipu ..
los daquelles, queDeos antigamete condenou pel-
lo Propheta Ezechiel, os quaes retrata ~o natural,
no C:1p. 34. Partauaôíe eítes, & as ouelhas naõ co?
miaõ, bebiaô, & ellas [uauaõ, ~dtiaõ)& ellas deí-
pidas.

Liurounos delles a diuina Mifericordia por (ua
infinita bondade. E neíle eílado naô te pode negar,
que cuftl muito derninuír o cabedal, qu:-:odo·I,.>i1à
taô falto &: tenuc, & pede a j~lftiça $; iguc Idade,
que a tro[quia íeja muito [obre pEtem, porclue rr.~.
~oa n1enos. !\·hs m isque tudO càn"gJ & r~;:,J. o
uuportJnte & viuo cuidado de ooíh defenÍ:ló &; .
con(erl.laçJó,a qu~l (em molefi:ia,f\! naõ pod(' C(ln~ ,
fetsuir & aiC' nçar. Obrtmfe poi:; as nr,:.,h-as fmtifi~
ca~(;~';i & a.rmad~s com tal {i.uui2ad~ C l!, ú:m ex...,
tÚfç,oes) <j'.lt: IUj!.~l & ~pp~re?ÍJ, a obra,:iÍll.Ja'l 1~ k-

-Ji\
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lV~ioflg~:i~t'(/e do..;fr:-:tbi~;, lei m4Idit,,~-
Se tu pe/l;-1 de ChriJ~osop:lejçif.f,f$c.

Clar:1meote proua eí\:eTexro, que muitas vezes o
p"'rguntar he aflirmar: affi paífa 00 vedo repetido.

Nilo fifo6t a irtnandádel

- Valo meímo que dizer. S~bcfe muito bem a Ir..
mandade, & Lbele',que faó Irrnaôs verdadeiros &:
naruracs. Bem as claras fala logo o Bandarra de
EI Rey noflo (enhol-, & de rua Real bondade. & in-
clinação ao bem. NUDcadefta DOS pode vir mal.
Sô das ilhargas DOS podemos temer, fe [Ião forem
. [ans,k fe não veílirem deíla libré do Príncipe, ie..

I clinandoíe ao bem' comum. Mas não Iabemos, te
fe nauega por eíle rumo, & fe feglle eíle Norte, 011
fe fe pratica outra doutrina differêee .Defta proce-
dem todos os males & danos de hüa Republica,
como confia de tantos exemplos. '

Muitos & gral)es Dcutores antigos &modernos
comparão o gOLlerno deíte mundo,de híia Manar-
chia, de hum Reyno,& de hüa Republica ao jogo.
O Cardeal Hugo, varão doutiffimo & muito anti,
go, da Sag~ada Ordem dos Pregadores, ocompa-
,a~ ~ acomrnoda ao jogo da Pela, Explica eíle

~ra4
•..__ ~...'
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grlüiíIicno noutór dbs palauras dos l>l'o.uerhío~,
capitl'llo 8.LrtdenHnOrbeUrrt4rmn. ~erdlzer.Vla
Deos com o mundo & com os homens taes lanços,
&-taes traças, que parecem de jogo. Aíllt11 diz o
Cardeal referido. 70ms mim Orbis, efl 1ft/d/i 'l""ddm Ifl"

dus fil.t,'ltl~ modo d~ "Iio teneter, modo ad ,I/um prçiJcitur,
@T ati'l'/It."ds Jitúditrw tn 'drtu.

Coofl:ruidas eílss palauras latinas em vulgar»
vern a dizer. TodfJfjle munJo !Jt mui I',u'fcidg. & fimtlh;&-
te.com ()fi" g6fJe.rnQ)40 jO!,' ddffldj ".qual hÜ4S lJf<..ts IInd"
PU mã~ de.Jle,e- 01111'45 na dd'l"elteTdiuúlindoje !elLas mtti;:
jugddorb. Afsim vemos no gouel'Oo do mundo. A
primeira Monarehia foi a dos Atfyrios;depoís pat.: .
foufe aos Perfàs, & Medos; depois aos Gregos; em ot

quarto lugar aos Romanos, & agora efiã diuidida
& ernfr,aquC'cida.

Nicolao de Lira1regue o mefino parecer-do Car ...
deal Hugo, explicando as palancas referid.ls dos.
Prouerbios, dizendo aísim, L~Jum focierJs- Je orbe-
ttrr.4rtMIJ~uifim/ú5 t{1ludo pi!te~ ~ercljzer. Ioga o Po- ,
der Dinino em efle aiundoâ pela.cu jo gou'erno he'
fe~elhante aOl1'l~[moj0go.. E a.fsim. vemos Q.rdi-·
~a-r~'ameat~ neJle eefcercm huos, rnil1goaré0utros;;
fubuem. effes a lugares grandes) &. aquelfcs G~irenll
delles. Os que'Ot1teln erão pobres, faoÕ-.llujc rt~oS'
& po(fantcs;&os q;ue tinhão muitos.oens daforcu ...,
Jl~l'e~,l)a·maiorpobreza &miferia.Efla mndan-·. . . ." la;
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~a, & ena variedade, declara excelleorenrenre o
douto Bocarro, na (ua Monarchia Luíitana, Oéta-
,11a96. J .

'Ver:;s em nouos rh,ronos·Vignid4deJ;
Re{pt~,b!icasdesfeit,as, MJ.tg;ftrados~
Comgrande confufaõ, CO'l) nouidedes,
Nas. c-ajds'>diJsMA_gnates, nos ejt~dos~f5c,,'

;Euidentemeote proua eíle Texro.íer o gouerno do'
mundo íeraelhante ao jogo da pela, Peraldo, A.r-
cebifpo dou ti ITt1l1Ó de Leão de França.oaíemelha
ao jogo dos Dados.na fegúd~ parte, da Summa.ca ..
ritul0 ,.5. Claudiano, exc,e!len.te ~ ,antigo. ~oeta,
p com para ~ toda f0rte de Jogo)dizendo, '., ,.,_ .

. Ludit in humAnis 4iu;rtPlP~ien.ti" rthtlS;,_ ......' .. ~

'Taõ parecido he o g01,Jerl1o dos homens ao _jo...
rgo,que;naõ só tem °parecer. mas O que he mais,o
fer, porqhle na verdade he hum puro jogo, cheo
de enganos & falíidades, A vi(ta de tantos.Mini ..
firos,de juíl:iça, rafgar~() os quatro foldados, <jue·
crucificarão a Chriílo Senhor noflo, os {cus (agra ..
.dos veJlidos, leuaado cada hum rua parte, como
diz ° ia,grado Euaogelifla .~.lc.~o,cap. J~ l quando

,hega~
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dlegarao a fagr.lda vel]e interior &incõlütif~ não:
na quzeraõ partir & diuidir .mas hum a leuou cõ a'
k)fte dos dados. 'Non fcinddmtls fdm,{eJjorúdmur di!'
il14 CfiÚU fit. Va por jogo, por jogo {e Iene, & lt'j a de'
quem for. Pois toldados cubiçofos, na õ tendes 1re-
{entes os Miniílros de ju(tiça?a jnlliça julgue & de-
termine de quem eíla facratiffima veíle ha de fel-..
Naõ quizeraô, acolheraõíe ao j"go, & aos dados;
elles deterrninaraõ a c lUfa, elles deraô a, fentença ..
Rello jogo íe gonernaraõJ& leuou aquelle ri(luií5i: •.
mo penhor (que hoje dhl na Real Capella de Pa .
fiz) algum grande trapaceiro &- afincador dos da .
dos: euganouos companheiros, ficou{ê com o rico
deipojo.O jogo compozopleito"por elIe fegouer:..
naraõ, que tal he o go.utl'no delte mundo, _ _

ELtadoutrioa a(sim declara-da, ellã etlirnulando,
ao diícreto Leitor a Iaber,a qu·aldos jog'flS ord-inà-
rjos,fe pode comparar o gouernodos homens com
mais propriedade, Nefre'pan:ipda~- faô, V'lÚQS os;
pareceres) & todos tocaremos breuemente.

~O"'pd"dfi Q goufrno Jo.munJ(J 4ojog~ Jo. H'Omrmt.
~z.em os p~imeirQs) que o gO~erno do mun~

ne_n~ltlto parecido c?m ojogo· do homem. A ra~
Zílo he~ porgue oe!l:e jogo)cada hum j9ga pera 6..
cadahLJm trata de 6,& naõ admitte parceiros: maS.
tan.t.o''lpe alglJm fefaz ~Qmeml &. '.Lucr ganhar. ():

. ~AO~
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bollo, logo todos fe! ajuntaõ &. armaõ contra elle,
per~ o tldl:ruir E que afIi pa{fa no gouerno do mu..
do. Comtudo a cornparaçaõ he impropria,
porque neíle jogo,hú sô fe faz homem) que fe acha
com trurnfos & cabedal pera o íer.Mas neíle mun-
do, todos querem Ier homens, (em trumfos, quer~.
1110S dizer, relu partes, rem talent9;& por falta das
condiçoês neceílarias.Saô taõ poucos os ql11na ver-
dade íaó homens.que ao meio dia (eflaodo a praça
de J\then~s cb;a,Qe~les)a[)daaao Phiio~pbo Dio-
g~[\l~,com húa alersterna buícando hum homem,
'que folfe homem. Muitos eA:auaõ ali, mas naõ ti-
D~aõ mais '}ue o !}are(l~rde homens, ,"

Coml'4~AflogiiúrnDJ'';'UJJo 4'jog()J~ 1Jt!4;
'Os fegllodos querem, que fe compare propris~

mente ao jogo da Pela; & o fundamento he, Por-
qucat1i COIUO eflaeendo mais vento, pulla mais al..
to: a-ffim entre os homens, aquelles crecem &. fobS
mais,& chegaó aos maiores paíl:os,Ql1e tem menos'
fubf}~ncia,,& faÇi mais Ienes -& vazios das boas 'par-
ces. 'Sua. concl'adiça'Õ·tem,efra femclhan.ça;po.rque
1).0j-ogo da Pela fazemfe muitas faltas, as -quaes f~
pagaõ infalliudn1ente. E no gouerno dos homens,
fendo muitas a'& fAl;as" senhum ha que as cooheçl\'
& confdle, neln as pagaõ, porque flcaõ [eul ç~fl:i-'
~~ ordioariameHJ.te.' Acreífentafe mais, que a

pel.
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Pdl com os rechaços &: exerclcío do jogo perde
• ·veoto,ddincha,& fica mole & branda. Os íober-
bos & pre(umptaofos do mundo.eunca definchaõ,
·llUnca Ce abrandaê, antes cada vez tct inchaõ & en-
-duuçé mais,cõ o vento da vaidade & Ioberba.co-
mo diz o Real Prophera.no Pfál. 73. SM!t,.~itlt'"~'''
,pl.nJit [tmpt,.. A rrebentaraô eRes, 111 sdeíinchar
lk. abrandar, liro naõ •. Dizemos Bt: moralíeamos
mais; que neíle jogo da Pela, quando (e joga éi$
. Chaças «(a5 chaças huns finaes,com que fe apon-
. taõas pelàs maljugadas, ,& por cada hüa,fe perdê
<]uioze p tos, ou riícos] tanto que t maõ chega a
perdcrduas, logo perde o melhor lugar, &. o gà-
nhaõos conrrarios, &. fe paff~õ.pera fima,. & elle
.ai pera baixo. ;. ~.,

ECla regra, & eRa ordem & eA:ajllt'Hça,naó ha
110 gouerno do mundo, no-qual _fevê que por mais
chaças,<JUe hum officiálfaça no fellófficio,nunca o
perde.nem defmerece por i{fo, vfandofe o contra-
rio no jogo da Pela. A razaõ he, porque'as chaças
~a Pela, reliiltaô de jugar mal & de perder; & as
chaças,que Cefazem na adminülraçaé dos cargos,
& dos officios, procedem de tomar o alheo, & de
$!anhar. E tjUI", "dll mu"J,I"',úát ftrrlm'(); _n&1Ig~•

. ,,114, é1-qtum -Vlut g4nh .."áfJ,nuncII ptrJe. Perdeis o l~.
gar na pda,porque chaçais perdend{J. Na? perdt'ls
, () officio & o pofio, porque chaçais g~nhando. .

H MaIS.



,
t,
"

", s-
• :l-'.,

. '~~1

ll~
& deíeobre. De loite; qüe fe leuantaA:~s paõs~,aIê
paosf fe leuantaíles efpagas, valem efpadas; fe ou-
ros.ouros correm 8'valem; & fc copas, copasfaê
rrumfos. Signiflcaõ as,efpadasi3 jufiiça& o ralcr.
Os paos;reprerentaõ a prudencia Ik. o gouerno. AI
copas.denoraõ o goflo Se o appetite. Os ouros,6g\1~
raó a cobiça. E lodos eR:esmetaes tem fua hora;
õc fua maó de ,aler & poder ndl:e jogo.

Mas no gouerno do mundo, nem todos os me';
taes va1em; porque sô dons tém todo o valor,& faã
os que correm & podem. Eíles f~õOuros,& os go~
nos &. appetires .denotados pellas Copas. Naõ vai a
juaiça,nem °valor,nem a prudencia.nern o juizo.'
O que sõ monta & val, he OU1'Q, gono. & appetite.
Mal feacommoda logo.o gOJerno dos homens a~
jogo do Trumío,

(oml<Wdfl Â' j~g'i(J Emx~rlrtt:..
Os vkimos.comparaõ o g0Uerno dos homens ao

jogo do Ernxadrez,& cõ grande f~ndamento; por-
que nel le ha Rtey, Dama, De lphins, & Roques,que
Jig(}i6~aõ os Grandes & íenhores, E tambem ha
Cauallos)'& peo~s~ EA:aditfererlça. de peças, Q:011l"

pre h!ode todl. a forte de gente de h~tn Rtyno, &.
t1e hu~ RepublIca. AcrdJeritafe maIs em fauorda
c( mparaçaõ, que nefie jogo, tU'd'ofaõ'cngafnos, ar·
diz & 'raçls.E os p~oés (que 1ignifica.õos.Plebc.o5)

. fobem"
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fcibem~".'Crecem, & vem muitas vezes a fer Da-
-mas. E (em emhargo 'deftes apparentes funda"
mentes, a comparaçaõ uaõ he propri3; porque tal
:vez humpião,defcompoem o Rey.corn hú Xaques
'OUtrà, toma ~ catiua as p~ças Reais. E [obre tudo
''Ó qUt mais reprouà dla comparaçaô he;' qye no
banco dos Grandes.com os Principes.ôc fenh ores,
'gbifi'cados pellos Delfins & Roques, tem t.am bê
·(eu3íJeflto os Cauallo~;o que na ytrdade bc:defor- \
midade grande, por ferem animaes de.eípecie taó
d\Ll~rfa:Eaa f.l1~.anaq vemos n~.gouerno do müdo,
porqcie~osGrãdeúfclte,faa peffóas' taõ perfdtas)&
..çaba~.~coroof~ vê, .experimenta,& conhece.

'f

C A P. XXIII.... I ••

. .
t -Ó> C ..' J.. j,. fi: •• '. ~

1;JiJllta[e 8 materiÍl jre.cld,nt~,..~ m~-
for", oAutor [lu pare,cer ,[obre PI;

,. \. "Ii1NÇ.~h~njlJ.~~g()ulrn~:'
/los F1omc»s.

·T7\.Eixadas.tts_de'01ais,eõ"p2raçoês, & opioio&,
V'par~cé razaoquemo'ílre mos !& dedaremos

_. a nofía. ono{fo parecer &. fcntença he, ')ue
o gouerno dos hCi>meos,he parecido .m~is qll1etudo
.aojogodc'Toqueemboque,& a oeoham mais que

H 3 a cne.
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a eíle. Pera proua dd1:e nofl'"ojuizo, he necdTat~

• eíperrar a memoria, '& auiuar 3 lembrança nas.me "
ninices dos primeiros anD0S. Nefle jogo fe jogn d,
duas maneiras. Hüa vez de bola corrida, & outra
de fayanca. Em ambos eíles deus modos de j1!gar
{each aô tres faltas mais continuas, mais .ordin~
rias} mais danofas,& mais prejudiciaes entre os ho-!
-mens, El1as faõ,furtar, vingar,.&'eng~nar. O.fur~
.rar he taô, ordinario.que di1fel~O Poeta.no r.liur
·dos Fa fios. I . • .

, .'!J iuitur ex r;'pto~nonhofpc! 116 hofjite tutUI ~

Furta muita gente, affiíll de logeá, cc9inode f~
brado, & de poucos Fe pode fazer con6,anç.3;. por ....
que ha homens dom4ÕS múlto peg.àdiças'. O vio-
gar,he taô correnreôc ordinário entre os homens,
"<}uediz.Iuueaal, .que fa~em della mâio'l erumaç~
"hoDra,que dapropria vida- .' .

, .
.AI vindié1;' "Dnum~,:airaiuculJJius ;pJç#~
O eng:'lO'ar, o hDgir,& o mentir tem hoje o im:

perio do mundo, & ornando delle, tomo di't:clJf..,
crerarnenre Petrarcha, no liuro, .de Rernedijs, Dia.
-logo 6%.. Fúles-exut4t, t'tgllttt pAUS Anda deílesrada
,~fé & a verdade, manda & goueul.a·o·engano" ()
~n~m.~to)~ a Jaentira~~
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. N~õ nos falta Bandarra: em 'acompanh~r eíle
fK>ffopenfameato, Ienrindo efies tres graodes ma-
les'tm feus vaticinios, O furtar, molha no aume-
ro 8.'

Ve/oeü ~por.fiar;
Sobre hum pobre[eitil~

. E rap"ruospor hum 1»il,
.re 'Volos podem rApllr.

~s vingànças"lamenta grandemenre.ne num: .141~

Vejo omunJo tm gr40 ptrigo,
Vtiogente$ conlrllgentt!,
I"" ten» não dÁfomentes.
Sen;6of4U"'''$ por trigo.

Os enganos, as faltUlades, os dolos & as meatlras,
vicias morrais & capitaes, & raô prejudiciaés aos
J..wmens,[ente no numero 143-

1 I

1

lei nao hlt ntnf,um IImigo,
Nenhum tem oventre Jàõ,
Somos iã vento João"
Que não tem nenhum IIbrígo~

Eites tres malestaô nociuos, re conhecem clara~
In{'llte no jogo de Toqueemboque. Quem alim-

H ... r=



l~O•
pou nüca a faa bola), que naó' furtalk dous palmos!
~e coura he andarem.as bolas, aos topes" 4aQd~
hüas nas:outras), mais, que h~a vi~a re.pre(eo*aç~(i:
da vingança de hum homem centra outro" mal ..
tracandoíe Me offcndendofe cruelmente' huns aos
outresz Por i{fodifle o e~eg~tePetrarch~'"no Dialo ..·
gP' 32, cita verdadeira [entençà .. fI,tnQ, h(JtNmtthl'r~~
mu, Faz hum homem honra de fc ving,ar &. offen ..·
der aoutro, fendo:que a verdadeira fidalg.uia cõíi-
fie: em perdoar ~ [ofr~r~ NiPt?~~~ he' raô nob,r~
como Deos, nem tem, natureza: tao fidaIga,& o de
quefaz.rnaior honra.he, de nos peJ!dqar,..&. mais
p'erd oar .. . , .

Falt.aDos acomodar & 'propriara terceira falta
do eng,ano~..dolo, & f~lfi.dade.. 'Eíle fe.conhecepz ...
zenrementc no moao de lugar da fayaoca.O joga.
dor 41lfayanca,lem~.re,an.cfa coffiift bola no.a~~&.n,
p.alhet~),fazendo. mil' innençqês & Horeos.pera en-
g~ana~ro' parceiro .. Aí.fenta. a bota aonde quer, poê:.·
na nas bocas do aro.faz.que aserra, efperando há
cabe, pera ganhar dous ti Icos "colhendo o pareei ..,
1'0em dcícuberto. O·otr:.s. vezes"poen1fe detraz' de
hOC1S" ouu:as,tiz que lhe cae a bola j1tlnto â re,pe-
ra Gue o outro lhe atire hum cabe,. & errando lhe'
aplue' húa r·e,com q,ue fique g.anrlando~ .J'

O que jog,a a bora corrid'.t, la.oçaa co,m a~maô,.
& cae aonde acerta" ~ (e algma vez g.al1h~,as mais,

perJe ..
. /



121
perde.O da fayanca: poem a bola aonde CiJuerkgu-
rarnente. Tudo faõ tramoias & engaoos,com que
ordinariamente ganha. Vlrimarnêtc,o da bola cor-
rida ..toma a bola cOn;l.atp~õ ..& C? da (ayaoca com a
palheta, corn tanta vélecidade & de~reza,' que Ie·
uacorn a boi, muita ~~f(a~na·eal~et~ ..Dà palr~S de
g!gante) & efpeli3 tfó 'Ooa' al1 O), fe.Q1pt;e'ganha
& fegura o (eu p:trticlo. . . . I \

Parecenos que haUantemente temos fl'loífrado"
como neíle jogo .d~TtÓqne'ntlb ql!l~"frõ rn~is cer-
tos & infalliueis os, tt;~~~i~ ~~f6rflittid:alcles"
mais correntes \k .prdln~l()~ \10. ~~~o,. que' faõ
fu~t~sJ' "jng~9Ç.~.J~\,e~~~ s ~~.os\O~,ç\'\es.,~&os'
MiOlfhos,lap' de ó.ol~co.rdaa, fera. ~'g,(')uerno.rne.·
lTOs,mao, &.muito fofriueT: Poêem{e forem j uga ..
dores de ~Jyanca,ha de [cr o goucrno muito ruirru
&. traba lh.oíQ; porque-como eílesrjogão com ran-
tas traças.manhas.õc canellas, & efpeiaõoccatíaó'l
opportuna , leuâo.conro ~ cahello. Tudo que-
rem peraE, entregaõfe do, que-podem" [aõ,muitos;
os furtos, muitas as. ving.anças. &.mais os enganos-
& tramoias) comqueeng,loaõ OS' pertendectes., E
oJque-mais he pera lcotlr'( ~ O"rrlais p'1ej,lJ:diciar &'
d:a.nofo) he, {e enganaI é. 0 mefrllo Prj'oci ye-, occuf ..·
randolhe as, verdJdes, douraodO' &' corando as.
Dlentiras &eog.ln0~)com apparenci~ de oem·,.A(- .
·fun.o aifi ma a~lel1e g:rand<: COl"tezão Franct{cCitI

d.e Sã"



Il~
de S~)na carta queefcreuea EIRcy,na qual lhe diz
o {egtilinte." 1 - ~

.
0!rm g'rArA tI"te ó Rej!'illcanfÃ: .

~ Ehi f~/1I oque não fleue; '. (I r

I (MIl!g~1~de:~"P.J~p~i~P,Jfa; .PeJlonha nll fonte /4nf4_, ... r.rj iJ ..

'De que toçJ4IlJfrr~Afb.e.. f II!

. . .Elpor muitq qtJe'OleRm olhtm_;
, fI'~õ"fJtfJrá-m;lm(hÁf.IJI, .. ' .
. Q!!;anfe ióof;fen~'or;"}téncolhem;
De h~'n!gig.:nt~srftI»' ,/;ftl1FO~, .. "
Com que dao, f5 com queloJ,?em. ,
I.

••. .
\

Comprouado largamente fica o intento delt
Capitulo, de que as faltas & defeitos do gouerno,
naô nacern do Rrincipe, Cenão dos officiaes &
Miniíl:ros, que tal vez erraõ, ou por defcuido, ou
por malícia. Mais exemplares poderarnos rehrir
net1a matei ia, mas ella he raõ rriuial & íabida, que
naõ neceflira delles. Deuem os Miniílres.em con-
cíencia, falar fempre verdade ao Rey, & aduirtillO
repetidamente de todas aquellas couras, que íàõ

preciías & neceílarias pera a .conferuaçaõ & fegu-
rança da Coroa. Entre as quars todo dle ReyDo

vé,&
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vê, & ~(jnhecé(que asmaisi,mportantes,& de ma,
ior neceflidade) Iaõ grandes forç.as marítimas, co-
mo largan1ente prouaô os (egwntes Capirulos.ern
que. molhamos as grandes ármadas, 'que tiueraõ
os Ieohores Reys Portuguefes,: conhecendo com
euidencia.: {ereíla a principal forti6caçaó de háa
Monarchia, & a de maior importancia, conueniê-
cía, necetlidade, & vrilidade. (

C 1l. P. X X I I I.
, .. ,. .

IllHftrlife IJ ma/frIa preceà~nte cõ Itlgitas
r. • ,dHçrJen;i~, [obre, a obrigação

Jos Minif{ros.'
". - .. ,C, Poíloque algué diga, que muitos Miniílr~s
,tipodeln ter di[cmpa,quãdo em' todas as ma-

teriasnaõ poffaõ fazer adaertcncias ao Prin-
cipe na()caúaõ que import2; porque he neceílaric
pera falar a propofiee nos calos ~ acciderites J affi
na. guerra, como na paz, ter híia geral noticia, &;
húa compteheofaõ latga de todos elles. E 'em cita
mal poderá o Minifiro,que nunca vio guena, nem
a tratou, con~ultar os rneos proporcionados rera
no{fa défenlao, & na6 FODhecendo eíles, por falta
de experiencia, pare~e que diículpado fi<i:a)qwan~o

nao
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naõ aduirta- ao Priocipe nas oeâ~~és aquillo', que
mais importa &: conuem. '. ' __. L
{ Alem do que a in.co~llancia do mundo produz
cada dia tanta variedade & dif;fereoça,no que toca
a leu gouerno'& d\rdça,q,que'ô que Ontem [e pra"
.tÍCaua por coõaeniente (como as circunClancias te
. mudaô & va'riaõ'com facilidade) pede íer hoje ,er-
ro grande & danofe, o'queanres.e,ra acerto conhe-
cido. Bem cooheceraõ dl:a verdade algfis grandes
. Minillros Po~t~glle(es) & p~rti~ularmente aquelle
, grande Gouernador Martim Affonfo de Souía. 1\
e~e yipdo da índia, fez El~~yCõfelheir9 d~E~a
do (com mais de feífenta ~n'nhsde idade, &' mais
de quarenta ilee,cperiencia)& continuando hú an-
no inteiro" &votando nas matérias da India, com
,grande rcerto, quando entrou ao legundo armo,
e{cc[omfeda afliftencia, dizendo, que Jina.õfàbia
nada daquelle Eltado, pcn qua.nto' as coufa$ dH ~
cada hora Cernudauaõ & eraê outras,

Grande foi a modeília ~e~'*idalgo1& graQd~a .
rua prudencia& madureza.Bem podefer,que'h~j~
agora mais de 4?uS pares, 'q~e a reprouem &. con-
denem, & que,lem verem nun(a,1odia~ mais que
pintada, que{e off~~eç·a~. tr.atar com grande ef6.-
.cacia de ruas melhoras., NeIL' dlà pre[umpçaõ'jn-
. rlifcr.e.tahe imp01liuel;porquc alguns conhecemos
.nos..que (em mais ca~c:dal) quelçrmall&e[cc.euer

peor,
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feor, .refohaem asmais graues queA:oés da Theo-
logia efpeculatiua. E fe ql.Jem fem fer Icaro,& lem
Iaber, voa por efíes Cecs, com a imaginaçaõ indo-
aa,que muito.que com ella,fe entregue aos mares,
Ieumdo.corn o peníamenro medicamétos ao Eila ..
'doda Indía.eaô eofermo,
~ Com tudo naõ recebemos, eern adrnittimos a
diléulpa allegada em fauor do MitliA:ro, ql.1etem
por obrigaçaõ dar coníelho ao Principe,& ao Rey
Íobre as coufas politicas, pertencentes à conllrua-
çaõ & augmento do Reyno, alu 00 tempo da paz,
como ao da guerra. Porque pofl:o, que naô tenha
~s noticias baíl:antes,tenl a obrigaçaõ de as pt oCU·
rar íaber.com grande cuidado & applicaçaô G:an-
des homens confultaraõ com os expertos a rel fel-
çaõque deuiaófegllir. O grande Apdles, punha à
porta da fua tenda os quadros 9tlC pintaua, pera
compor (uas faltas pelloq\1e ouuia aos queos viaó •

. Se o Rty,que he{enhor Ioberano, pedeconídho a
feus vaflallos.pera acertar nas materias, o cõfelhei-
ro, que naõ Iabe de guerra, porqu~ fe naõ aconíe-
Ih~rá .com o foldado esprirnentado, pera d~u'ao
PnncJpe hum conrelho muito ajuftado & pruden-
te, conforme os cafos que fe propoC"'m,&.ofttrecef'
Falar nas mauri~s informado, hc prudenci:.1; era-
tallas fem noticia,he ignorancia. Sant0,fabioJ& Vtl-

l~roro C~pjt3õ era ~1oyfes., "'de muitos ..ncos, &
fJ.pe-
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cxperi encía, Se tinha íettenta confelhdros,cõ quem
confultaua os accidentes da paz & da guc:rra.Con~
fia dos Numeres, cap.1 I.

CAP. XXIV.'

Da tençng gue "pt di ter (J 'M;1Iiftr, em fe
R.~onfe'bar,&'~r cOHPlh,,(!Pcem I}Ut11;

.p i/ue tQm~r HIISmlJterjJls '10CItHtts
Ito·b,m 80 RIJIII.

J:'\ Iz °antigo prouerbío Portug ..es.1~rti,.."cA"
.l...J fl, lu timll;or jor1JttJtJ. Com .agar fe embarca,
. diz outro, que tem que fazer em terra. Pro-
mettido tinhames de eA:r.tér,o primeiro Capitulo,
em qae deffemos a primeira molha das noifas A ..
rnadas Portugaaefas : mas como Iobre a continua-
faõ & coeíeruaçaô dellas, fe tocàraõalguns parc' •
culares de grande importancía, parece conueníen ...
t.e,que antes que nos e~barquemo5)dejxemos tudo
raõ compoíbo &. ordenado, que nos naõ ,a inquie-
.tad,.) o cuidado, daquilloque ntaisdeuiamos obrar
& fazer, E ,como eíla noua refoluçaõ de forças ma ..
ritimas (que com o fau~r, Diuino efperamos ver)
depende do voto dos MIOIA:ros.que nos gouernaó,
&cntre ellcs po·Jera ha9.~r algum, fem a, noticias

~ece~
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·neceífarias (ao.qual deixamos r~rfuadido, que pe-
ra votar em matérias í~melhantes] he acçaõ ne-
ceílaria & prudente, tornar parecer dos expertos)
faltanos dizer a tençaõ que deue ter,& corn guem
fe ha de aconfelhar, pera que logre bons acei tos,
&. fuas reíoluçoês fiquem bem vHl:~s,& aualiadas •.

O intento que hG.Miníílro deue ter, & a rençaõ,
queo ha deguiar)quando pede confelho a outrem,
fobre diíliculdades alheas de fua profiífaõ, ha de fer
dia. Deue leuar por norte &,guia o feruiço deDeos
'&doRey,&obelnpublico & comum, & votar
-nas materíascem animo flngelo & Iiío.ícm inten-
to de contradizer &. encontrar; porque qu.em
lfegue outro rurao.raramenee acertJj& q~lem quer
acertar,poucas vezes errou. Eauorece Dees as boas
.teB~oes)& a malícia sêpre dà na cabeça a (eu dOL1'1h

: Excellente copia & delicada pintura nos. offet:(~..
ce o diuinoTesto.aosquatro capitulas do A poca...
)ypfe, & liuro das CelelHaes Reuelaçoês, que tene
o {agrado ApoRolo & Euangeliíta Saô leão ..Vio o
Ceo aberto, & a'Deos aílentado em hum threno
de ~raode MageA:ade, & à fua vHl:a vinte & (.ll1atro.
cadeiras & aíIeotos, em que eltanaó vinte & q113·
tro .e1hos) veA:ic1osde branco, com Ce roas Rcaes,
nas cabeças. ~ffi dizem as Ralaura.. Et i" (,rellll",

IJe :f{td,1t4 rvigi"!Í1fI4t".r, c?- fo!'" thr~?os) "Vig'nti'i",t ..
!M'"flni I((J(!1tufi~'1Im4m:Eli' tjJ/~m;1S il/lns,@! in

ti"-
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Ctlpitibl4! ,,,,M,,, ('~~~~ Af4Yt.t~V3rias- eXl'0tiçoés & de--
claraçoês daõ os Santos Padres a dta famofa vi ..
faó. A que nos fcrue ao intento, he de Hugo Car-
deal, &de Nicolao de Lyra. EA:esvinte & quatro
velhos, repreíenrauaô os doze Profetas, & os doze
Apaílolos) que foraõ os Miniil:ros de Deos. Os Pró.
fetas, no tempo da lty antiga; 0$ .ApoRalos, na ler
nou a & da. graça. 'Pt,.finilJrts jit,"~"tHrJu,d(ci", 'Prof'
Ihe/~)& Juodtcim ..Af~{J("iM;II!fJr; Vti. '

Declaremos agora as circunílancias della viraõ~
Aqt:Jelle era o ConCelho de filado de Deos, em or-
dem ao gouerno do mundo, que os Prophetas &
4\ poílolos conuerteraõ, & gOLlernaraõ. Neíle ve-
mos vinte & quatro velhos vcA:idoseebranco,com
.cort)a~ de ouro todos nas cabeças, Eftes faõ os Se.
nadores da.queHeReal Ccníelho.Eraêeíles velhos.'
Cali,bde neceflarlanos Confelheiros & MinHlros,
que gouernaõ. EA:auaõ .~fi:idos de branco, ,6gni6 ..
câdo, que Ieus coraçoês eftailaõ cheos de candide ..
~a,& purezaj& que naquelles coelelhos.naõ hauia
brigas, nem co.ntradiçoés, ae pornas, mas tadoera
plZ,CO nforrnidade, & acertos. E{l~li1aõeíles Con ..
lelheiros & MiniCh.os, com Reaes coroas Da§cabe ..
qas, porque todos eraó Reys. E catnbem, pera nos
,dar a entender, que quaado hum ConCelheiro for
tomar, ou dar conCelho pera bem do Reyno, a
,ada hum de ç.ujdar queh~ Rey. ~er os dizer.

~e
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'QE.C affi fe ha de spplicar ao dar, ou tomar o con ..
felho pcra o bem da Monarchia (que naõ alcança
por Yentllra)como íe elle fora o Rey,& 50 aelle lhe
pertencera o cuidado do bem-dos vatIa lios. ,

Nas matérias de 'importancia & pefo,fe o Mini ..
firo & Ccnfelheiro pera as diípôr, & lhes receitar
os remédios coeuenientes, (e achar falto de noti-
cias (qHe ninguem ndle mundo roube tudo) buf ..
que pcífoa capaz com quem fe aconfelhe,pera der.
pois na preíença dnPrincipe,votara proFohto, &
votar Gomo homem diícreto & prudente, leuando
'porém no animo, & na cabeça o bem do Rey &
do Re yoo, & nunca o reípeiro particular- Naõ Ce
aconfclhe pera mofhãr habilidade contradizendo.,
e naõ madureza, pcra diícurfar acertando. E. neGa.
forma receberá bom eonfelho, &: .de[pois daloa
.melhor,& com mais felice fucceflo.

Ternos moítrado a tençaõ com 'que Ceba depe-
dir o onfelho, vejamos a'gora,a quem {edeGc pc"
dir. Ena difliculdade he a maior, que neíle parti-
cular pode hauer ,que he a certar na eleiçaõ do con-
fclhciro~ cõ qa~m tomeis ° voflo parecer, t1aquel- \
12s'rnateriai:,que necdlit'aõ,de conle1ho. O E(pirito
Saruo,pella boca do Eccleliafl:ico,cap.6.nos faz ell-a ,
elel'Çaó taõ difI1cil& trabalh~ra, que rempe neílas.
pal~rns. Multi fdtifici fi"t tÍ~l, & c~n(iliJt'ÍlIi fie 116,
'':_Vbl#S Jt miOI. '<eej, dizer. Tende muitos amigos,

I mas
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mas confelheiros, feja hum de mil. De (orte, que
entre mil, ha o MioiHro de bsfcar hum confelhei-
.ro. E afIi importa, como dizo Bijpo lan(enio; por~
que huns, deícobrem o couíelho, & fe vaõ gabar,
que vos aco,nfelharaõ.OlltrO$)oaõ tem a prudencia
neceflaria pera aco.'1fclha-r.PdHcijú"tjJi,& ,/lue; fr~ ..
Jmus. Menos mal he, que o Miniílro venda o con ...
felho alheo por. {eu (como muitos fazenl)q ae errar
na eleiçaô de coníclente: porqu~ ou periga o regre-
0'0, ou fe erra na cleiçaõ do coníelho, efcolhend.ofc
arbierios dilparatados..,

O prudente & íàbio Emper2dor Alexandre Se.
, uero, o dlyk> que obferuaua oeila matéria, era

confulrar as que {eolfcreciaõ,.com 0$ homens, que
,pr( f:tJauaõ. fciencia. & experíencia daquelle cafQ
que fe coofuhalll & propunha.Pera as d.iffic~dad.es
da jultiça,3confelhaua(e com os turia~sdoétos.nas
da.guerra, com os toldados de experiencia; Cobre a
nouídade doscQfturne~~om os velhos.d·e Caber, "
.verfados nas antig.uidades $c hiA:orias. Aai eCcreue
iElio;na vida def\:e diícrero Principe • .fi de iurt tr,c,.
a"rttuf4, fofos "oaOH1I c,nJiJitlm"dhl~tbAt :fi 'T,/tr, dt rt·
JlJilif4ri, mthtts t'f,JturtS,@-!tnl1rt ~tntmtrlt'S, & loclR-
~Nmfer;fOs., qui hi(l~i(lm ,;lltban,. Dittame acertado
íeglli.a dte- MOlilar,ha, confuhando a cada hu.rD na
fua fàcult'dade 8( (cienda. E couta vaa,& iroprudcn.
le be;t.cQoklliar có o I'etrado"nas cOllfasda gueru;,

&cona
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& com o foldado,nas matérias da juaíÇ~)& com oS
icigos,nas duuidas Eccleíiaflicas, & níli pello (;00""

trario, Affi o eícreuia aAllgUíl:O Cdar,Horacio~no
iiuro 1.

Tromittunt mediei, tr,,{tllntfa!Jril;~fabri~

Muitos promettem o sue naó podem dar, cada:
official trate só da (\la arte & do {eu oRido,. qtilC sõ
nelle tem voto &, parecer. E íe odre muitas vezes
erraõ, como acertaraõ nos outros.que naô profef..
{aõ? Antigo & diícrero he o prouerbic.que diz:N~
fitlr sltr« crefi'dm, que refere Plioio, nojiuro 15. da
natural Hiíloria, & foi Ientença do famofo Philo-
{orho Grego Ariílophanes .. ~er dizer. O íapa-
reiro naõ r~meta em mais, que nas Cuas chinellas ,
ou pantufos. Allude eíle prouerbio à hiíborià vul-

. gar)que aconteceo ao famofo pintor Apdles com
o íapateiro.que notando, com razaõ, a falta de hüa

. fua pintura 00 calçado, vendoa emmeodada, quiz
emrnendar mais, & meterfe n outras artes & of-
ficio$,que oaõ Iabi i. Concluirnos deíles antecedê-
tes, qlle o Miniítro.ha de pedirconfelho nas mate ...
fiai de que duuida, por falta de noticias, a. cada bú
em a íciencia, ofIlci(, J faculdade, & arte.

Faltanos examinar~te pera dar conle1ho acerta-
do nos ~c:cidel\tes, que occorrem, baila so a (eie.o-

I~ Cla"
..



.r

I.3~
da, & letras do eonfalente, cu fe urnbem {aó ne:.
ceílarios anDos,k IODgaidade? Grande & naõ pi.·'
quena difficLt.ldade tem ell. queílaõ, & ef\e peDto.
:.Antes de-a refoluermos, queremos. referir hüa ~a.
, Ianreria, .daquelle grande, in(.jg~e & dilcrete Prê ..
gador;o,Padre Preíenrado Fi'..CórH1:ouaõCaraaõ,
da Ordem dos. Pregadores. 'Preg~ua elle em Saõ
Domiagos.deíla Corte, a primeira Dorainga da,
Coreíina.êr pergtlntaua;quC' idade reprefentaria o'
Demonio, quando foi a tentar a Chriâo- 00 defer-
to? Reípondeo aííi.Eu me perfuado, que deuia de
reprefenrar mais de quarenta annos; porque Ceape
parecera:em figt!ra de moço, arrifcauaíe a lhe di.
zerem, andai.que naõ tendes barbas pera dar con ..
Ielho. Se Ie:moít~ar:a muito.velho.podiafelhe dizer
Sois jâ tonto & dell:a'mp4do, pera aconíelhardes a
outrem, quando já vosnaõ íabeis gouernar a vôs,
Defla diícreta refoluçaõparece, que pera dar con-
[elho, nem haueis de fer muito moço, nem muito
velho. E com grande'fundamento; por'lue os mo ..
ç,OS,faÓ'I\)uito v 'es,& os de muitos' anaos, [:lã
m-ais que' maduros. N'a pouca idarle,falta a niadu.
reza.õ; .aexperiencia j& a praél:ic2~& na muit:J ,fal-
ta a rnemol,i~, a liberdade, & a conn'ança. Saó o .
m,uçt'() velhos mui dependentes & rerpeiti s,

ln~drofos)& amigos de comprafer a
ambas as partes ..

CAI?XXV.
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'pIJS nnnc!, ~ mll;s ta/idades necej?l1rÚts
-.J ptYIl' bom ConfriheiYo.

~ ... . ~

Noifo pa ecer he, que pera (lar confetho
como conuem, iml;t)rta que' haja annos.õ;
idade,& que hüa pdfoa comece a enuelhe ...

cer,& a fecol1tár ehtré os velbos.Com eâes aflen-
iamos, & predicanieatamos aquelles, que chegaó
11idade de homem perfeito, que he a dos trinta &
fInco âooos,pera os quar.enta. Seis faõa~ lda4es do
·hóme . A prlmeira,he a ir.ifaóc1a.A fegunda, he a
1'\.10 a&'de m1nino-. A erceira.he ade mancebo,
A 9~arta)he a de hemem &, varaõ petfeito.A qnin
ta)nc a de v lho. A..~xta)he a decrepita. A primei ..
~ idade, dura do oalCimento, atê os quatbrze' an-
os. A reguada., dos.cacorze)ate os vinte &. knco.
t0rceira) o, vinte & 1io<:ó,âte os trinta & l'lrKo.

tA ;q.unta, dos trinta Si finco, ate os fincoenra. A
quin ra, dos íincoecra, até ()s[c.tcnta. A íexra, dos
Ietenta,até Q fim da vida. .

Nas duas-idades de val'aó perfeito, & de ,'elh0,
~ue [clÓ, qualta &'"9uint3, dlà o homem capaz &

adl.lro pera r coaíelho, com todas asnoticias
I3 baílac-
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bafl:antes.,& comprehenfaõ das fcienci:l~.E ainda ..
'1ue na idade viril~naõ' appareçaõ as brancas] que.{é'
anticipaõ emontros} com tudo oatfepto & a ma-
dureza,as mefmas catidades corporaes (que faó feia
" feca) compoem o fogeito. de tal forte; que 6ctL
reportado.graue & conlbnte. apto &.conu.enientcr
fera o gouerno &. côfelho. AtIi o af6rmaõ os.Phi ..·
JolOphos,&aquelles que eJi:r.euem da compofiçaõ
do corpo humano) com()Cortés,cap.4,. & outros.
muitos ..

Con6ftca~dures.&a veJij\cet naõnos cabel-'
10$brancos: ( qut muitos ha a111&5como a neue, &'
mais verdoeogo~,.que pepinos ~e SaõGregorio) fe
J)·aõnos (egtid~.m~dur~tfeóJ~os ..." quictos~A&
fi o diz o ECpirito SaQlo por d.l:as· palauras. DO ca p.
-4.da Sapieoc;ia.SlnrflNs .,tfltYllbilis,n,;tff JiHlIlt'1J I nt-
~ue'tlnno,tmt flllflltrI 'Dm!lIt4t". Cdm tn;"'JjiI"f fifi/tIS ho..·
minir,. (9-1114S r"ltfl'Mt;$~ )1;'11' ~tfI'.tti. Q\Jet" di~er
Naõ C006í!e a venersnda velhice, em grande 'D~
mero' de annos, fe naõnos (eotidos. & potencias d
alma lerem graue~)cõpofias &ordenad'as. E ta ..
l>e~ a vida exemplar & .reformada,. fa2; a melhor
.e1hice,& mais graue & reportada ..

Leuado ddl:e peofameDto o Padre S.Ambrolío,
1)'0' liuro x. de Abraham,cap.6.drzjC]ue bem etlliJe..
Ihece aquelfe, que bem lente' & procede. II/c- trg'
/tmefl'Jtfcit1' ~"i~mt fmt~t •.Anno'S c prudenciaJa-

zem
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~em I verdadeira velhice,. quai te ha de preferir &
antepor à copia excdTit:1a&. loquacidade indiícre-
ta dos mancebos; & alenta "& paulada confulta &;
-delíbereçaõ.á precipitaêla~&.fogora determinaçaõ
da mocidade.Affi o'aconfélha o Padre Saõ Grego ..
rio Naeianzeno, no {eu ApOl<?gt'tico. Smtltus, ,tlm
Irurlt1ft;" em;un8.4, ;mptr;t4t ;Numtuti,,1JUpD1JtnJa tjl, &-
.~,Jú ttlrdit.J. ;",onfoltA lffllmtlti.He regularmen-
te falando, o verdor dos annos,húa viua'Iocura, &
a ancianidade & velhice.a meíma prudeacia & ca-
-pacidade. . .
. Hiía difcreta repofla a:eRe intento, refere Pe..
trarcha, no liure l. de Remedijs, Dialogo- 83. Co-'
nheceo hum homem a outro, que ell:ando abíenre
mu~tosannos,quaodo tomou à terra,o que nella 6.
'CQU vendoo que vinha já branco; lhedifle • ."ím;gl,
,tfomt at pos "VtrIão )tlho; (!Jf ,/u"ntItJtr4 tu,. por )lDSver
"lf1I1tll" iJ~Jt @' difpDjif~(J, em qUt 'p9S[o{lu dtne /u!,4r?
Rdpondeolhe O outro diícretamente. '-"'migo, "1'-
~lIe 'pDSn40 pttrtço jJ tão loucD, J{ejttis tDrn4rmt t$'S iln1l0S

tf"mociJ4át (90 IDNlrtlfNão ~I,Spefo por mt 'perdes 'Veiho,flldS
~tmlpAJtct;UOSJt mIm, p~rtjlltfut mOfo. Refiramos ~spa-
lauras latinas, pera que l>S dlfcretos as moralífem '
a feu gof1:o,que tem muito que moralifar. ComfAt;Qr
ti"i, n4m l>t vide" i4m[mljc;s. BfJts 1Jt;n.tm 'luIIlu trtls,
tj."~nJ, ttprimum noui. SNbU()IIlttr rtJiorult. !arum 1fe
!i!_' '''gl lI'!!.e~~P!~~!" .ni(i1I1II1/;"1't",mlh~'!.~~t~~4mAm_m-

I 4 "~rn.
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';4'" imprlc!7'isf 'Nllir.jlldk, ;;lI1;i iimp4t~ilikJfn, fl.tK:
/td L'IJmpattrt, fu'ot/.inUtmSflli. Excelleates .palauras)
& excellenge [entença. J

Sobre a ~\~~Je 90S ~DOíS & ttlldur.eza, qse-
ha de ter aqudlo;que had~;l,oot~felhara outremthe
neceflario prec~falllente o prçcedimenro da vida.o
exemplo.êc a virtude, & fer ~imor~to,por dUJS ra-
zoês. A rri~e~l; po~qpegcotedtconfçienciala~
ga, .ajufrafe pouco DO coníelhos, com ã razaõ &
com o direito. A f,gu,nda; pQ!"'l.Qenaõ lhe affiílc
Deos.corno he ncccílario.pera os acertos Das Q,l

.t~rias.dei~,PQ uH~ia9tzQEI~ritoSah~o, ~a,Sa ..
plencla, Cap.r. In:tJulfuDllimamm4m, honmtrDlbu f~
fimt';'.; 'l)fC hdbi~ll~itin, cprpo1'eJi~~Jit4peccetis, ~er di,.
zer, 4 fabeq<tt4,.piLlio-a. ~Q entra na alma roim
& mal affi,éta &. inchada, nem tambê fan\ Cuaha-
b~taçJõ & morada no corpo fogq~o & catiuo dO$

peccados, E DOS Prouerbios, cap.1 I. diz Deos, que
os pecíàmcntos JQS JUfl06~ viúuo{os,qt1e faõ húas.
Jcntenç:ls rettas &jl1ílificldas;& os confelhQs dos
peccadores, [aã cng~tlo[os & fi·audulentos. Cogit4.,~
ritmes irif1~rnm illtlicilt, & (8nft/iil impiorNm(r rtfHiultfJf4
Goarda" de pera o bem, pedirconfell:J.o & parece~
ao homem, & ao JCfrado,qnc viue mal.

O Padre Santo Am brQ(Jo nos perfuade & coca...
rece graodemente,<}t;lc tomemos confelho com os
ktrados vircuo(os, & naó com os ddcuidados. Affi

. ((creue:
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ercteue~ no liuro 1:de Benediétienibus. 74/is tltbet
E/Je1~i conf.liunJ dluri dar, '7.Jt fo ipfom formam Iflijl

Irt~eat) ad exemp/um bonorum Dftrum, ln J~Ifrj!J~)n i.tt-
grtfdtt) in grtlU;t4te, '7.Jtfit eius[erm« fllubris, arque irre-
p.r~hff}fbdlJ, conJilium7/1Z/e, ~;ta hontj1a, (ente.' n« Jec~
ra. Naõ pode hauer melhor deícripçaõ, nem me ..
lhor copia & 6gura de hum bom & perfeito con ..
felheiro. que eíta que nes io!ina & offerece o Padre
Santo Ambl'ofio)& pera que todos faibaõ as condi.
çoês de 'lucm .houuer de aconíelhar a outrem, as
queremos traduzir em vulgar. Affi diz cíle Santo,
.& douriflimo Padre. 1Jefle/er MI (J "nfelhtiro, que J:e
corft/hi 4 Df/trem q.ue'lhop.·dt.; 1ueprimeiro /tu di @f com-
mu"ique hNm grtlnde exemplo de '7.Iirtude r.If bDltS obrt1s ..
H.t depois, dtfll/wmem dt Iflrd! co"h~~d 1S, e- n;(o com»
d~fms, 1,~en;;0.fzhisfi d/NJ.v;tO. fia di í(r Je '71tllor,~
4tJim-o inuiro,& não "mo 0",/ros1 1.~ecofom " dflus cdb~s,
&hua7Jt'z[e inc!inão per4llqui, & ofltr.Jffrd alt. H4 de'
ftr grdNt &!tjado) r;& não h.mem, 1u('fo~pr(lfl("'óde an-
,l"r fim,re "Ii r'lIl. ,;,Ajth't prdticá @f cfJnut"fo~ãq) lJ'lt de f~~
'jfit eJtji1uf) & não qtlt ejcdnJtltZj)rt/J de redo o·n16d() alh!'"
di rtprthtrfaõ, E feri Q can/tlho blJrn, "<"1Jiad rejol m4dflr
(90 o !d!'(Clr @r It rtfoltlfdd t:I~rtt&je,-mt;(4.

Vltlrnamente,ha Oquedà. confelho/de ter grMl.
diaimo íegredo; por'lue-(em elle, tudo fc arrifcrr.A
jmpOfcancia delle qui(eraõ nlOflrar os Romanos"
ljue tinhaõ ()TClllpl9 dos Conídhos debaix:o. db.

terr3'1'
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terra.corno refere C~lio Rodigino,liuro ~. OutrO'
'querem,que o coraçaõ Bumano,h,e fymbol0 do có.
Ielho, o qual nunca Ce vê.nem pode ver. Com eílas
condiçoês,o Miniílro falto de noticias, peça a taes
peíloas coníelho.nem {eafronte de o pedir, pois Q

E{pirito Santo nos iníina, 'que (em ceníelho, nunca
obremos nada. Flli, fint conjilj, nihilfotilts, rtt foR [" ..
Dum n07.frznite/Jis. Cap.32. do Ecclefiaflico, E com
elle conheceraô os que:gcuernaõ.aquülo que mais
DOS importa. E com ifloembarquemonos nas eof-
fas Armadas, <}uejà leuaõ ferro & daõ â vella, &
queira Deos, que reja raõ felicea viagem da noffa
!pena, como foraó aquelJas de tantos vaíos,

CAP. XXVI,.

D» cuidad(Jgrande, que os{tnhores Reys
.dePortugnl tiuern,o [empre depOÁerofos

.A.rmp/,das, perleconferullf4', ~
4ugmento .àeflll Mo- .

,narchÍle.

Q Vem com aduertenciaparrarasChrooicas
& Hiflorias de Portugll, dos primeiros
Reys, que goueroaraõ dia Monarchia ( affi

Luíiranos, corno SueLlos"defpois da vinda dos Go-
. . . - dos
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dos, a Efpanha) acharà.que fempre eíles Príncipes-
liueraõ'grandes Armadas, (egundo naquelles pri-
meiros tempos Cepermittia, como [e pode ver na
Monarchia Lu{itaOâ, eícrira pello Padre Frei Ber-
nardo de Rritto, Mariz, Faria, & outros, que com
tanto cuidado & verdade, eícreueraô os fucceífos
de Portugal. Conheceraõ fempre eíles Príncipes,
por Máxima euideuee & neceflaria, lerem Fleceífa.
rias grandes forças no mar,affim pera conferuaçaõ
do conquiâado & aequírido, come pera dlender-
o domínio &; oirnperio.Portugues ..A preciCi necef-
(idade dellas, Ce comproua. & conhece fel' neceíla ..
ria,& importante; porque todas às vezes.qve ouue
nellas·delcpido-,pádecco naê so Portugal,.m~s toda
Efpallha trabalhos, aHlicçoés & milerias,

1\ infC!üce perda,&: larnenrauel ruiria delRey D.
Rodrigosreu e por ocaíiaõ & cauía, naõ hauer em
CaaeUa Arm~das fortes & grãdas: {p~leCeeílas.naõ
falearaõ, facilmente impediraõ o' paflo ao~ innu-
meráueis Bárbaros (q,ue Miramolirn Al'mançor
Rey de Afric.a,& que primeiro.o fora dasAohias)
fez na~gar o E íhcit o, cõ infinitas & di"uerCu em-
barcaçoés. E d fembarcando em terra, fe hzeraó' .
tyrannict1s. & violentos f:enbores de E/panha, que
do'minaraõ mnisde oitocenros annos,trarannoaos
ChrHlaõs,com tanta crueldade, & infüI'encia, que'
Cxpritnentar~õ·a mais apertad21 & dura. feruid'aÓl"

~
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que do principio do mundo, até o prerente,le fabe
& fe conhece. Eneregaraôíe os Mouros tanto da .ttr-
ra, & fellhorearaõna,co~ tanta yontade. & ~mp1'e~
go, que pera os lançar fora della.como po{fuidorts
injuítos ( poílo que executores do calligo diuino,
prouocado dos peccados gral:les da Cluiíl:andadr)
f~)lneceífario.que os EfpaQh~triumpha{fem del ...
les, a culla de tanto faogue, em mais de fifxCO mil
Batalhas. Foi erra Iamentauel delhuiçaõ princi-
piada em hum Domingo, como dizem huns, 011

Sábado, COll10 querem outros, dia primeiro dt Se..
.tembro, de ftteccntos & caeorze, -como. affirma,
Illefcas.na [.par.lioro +- Faria.par.z.cap.e.Màriz]
Dialogo zcap.a ,& todos os m.aisEl':riptorea !

Afllrmaõ outros, com alguns dos rctt'rldeS, que
fe EIRey Dom Rodrigo tiuera hüa grotTá armada,
com que reliítira aos fracosbaxeiS" dOS(Mouros
.(aiodaque fOl'aõ muitos.êc capazes.em <tue po di...
uerías vezes.paflaraõ.mais de trezentos mil inheis
de pe, & quaíi cem mil de cauallo, como affirma
Cafhlho, no liuro z, di{carfo Il.) que f~m falta o
derrotâra & deílruira.ou pello alenos rechaçara.se
~zera voltar lruí1:rados às prayas' africanas, donde
alenrados & ol'gulbo(os,hauiaõ{ahid.o. Mas como
faI-r3ua efte poder, tiuer.aõ o mar Iiure & dekmpe ...
-dido, & fi'anca a paífagem a Efpanha. AlUm o e ..
.Creuem & c~r.tefjcaõ .os Efcritores, &.C001 maior

.rani:
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particulàridade Abulcaim Tarif.de naçaõ Arabe,
efcritor deíta ~õquiíla,no liuro r.da r.par. da Cõ~
quiíla e Efpanha, do cap. 5,. por dianre, traduzida
do Arabigo em Caftelhano,por Mig~el de Lena.

Outro igual Iucceílo .exprirncotou o noílo glo-
ricfo, & Santo Rey Dom AfI"on(ol-{enriqnes, que
occupado na guerra do Iertaô com os Mouros, fe
diuertio de por forças 00 mar. Com ena falt3,fe at-
rreueo Mirarnolim, a inA:aDcia delRey de Badajoz,
Abel Aben, ou Bta(qaez, a entrar pclla Barra de
Lisboa, c híia gJandiflim'a frota" 9ue leuou a
Sanrarernl onde pos apertado cerco ao Principe
Dom Sancho Primeiro, a quem veio defcercer íeu
pay o Santo Rey Dom Affcnío Henriques) alcan ..
,ça~do hüa inGgne·viétoria.,.cõ tnort~'lde l)úa multi-
daõ grande de i.n6ds & Barbaras, & do Rey Mu a-
mólim.Af1ie[creuet.n Mariz.no Dialogo 2. cap. ) .

. . Faria.na 3.par.cap; 3·· "
He a'cxperiencia grande meilra~& híia mais cer

ta Iciencia, Ficou E1Rey Dom Sancho Primeiro; r

taô infioado com efte aperto,& coníliéto, que tan-
to q\1e tomou poíle do Reyno, por morte ddRey
teu pay, logo POUOQU o R.io de Lisboa, C0111 toda a
Iorte de fones Baxeis, acompaohados, de quarenta~
galles grandes & fortes. E com efl-a preuenç:l~ Ii--
cou a Barra ftchada' aos inimigos, que nau q\IIze-·
taõ imeot.arfegunda etltradl~rcceofos,d4 po.dero{'a.

. GOL--
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correípondencia marítima, que hauiaõ de achar
nefieRio. A({lrelata Faria13.par.cap'3.

, Segllio o mefmo diétarne, com grande pontua ..
[idade & di!i2encia, [eu filho Dom Atronro Seoun-.... b
do, que na_§cOfltente com os forres nauios, que ti ..
nha pera fegurança do Reyoo, Ie animou a man-
~ar hüa ff'ot~ mui groffa à conqulíla da terra San-
ta. Euidenre 31'gumento,de que o celleiro maririrao
'.dtaua t?Õ prouido, que tirando delle muitasvellas,
U:lÕ ficauâo referuadaspoucas, Faria, par.3. cap.4.Am EIRey Dom AffonCo Terceiro.

EiRey Dom Dynis, rarnbem leo po eA:e liuro,
conhecendo a importaocia delle . Eílando em
Coimbra diuertido, COJl1 os reaesdeípotorios.que
celebrou a leu filho o Principe Dom A{fon(C?, com
a Princefl Dona Beatriz) Filha deJRey Dom Fer.:.
nando, [em receo de inuaíaõ inimiga, fe attreueo
Dom Sancho de Ledefina, hu m grande Ienhor de
Caftelta,a agoar as feílas (que nunca aos Caílelha-
nos faltou agoa pera as de POl'ttilgal,naõ affi os Por ..
lugucfes.) Entrando com hüa armada em Lisboa,
& fez preza em alguns nauíos (em gente.Bem mo ..
ílrou eíla acçaô, Ier parto do j iizo de hum ingr:l-
to.(que Iempre dte he material & groíleiro) ao
n1ermo Rey, que fogindo de CaO:ella, o.emparou
&. recolheo,enchendoo de fauores & mel'ces.

V oltoufe o Ledefma logol ou fugio,lcom apre ..
z3.
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. ~a morta, &: rem alma. 1vIa~o Almirante de Por ..
tugal) auiíado do que paíTau:),e!D brcues horas em ...
bJ.fCOU ~ gente,com a prouiíaõ de banimentos nc-
ceff rios ( parece coura incriuel ) & vitualhas em
boas & reforçadas gaHes,lhe foi no alcance, & tra ..
uandobriga com elle, o rendeo, &. trouxe prefo &
humilde, aonde hauia entrado fGberbo & arrogã ..
te. Faria, 3·par. cap.z.

EIRty Dom Affonfo Q;tat'to,excédeo a EtR~r
Dore Dynis {eu.pay,. no valor, rias emp ~(1S& cui ..
adoro emprtgo-do auginentoldo~ elquadroês na..

naes, porque tinha tantos nauios grandes, gaU~,.&
ourras differeutesnaos (oaõ'so emLisboa.mas nos
.outros Portos) que defafiou por fl=usEmbaixado-
rcs·a EIRey.de paildla, Dom Aff'vn/o Onzene,
com caufà muitojufti6cada" como os Chrcniílas
referem.' E refoluro de ir ao defafio p. mar)kz em
bréue teàipo enbriC'todo eftelRiÓ,.com toeia a for-
ma de g~erreiras embarcasoês, com' húa nunca
viGa abuadancia d muniçoês & foldaJos. Tudo

fobejaua enraó, & mais era Iem mllagre.
Q!!e.m poderá refucirar os Mi.... '

1 niíhos- dáqadle
tempo!

•

t

CAP.
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mas, tanto que a pri~dra vez cortou asondas O;
ceanas, pondo na barra de Tangere hüa Armada
taô poderofa,que paílaua de duzentos vaíos forres,
com que ganhou a praça de Alcacere Sttguer, ca-
fligando com clemencia a grande reliíl:encia dos.
Mouros. A feguada, fez oflenraçaô hjzarrado va..
Ieroío braço Portugues, com quali (p~latroceotas.
ernbarcaçoês de guerra. Humilhou o mar A.ehl~n.·
tico,.ganhou Arzila, que log.ralla a fama de inex ...
pugnauef, & vio rendida Tangere a feu poder, an ...·
tes de aífaftaàa. Conquillou & rendeo muícas ve ..
zes, SO, o nome Portllg.ues'i o qlJe naõ poderaõ ou-
"tras poderofas.armas.Faria,3.par. cap. IJ.Vaféoar
cellos & outros;

EJ Rey Dom Ioão Segundo.achandojê comta~.
to poder marítimo, naõ dorrnio.nem o reueocio ....
{o; porque tirando delle (& poderá tirar mais) pC>
derofis efquadras, conquiâou o grande Reyno de
Congo, & as-Almas,delLe,.plantando' nellas a Pede
Chrií]«. Ganhou·a cidade de Sá,o·Iorge, Empório
(que por rico & abun-dante de ouro ) COOO propnie-
dade, fe chamou a Min.a.Com fortes naui.os.piíOllt
0S Mares, 9:ue lauaõ a ~ona Af"ican.a,. defcobrindt>
6mais farnofo Pro'mootoria· do mundo,. daod'olhe:
]tIl'o·me do Caibo de Boa Efperanç3;.. porgue·ci)'clle,.
fe abrie>a- por!!a~pera a conguifla do·Oriente" que
Janto ~lIendeo a :MQ.nal'chla Portug,l.lefa, ~ugmeD-

'.'-, uandrl
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cando a gloria,o n' ais rico & preciofo da V niuerro;
oje menos \'ti1,por pOllCO alentado, ou mais redu.
lido, porque mal gouernado. Doe muito o esfolar;
a trefguia, melhor (e í()fre •. Antig~meDte crecia a
honra,& mingoaua a cubiça, Agora trocaraôíe as
bolas. He grande a fede, & taõ hydropica.como a
pinu ocelebrado Sã.- ..

P tn{Ã.mentos nunc« cbeos;
Não temfundo tlque/tes[IfC01.

Moll:ra(Jo' deixamos, & com certefa.qne Iem pré
('IS fenhores R eys de Portugal {eernpregaraõ em.
krem podero{os 00 mar, cocfeguiodo, por coníe-
'queecia infalliuel, o lenhado da terra, como íe có.
prou:l com os ~x("mplares referidos, de dez valere-
{osPríncipes Portugue(es, cuja liçaõ continua, Se
a·pplic2çaõ inrerrupta, naõ foi-outra ~ais, que do-
minar os mares.com fortes & rodt'rolas Armadas,
Efic, fonló os liuros por que lião, & por que dtu-
dauaô, conhecendo com euídencia, <]\leefies eraó
'o-smeios mais oeceffaríos & importantes ( & naéi
ha Outros) pera Iegurar o R eynoJ entimidar os ini-
migos, ~cql1jrir o rerpcdto & veneraçaõ dos Princi ...
pes eítranhos, perpetuar as amiíades, coníeruar as
aHanças" dlender o derninio, &. dilatar a g1o..
ria do nome POltugues) tlÕ venerado !~mpl'c em
toda 3parte: K : Efte~
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. Eíles mais glorioros accidentesforaõ a herança
de Portugal.côtinuada de pais a ~Ih,os)&de irmaós
a irrnaõs, como moílra eíle breue epilego & abre-
niada copia.que dilatamos & eílendemos, a todos;
os Reys deíl:e Imperio Luíitano & Portuglles, pera
,mais eflicaz conclufaõ do noílo aílumpto, & pera-
':Jue fe estenda & conheça, que he obrigaçaõ ne«
ceflaria & forçofa, conformaremfe os illuílres der.'
cendentes.com f~usprogenitores gloriofos. E quâ-
do el1:emotino lJaô fora o mais apertado & pode-
rofo.baílanee he a neceílidade & a attenuaçaõ pre-
fente, pera abrir os olhos, "&, íeguír aquellas maxi-
mas patert=.las, que nunca fe compadeceraô.eom a
pouca felicidade.que os noiTos tempos padecem &
exprimentaõ. A virtude damefinha, acreditaõ os:
efleiros. Ó remédio contra os males, juíli 6caõ O~

fucceífos. Multipliquemos mais exemplos,
Ambas as fortunas exprirnentou iEaeas vale~o..

(o & pio, & na aduerla naô neg~ ~antes confeG
fa as grandes venturas da proípera, dizendo àR~i ..
nha Dido, 00 liuro 3. Fuimuj Tres, fuit Il1,0n, & m~
tem glOrIa TefJchrorum.b fO,mosTroianos; já onue, &.
jâ paffoú aquella nobre & popular a Troya. là fe a·'
cabau rua gloria. lã pereceo (ua grandeza. Os que
hojeviuemos, reparamos nas que lC'lgrouPortugal
em tempo de ooífas mais ditofas auàs~ Naõ duui ..
demos. dellJs, porque as naõ vimos prc:fentts; pois.

por



'49 '
For fé humana cremó', tU que erperamos fnturas:
Ningllcm 2S duuide maiores.pois tantos yaticinios
âs.promettem fuperiores. Affi o [ente Bocarro, na
Munarchil) Qét.l1.6. ".- .

Deixtl;qu~por teu Rry tfJ;étor;Ás csntem,
.. Qf~ede quanto o SQl rue, Neptuno "barcA, j

Serâcontigo,~niHerfa' M"ulrclfll.
r •

. Felicidades grandes. & glorias (ublimadas' tê
promettem a eíle Reyúo, na g~raçaõ Iextadecirna,
'Jue à letra fe entende por EIRey neflo íenhor, Dó
Ioão IV. a quem os vaticinios & pronoílicos mais
Yerdadeiro$, attribuern o' màior Império de todo
o Vniuerro.Foraõ todas as grãdezas palfadas,hüas
Iombras, Bt huns en(ayos das que eíperamos prc-
fentes, E porque entre ellas,o poder tem o primei-
ro lugar nas Monarcbias, recolharnoaos ao rorto,
coneinuando.ccm o que EIRey D.Ioão Ill.ferie as
ondas Oceanas, Indicas, Arlaneicas, Arábicas &
Perficas.

Tinha fcmpre hüa armada viua de vinte nauios l,~~".~.~'),I'l'r/:
r '+~~rortes, que andauaõ todo o aane à viA:a d2 terra," (r.:
pera goarda da cona. Eítes,fe reparriaõ nena for-
ma. Tres.ern Ca(caei. ~atro, na Atougnia. QE.a-
tre, em Caminha, ~3tro, em Lagos: Dons, em

, . K 3 Villla
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Villa noua, Tl'es-~:em Ci~í1flPl'~,AJ4mo<dett~ Ali"
mada hfujapu~ra qe qlp~lJ~ g~leoes muito graqd.e5,
~. Ps~er?(~s,pe~~ c9~rer~}11iÇo,ltill\1adamenl~ a,
eoft:a deíle Reyno mais ao m~\};",\os'Al~a~s,q\lí\Q~
era neceflario, k aggreg3uaõ os vinte nauios refe-
ridos. Outra ~rmada de o~~o,~Ilas~ per~ goardarê
a c~íl:ad~ Rern~~c{~.Al~~~~etaqu1elu aCOt11,f,a ~a ..
uao ás quatro, que dlaua'ãtl11 Cag'os-. \ ,\ ..'

Ettas Armadas, fcmpre andauaó DO mar de Ve~
raõ & Inuerno, fem Ce recolherem a. porto dgum,.
[~na:>em carOd,ç.Dec~íliclad~~ Uhashifl>@UOsos
annçs em.Abril,~u;tál"mada dedez nallios,ttil"Q.que>
êntr~~~õ tres~n!Wsgr:apçlesaP9 gaJe.9-es: & n~Ha~ [e
~júntaua~ as,frotas,d~ I:~r:li~)1;lr;a(iI,.M\tll. S. Tho.,
me, Allg.u!m1l Çabq v~fd" :G,!i~~,!& cJ~ .Ç9ft~de
Malagu~ta; & todasvinhaõ 'a eíla Cidade a(:om~'
panhadas.ê, fegura,s com efla Armada' ..

Qge acertado fora, & quaôneceflario he.reno-
uar efi:e coílume antigo, te feguir eftas pifàdas, &
immittau cftes exemplos!que con1 iífo te f<=guraõas.
frotas, euitaõfe nlaiores.defpezaslos.direitos Reaes.
crece'm)& oaôfc carregaõ os Trat~ntes) & crece o:
comercio com graodeg augmentos. Saó os eílylos
oe muitos anuos, çomprouados cõ a larga ex:periê •.
cia.Os aluitres modernos,a mdma nouidade os cõ ..
den a (q;LlC íçmpre he íllpeitofa)como di(cretamen ...
te diz ~intiliano. 'N~II,q,!!~nfl[em!tr [s1jeflurn tdll.)

& to os
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~ to8~s!pr~dcizein' partos adulterinos, oppoílos
& inimigos' do bem pUblico, & vtilidade do Rey.
no, p.er:taugr'IlentO"'&'tonferuaçaõ dos Romanos;

"tanto que o Empetldôr Augull:q Ceíar começou
a reynar, mandou que tudo (e difpokífe peitos cu..
fiumes J& dlylos eílablecidos & ,an rigos,diz Dion,
ao liuro 5~.Coriíeruar a forma dó goueroo ánttgo;'
he ctnfelno acerrado;feguir a nouidade, heim~ul ..
fo perigofo;porqlle naõ ha nouidade,que o naõ Ieja,
A(fi o perfuadia o 81'~n~eCar~aõ &1Gouernador
Akibi<ldes aos Lacedemonios .
. AfOlifmo &: Máxima cerra he de' ~intiliano'

110 liuro 3. & de Tácito, nos.Annaes, líuro 1 r. que
o Príncipe deu~econtr~dii~ ~ 'feéufar toJàa no..
Ilidadc, naõ so nas ootaS"gta des, mas ainda nas
~el!~en~S, crendo ~ perfuadin,dofe (fe naõ for pl'e-
íll'ln1do) que o ~ntJgó foí ~ais acertado, & que as
mudanças ~l's'm~isdas vezes.íáô de bem pera ma],
Alguns exemplares pr('(eotes pbderamos referir,
rt;1~~ (JÓ pJ~entes)& poucos os ignoraó. Lycul~g.o,
ddterl'ou de L3Cedetnoni~ a l'.epandro tanged.or
,)'n'ligne_dI:' viola de fere cbrdas, porquê lhe acre~ê ..,
tàl'~ ~l~a & boa: & CjDe' f.zera,fe fora f.\llJl
- .Dt(cLllpaõ os inUentol:es ruas oouidades, dizen-
,d0.qué os te~pos fiõ outros;ogue he: engano?po~-
'que ó mundo fempre he o mefino, lnas os bornes
faõ Outres. PaíT~ hlla geraç~õ; vem outra differco"
, }( 4- tCJ
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te, diz o Eípirito Santo, no cap. I. do E'cdelial1:es~'
Terra lIutem ;n ~t~pnum}lato Debaixo do Sol.nada he
nouo, tudo he velho; '" os.~p~~gosjà reprouaraõ as.
l)ouidades,que ~ poíleridadeabraça.ôc naõconhe- \
ce~Tudo em nos he exprimentar.íem experiencia.
Sigamosos cofiumes antigos de POltugal,quedles
conferuaõ, & os nouos, deflruem. Eíludemos pera
immitar o antigo, &. naQpera inaentar de nouo~

e A P.' XXVI~J.

Dss grfJJndes ArfflltáJes, flue em te1l11' tlQ
jenhoy' JleyD,om MIt~Dlt~foir~~

, .. .. ' . "Je Lisholl.
f • I •

B'E'm conhecee o fenhor Rey Dom Monoel~
femp're [elice, o quanto efle Reyno neceClita.
na de grandes forças maririmas, af1ipera {ua

conferuaçâo & opulencia, como pera acquirir o
gloria(o nome de vencedor, inuenciael, & pera fer
temido do mundo todo. Os meios 'lue eícelheo
pera eA:estaõ grandiofos fins,foi fazerfe o mais po ...
deroío Monarcha no mar.cõfortes & duras Arma-
das"que de Lisboa Iahiaõ, taõ continuadamente,&
com tanta prefleza &. brellidade''lue' diz Ierooymo
Catanéo.no Iiuro 1.da Arte militar, cap.+. que o

Rio
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. Rio de Lisboa.naô produzia &. criaua peixes.Ieoaõ
Naos.Nauios.Galeoês & Galles artilhadas.

E pera que Ceverefique o intêto defi:e nofTo diC-
carro, & íe imprima & radique nos coraçoês, dos
que gouel'oaõ,efra verdade,com qu~ conheçaõ Ique
a defeoiãõ mais impcrtãte & neceífaria deíle Rey ..
110, & de Lisboa particularmente, faõ grandes, &
fortes Armadas, fielmente molhamos & copia-
mos as mais & maiores, que os íenhores Reys de
Portugal mandaraõ armar neíle Rio.pera Iegurau ...
ça &; firmeza delta Monarchia, & pera gloria do
nome Porrugues, & immortal fama •

.Arm~álts quefoirJío defte Rio,

APrimeira pera a India.foi de quatro naos grã-
des de {eiscubertas, Capiraõ mór o grande

Vafco da Gama,6dalgo da Calà do fenhor Rty Dõ
Manoel.natural da Villade Sines.no Reyno do At-
g~nlej que panio aos deus de Iulho.do anno 1497..
Damião de Goes.na t.par. cap. 1,3.
1.Armada,pera a Índia.de treze- caos grandes;.

Capitaõ,.mor Pedralues Cabral.na qual hiaõ roll &
quinhentos faldados, no anno 1500.3 9.de Março"

3.Armada, quando EIRey 'luis paíl'ar em Afi·i.
c~, conO:aua de quatrocentas vellas, em. que hião
\'.ntc& [eis,mil homês de gu.erra~em qi.1e·eotra\l.~QI

leis.
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{eis mil de cauano~& oitocétosAcubcrt.2dos. Apre':

, fiado ~llegrãdi()fo poder,impedio a jornada do (o.
corro.que EIRey mandou a Veneza contra '0 Tur-
co, que ie eípcraua, a inílancia do Papa, & dos Ve~
nezianos, anno 15°1.Goes.r.par cap·.47. Vaícon-
cellos, & Ofcrio, Socorria eíle Reyno aos outros
com poder.

. 4· Arrnada.em focorrode Ve.neza,cle trinta ga':
Ieoês, atora mníros nauios & carauellas, que leua-
uaõ.quaf qua:ro mil fold,ados,governados por Dó
Ioâo de Menezes, filho do Conde de Ví'an,a Dom
Duarte de Menezes.aos lr~deIulho, de '5°1 Goes ,
l.par.cap.5" I. Oforio,foI.46'.

5. Armada grande, em companhia de{}a~& ro~
geira ao mefmo General, rerá ficar na Conquilla
deOrão, 00 mefmo.anno, ' .
6.Annada.de onze naos pera a Inclia)anno J1<h;

O {orio,liuro I. foI. 57. . .
7.Armada) no meímo anno, de muitas M:30S &

carauellas.ôc gl.lles ~oEthdto de GibaIrar,em dilas
Cap itanias reparadas, em Iorge de Mello, & Iorge
de Aguiar, pera irem fobre a Villa de'Ta'ga.
Goes, Lpa.r. cap.õ z., , .

S.Ar.nada a India.de quaere naos.Capirão.Ioâo
da N "na, Anno I 5<?J . ,

9. Ar mada pera a Judia, de If. naos, Clpiraõ
N1.or,fegunda vez, Dom Vafco da GamaJ~nnoL5o~.

copn ..
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no prirne!rode Abril. Goes.r.par. çap~68.

10. Armada pera a India, de flnco nsos, Capi,
taõ Vicente Sodré.anno Iro3.0[~ri0,)Goes) J .par.
c,ap.74· \ ' .

1r.Armada pera a India, de reis na os, Capitaô
Aff?nfode Albuqucrqae. anao 1503. GJ~S, 1. par.
cap.õ 5. Oíorio.

12. Armada pera a Indía, de tres naos, Capitão,
Francilco Dalbuquerque.anno 1503 Goes, I. p.c.õy,

I,3.Armada de {eisnaos.ã terra de Sanéta Cruz,
qu~hoje lediz Brafil.Capitaô Niculao Coelho.no
melmo armo. Goes, I .par~ cap.ó 5.Oíorio .
. 14.Armada de duas naos, pera [e Iaber de Ga[.

far Cone Real,k 'tyIiguelCorte Real irmãos} que
nunca apareceraô, indo defcubrir o Braíil, anno
1)03. Goes.«. par. cap. 6ó.
I$. Armada pera a India, de tres naos, Capitaõ)

Gonçallo de Soufà, no meímo anrro. Oforio.
16.Armada, de rres naos pera a India, C apirâo,

Antonio de Saldaaha.ne mefino anno, Goes, 1.par.
Cap.Sr .
• 17.Armada pera a India, de treze rraos, Capí-
tao Lopo Soares de Aluarenga, anno 1.5'04. Goes,
I.par. cap.76. & 96.

18. Armada, per~ a India) de dezafeis n~09, &
(1t~zl[eisc;lralldl~s)com mil & quinhL~os {l,1tf3d_os r
gou~raados 110r Dom Fraoci[~o de Almei~a, VJ(o-

o • RCJ
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Rey que foi daquelle El1:ado. anno 1$05' a 1r~de
Março. Gees.s.par, C!p. I. . .

19, Armada pera a India, de (eis naos, Capitaéi
:pedro Danhava, no mefiee anno, Oforio, Iiuro 4-. .
Goes.z. patocap.9.

10. Armada pera a India, de dezafeis naos, Ca-
pitaó Diogo Lopes de Sequeira.repartidas em duas
Capitanias.anno I 50S. aos 1.& 9;de Abril. Gees,
~.par. cap.2e. Oíorio.

1. I •Armada pera a India.de catorze naos.repar' ..
tidas em quatro Capitanias, anno 1507. 30S1).&
10. de Abril. Goes,l.par. cap. 14. Olorio. .

21.. Armada, cótra Azamor em Afriea,de mui ..
tos & grofIos nauios,que eraõ tincoSta,&: qua6 tres
mil homens de peleja, ,gouernados por Dom Ioâo
de Menezes, Camareiro môrdo Príncipe D. Ioâo,
anuo 1508. Goes,1.par.cap.17. Oferio.

11. Armada pera a India.de onze naos, Capitaó
TriO:aõ da Cunha, com mil & trezentos Ioldados,
anno 1506. Goes.s.par. cap. 2. I. Oíorío.

14. Armada pera India, de quatronaos, & hüa
'Taforea (que hoje chamamos.Seria] Capitaõ Ar.
fonfo de Albuquerque, quando tornou ao goueroo
da India.ern s.de Abri1,de 15°8. Goes.i.par.c.s I.

2. r. Armada, em íocorro de Arzilla, cercada
por EIRey de Fez,ao que EIRey logo acudio.indo-
fe pella pofia ao AIgarueJ com intento de patl:tr a

Afriea
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Africa,& em efpaçode (iL?co dias\fe achou 'em Ta
uira, com mais de vinte mil homens .de pé, & -'de
cauallo. E por mar 'lhe chegou Rum taô grarid~
poder de nauiosde força, & outros menores, que
paffauaó de duzentas vellas, com excefliuo nu mero
de artilheria,& mais víroalhas, a fora mais de qua-
tl:o'rniluflmeof;, que nelles íeémbarcaraõ em LiP-
boa,anno 1508. E naó lemos de outro algu'm Prin-
cipe do-mundo, ql3cem termo eaõ breue (como foi
o de finco dias) ~junta{fe taõ grande potencia por
mar, '& por terra, coino EIRéy. Dom Manoel. N'á
verdade.quetal apàraro de guerra} & cõ tanta pre-
fleza, que aílernbra &. parece coura incriuel : mas
certefiçaotanta gente,& taõ graues Aurhores.que
nos neceflieaõa cret'. .

Efte he hum (losmaiores argúrnentoi da gran-
deza de Portugal, que naquelles tempos (& ainda
nos que (e feguiraõ) eltaua taõ prouido & abundâ-
te de todos os petrechos pera a guerra & viruálhas
de toda a Iortepera as Armadas, que fazia grallde
exceflo a íuperabundanre prcuifaô do Arcenal de
Veneza (que quer dizer Almazé)qlle reputandofe
aquella pella maior do mundo, a de POItllgat na-
quelles mais felices tépos, a excedia muitas vezes,
como proua a tradiçaõ cõrinua daquella Era. El1e'
poder imrnenío, todo Ce[ufr)endeo,çom a noua de
OS Mouros hauerê leuãtado o cerco. E pofio que

EIRey
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EIRcy inftaua por paH:1r com elle a Afric3,naõ fal ..
tou quem o diuertifle, como afF.rmão Oíorio, no
liuroj , foI. [$9.Goes,~. par .cap.19· .

16.Armada pera a India.de quinze naos.ern (me
hiâo <-luaftdons mil íoldados á obediencia do Ma-
richai de Portugal, Dom Fernande Coutinho, aos
doze de Ma rço, do anno de 1109. Coes, 1, ·par. cap.
-tO. Oíorio. '

27. Armada pera 2Jimpara cofia de mnitcsna ..
uios forres.contra hum coífario Frances.que hauia
tomado hüa ernbarcaçaõ da India, Capitaõ Duar-
te P.lcheco, que o deflruio &: rendee, anno I$C9.
Oíorio, liaro 6. Goes.a.par. cap.41.

28. Armada pera a India.de quarro naos, Capi~
raõ Diogo Mendes de VafCt)Dcello5,anno 1510.('l'It

7.de Março. Goes.j.par.cap.ro, Oforio,liuro 6,
29. Armada pera a India.de Iere naes, Capitaõ

Gonçalio de Sequeira, ao mefmo anao, Oforio, li.
uro 6. Goes, 3 .par~tap,Io.

30. Armada pera a [l!ílade S. Lourençe.de tres
naos, Capitaõ Ioâo Serraõ, no mefrno anno, 0[0-
rio, liuro ,6.Goes, 3.par.cap.lo.

31. Armada a C,a6m em Africa, qeepsflou de
rriara caos focte~JGeDeral Nuno Fcmâdes d' Atay-
de,no fllcfmo aono. OlOrio,liuro 6.Goes,3 P·C.IO.

32• Armada pera a India, de Ce,isoaos. Capitaõ
fJ. Garçi~ deNoronlu, atlno I) 1; I" 3 ~9·deAbril.

. ~fotio.



Oforio, liuro 6. Coes, 3.par. cap.z 1-.
33·Armada pera a India dr doze naos, Capíraõ

Iorge de Mello.de oito naos, & das quatro. Garcia
ct: Sou(a, cm quetfcir~õ) quafi tres mil homens de
peleja, anuo IJ J 1. no mes de Março. Olorio.liuro
,6. Coes, 3.par.c~p.19.

34·Armada contra a Vllla de Azarnor em Afri-..
cal que palfaua de quatrocentas vellas, em que fe
embarcaraõ vinte mil homens de pé) & dons mil
& letecentos de cauallo, & quinhentos,Acuberta ..
dos, Geoeral,o Duque de Bragança Dom Gomes,
íObrioho delRey, o qual em breue tempo g.anholl1
a praç,a. Por ei\a viétoria glorio lã, rnacde o EIRey
dar grotfas efmolas ás Igrejas, (que juílo be.que os.
Priocipes dem a Deos, quando delle recebem mer ...
ces grandiofas.)Foi no anno.de lp3.em 17.de Ago:-
fio. Qrorio)iuro ,. Goes,3..par.cap.4-6..

3 J. Armada per:l a India, de ánco naos, Cart~
taõ lorge deBrirtojanno 15r+..Oforio,liura 9.Goes,
3·par. cap.66.

36. Artnada {ebre a Mamora em Afri.ca,. de:
mais de duzentas vellas.entre naos, nauics, ganes,,.
&. fufias, com mais de oiro' mil homens de guerra,
General D.AntoniO de Noronha, irmão do MJr-
quezde ViIla.Real,;Coqpe·qtKdepois foi de Linha-.
tes!. & eneaõ :Elcri~a6 da Ptui'dadt"" epre ,om gofiQ.l

. acel~1l ~ emprcz3;por'lIlC Il:l'laelt.ridade clc~

1$9
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valia 'mais a lança.que a pena, anno 1515. aos I3.de
Iunho. Q{o.rio.liul'o 11. Goes, 1 par. c~ap.,6.

37 ..~,r:nada contra a Villa de Targa em Afri ..
(a, de mais-de Ietenta & (ete vellas, General Dom
Ioâo Coutinho, anno 1)17. Oíorio, liuro ro. Goes,
I.par.cap.12.

38. Armada de doze vellas fortes em focorro de
.Al'zila, Capitaô Ruy Barreto, anno 1$1.6. Oíorio,
liuro J(!), Goes.a.par, cap. J.

39. Armada pera o mefmo etfeito de íocorrer
Arzila, de trinta naos, & muitas carauellas, Capi-
taõ Diogo Lopes de Sequeira, no meíino anno.
Oíorio, liuro 10. Goes, 4.par. cap. S.
. 40. Armada péra,a India de doze aaos groífas,
Capitão o Gouernador Diogo Lope~ de Sequeira;
3f.l110 I r18. Olorio.liuro II. Goes,4.par cap. 31.'

+1. Armada pera a India de dezaíeis naos.Capi ..
tão Iorge de Albuquerque, pera effeito de deílruir
a Cidade de ludà,no mar de Arabia),&:.fazer farta ..
leza em Dio, anno 1519' Oforio, liuronvGoes, 4.
par., cap. 36. '.

42.Armada pera (ocorro de Arzila.de oito naos,
Capitão D, Pedro Mafcarenhas, anno 15~0.Goes,
4. par cap·48.

43' Armada a India de q inze naos, Cppitão &
Gouernad~r Dom Duarte' e Mehe[es)la~Qo. I,j 2 r.
a)' .de t\bnl. Goes.a.par.cap.õj, '.- ' 44 •.. " .
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44, Armada de ;;. nJO~ pera guardal' o Earei ...
to de Gibalrar.Capirão Simão dà,Cullhalsnno,1j"2.1'
~oes, 4.par, cap.7S•

C A P. XXIX.

- DiS grnndiofos tlftitQS que o/;r~ra(J
çffR-sArmadlJs,

Vrras mnitasvellas (ahiraõ da barra de Lif-
boa por mandade delk.ey, pera differentes
Conquiflas &. effeitos, que naê particulari- •

famos, pOl' abreaíar a eícritura. Eftas,qlle nnme ..
ramos por maior.fazem Iorna de mil &: oitocentas

qultorze,."' fera as l'Jaosgrandes de força; a fora
alies, carauellas, barcaças & fHfi:as petrechadas

tod15,com todo o appar3to de guerra, &: com mui
boa Ioldadeíca, g .nte pratica experta.

Alem dtCtas !armê1das (qtile do Bi[po de Situes
Donn Ieronyme Oforio, & de Darniaô de Goes.co ..
he~os na! tuas Chronicas) [e a haõ entras muito
..al~,que andaô em manuícriptos verdadeiros, dos
quacs cotl!b, <]ue dl:e gloriofo & mais profpero
{-OIJ;\rch:l, em vinte & fc'isasuos.hum ales) & de-

r:noue d' ;l5,qie teue de Imperio, incluidos em fin..
oent & deus aanos, íeis U1e(es)& treze diílS, ql1c

L lh~
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lhe durou a vida, lançou do Rio de"Lishoa pera
qi.fferentes partes do Inundo, mais de duas mil Ar.
madas, em gue entraraô mais de duzentas naos
grandes, de quatro & finco caberras, que foraó a
Índia.de cujos portos íahiraõ tantascom tan-o P04
der & forças, que {ogdt-araõ grãde palte da Ethio ..
pia,naõ pequena da Pedia" & râra da India,qqe (e
fez fenhor do grande Império & Reynos, Iituad JS

dentro.ôc fora do caudalofo Rio Gange~(coufà pel~
los antigos julgada por impoffiuel)& de tantas cida
qes ,&:praças fortes. ~m frica,& tantos Reys real
tributarios, quantos os hiíl:oriadores affirmaõ, 8$

• certeíicaõ.cô ulltagloria do valor se Portt1~<ll•.
AíI~m~raua o mundo tanto podec no mar, ~

fazia tremer & temer toda a terra, como fe vio n.
Graõ Tarco, inimigo eaõpoderofo "arrogante-,
qu<:receofo & temeroío da vilinhança dos Porte-
guefes na India .. eícreueo hüa carta ao Papa Julio
III. 00 anao de,1 jOr, em z a.de Setembro) na qllal
Ihe pedia.Iizeffe com ln ey de Portugal, que d~fi..
flitle da Conquifta da India,.confeffando na carta,
']Ue recebia gr:Ddiffimo Jane dos PortuguefeS'~
'(:omo fe po.de ver na copia della, relatada por Da.,.
mia õ dtoGoes.na Chroníca delRc:;y Dom Manoel,
::I. par. alp. 'j. Medo do poder de Portggal foio
m ,tiuo deíla petiçaõ de SaJadioo. & OIÓ re[peito
~o VigairQ de Chriílo ( a q'Qemoaõ venera, antes

def'pre~
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'adpreza barbarâmente )porque,como dj~ Pclíbio,
'110 limo t. as petiçoés dos poderolos & dos fober:
bos, (aõ mais pufilanimidade,que pl'udencia.Suft'r-:
~()rflm prt'ctS, fNjla"imit~tis t",licút fo711.

Pede &: roga hum Príncipe Catholico, & prn ..
dente.mas não hum bárbaro, infolecte com tanto
'fod~r,& com viltorias,& com triumphos, Porque
reputa o pedir por fi'aqueza, aquelle, a quem ef-
'Uadfc a tyrannia & violencia, Pede fempre o ren-
d!do,& nunca rogou o ,iétoriof? Era efte infiel,
tâo Ioberbo & :urogante, como bem fe conhece
por eâes títulos, com que fc norneaua ao Papa lu..
lio III. na fua carta. O maior Rey, íenhor dos fe..,
nhores.Nobre.Excellente.Sabedor, Iuflo,Conqui ..
ft:ador, Viétoriofo, Rey dos Reys, Efpada do mun-'
do, Princípe da feedcMafamcde,&c. E fendo dia
• fua prefumpção &: Iocura furiofa,bufca a valia do
Summo Pontífice, pera Ie liurar do forte braço &.
zrande poder das Armadas Portaguefas ,que tanto
inquietal.1ão & offendião a Ieus .affallos pello mar
Roixo, que lhes aífoIauão cidades, deíhuiâo as po•
.aoaçoes, k abrafauaõ lugares de grande força.

Os Príncipes Catholicos de Europa, obrigados
de tan~a potencia, procurarão com grande empe-
eho ahanç.as, & amizade com EIRey Dó Mal'SoeJ,
{olicitandoas com grandiofas em baixadas, como
~s R.eysCatholicos~ DõFernando~ ~ Dona Jfabel,

L" - -' mau·....
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mandando por feu 'Embaix:1Jor a efle Reytso <1 Dó
Atronro da Sylua.pedindo pazes perpetuas,anno de
3: 1-95. EIR.ey Henrique Oitauo de Inglaterra, com
fila gr~ndio(a erabaixada.procuroa o meímo com
effeito, DO anno.de 15°9, LiíOngeando o ReaÍ ani-
mo Portugues, com o habito da mais celebrada
Ordem daquelle Reyno, nas tempcs pa.1'fados &
catholicos da Garrorea (vede os tempos, dauanos
então o Inglcst & hoje?
t) R12gnanimo & valerofo Rcy de França Fran-

circo, primeiro do nome.ruandoo por Embaixador
~ dta Corte a Moníiur de L,njaqua, Goaerna Ior
de Auinhão, procuraedo com grande inftancia.
amizade ddRer, & que ectrafTe com elle em húa
lig.a, que dezia leria de fero indiffoluuel)fe,quiz.effc:
entrar eella EIRey de Portl'1garj no anno.de T$16.
Ccníirmouíe ~ paz1 mas não a tiga~ por j-uflas rl-
zoês. O Arclaiduqne de Aullr~ Dom Carlos, pC:..
dio rambem pazes a EIRey, efcolhendo pera me-
Ihor expedientr, hu-n Embaixador POrtllgaes, q_

. foi Pero Correa, que lã and aua, 00 anno, de 1;16•

.11 Republica deVeneza.procurou com grande c.f-:
fC'itp. nof1a amizade, mandando [cu fmbaix:ldo r~
AleX"~ndrcPezaro.no anno.de 1520. confirmando
a que já tinha affcouda có nofco,oo ~ono,d~ 1500•.

A Emper~triz Eleoa, ruiy,,. & tlj~or~ d·_D~ui 1,
mperadord~ V~rcaEthiopi4i( ql'tC ( ,·z. b "."i jJ~
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GU Preíle Ioão ) mandou a Portugal hum grande
feohor, chamado I\1a theus, a fazer pazes perpetuas
·com EIR e}",00 anno, de 1513' O grande & pote~..
tjilimo Xeque Ifrnael Rey da Perfia, procurou gra ..
demente a amizade do íenhor Rey Dom Mancel,
& o rerpeito <juelhe tinha, declaraô bem eílas pa ..
laeras de hüa carta que lhe eícreueo, & fàõ dias.
Ao grande Rey J& Ienhor da alta Coroa.honra da:

. Ley do Mexias, Rey dosRevs Chriílaôs, de gran ..
de coraçaõ, íenhor Bemaucnmrado.z,c, Refereas
Coes, na 4.par cap.ll. Affi os demais Príncipes,
& Potentados liures,Reys de Africa,& India Oriê-
tal. A muitos Príncipes íocorreo & ajudou pode ..
roíàmenre, & em particular a Carlos Qginto Em-
p rador, com muita artilheria, & com muito di-
heiro (que tudo hauia enraõ, erfeiec do bom go ..

uerno, ° dinheiro, he pera as Armadas, & eítas
tarnbem augrneotaô as riquezas) no tempo das
Communidades, contra aquelles, que o bufcauaó!
& deixauaõ o natural fenhor, Recuíou ElRey, ven ..
cendofe ~ffilrencendo a arnbiçaô de dilitar a Real
~oroa,com o dominio & Império alheo, tropeço

cm que tantos caem, & tentaçaô, que a tãtos
rende, Refereo Souza.no Epirome,

pJl'te 3. cap. 15.

Li CAP.



C A p~. X.XX•.;
De outros nobres'&gloriofàs effeitos,.tJ.UI
Iro&tdemJegrlJndes. Armltdas.

SE bufcarrnos a cauía, & mo duo' de tantos 8c
raõglcrloíos effeitos acharemos; que' naõ foi
outra mais, que'o grandiffimo'poder, qEIRey

Dom Manoel pôs n'ÇJmar; corrandco continuada-
rnente,com tantas Se raõ poderoíàs Armadas" que
f0i hum, aílombro do mundo, que vence' a memo ..'
tia de' rodos os Príncipes, que' neíla mais importâ-'
rifiirna: empreza' (tão, mal entendida de muitos}
Dlais1é adianrarão- Por eíle're1peito, fói tão·refpei.
sado de todos', &pera dizer melhor,temidb,& ia.
uejado, Caufà0' as grandes' Armadas tres grandio ..
fos',accidentes, que faõ: SfgurA,,~:rJ4·.Jd,""rchiA: 1),....
tAtllção d" 1m/trio:: E ttmDr nos tflr,u,hos. ,

ExceHeoternente·fecomprouão os dous primei-
ros affumpros,.com e!te lugar de T'acito.cêmenta-
dó por Dum Balthefar Alamos.de Barrientos, .na
.i'da do' famoro Capitão Romano, Iulio Agricola •.
Téndó eíle fogeit3'do á força de-armas a Ilha de Ir..
Iarrda, & temendo, inuaíaô deinirnigos, fobre hú~.
Cidade} qpe'fe' dezia)Hedotria~,& que lhe irnpedií-
, km



I~.,

(<:.111'0 palTo &eaminho, 1 patTagem dcsexercleos,
teconhçceoos poílos, com .a Armada a primeira
vez, que fe entregou .a Agricola, com cuj".s forças
lhe fLlccediatudoprofperameote,fazendofem hum
me(mo tempo,g.uerra aos leuantados.por terra,&: .
por mar. Afli eícreue Tacifo, na lingua latina, tra ..
duzido na vlllgar.

Illuflrando o douto Barrlentes elle lugar, com
feus difcreros,& polieicos Aforifmos,affi eícreue no
1111merO 154.·em EipanhoI. e..~lInJ,fi .ttmt m I"s t;t~,.
r4S, 111t Alc"nç~nm4r, tI~lI" llellllllf,fmit"t, de inimigos,",
Jtlnos plr el,pr,tllrtfl tell/r ·",.",,,J"I) _fo1"dfJ.s lot !Mert,i,
$In 1111fiMn fl;,rts IlIm~i,n át Iii ti,r,.41Y",IISfi ln efl;l4.J
.fxtrcit#) tlntl digutrrll. Affi di[curfà eR~ graue Au.
:tor CÕ [oas grandes lecras,& experiencia milita.- •

Deíle Aforirmo [e proua,& do exemplo do Ca-
pitão Agricola, que as armas &. for~asmari.tima$
feguraõ o Reyno & a Monarchia, & dilataõ & ex..
tendem o domínio &: imperio, ,& qu~ com ellas,
fendo os Priacipes poderoíos no rsar, [e fazem fe..
nhoresda terrâ,ganhando mais Prouincias & Rey-
n?~,com grande 3ugmento.do Real {enhorio. Tu-
cldldes hiírariador doutilIimo., clar3.mente com ..
proua eíl:e a(fumpto, ,diztnd o. -Q!!.i ha.6et mari4,cmm~
,.{siJ!!: quem {eohorea o mar,domina a terra. No
caC.> & contingencia de Agrieol~, (e achaõ os Por-
tllgue{es no tempo prefence; porque [e teme a ioua:

L4 [ao

;
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f;lÕ do inimigo: Ena fe impede & diuerte com a
Armada,como diz Tacito,& fe regura a Pátria, &
fe ganha tal vez mais terra, como affitma Barrien-
tos,& he verdade infalliuel.exprimenrada & certa,

O terceiro accidente, que tambcrn a Arma/i",
cauía.he temor nos inimigos & contraries, rernen-
dole Iempr e mais o Príncipe, que no 111ar he l1'Hl'-j

poder0(o, peJlo receo & medo, que concebem ..s
outros de fuas forças, com q,ue os pode infdt~r,
-quando quizer, E tanto fe achaõ mais rec 1..Ls)'
quanto menos noticia tem, & cerreíà da i~U2.;j_õ
contraria.que grandemente os intimidai afl! peita
gl'an'd'êza do mal, que fe repreíenta, como pella
f}ouca preuenção & fraqueza com que fe achão ..
Propriedades & condiçoês, que fempre acomna,
nhâo o temor de qualquer dano, & que (empr~ o

, reforçâo & augmentão, como o Doétor Angelica
:inftna, na Prima fecunde, quellão 41.. Artigo r.
Tzm~r, eX auo/JUs cc"ti1Jgit.[cillctt) ex 1netgn;rudir;t mlt!;~
@- 'ex df~ilttdte timmtú ..

Gentil he efle fegundo lugar do allegado Taci ..
to, que lemos na vida & feitos de Cayo Ernpera-
dor Romano, que em Portugu~s vem a dizer, fal-
Jande do mefmo Agricola, na. conquiaa das Pro ..
-pincias de Frizia,& Sueuia . .)((lIndou4Jb'mAd~ Jún-
'te) f':,r((quf rOIJbttndo em mtJtt4s 1'4rtlS, Ctlttf1fo hum 1Pitn~
~~iJ)U~(Q&gr{/"dt~Efi:as faõ as palauras de Tacito,

que
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qne grandementec{il~alta Barrieneos.no Afot'ifrno
173 dizendo. IAI armdd41uf COI'U!W /d cifJtt inimigd~tS
dtdt[o, ) grdnde e/1fanto 1f1eCtlujtf) 1'}0fi (d6iendt, !{)1'Jw-

ttullmeNe}donde irá Jdr. Deíla máxima tão ordinária
& corrente, bem r~c gument~1 &. infere, que cauía
a Armada do P1'ifjcip~, recco & temor DOS inirni ..
tOS & conrrarios. endo pois eâes accidcnres in-
Ialliueis & neceffaries, he muito pera efiranhar o
deícuido de hum Gouernador,que faltar ncftt: cm ..
pr\go, quando'Ihe não falte cabedal, & fuhfbncia
pt;ra o f tecutar & obrar. _

O maior õ: mais excellente meflre deite exer-
cicio militar, &. ornais dod; P incipe, & que me-
lho: comprelrecdeo &: praéticou dia mais' nobre
& illuHre Arte,foi o feohot' R y. Dó !vianoel,& -~ -
n10 coriheceo, q .15forç~s de ma ior irnport anc i.~!cc
pcfo(pera õíeru çâo Se fegurançadeP n:ussal)r.rão
as Armadas do mar, posnelll! tantas.tão podere (tS,
& tão continuas, que cíla Monarchi:.! [o,! Cü;:'"

{('raou fegura) & dilatou glorio[a~mai~ ,.;~t ~m rl'm ..
po de outro Priccipe ~lgtlm. E:lffi L,1(]U~!kfeli e
tempo, triumphal'-o os POl'tuguefes COLll dtablli-
dade kgut't)s, dilatarão o Imperio com gtol'i~1P::'cõ
v~lor,intimid~rão [cus inimig~,Ç.

E com a exceffiua & h numer~ud defpeza de
tantOS rnilhoês de ouro, que leuauáo.3s f~rmadas.
quotidiao:1s, 6) ml11tiplkarão oe foltc}qfe cílimSlla

meDOs.
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menos o ouro.que a prata, como diz o eloquente
Porrugues, Manoel de Faria de Souía.na 3.par.cap.
15.em idioma Caltelbano, cujas palauras repeti ...
mos, pera maior confir.maçaõàeíte di{curlO.PArt-
ÚII /" (ortt 1>Qrtugllf_/il7Jl'JiI 1/4f" "'niutr/4l, 'f4tri• cõ..
mum di uJII.S 14J n,ci,,,u, toJAs fll/ian cArl"l"'s prtci~ ...
"".te. BI "' IlIt tllnr" qUt /I'.gó• tDímilrft m/!los, fl'~t/4
,1"1,,y,6CO mlls 'lNt tICQbrt.Nobre parto & genero.
fa prcdacçâo das grandiofas Armadas, ~ue Ce cu.
Ilcíàs.rão rcodoíàs.que feguraõ& defendem a ter",:
raJ &. a fazem rica)opuleot3)& grandiofa •

. CAP. XXXI.

DflS mU4tlts c;.,.flrttJ IlrmJed~J, IjNt foz
olenhor R ey Dom Ioão

o Terceiro.

COnhecendo etle magnanimo Principe os
nobres.ôe illaílres effeitos,que re{ultaõ a húa

. Monarchía.que {eempenha em grandes for.
ças maritimas J tanto (e empregou & empenhou
neítas (& foi herança que [eu pay lhe deixou) que
íempre telilegraodes Armadas.com queviueo corn
deícanço & repeufo, no melino tempo, que ruas
glorioías armas o tirauaô aos Turcos, Mouros, &

outras
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outras mil barbaras naçoês. As que achamos dcri-
tas peHos.liuros,faõ as feguintes,que referimos ne..ne catalogo" nas-quais tanto Ceadíantou.que pa.re,":'
ce.excedeo a rodosfeus antepaffadcs ..
I. Tanto que efle Príncipe tomou o gouerno do'
Reyno. logo mandou a India tres naos grandes &
poderoías.de que'mraó Capiraês.Diagede Mello,
Dom Pedro de' Caílro.Dom Pedro de Caíteíbrâ ..
co, & forão (e 1 Capitão maior, anno 1'522. em
que tornou poífe defla Monarchia, por q 1nto El-
Rey Dom Manoel [eu pay) morreo aos 13. de De-
zembro.de I}1. t.

z; Armada de fetre naos pera a India, Capitão
mar Diogo da Silueira, anne 152, 3.

1'.Armada de dez naos grandes~ & Gnco cara...
nellas muito fortes, Capieàomôr o VifoRey Dom'
Vafco·da' Gama, anno 1524.

4.Armada de finco naos.Capitâo móiPhelippe
de Calho, anno I 51. 5.
r. Armada de finco naos.íern Capido mór, arr....

no 1516.
6. Armada de Iinco naos.Capirâo mór Manoef

d'e Lacerda, anno 151.7 •
. 7·,Armada de onze naos.Capitâo mór Nuno da

Cunha, que hia por gouernador pera' a India, anuo'
I S28'.

~.Armada de quatro 000S", Capitão mór Di0g~
~,a.





173
; I. Armada de finco naos, Capitão môr Dom

Diogo da Silueira.aono, I 5~1...
2. r.Armada de finco naos.Capitâo mar Fernão

Perez de Andrade, fegunda vez, armo, 154- 3.
1.3.Armada de ffis naos.Capitão moro Gouer ..

nado- Dom Ioâo de Caího.annc, 1544 .
. 24.Armàda de quatro naos.Capitaô mar Leu-
renço Pirez de Tauora.anno 1'>45.

25, AJ R.:}adade quatorze 0"0$, repartid 3$ em
duas Capitanias, anno)~ 5~6.

1.'. Armada de tres naos~& duas carauellas fortel
pera o BraGI.. Capitâomôr l'holDe de Souía, no
meímo anno.

2.7. Armada de {inco naos, Capitão rnôr D. AI..
aro de Ncronha, anuo 1147.
~8. Armada de finco naos, (em Capitão mór,

anno, 1548.
1.9. Arm~d;t de noue vellas fortes & erandcs à

",Cofla.do Algarue, ~ âs Ilhas, pitélã mor Luis
Coutinho, flO mefmo anélO. •

30. Armada gl'amde Cobre leacere, Capitão
mar Dora-Pcdro M.1(car Ilb~o" tlli-no anao,

31•Armada de doze nauios gl'an es, pera fVlar ...
da do Igame, a qual depois foi AI Guine, Capitão
mcr orn De foro da Cunha, 3000 o m ...Imo

32. r II )"'(la de finco ~1' s.Ca irão rr ór o Vifo-
re . Dorn . 11011,{0 ~ ;0 1,,;1.. 4\ nu ~J-19-

......
'" j'~."
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33.Armada definco naulos, Capitão mõr Luis

Figueira, annorj 50.
·34. Armada de ligco naos, Capitão mar Diogo

Lopez de Souía, anno, I 551.
35. Armada de tres aaos, Cápitaõ môr Ftrn~ó

Soares d' J\'Iuaret;lga, anno, 1152•
36• Armada de duas 'naos, Capítaõ rr ôr Dom

Jorge de Mendes Baroche, no me(mo anno,
37.Armada de quatro gales, &. finco nauios pe;

ra defenfaõ do Algame, Capítaõ môr Dom Pedro
da Cunha.General das:gales,no mefmo anno.

3S. Armada de Ieis aaos, Capitaõ môr Dõ Pe..
.dro Maícarenhas, feguada 'fez) indo por Viforéy
da Iadia anno, 15$3·

39' Armada deIince naos, Capitaõ mõr Lto~
. nardo de SQufa, amno, 1$;4-'

40. Armada de finco DlOS, Capitaó môr Dom
Ioâo de ~{enef~sde Siqueira, anno, 15Ir·

-41•Armada de Cinco.aos, Capitaõ mar Do~
Luis Fernandes de Vafconccl!os. aono~ lS~~'

~ ...../ • .,.I't- ..u. .I-''"-f!/'/-1,' ,. C~~ .~,..~.)'1 tÁ/t)J~~!:!;;.)..

fi~-e-r.r(v: ·1" •

--



C A P. XXXII.

Tocáfe breuementt, PJ, inconftltltct'PJ dopO"J
dtr de mundo, & defo~sJr,;;'dçzlJs.

V Iueo o feahor Rey Dom loão o Terceiro
íincienca & finco annos.reinou trinta & fin ...

. co & meio, morreo a onze de I~Dho',da Era
"C:1e1557. hÍia íexra feira depois da meia noite,<)ue
foi dia de São Bernabe Apofl:olo, tendo nafcido
~os Paços da Alcaçoua (que faõ osdo Caflellc de
Lisbca) hüa kguoda feiu,quafi du horas depois
da meia noire, que foraõ 6.do me. de Iuaho.do an-
no de I )51. .De mode que dle Príncipe Q.afceo- DO'

mes de lunho.no dia referido, depois da meia noi-
te, & no·meímo ines morreo também, depois da'. .mela noue,

Tomou pofie deíles Reynos, em 19. d.o mes de'
Dezembro, da Era de 152.1 .por auer morto feu pai
EIR.~yDorn Manoel, aos 13- do dito n1«:S de De-
zembro, E no dlfcorfe de rrintaê; finco aOl1OS t5c
meio, qtl~ reue o Império de PottugaI,tantoíé em ..
pregou em grandes Armadas, que nl<i.OOOU a India
110 dito tempo, mais de duzentas & quarenta naos
grandt:s & fortes). ~ fora outras muitas & grandes.

Arma~lasl
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Armadas de graodif1imo poder, que mando" a
Afric3, às Ilhas, ~o BraGJ,& outras partes differen- ...
tes, com q"{f f~z ~randio(a a fama da potencia de
Portugal, õc [eu norneeterao namemoria dOJ ho..
meus.

No periedo & termo de triura & finco annos,
que teue de duraçaô o gouerGo deftc grande Prin-
cipe, Jir.20?OU a lodjahúa~quati imrnenía multidaô
de fortes & ducos Baxeis, argun1entQ claro de lua
gra!ldifIJma potencia, que foi taõ grande, que af-
[ombra os préientes, a111 como intiraidea os paíla-
dos,& e(pantarà os vindouros. E poflcque dtc pa ...
c! 'r Porttigu;:5, medido & regulado pellas forças
qae Temos, parece iecriuel ao juizo humano, naó
fa duuide; porque o abonaô & acreditaõ.naõ 50 os
IfaicorcI naruraes, mas também os ~iran~eiros.
E{b.li\':;ricd'~des,ett$s mudanças, fJS aecidenies ia-
falliuei:l, &. iníeparaeeis dtdl:e mundo, q'Je Cc ccn-
fenu com e{tas íatercadencias, Traafeanre & par.
fag~irtl he eatre os l'lQmens a eocflancia, &, a du-
raçaô &. [,rme(a de fll1S glorias &: grasdezas; & só
em Deos.íaõ pel'manelltt!l, firmes, & pc:rpetuas~

Aduirtare ao di(creto Leitor,quc o ~.qcomeça:
Tjnb~ fernpl'e hUI Armada ViUi,&C.& outrOS 9ue
vaó noCar1.1.7.pag.I49·pertenceao Cap. 3J.ror
fel' do (cunor Rey O João III. ~ naõ do feohor RcY'
DJv1a noel. CAP.
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C AP.
Comprouafo, como o PrinciPe int!inltdtJ

Itjjrandes. Armadas,[en2pre [o,j #

libcrn.l com flus eva/aUos.

NAó podemos negar,. que foi efle mais pode-
. rolo Monarcha muito amigo de nonidades,
. naõddhs l1ue eflranhamos, & reprehende-
mos, mas daquellas, q.uc mais illuílraô a grandeza
êc liberalidade Real,2cquireln,& conciliaô o amor
dos vafTallos.(thefouro mais rico & importante) &
que mais. Ioblisnaê hum Irnperio ao íummo poder,
& Iort a[eza. Cornprouemos dles mais nobres &
regios accidcores.cõ alguns fucceílos & exemplos,

AfIl elcrene Vaíconcellos, no Ana; ephakofe
Ir:num. 18/01.2.92. Chcgâdo <.11Índia a cíla Cor-
te hUG1 homcrn , per. f~(Jgt!e illufb e, & por ef-
forço, & ror Ieruiços gratj<.~e) eonrnuadcs p())r
larges armes naquelle Eítado, terna: aólhe cs otE ..
G:lae~ da Cara da Ir.dia por pel didos.pcr naô virem
l'egl!l:râdel., hi.m bifalho de Diamantes, & outras
pedras prccioías, que valiaô doze: mil cruzados.
Er~ a tomadia ~rande, & na entrega della efrer2'"
J.1aograndes ddpachos (zelia nacido não da flddi ..

1Yl dade,
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dade, que Ce deue ao Príncipe, mas da cohiça,&
proprio inrereífe.) EIRey recebeo 'a tornadia, &
meteoa debaixo do panno de hum bufete.

Conhecia o dono, & Cabia que naô era rico.:
Mandol1o chamar, & perguatou!he por couíàs da
India, & vltimarnente, fe viera com algnnl cabe-
dal : O íoldado lhe rcípondeo, que algum trazia,
ajuntndo em msitos annos, & com muito traba-
lho & fadiga, & qu~ eícapando a todos 05 p~ri(]OS

a: . d' odo rnar.ôc dos colíanos, o per era todo dentro em
cafa,& que eraô huns diamantes, que valiaô doze
mil cruzados.Moíhoule EIRey fentido do fucceâo,
& difldhe,(e V9S os Yirdes,co9heceIloseisrRelpou ..
clt:olhc, fi Lnhor .Tirouos o grande Príncipe debai ..
xo do panno, & vendoos o dODO, reconheceo a lua
pedraria. Tornou EIRey dizendo: Sei muito bem
a íatisfaçaô cô que me tendes íeruido, ideuos em-
bora com a voíla pedraria. .

N aõ eraõ maos doze mil cruzados pera as der-
pezas Reaes;grande era a tomadia, nus eíle glorio-
fo Monarcha, & dle Alexandre Porrcgues.eâima-
ua menos o ouro,& maiso amor de Ieus va{fallos:&
com granqe & verdadeira razaô.porque os cruza.::
dos.cõ brcuidade Ie gaíl:aõ,& os coraçoês rendidos
ao Príncipe, fempre duraõ. Defprezou as riqutzas
de Dario, em rua prefen~a Diogeoes pobre, nlas
grande Sabio, dizendolhe. ~~~mfii~ ~IC~, dQ que tU ti,

!orqu~
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• " 6J 1 1f,'6Y1"e di tuJS r[1Uf~dS Ftttcem,6u as maos ao tempo, cu aâ

co6iça.MdS dS mmhllS, como foõ de bem dmigos,4Nrdort.ui.
to, (9- permdlucem. ~em perfuadira ao rr undo dia
verdade!~em vira abraçada do, homens raõ cer-
ta,& iircfragaud doutrina f Que difhculdadcs não
rôpêra hü vaffallo obrigado & amãre do {eu Prin-
cipc z Obriga & prêde a liberalidade os coraçoês,
aefcafeza.os fa1 iíeatos & liures.diz Públio Syro.

Refiramos, outro exemplar do mefmo Autor,
no lugar que deixamos. aduertido. Vindo outra
frota da lndia ( llue todos os annos vinha, porque
hia, que no Oriente tem aquelle grande Eílado o:
corpo, a <jlleffi Portug~l cõrnunica a alma & a vi·
da) hum lndiarico achando lugar bÜ3 noiteas fur-,
tadas, tirando grande canridade das mais prccio-
fas drogas, encheo dous barcos, e íe f()i corn ell. s a'
Sacauern, pera dali' por terra as por em parte íegu-
ra. Sabido o furto.deuíe conta a EI R ey: Mandou
c hcrnar o delinquente; & era o Cap.raõ da nao,
ir.f orrnandofe do crime, cocheceo.que o ler pobre'
fora o motino, & occaíiaõ.
, E{j.?erando os Miniílros leuallo pr,cfo)canegado1

de ferros, Iahio cem hum real' decreto, Cjue fofe'
defcarregar os barcos a rua caía, & Gue liurcn en-
te fe ficalTe cô a (ua fazenda ( <)ue t,'d hcaria aquel-
la deuotJ gente!) pcrque neccfllraua ddla,. & com
-muita afHlcçaõ &cuílo a tinha açquirido & gran-

1\1u geado,



18()
geado,& que na matéria fe oaõ fabrre. .

Com eílas, & com outras taê illuflres, & grln ..
dioías acçoês, ganhou efl:e Iober.mo Monarcha o
mais honrado nome de Par da Parda. Amaua l
(eus vaffallos corno filhos, & eíles o arnauaô como
Pay. E que (c;gura & poderofafe achaua enraô eíla
Monarchia! Efta liga he a prirneira.he a mais for ..
te & dura,& de maior irnportancia pera fegurança
do Principe, coníeruaçaê & auglllento do Reyno,
Eíla nouidade te a de maior preço, & pera os que
gouerrJJõ a mais neceflaria & preciíà,

A outra nouidade em ql1e (coIn todas as forças,
& incanfauel cuidado, procurou effeéti uamente eX4

ceder aos Monarchas.que o mundo celebrou nuis-
podetofo-) foi nas grandes,fGrt~s & continuas Ar~
madas, com que pouoaua 08 mares, como jà em
parte,& por maior deixamos ditro, & na realidade
foraô tantas ,& taô íoberbas & duras, 9ne diz Va{:
concellos, que em {ea tempo (e viraô as maiores
em poder & multidaô, que a memoria, de a fama
conrinuaê '& conferuaõ.

A{1i eícreue llO numero 31.ll!JrtgrJ,nucI4fsul)m~
nifll1Hn.cxim,f, rubor;, ~. ",illteQl'n4tiftm~. Naó Carie.
feico EIRey de mlnifeftar (eu poder, com a multi.
daõ exceniUl dos guerrdros Baxeis, que olandou
flor:cnrem (eu tempo; de nouo,&-com particular
inuentiua & applicaçaõ, mandou for mar, hum uó

gratldcr
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grande & tã:) poderofe, que fez a t~do oVniucr!()'
bizan.a cílentaçâo da potencia de {eu braço .fort.e
& real grandeza; intentando, que a (,x~faOrdll1ana
forIna de hum só corpo naual, certitlcaífe os olhos
<jueo viaô.das forçu de Portugal, que em innume ..
~aueisvaíos, fe c~?h~cião re~.,artidas. .r

C A P. XXXIV.

IJo grllfJJioJs Itrteftcio do mais flrté~
G-. poderofo GÇJle~oSn,o IoR.Q,

que tRnto fJtcreditou efte
Rry1Jo. .

COm elle veramenre real & 'gra-ndio(o inten-
to, mandou laur ar o Galeão S, Icâo, que per
fama viue na pofteridade, com o nome de

Bota f-ogo,Foi efie o maior ,& o mais forte & guero{
feiro baixel.ôr ode maiorforça.que os homens vi..
'raõ,& por ventura naõ haja-õ de ver, Aífombrouo
mundo com rua grand~za, & pera ícu dono gran ..
ge~u nome immorral, Todos os Efcdptoreselhá ..
gelro"l paJlados & preíentes o celehrão & engran ..
·decem)k só oSPortugue{es o enter. aõ & ecculraõ,
aCção na verdade ingrata ao deuido reconhecimê ..
to d.l!hum tall'rincipe,-']lle tanto fe defuelaua, em

M 3 illu{lrar
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inn~ra~ as glorias de!Portugal, por todas as vias:
poíIlLlels. . " I' ' I .

Muito. hepera íç..n~~r:.,qu.e·as penasde cafa, lan-
-CQ'mborroês nas proprias grandc!zas, quando as de:
foca Ceaparaô & adelgaçaõ pera as eícreuer com
mais clareza. Seo.motiuo fóramodeília, era indií-
cretajrnas he natural de[cuido~& falta grand.e. OG-
cultar defeitos, he prpdellcia;; enterrar grandezas"
oaõ he de hill:oriador. Graças mil' aos: Chrcníâas
~íl:ranhos,.& poucas"oul nenbãas aos naturaes.EJ\:e'
vexame ouçaõ com pacienciapello rrabalhovqoe
nos deo fua'negligen:cia·& deícuidc, porque naô SO,
naeílampa fe pJíTou.por alto a grandeza, & parti-
cularidades, notaueis defle mais.celebeado .galeaõ~,
mas.ainda poucos: papeis.antigps:acha,mo~,qpe re ...
ncuaílern a memoria raõ deuida deíaa g,randtza ..
Neâa falta, aperto.ô; e[curidaõ,.fàremos.& colhF-
remos fua poderoía & eípantofa corpulencia. poc'
confequencias tOl"icas",oiJ preuaueis, infáidas do,
que' os.:A,utores,e(creLle,m,referem', memorias anti-
g,ls,~ a.tradiçaô continua do Reyno,confirma,cõ •.
uence & períuade; & naõ p0l:1CO. autherizada, co nll

as noticias.que colhemos de' hum Iiuro antigo de'
maô.de muitas coufasra.ffadas,&digpas de memO-

Jiia,.q tinha Dó' Antonio de M.eoe{es:.Cotl1endadoc'
de: CafreLbrãco,q. Oeos tem, que elJe eGim:ll~a mui-
lU,,& oosicó.municou"dlãdo na,vil.fa.de Abrates.

. Todos;
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Todos os gr~uc~ECcl'itores, al'J.tigos & moder ..

1l0~eftrii~Jdros illufiraraõ feus eícritos, com- a me-
moria d~Ha f()Jrtal~zamaier.torre naoal.ô; machi ..
na mais gnerreira,como deíles li.referimos( por fer
irnpofGudallegar todõ-s)~eCGlh~,&argllment~.

! 'Att ercrtu~>b-'gr~ÍldeChrooiíla IUe[cas, na 2. r.
da Hifloria Pornificàl.Iiuro 6.cap.17' §.I. fl1\1. 346.
falande da jornada, que o Ernperador Carlos v.
fez ~ Tunes'em Afric3)no anQo(le·milquinhentos;
& trinta- &, finco ;t'aonlle foi ·'dle ~fa'motoGalt?aó
São Ioâo, Uz,,() r~mJ,imJlli tllnftlntt 'Bi" Luis 4t 'Pcr:'
tNlltl,btrmli'" Jf I" ErnptrlllritnlltJ1rA [tnoril,con t7.1ti,,-
II) finei cAr4u!l4s, ) CD" 7/11GiI/t'''.1 ti milJ''',J mAS {,ii,.
,.-,;,,;J,, qNtha) t1U,,,ttSjt h_ui.ruiJh m I" ·",.r. .
- S3ndoual,na l.par.a i'Hiftoria de Carlos Qgin ..
zo.liaro 2. 1.§~4. E"trl (~lIlt1s ctlrtlutllts ro» q."l",. ar..
",~d')gr.lIll~,,fdmDfl, t1J "1"tlt,S .t;tm/,fJS "r fo"/·4,,dt.t..4~
E ~dian,tcdiz. LdS"t~~.*l~jlJt ~~ttl!/t/J ,~,.'/4Sg~(trAS
/t 1J()." ..Al(4)'I BAztt", 11t1l'Â~J~/" V4n",.4rJi4. Era õ as
car-âuellas daqudle tempj,maiores ,que as de ago-
ra, fortes,&, muiró~rrhadas, com artilharia,& fol-
,d~zca" ~ 'PG>rferem c(bs, as pDS o Emperador
(la ~afJgoarda'Jem <}~ vá'õ os nau'iosde maior' for-
Ç1 prit~eiros n6 choque,& na b3ulha. Com dIas
.na oga~~og.Jtea,õreferido, como Capitão Bt Ge.
neral de toàaa Artnada Imperial, q fefo-rmaua de
[eteccntos 'vafos. AfTi fe collige ddlas palauras d~

~I4 Sando.
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S~ndoult'~~nQi.14:, vlJtrdlltoft tlgdl~o~J~P~fttJgI/le;
uado de J~.I!/,ler4s ~I remo,) come,!~(J4/;~mIJltrdMr Id.Cb}
l.tt4/'on Dcht1llA<6tJC4'S deJllfg'O,y'm4s .r;{!tnt'4 m"!no.re.s;Cõ~
forme dl:eAutor, Jl1gaua c.ent{j).& qll>ueota peças
·de artilharia" 1~'5 rnais eraõ na,ver:<l·acde.,
. Manoel de-Bacia de s.oU{a.,.;ilO Epi~im'edias,l-lii.·
florias POftugueras,3'.pa.r.. c.I-6~num.", 21gJlm cui ...
pado teue, porque ÍÀ!RdoP~r:tugues, ~az.memoria..
del1:~Galeaõ, ,e,U1 tiqg~a Caitelbana-. Lltgq,ellnfotJ-;
It 1),1J LN;!, (un.ut, de(,emptJttlkr ,,~,.r(tI'rM1, mie11-
tr"" '1J1 [,.isb~A 1J.1t~e!,AJI~16. '7.I4fos, ti "'''y}r iiI/fI';.

'ti .,$ dN~.m!4Spilf.! J, .rtJb,Aria.. AJliefclielJe,Jllas. diz'
fOUCOt, , I • .; . •

. Eíleqâode Gariuay, qoAt1'l{t(>vQIUm~ da I-li~
,Roria.de Efpanha)H~rollJ.~alp. 371.,.Ayud' tI Riy J~
.fjJtrr/~g~ra/Bmptr~Jo~) ~O!l.~tru...,f}'m:t'It'1de ~n ("rn'./i.,~
~4Ito'4~' mUCb4.1 CA,r~W~ " . l·. • . '

Paulo Iouio; nQJj"1~o~i4~Ga~tllao~la&~for. 2.'3 lil.·
na liógua latina; rt:fcre a~. Lf4J~iclIs,Luft.tni leg~'
.gtmJdmJS!r.tte~,e",m~I~Ift.')Jigi1l1Í~i"1Ht"",.illm;1I14s ~...
~"tlltlJ'~Gc4nt. /1Jthu ..'7.JJ.J'trl .•tr~ t)I.'!lforn-g~f4ni.l1Jrt
'I;pm/,,,rdblli! tlrrflel1fp.rumul"41't!!u..,.~(cm#"itum .. eA ;"
.114/t JUD. mifia pU/ifHm., pr'fft/~ II~Ms" Qget diza:
',"n1 vulgar idioma . .A(siflio najcrntlrld de Tunes ,'/ffo1tt-
*1Jpm. ~UÚ, ,irmãll Je4l6Y Je>1Jortu~(11') com bN4 ~A)4~'

..Jt "Vime r& filJC!J 'n4DJ,J4s'1f# chlfm40 ttJtrAlJl!letS':. ~tlWf~
.IItís, etliC:mfJ;N f."~rutr (;;fítJ-mirrtr btml. IfJtrn gr.a",difSirrllJ-- '..._....-. '... --__._._._.._.....,..._~_. &~

___ J
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8t 1,·1Idn!.~JO·C.1lfão, cm! hum incompdrlfutl t/pef1dCfllo, c'?
tlll'ttr4/0 Jt drtlihttrút, (PU todo ()unll"" @' drmlllMflr!l'"
mou», E r1J.1. .:frm.d~ 71.megduão d()us IlUl jo/Ilmes, PQr-
IUi/'e[eí, ti forA ttg.erire domttr.

Girolamo Ruícelli.no liuro 3'4. diz affi. ErA ';t'-

~tlf~ ""corll de 'Portáglfll" f 'if4rJU':tJ. Luigi,frdullo Cilr,

.ndUe del7Ce ds p ,rt~ltl/~, La cuifwtl/d frll m6g!ie Jcli'»r-
raer«, con 7Jnd ,'1'",1111$de '7.,unrici"tj.lIl ndui, Jt'jú,llo, cite
fichi.tmilfJO ,~r4Ntllt, 41N2:.."e ,,1ft;1tArM,,,tiolJi ti' Inditt, I,...
'1u~tle c"rtluelJe)er~7.mirAc' Çrtlmtfornit~.J' I(;JfJ,!/4r1iÚf"
imo ,.~~r" de 4n'g(it,it, &t•.

Diz' Ruícello, Chegàra tambem de Pbrrugal'ó)
Infante Dom Luis), ir·mão camal ddRey de PÜl tu-
gal) cuja ir.mãá!era·molher do Emperador; COIllI

liüa Armada de vinte &. floco naos, chama das Cas-
rauellas, c.ofiumad:1s à'Dauega~aõ da Índia. E en..
rre.ellas, vlohahum.fanlofo & grande Galeaõ, ar,;.·
mado.&_fo(taJecido,. com hum numero g~·andiili.:'·
R10 de art;lhari~.

"Iatcagnot~;, na ;. par. da hiítoria dO··mundb de'
Ma.mbrjoo·Ro!êo·, liuro 3. foI. I 7o.eícr~ue aíIl(.qu0'
ath~ Italia.c.clebroe) & fe aíloll1brou, ~6m,eíh: Ga.--
leão): tI;tY"!4r;""~lJU ?7..{tnlll8f lnfM1u V.Luig,iJi P~1<"
.tg.g~/lo C()g1U1, 'fJl~.lmptrAtore; qtli hllueuripe 'e-mal'~ CIJ.~·

'o!lO )ln,4rmat~ ai 7itilti(mqllt n~Ul) ~enfo"'Ji 't", d~·drtt-
gli~"it.J rái Qgni.~lt,...,"~,(/,, lfJr6 cJJl~mdl!C'IlrIlUtJle) cm t7.J{Io

I!l4n&~/(on:>,/~e~If~:ir;jj~t, e!~~~~~'!_~1:~~n,/~?Of,uger'fl,I"/:~
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""4Itr~fi, i" ",Árt. N ~Ô neééffita de trnllucça õ, ror.
que bem fe entende. ':- I

'Francifco de Andrada, Chroniíla môr, que foi
defle Reyno, na vida & feitos delRey Dom Ioâo o
Terceiro.par.j.cap.r j pouca curiofidade moílrcu
na diícripçaõ ddle·Galelo,de.ixando cair das mãos
obra tãogroíTa,,& machina tâe grande. Contêrou ..
lê com dizer o kgtlintc, poupando a pena, & 63n.
do tudo da noíla memorial que pera e que releua
&- importa, he muitas vezes fragil & efquecida, &
pera o que menos val, muito apurada & efpcna.
Affi toca o particular Andrada, folhas 10. vCl'fo•
.Ellt'j nllo/tnblr, '111~"ã,fo JtfclliJall tlllv/rmlld"''lul ,
Emptr"J,r {tu Nlnh"á()/htmllnJtIW',,!,J,r,/~g'~",u"á~·.
ftu rfC4r1o,m41J'~Ufo~r p"'jltS hum !/,IIf1át" firmDji
g4ffdoJcham4J~J40 II;" qllf l1It4' h4Ujtt~eptl?ey"~,tt.
~ftlm4JfJlm (()JJS.IISp"rus, '1UttlChfi tfcrill, 'lllt I E,"'P4-
r~Jor.lh,m4f1J4r"p~J;r,(f;tJIItIS 1U()Sg,1/,u, CiP- '7.Iinu t4-

,atuu':IS, tmqMtt,nl",rc"unuiI4 & nJ'MibIJ4!/ntt, mWI,u
mUIJiçD'és,&IJlU .r,i'h~;",~c. E a folhas 11. diz o Ce..
guinte,& por defcuido. NiQt4rJ,~ .",U;IO um!" fUI fo
nãoC'1I1tÇdjt II 64''''''4, for urrA-@- !or1mtlr lei;" Úm.J"h,
IjIrO'JáfJ,& urrtmQI, (fim u!4r hum SI TlJI7IIt.t,) fI" I,t'
"OJ inimigos {t comfç4rtQ "tIIXtrt4r m~r~1 Jt jrtt'1l1tC,.4,
tm qUt o no/foC"lt4o (qUt 11111;"porji",J Je t()J~" ttrm4d,,)
,{t~ Jt m.ml;'4, '/'" Jf ,r;/i/itb fi'fI"";" (JJ ()Ihosnellt.
E ai nãodiLfe ene Efcricor, paífandolhc por alto, có

o mais
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('Y m 1is,o numero grande de artilharia.que jugaua.
D~0\ lhe rerJce, ~1.uecm tempo eícreueo, 9ue o
fodera apUt<1li. .j

C'AP~ XXXV.

D'R tratliç'N-o' &memoria, que' os' .A.nti-
gHos nos deixarA.o· deSte Galeão ~

EM grande obrigação ellamos O'S Pbr.tllO'uefes
aos Autores eflrangeiros, que com' fe~sillu-
lhes eícritos n'05 incu1cão & coníeruâo as ex.'

I cellenres & nobres memorias de porrllgal,.que os:
naturaes; com tanta culpa" &' d'e(cLlido,.ex.tinguenl"
encobrem,& fepulrão.Fale« na verdade gra'nde, &
.muiro per-.1 íenrir; & 'particularment~ à; viíla, dos;
eílr inhos.que tanto engrandecern)celebrão,& per-
petuão as fuas;não sõem liuros, 9,ue fernpre viuern,
mas. nas.continuas rradiçoês (00{t-antes-"&permaor

nenres.
, E{l:a,exceIr~ncia'& perfeição, fe:conhece'el~' tu-'

das. as, naçoês do mvndo, &. rm particular 110 Rey.~·
no de Franç,a, que vimos em [erui ço Çm;sfern pn:-
mi, 1)dellaReal Coroa, no Z-rlOO de n.i! & (c:i1celitos;
& quarenta & qu~ltro; alcançando; ODe' t'0d;1.S as:
COurasgoo&s & noraueisdacnella M'o{]a'~cblafe'

1 I "Jl~
coa-
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conferua na Eflampa,& todas andâo na memoria,
&. boca de todos. Acção na verdade nebre.êc dig.
na de gente de entendirnentoê; juizo. Grande he o
nofTo eíquecimento, aíli o tocou delicadamcnre o
maior Poeta.

Não deixarÃo meus ~'trfo~tfqe'!'cldos
eAquelles,q~e nos Reinos /à da Auror4_; . .,
Se jit.erão por Arinas tão (oh idos.

- Soprano queo primeiro entendimento do Poe ..
ta he dizer, que não (erâo: ('[quecidos os illuílres
Heroas.que tanto dilataraõ o Imperio do Oriente,
tambem em fegunda inrellígencia, & nio irnpro-
pria.charna (cus verfos efquecidos por deus titules.
Hum.pellos fogeitos que com elles engrãdece, que
jâ dl:auão efquecidos cõ (uas proeías & façaDhu;
-outro, porque via, que arhe os teus ver/os, em que
.as cant a & Iouua, hauião defer em breue também
eíquecidos, pello natural efquecimenro Portugues.

. E tanto he iílo affi, que na homens, qu: vos re-
pete'm as chi meras & fabulas de Gongora inteiras,
[em as entender (& por iílà tem diículpa.porque a
inteHig ceia diz relação a entidade, dia lhes falta)
Iem Ce lembrarem dos excellentes veríos de Ca ..
moês, tão cheos de verdades, que aílombraõ, &;
tão ricos dcfentenças.que cnfinaó. lá di{f~ antig~.

mepee
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Ena difculp3 _(erábaR:ante pera reter a pena:
'mas hüa vez quç hum Autor Ie l'efolue em eícre ..

. .u_er, ~a de fC'.rcomoconuem, & pera nâ o deixar 00
-tlOtclro tudo o qut! illllporta~ &. tudo o que ferue &-
conduz, pera Iublirnar a gloria, & illuflre fama 'de

, hum Reyno & Império. Nefla matéria &. neíle 10-
geito, tem grandiililUo & deuido lL1gar, amemo ..
na & a lembrança de húa obra tão (>Tandiofa, & Íi.:t-
ligne, qual foi (J Ioberbo & [jmo[o Galeão Bota
fo~o)9.ur: tanto engr~,nJece;ü Real animo de hum
PrlOClee) que fazendo tantas & tão poderolas Ar-
madas,d::- tanto) & tão fones nauios, íoube em hú
sô f.tzer muitas, vnindo & compondo em bum {o...

. c [h .
telt~ as rorças, C]ue PO( muitos poder,ofo~~t:<aI_eJs,
l.e v.ao Iepar '1das & repartidas, . \

~(~ .
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E [e he rmnifeflo. argum.ento do lõberano· po ..·

der de POJtugal,coll1por muitos & grandes exerci-
tos nauaes,& muitas & differentes naos,q,uem duni-
da.que he ig,llal à fua maior grandcz·a v.oir,& redu ...·
zir a híia sô.o poder de muitas Armadasr Heo ho-
mern o mais cabal &. perfeito. cornpoflo do- V ni-
aerfo, porq ue todasas perfeíçoês. recopilou nelle o'
Arrífice Diuino, diz o graoeTettuliaoo), BO liuro.
8 . H6mJ) dljHmma crea« pNlchriluJinis.;

Semelhanternente podemos.difcurfar no pre:enl
~e aílumpto. Se grandes exercitos nanais, faõ agra-
daueis à. viLla,pella diuerfidade de famofos baxeisj.
& também formidaueis, & terribeis pellas forças .
. de que [ecompoem.com maior razaô deue fer aos'
,olhos ag~adauel &Jermo[o,hum 50. GaIeaõ,~ [un ..·
tamente e~ianto{o &, terribel.comprehendendo &
contendo. dentro em ti, todo o poder & forças de'
'muita~ Armadas. E deltas, podemos dizer I que foi.
hum vniuerfal, exiíleate à parte rei,,& a fumma &.
forte vniaô de Ieu.poder.,

_ A rradiçaõ que noílos Pays & Auõs nos ddxa~·
raõ deflemais fubel bo, adrnirauel & famofo Na-
uio, que aqui referim0s, he eíb. Eonnauafe o cor-
J?~), ddl:a maior f0rtalez~ naual, de forte & dur~

, n1adtir:l, que vel1:iaõ Gnco cubertns-altas,largas,&
t:1Õ compridas, qu,e occupaua o comprimento)hGa'
Vez.&. meia)dc h.üa g_l'ande nao da lhdia. Efia grar.-:-

dez~
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dez i pzrruld~ facil mêre o bõ difcurfo, porq feudo
as 0:10') da India naquclles té.p~)SI de qu.ttro cuber-
tas, como coníla, pera dte G.llea,õ as excederôc fer
maior,era força que Cecõpuf<dfe de finco" & mais;
porq (c fora de quatro, como ellas eraô.fora igual,
&. naó maior. E fendo Iuperior na altura .(pellas re-
gras da marítima Architeél:ura) neceílariamêre ha-
uia de ter o referido comprimento.

Perfuad .:femais eí1:agrandeza excefliua, porque
algun,s dos Eícrireres.que allcgamos.afíirmaõ.que
forào a Tunes na Armada 'de Portugal, rres naos
da India,que erão de qnatro cuberras.ê; Sandoual,
no lugar que deixamos eícrito.diz.que And re Do.
ria leuaua nellahum grandiíIimo Galeão, o maior,
que e vio em Itália, A eíles depoimentos & t~íl:e...
munhos verdadeiros, ajuntemos o de Francifco de
Andrada, Chrooiíl:a rnôr, que depoern atli, na ~.
par. cap. 15, foI. 12. col I. O noffogllleão,qul b"~i,,f~r
;;",. dnori:f ~O~/M .4rf"M/~,l.let:..Je mllfl.ei,.~) tjue J.!fr~- '
fafilo lepU1Jh~o (JS olhDSnellt;@1C,

Indo neâa poderoía Armada os maiores nauios,
que hauia em Efpaoha, naos da lndia de qua trO
cubenas, & o alterofo Galeão de Andre Doria, &
afErmando Andrada,que batia 0 noiTo Galeão por
lima de toda a outra Armada (que conA:aua de le..
tecentos vaCas maiores, (Tt'andes& pequenos) bem
~einfere, qgc era maiol')~mais grande)tpais alto, ~

IDali
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mais leuantado & fuperior:que todos ellesjporque
fe não fora tal .nunca poderá a fua artilharia j llgar
contra a fortaleza da Goleta, por lima de toda a
outra Armada .. E como neíla entrauâo muitas
naos de quatro cubertas, bem fe argumenta & in...
fere, que o Galeão Bota fogo, era de íiD~O & mais
cobertas. Eíl:edi[cur(o he formal & concludente
·na forma da b04 Arglllllcntação ..

Diz mais a tradição, qu·eera tão armado & for~
te.que jugauatantas peças deartilharia.entre grã.
des '&. menores, como 9uantos dias tem o anno,
que faõ trezentos & fefrenu & {eisdias. E legundo
eIb confiante memoria, corn trezentas & {effenta
& (eis peças.de artilheria de bronze, k armaua 8c.
·-refHa.A'ffio (Jà' a entender a hyperbole & encare-
cimento-de Paulo Ioaio.jã referid0,ique tornamos.
a repetir, obrigados da ferrnalidade de nc fIo diÇ.·
curfo •. t\fIi diz, no liuro j.fol,13I. Inhi'S 'viJerftr~1
exce/ft'rl! t,4/1J1J11rm,in"mlara~íli ~rmml'~rllm d!ftfrttt~
ftrmunttum. {

Neíla poderofa Armada: (diz efI'c'Autor graue)
era muito pera ver (hUln grandifTimo Galeão, ar-
-madoê; fortalecido, COiU hum incomparacel ~~
não-vifro'appar:lto,& numero de artilharia, QE_etn;

• ~l.'flirm!l,qt1e-o mHnero era incomparauel das bõ..
? lh'3rdas, h~'nlmolfra, Cjue a multidão era- incl'iuel

ao p~recel'de q.uem a'não via.Menosdiz_1ogo S2!!"
.. _.- doual
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doual, qne o arma, com cento & qU:1renta;& po~.'
co diz Faria)q..e o compoem.corn du}entas. Seja
,Jogo o tcftcrnunho da tradiçaô o .mais certo, q~c
.jugaua t.rez~otas & feífeGta~ [eIs pÇÇíl5~e f~go,
por tancns bocas de bronze, que he ~ multidaõ, &
o apparato incomparâuel dé af:W~cria) ~u'céerrif ...
-ca P <1u10 Itluio; . J> ' -. - '

Etl a mulcidaõ íncornparauel (& nunca arhe en ..
-~fi, tle~ depoiS"iílâ) k.t-epártia por quátf0-aM~ ...
res dê artilh ri.-t~que jÜg-állJ por cada banda,a«e~
r.adat1efb forma.corno (fizem. 0 primeir~, er~ ao
ln me d agoa, q enchião)tra~hoés. ry.íais r-et{)r~ad.os
&glbífos de ba er J <jue,álfo m braüão tã' qq'e ds via"~
-O[eg.undoJ[e-compunha de colubrieas.Ó terceiro,
f~fonllaLu de meios ca-nh~és. O gUa'rto/t; au}ílllua
ce Eípet:as)~& $ein. Co)tlbfin-a~.PotJ6láijt!õleLeQl1S
nanais galarias, cõ tantos vafos de bronze. Na pou,
pa,& na proa, (e leuan;auaõ duas grandes torres~
!l' hQa 11uftrtiJ,Jo (!0t~d ~ ~mbnr~i]!S-; :&. tão

iGnhas & denlàs, 'lHe p reCiãD doas pthhas tle for ..
~e a.l'tilharia,em que ehtraujóàs 1 enores;qtle e{ão
Cante_!~J p'etJt~i1'ljS,tl ~Efl*Rl$l ~ígs)-Sacré~,
Falcoes & B~rço5. "lti mamentc no conues, ena-
ão grandes &: fortes R~queirAs. j\(fi coll1em& de
- algiiJS' mem<Jri:lS .a{lt~ga~,qij~ . êt~hterralncs ~

do lepu cl1ro do i Ortuguf'$
c[qurc.imeoro. .

N - CAP.
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cAP.. X,XXVI..·
. d ~r i J . ~

,C'onttnu:afe" me["ifJR!fúm;tl" ~ 1nNÚj:-.
. 1't;~ãofe'maisexemplos[obre /1,' .'

. n~tefridaáe:de'A.rmledlJs~
.,

F'.Sta gl'~Dde,.&·efpar:ltpfá'arcade Noe-guerrei~
::J.2..,.ra, recolhia ~m fi fei(centos duros; fortes, &c.

detl:ros. moíqueteiros, & treíentos. (old'adQs:
mais, vfll~t:olos;ç~f9rç,adq~l$l valentes.que jugauão'
efpad~&., rodella, &'alguns.queremfotfem mais. E:
~aõ ha ~uuj.da)qLle'~ffi hauia de ferj muitas al'masr
mais.eraô ~e.ce{faria~,Bera'anim~rcorpo tão grari'.
~e~taô eíp.atl~ofqPrC tf;rri{?,t· N~o {edlluideo,ref~~
rido, que' a tradição Q affirma,. & algüas memorias-
antigf\s o-certihcaô, E naõ.menos le·coojc:t.tura &:

~ infere fQrpn~JI)eo~~,pp~.e(Ç~eQcr!u~dradQ.00 lug.tt·
eirado.que e Emperader Carlos ~iAtOj mandou.
pedir a el Rey-.D·om Ioâc Terceiro feu' eunliado,.
,que_l,1ofocorro de Portu~li,fóffe dl:e·~;\teib cele .
brado.
. Aai cícreue eíte graue;aind'a' que derninuto, Ag··
ehor, afol, 10. verío, col.r . ..Ach"t; tfcrit" 'lut o·Em!' ...·
rllJor) lht 'mÃd4t'1I'''Dmt4r tpt G~/tÃ,em!4rticu/~r, n4,,Ar-
~"> 1pe [k:m~~4.~rAltJjr;&~~~s, ~~~sgrQ/fosJ &'));n'" I

te.C,{é_ r __
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i,t"4NtIlIlS, ,&r. Bem re argumeDta, " bem {e iofe.
te deRes antecedentes~que tal deuia fcr eíle galeão,
'qual deixamos debuxado com a pena; pois hil Ptin:"-
'cipe taô guerreiro, inuenciuel, &que tantas ~ ~a~
Irandiofas Armadas tinha.que era tanta a oprmao
& conceito que tinQade.ften-auio~ quere empenha
cm o pedir nomeadamente. Grande (em falta foi a
poder q tralia, & exrraordinaria deuia de fer a rua
grasdeza.

N aõ Iatisfeito EIR.ey Dom Icão de ajudar 3()

Emperador,emplnhoufe muito cm que eíle galeão
foffe à emprela,taõ armado & poderofo,qae po~eç.
te refiflir, & romper toda a rdill:écia dos Mouros,
'ql.1efoi grãde,pellas grãdes fortificaçcês, CJueore ..
n~gado Barbarroixa) Rey intruío de Tunes, tinha
f~lto na Goleta. Era ena húa grande fortaleza,po~
fia na ponta de hiia garganta) por onde o Mediter-
raneo entra com hum braço,& vai lauar os muros
de Tunes, reziaha da antigua & celebrada Carta-
go, caminho pouco mais de hüa legoa, de quem
ainda apparecem algüas roi nas. Diíla dla garganta
da Cidade dilas legoas,& da forjaleza,a outra pó.
:ta da terra, tinha o infiel poíla por baixo da agoa,
híia forte Se grolTa cadea froixa & barnba.peraque
os nauios meneres & gales da ArJ:l)ada, naê par..
faffcm pello rio aflima, que tem P&UCO fundo,mas
paraff~m naquel],a boca ou garganta" o que na ver-
, N 1. .ade
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c..'dç accnteceo, c0!110togo moílraremos , pera.
glo.ri,,!_de .~ortLlgaI)~ Fredit~ da trad.iç.lõ dcítepo ..,
d Qf9'fq 'a~l~I,SlJ)![f\:f.lteftJéltoU,QS dIlat-a~& fa~ ~[1"l
~et;l_de_ra.nil~:'~çaõ", .. '; . t,
t ..Sablf:i.ae.p-ç>brtugal dIa p.rell'ençaÕj& conhe ci-
~o eÜ~il d~b~l "t!fl ij1for~açaq~ de alglltl,S catiuos,
que fugiraõ de Tunes, cuidandole na contra mina;
&. expugt?aç,~õ,~tat,raç.a·dp Bárbaro, etegeofe hurn
excellente,& eflicaz arbítrio, que °fucceJfo com-
pro.uou4:~~ta.nd~1l EfRry.fazer hum ralharnar, 0\.11
(erra grande de açp h'no, o qual fe pOSopella proa
si'? Çi;h:ão, pc~a~qt.1!!q,uai1PO ~.bt~lroa!fe f cadea, a:
podeff~ l'omp_er.& cortarco fi) facilidade, [em l·ece4•
per dano algum.Oifereceofe aoccaíiaõ preuenid a,
flFfR9if~9e;ps,t;1~i"2?d~tp[os nauios. do Imperio (e'
;l,çh~remfrl1~ra~, ~ rechaçados da.dura eadea;
~uc nae.pqdcraq vencer. Pede o Ernperador ao fe~
Jli19l;fufante D-om Lois.que com o feu Galeão a in ..
u~aa, obedeceo , ~as, ficqu o primcil'o golpe en~
Vfló. O,s;Mouros,. & os Caíh:lhanos deraõ grandes.;
gritas & (urriada~ de vofaria,ll}as differéres no fir:nf
porque nos in5e1~, foi (o?erba)8;.n?~ Ca!hplicos,
~iefconfi..1Oç~.&goft.inho, dt que Portugal naõ Ie-
uaífe a mçlhol' : toce an.tig~ nos.Cafi:elhanos, nos·
_lbe' perdoâapos",CÕ ~anto 'Fe cqfeffem a cau{a~& Q

porqqe. ,
Empenhoufe o I~f.intel~~kg,uoda ferida, man·

- dando
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~'an(lo ao Piloto: que fe h.zefTe 46"màr, & qUéfar:
,g{lífetodo o pano (preuel/Çaõ C]uefal~u no i)f~·,
msiro lanço j-ao vento, q@ler~&erca)la oe ft)u1i:r.
abrio o nauie as azas, enudle feguod'á Vez a-c~1a.
com tanta furia& violencia;'qu{!IIógo; ~ ,ro:tbre(J~
&-f~~·empedaços, leu1n.tand,oh'kia. ccrr ::de.ag~.a
como hum monte, Ouue gt!àod ,$ <fUl~~1Hjd'ar
Atn1ada, & nos jnimigostemorr& cqtlfu.td:õ.li:!.J.'P
çou o Galeaô fe.rrQ.eplue lidll'l'3 rOfta4~zrirdcILadri ,
iho,& acutra tôrre;& potre:a ~tef-!i ~lett1),eom()
Ie rota de pedra & cal]& gaíl:ou tantas hems.do dia
-em delparar &: esbombardeaé a praçafófte,que os
,CaH:elhanos eípanrados &02qoh;lbr,á.dos.de tintos,
;& raô furiofos tiros, deziaõ, que [~âeifilzia em fo ..
gQ. E 'daqui lhe ~ou d proprio uome,-.qué (J vulgo
.repete,&'a pena naõ permitJ:e;-& Jlililhe- êhao:1â ..
JJnos., Boea.ícgo, !' , , .' I' "
. Acabada a lua furtiadl &h~tari3.entr:lraÕ os
mais OlUÍOS da Arrhad~n .boca dn ~arganta. da
Golera, que tê de t:1rgura l1D principio, poaco mais
,de vinte braças, come~aodofe f~guhda ,~jÚg:1Ua.
() fJcnífo{;al.clop:o,r:fima.clelL1'~odQ~FOm .t"Juc(e dei:'
.lnanteloll tlotll a fi rça, íJueI~m bJel,l~Gdias foi en ..
.tradl&,l'~ndida:""· . ,,-' .~ . ,

Eíta'grande vitIOf:'I'l priocipiour ,ef}.e Galeá') fa.
n10(o, l'ompenclo aqué:.lll'grriffa,-C3ctea, <}ue impe.
di.10 paffo iXtãt0l'0cle.r junro ~e,podcrofos nauins.

, N 3 Nem
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Ias só fe·d~jl.cgalhtr) os quaes toriode gr,oae r~
der & força~cornQ.a tradição aflirma. Efta dize-m"
4'ircoo(umio às ij)ãÓ6, cip. gouetn~ Caílelhano q~e
não fez neHa Coroa mais; que pérder, & diâcuir,
zraracdo tudocomo fàzenda alhea; se aa verdade
o era: & por nenhum iti!tU]o j:ufHficado foa.. Dizem
'lLle ddtes afamados gateaés,. que forão alterofos
êc g-raooes) elcapou hum, 9ue ainda boje exiíle, ~
.fe cpu.fe r..o3:,.pão fe·~be qoal [~jlJ"nem aonde ctt •.
-1'3; rnasfe. tal-he, bem k P9de: l?iamel?te' crer ),qu~
{erá o-de IUt1M,ÇO-Jl1lG QS eff~\~º-s,rtlQll:rão,& perfua ...
.d.é'.AanbQrã<t9~,dos,óu.tr0,sapo1tolo~"J~ sô e e .i;.·
.ue, ~riumph~ & permanece. .Corn ,zelofas app•
..:rencia5d~ ajpnçat '&. conferuar.recolhia eH:e o pe'-
cnlio do CoUegiQ· ~ yo{lolicQ, I & co rn fome de (0--
bi-çp{QJinfaGiaud o (ur.t~lUJ& efcondia, & frTtpeRit
. ~e [tiijS geJirros,feeD~rcoo pGr fuas,mãos'. E1tas te.
. ue pUtlIi,& cO,ntra li. Acç,ão j,uflif1cada fora rra~
s' ",ar oaqyeHç~~logr~p.o primeiro effeito~ .

. cxprin:1eilt~ro fegundo; porque mal'(c~ J

~ ,~efôrmão ,utpas fem;
n. ~.aigp!......

_-"

l;·......' "
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,

De outros ex~mp!os nobre-s, q11& obrnrã!
Pls noj1tfsArm'adas, eleita r do "esforço 1)o;
tugucs, engrnl'Jdecido atepcltos..inimig'
Caftelhnnos;,tf{ymuto~rafIJde pera CXCt

ter nojloprudente' cuitiltdo~1/;qrlé 1'1/10
faltará ofauaf Diuino:

, I

v ,

No tempo den:e valeroío Princi'pe o lenhar
Rey Dê Sebaflião, obrarão os Portuguefes
conlihl-3Sfortes Al'm~das, façanhas, rào ex..

cellenres & adrnír aueisçque excederáoas J~maior
fama) nome ~ gloria; pois confla, gue' Dom Luis
de Attayde fez tributaria. a eíta Real. Coroa) are-
publicade Braçalor.ê; com reircentos Portllgl..1eles
defendeo a Cidadede Goa.cercada pdloH'iJ, 1 ã ),
eorrrcern mil Barbaras, dous mil defantes gl.'e re.-
ros, qp.afi rrefenras peças de arrilhari-i groífas, (a,~
aendoo-rerirar com perda de mais de oit.o mil hc ..
mens.que for~o degollados.,

.Affim em Chaul.Dom Franciíco Ma(careOrla~)
refiHindo valcrofamenre a NifamaJuco,gue por (eu
~ala útiou",com cento & [incoêra mil combaren-- '- - .' ~ res

~ .,
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res, trefenros elefantes, quarenta ,C.1:JllOesgro'frosJ
& defpois de noue meíes, de hu m porfiado cerco
foi vencido.corn morte de doze mil Ínheis. Afli Dô
Conílantino de Bfét.gança, filho do Duque Dom·
, Gemes.em Darnão.A.íIi,Iorge.de Moura em Onor,
Dom Leonel Pereira em Malaca. contra o duro
'Achem. Dom Diogo de Meneles, no valente Ma-
Iauar.ô; Reyno de Man,ga.Ior;& outros muitos.que
hoj,e viuern po[,gIoria, &po_rfama, & aqui nâo pe-
latamos; porque fens illuílres Jeitos pedem outro
lugar & tempo.. .
'Eíles meios, & eíles caminhos fedeuern praéti.

car .& feguir, pois os comprouâo rantos.ôc tão prof-
peros fucce{f~s,ce,r~6cados com tão ,certa.&jnfa!-
liucl euidencia. Nâo rep.ro,uamos asfcrrificaçoês
'da terra neceflarias, ,que fora cegueira, ,& ignorao ..
da) mas condenamoso deícuido 40 mar,' que he
neceílidade & prudencia.Se o pirarmos corn fortes
Armadas, coníeruaremosa paerla.cõ grandes aug-
meatos, & Ie nos delcuidarrnos dellas, tudo p~re ..
cerâ com grandes diícrediros. Bem conhecemos,
<jue {aõ os tempos differentes, & -'Jue o Príncipe
muitas vezes não pode, o que mais defeja ~mas- [e
com muirostalêros & milhoês.íe obra muito, tam-
Bem deu e luzir a obra daquelle.que agentea com
Jllenos. Louuado ficou por Chrifio o feruo, que
com maior ca bedal obrou muito1 _& condenado o

, que
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'r'e reparando no pouco.fe defcuidou negligente .:

Sigamos as eílradas reaes.ô; não bufq.t1emos~.. -
talhos à deípcza neceílaria, queqpem atalha)mals'
rcdea. Se as Armadas não podem fer muitas) (ejão
poucas; & fe não pode 0 cabedal ainda com pau-
cas.íeja húa,~. boa-porque Ce o pouco tem deícar ..
ga,o nada não tem difculpa.Conheçamos por ma ..
xirna indubitada & iníalliuel, quefe formos fenho-
.res.do mall)q~e o Ierernos da terra ..

Abra Deos os olhos aos Miniílros, pera que ve-
jã.o a fonte clara deffa: verdade, & tão neccflai ia
.peua noíla defeofaõ, Não diuirra & irnpida eíba .0·

. particular reípeiro da cornmodidade própria, que'
tinha tão cega' a- efcraua Agar, q não v: ia, a ago~),
~ue tinha prefente.Nosolhos tinha o perigo' da Ct"'_-
de mortal do rninino Iíinael; & tanto nas mãos o'
remedio.rnas a inueja contra Ifac,& paixão contra.
..Abcahão, a fazião não atinar com elle, Todos de-
fejamos vida & liberdade", nas nofias mãos dl:aõ
(JS meios. Não eftJerCmos que tudo fejão milagres,
porque fe duuida (emerecemos tantm:& querellos.
f.em_razão, he culpa-de que Deos (e offende. Ob.i-
gaçao he do Chrifl-ão por todas as {UJS eft.,eranças
nelle:mas nem a Fe'C:ltholica)nem o Snnéto Euan-
gelho nos m~nda dorr ir, & de{cuidar, Ce não'que-
~igiemos, & qu tr,1balhemos nas couras que nos·
ln~I?ortão· & por ilfo lOl,U.l Dcos o (ecuo que tra ..

), , b a1b3",
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balha ..& condena õ qhe aorme & fe dercuida.

Hum grande Ieruo de Deos,o Beato Padre Frã~
circo de BOl'ja,da fagrada Religião da Companhia
de Iefus, cuílu rnaua diser ao noifo intento,a GUCnl
,lhe pedia confelho, Hcrm4n(), 4nJihAue15 de cDnJittr t1J

Vios, como li no 71uier4 mt'tliosj)' 411ft h4fJeÍJ Je trAfttr J~
losmedlo!, comofi n, cowjidreú m Ztos. Não <]uer dizer
O S30to"que não côhemos em Deos, porq só nelle
hauemos de pOl' todas as noflas cõfiacças.rnas quer
dizer, que íern embargo dellas, qlje trabalhemos,
, êc façamos tudoo que dtiuerna noifa mão, porq
elle nos ajudará. O conhecimento da Omnipoten-
cia Diuina, não nos deíobriga da prouidencia hu-
mana, antes pOl" ella obra (fendo cauíà principal ~
primeira) corno meio, & inílrumento neceífJrio)~
conuenientc. .

Em rua caía tinha o Santo Lot Anjos, que vi-
nhão a.{IolarReynos,& deílruir Cidades,& quando
os nefandos inrêrarão à força consürnar (eu appeti-
te la{ciuo ( coidauão que os Anjoserão mancebos]
fechou o l)a,triarcha a porta,& poslhe a tranca.pe ..
ra DOS infinar,que he obrigação de cada hum a!fe..
ghrarfe por todas as partes.& çerrarfe ao dano que
f~teme, ainda quando tenhamos Anjos em cara.
pede a razão, & a prudenci~, que coofiemos mui",
to de Dt'os, mas tlmbem dle quer, que façamos
da noifa parte o que pudermos.) & dellcrll:lOs,regu"

. lad~
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lado pellas t'eg1'3S de p'udencia, & da. razão. "
Haj 1 por amor de Deos hfia boa Armada íem-

p.re PI eíl:es, viua,Sc permanente neíle rio.porque :l&
mercantis, íaô t\rmadasdevão, & vem, E_çõ dia
preuençâo eílarerncs fcguros)& noílos inimigos ti..
mid. s, & -medroíos, E não fe pode duuidar, (tue O

efrejão, a vifl:~tda confiffaõ, que Ieus Authores fa-
zem do V~ ler Portngues, como coníla deltes tdl:e ..
rnunhos íeguintes dos Chroniílas.ôc Doutores Ca ..
ílclhancs.

I. Tt~emtinho do ~,Jtt!or P ertttgue s.
Eíleuão de Gariaay, 00 torno -1.liuro 35 .do Cá.

pendio de hiíloria de Efpanha,& dos Reysde Por-
.. ugal,cap.I6-. a{fieícreue. Son los Portugrufi.r 'Valtro-
/os ,qete [empre en los hechQS de ermss fr feii.'llaron,f§'c.

2. Trjlrmtmho.
O Padre Frei Antonio de S. Romão, Caflelha'-

no, na hiíloria geral da índia Oriental , que com
grande cuidado compos, ne liuro I.cap, 16.:1iz a{;..
fi. Son IOSPOywg1JefiS haWbJ'!S de rv.tlar,ygmu ldflardd"
)6i'<4rrll, o-«;

3. Tejlemrmho.
Sandoual, na 2 plr. da hiíloria do Emperadol'"

Carlos ~into, liuro 2.1.. §.4. al1l nos rngr~mdccl".,
f2...uifo E1Rcy de Portug,(/, como "Príncipe CU/M/trOJ ') gUfrre-

~~ tl)~~IJ~~"tjla jOt~~~d ~~E1r'ferad()r.,) fJ!fe haiL1fte1,:
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tI/Aelln!A"U ~"" .luis lu h'triH~n,di la E""i/;,trlt." ((".
,tr,s Ctttl.l/trDS ,y (tnwtS de 711ul" .., r7;lIll,eus!oIJ.'os ,qlhl'"
lesmen 41(1/11" 6th,,);' !/1fU, fitmprt fi cr;tlrm, que CI"~
tAles..hit!trm .m t/lll)orrud"Jhf.chos ÁOlltm"'''J &.c~

.4. 711tmuI'lho. .
O douto Padre Meítre Frei Ioão Sanches Sede~

nho, da S,agrada Ordemdos Pregadores.na EpHlo.
la dedicaroria da roa Lógica Magna, ao Duque de
Lerrna, tratando dos Ieus parentes ..que morrerão
às mãos dos J._>ortuguefes, na in1igae & mernorauel
Ba talha de Alj ubarora, em lingoa Latina, :teíle6ca
aíli, FtrJ'IIAnJ,;srverD (jNtierrts.de SAn.Jllu.l, &jr:,cI4,
;.A/~drlls gutúrres le S"nrl,ud,l, cont,.ALujit""'s ..,;r,sfi.- ...
tiftmos,fro 2l~gt,rir !,.trillttltndA"ra"lUillt""(u,,, I"t/;!A
tjfo.aerunt. Em ,vulgar quer dizer. Fernando Guter-

, res de Sandoual, & [eu irmão Aluaro Guterres de
Sandoual, morrerão às mãos elos portuguefcs ho-
mens fo:rtiíIimos, pella dcfeafaõ do Rey IX da pa..
tria, õcc,

Louuão & engrandecem os CaA:e1hanos o v.t-
lor êc esforço dos Portllgueks,argumeoto he & in-
dicio, que os temem, .& que.os confdfaõ valeroíos
(não pOl"amor.porquefaõ inimigos tão dedarados)
mas por temor & medo,lembrados dos duros gol-
pes d..:[eus fortes braços. Publico & fabido era de
todos a grande ioimizade,& o cruel odio) com que

EIRey
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EIRey Saul perfeguia & bufcaua a Dauid pera é
matar. Entra hüa noite na Iaa tenda, achao dor- I

mindo & [em goard'a,& podendolhe a [eu.Ialuo.ti-
rar a vida, contentare com lhe tornar a lança.ô; hü
jarro de agoa, C]uetinha à cabeceira. Foi(e Dauid
valerofo com eíles de[pojos~Acord'a Saul.íabe que
efl:iuera debaixo do punhal de Dauid,& q o podêra
acabar a punhaladas. Poerníe a fàlar com Dauid,
ehora.loucae graod'cnlcnte,& dizlheque ha de' ter
ofrnperio de Iírael, & que era melhor homem que
elle ..!'Maior me es,urtifsimê [cio, qli,rJ rq)ndtUrUs (is.,Alli
coníla 'do primeiro liuro dos Reis, cap. 14'.

Corno Iouua & engrandece Saul inimigo,tanro'
a Dauidz HUDS' Douteres dizem,que procedeo dle'
rbuu~r-~e'vergonha,de pejo,& de fe correr ~~ut ~'ê'
perfeguua' Dauid, <)ue tantas vezes o podêra ma-
ear.Outros dizem,que foi medo & temor. Conhe-
«Ceo,queefteueeotregue nas mãos de Dauid, que o·
podera matar, & não quiz. Medrofo & terneroío
do-perigo de q'ue efcapou, louua & engrandece o'
v.~lor & esforço de Dauid. o louuor do inimigo-
(cõfdlandb o-valor do contrario )he ar gumento &
forte-indicio, de medo & de temer, dü. VegecioJ

no,lioro de Re M'ilitari,cap.3'. Lítlls·inimici) irul:cium
t!l'tÍmoris.. Confdfaó, apregoão, &. publicão os Ca-
fidhanos o valor dos Portugue(cs, faIão verdade,.
I?Otqpe.a conflff.lõ da parte inimjg~ he maior, que

. vodas-
:
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todas as prouasJconfol'rte a Direito. St'guere tam-
bem.que por medo & por temor nos engrãdecenl
1 .., N'" I (... I& ouuao . .l.. ao tem 0go os Portugue es que'te,mer

os Caílelhauos, pois cõfeflando (eu valor, moítrfio
remellos, & Inimigo temerofo.Iogo he rendido &
vencido, .. ~ . ( f,.

C A P. . XXXVIII,
\

De huagrãde dlf]iculdlJtde,'1ut fo opPotm
ao intento de!Jrandes~&fortes J

c . Armadlls.

NAõ (epede duuidar, que a força rnaisprecis
ra,& neceílaria dos Revnos maríeimos, faq
forres & poderoías Armadas) afli pera a de-

fco(aó de ruas Cofias, &.POl'tos,como pera a' legll ...
ràça de íuas fi·otas. Aflim o praticarão sêpre os kft
nhores Reysdeâe Reyno,& mais os Ienhores Reys
Dom Manoel, Dom Ioão Terceiro, & Dom eba ..
fii?lo, com o que fe fizeráo muito ricos, & granele ...
mente poderofos.que eftes (30 os efieiros das gr'ln ..
des Armadas. Acreícentar riquezas, & engrande ..
er o poder do Prineipe .. Contudo fe no tempos

paHàdosera Fácil a pratica deíle vcrdadeir.o arbi ..
n io, pello muito ouro, & prata que hauia nelle

Reyno,
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Reyno (que foi tant.õ~<tU! affir~l M~l1oelde Fa~
ria de Sou(a.~~omQjà aeixa~~s e~.rito, 'q: ~ra e
ouro tanto como à prata; &. efla tanta cOtp? '!co-
bre) mas na prefente Era', que he canta a fal:radeHeJ
corno he poffiuelf~ favão'& cÓ[truem gl'amies Ar ..
madas.porque as impoílibilira afaIra de dinheiro:

Outra grande difficuldade [e ofierece, contra o
intento do Auror, qu~grande~~n~e o djtIicul ~lt~ ,

'<Ju~lhe.a gente nê..ce!ff:1r13 pera. eíl:~sArmaqa~,&a -
razão 11C.Porquefe no ,tempo do [tnporRey 0001 ..
João o Primeiro, íepouoarão as pr~ar5 Af~ic~n~~,. :
com quareota'rrllll10men·s:de guerra Portijguefes~ .
afora ás mareantes; comrudo o Reyno fe foi atre- .'
nuando, & derninuindo de gente" em tão grande
ma~c:ira) que çll1,te!;llpo~o fenb.orRey- P9'f!l Se-
baílião, com g~ande trabalho Ie podêrão tirar do-
ze mil homens de peleja, a fera g~fi:ador(s, & ba ..
gajem, (\.S Conquiflas de Portug~l,f~õ'~io vana~r&
:gra rldes,qt.ien~s leuaõ toda, ag~nte~& pa,rticul:r-
mente a'da' ItlÔlá, donde de cem Portugue[es~ 0'20

tornaõa efte.Reyno dez: Affil~.Q mefha a expe....
:tienciaJ &. o. àfhrma Botero,no ticulo de Portugal,
folhas I )'. Ca~ ettas CohquJl1:as" Te de{pouoo~
'efl:elo'I\eyoo)&'dem~Duio ~aotode gentti,que j~c~..
ll1oes, çobhe_cendo 'eíla faltaJ a la~enta ,Cnl ,teus
'\'~rfos,dizcsdo.. !.

o



... ID~;xas,~êdrJtstort4i õínímigo; ~
, T:tJr ires /;u~A'rOf,Ur()de t~~longe;
,Com 'l.ue (e defPouoe ô Ifeyrwt1ntigQ., '., .

'-1 .see1Jjrl1quef~/5fo'V4dtita.lIdo'A/onge'.
. ,

Deâes antccedenees Cecolhe & iofe're clarnen-
fe, que Ola?)pod~ llau'ef Arfl1;~d'as grand:es, nê iro ..
•iadPiPot&néia,'que os fellhores Reys det1a rv!o~
attthii'cot'lteruaraõ fernpre nos mares. NaÕ pode ,

ballerT9ldados Cemdinheiro.nê Iêrn dinheiro, pode
i~lle'r Pt. !nadas;tog~de balde fecanü o Autor e~
feus deIúdios.. J '."
, ,

. épfc(fam:.os!& reconbecernos, que os dous Aer;':
'uo'S'ma'rs pódetofQS' pera. a guerra; & precifàm ente
ilectf.farios. fiõ dinheir(), k geme;..&: i{lo· em ta(i.

. grande maneira, que dinheiro Fe_?tg.éte,obra pou ..
co, '" fold'a·d'osfem pagas,pd~J.aomenos, Por on ..
de pera a cenfennçiôda gtr~rra)& elopoder clS! }lú'
Irn perio, o-gt1esó he oeceifilrio,ne ouro, &,g(At~.
'E pera refpõtldenn.os às.duuiá.a~propoífas,' he oe.
'ndfario que feapure,. Ce tem eite Rt roo diqh.Çif?'
baa~nre)& gente'.

I ' Rf. .,
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Rejjontlefl á[altPJdo dinh,iYd. ~

,

. Tres opinioês, & tres pareceres fe acháõ nelfa
l'l1ateria~& feexprirnenraê neíla d.fficuldade, con ..
forn1e rres eilados de geoce,CJtle neita Republica fe
conhecem & coníideraê, ~ue {àõ enes~ Polieicos,
V-iuidouros, & Zelo tOs. Os Políticos, fazem feDS

cemputos & dik~rfos, & affirmaõ,que!la dinheiro
peta (e fazer, & fufientar hüa poderofa Armada,
que fuflente o cr edito de POl'wgal) 'êc irnpida a li..
b-erdade dos eílrangeiros;quesêpre contra os Rey-
nos de1ar'madôs,t;iuer:aõ poder, & azreuimento. ~

Os Viuidour~, faõ gente muito honrada -;&
cortes, & nefle particular (e ajufiaõ, & acomodaô
mui tO, com as -occaúo.es em 'que a-eh aõ, & corno
gente que tem por vida, tel1'perartudo(30 goíl:o
~Iheo,feflhcs dizem que naõ lla dinheiro, affirmaõ
que affi he, & ta'l vez com juramento, Se outros
porfiaô, Gueo ha, elles 1eIazem Jogo em fui'N01!
ta, Ceguem o leu rumo, Se aflirmaõJ <lueha cabedal
pera· tudo. He efia g~nte fl}i1ítode Certe, & hoje
tuuito valida no mundo, é:!onde -tantos' males pto.
cedem em hllm Reyno,& em büa Monarchi.a. 5aó
efies, lnonttros grandes & ~boruínaueis, homens
de. dous roílosJ& de duas lingoas; & Bnslmétej ini ..
~lgos dect:uados da ~etdade. .

01 0$
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o;Zelofos 'diiein:qu~ ha dinheiro bailante pe:

ra grandss.Armadas, porq~e [e cobra cóm effeiro,
1l1aSque (e furta~& que por illo o" cabedal redimi-
npe ~ &lta:& pr9u~~,?[eu i,Otent.o,com dl:e diícur-
to. Quantos ha, a cuj a recamara, f~ziaguardarou- -
P'.l h~a.eflreira.mala.ôc hoje? Q.uãtas capas de.bae-
t~ çafada,fe conuerteraô em lim'fies fino~rE quâ ..
tos picotes rotos.fe rrocaraõem yelu.dQs,r~zos:E fi..
nalmenre, quantas chirnines arebenraõ cõ fumo,q
dantes naõf\l~bgauàõ? Cõ ~fte prpdête juizo.pro-
uaõ os Zeloíos.feu intento.E eílas acçoês referidas,
fe naõ Iaõ milagroíàs.parecern QO diabo.que mila ..
gre he f~u,~ngrotTarmuito eIP pouco tempo.
. Se os Zclofo:s falaS verdade (& conforme o que

vemos, p'lr~ce'que verdade dizejn, porqut! muitos,
muitos homens.íe vem h J~,~(quem [e pode di-t,
zer o rifaô ,I,>ort~gi1.es'.~gUtJl ~guel, "tg uns ~bt~
1I14J,@J ~mJts mtl?) NãG he matéria de eípanro.nê
de adrniraçaõ falt~~.e~~ít~_I~eyno a~,f\rn1ad~~;
por'it1<;!eíte_h~ o le·~<;com q~~~lIa,(~çriaõ. Naê)
~orre pornoffa contA ([enaõt}eUa qO>PQeer fobe.
rapo )apura~ efl:as f~tta~·fll.asp sa·p.oJpffioSflz~r"
be.recei~ar contr~,e(}~g~.ao?,e·~al a{gútremedioi.'
Sçja..o prifileiro. Auerigl\e[~"conl toda a verdaJe-,.
conl qu~ cabedal,cntrou cada offic!~.l,ou Minifl:ro"
em [(!U officio, & te~lk engrQ{fou de.mafiadam~
I:e (o que facilmente moCha o>uaco de fua peffoa &

.-' cafa)
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~ara) dernlhe húa boa [àng1'ia, que affi {e fazia nos
lnelhol't.s tem"os. I'

O [eoundo re1l1edio)que nos parece [e pode ap4
plicar a~fte mal.he fazerfealgúacompohçaó,com
'<:fies f.urtos, aflim como os 1Egypci.qs víauaô'aoti ..
gal'neote, cô os Ieus ladroês. Era le}' daquelle Rey ..
110, que nenhum homem pudefle fer ladraõ, (em
licença da Iu(liça, & aflirn (e 9b{enJ~~a. Hiaíe o
homem a cafà do Juiz, & pedialhe licença pera
furtar; o Iuiz lha concedia, ruas com obrigaçaô,
<}ue hauia de furtar confcrme ..3$ leis' do Revno,
El1:as eraô, que tanto que fUl'ta~e ~l'~güa~oufa).h.a.
via <le vir ali a juizo depoíirar ,0 furto, diante do
Iuiz,o qual mandaua fazer hum termo da qtlanti~
dade deHe, & dodia;& caíà aonde fe fizera; ~ dali
fe rnand~ua en.t.regar ao do.no as tres paues do q
Ihe hauião fUI rado, dandoíé no ladrâo a quarra.em
.pena, & cafligo, de Ô Ienhor do fUIto não guardar
bem a lua caía; .porgue fe pulera bom recado nas
fuas portas, nunca .o Iadriio as .erxrara, nem lhe le-
.uara coula algú:l. Acba,uão aquelles Barb.1ros,que
era db lei juita pera cafijgar o de{cuido d'lquclle,
.<]ue não guardaua a fua fazenda. •

f\(fim o afl1rma Diodoro Syc1110,no 1itll'o 2.cap.
2. YJe 1'(&'1$ dmi1fJÚ. Al...fhahindo da juftiça dt:aa
lei, plr~ce, 'Jue fê puder ão irnmÍtar os (eus decre-
tüs, fazendo hum f:léto & ccncnto com .osnorros

O 3 ladroes,
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ladroes, obrjgando~s a',qtie íe contentem com filr':'
tár sô a quarta parte daquillo que-podem hauer às:
mâos, Mas elles não querem ler Q;1arranariGs,fe'
lÚÕ Cónegos inteiros. Se fe deraô por contentes;
com lhes ficar o quarto dos furros, naôouuera tã ..
ta falta de dinheiro.mas como leuaõ todo.he força
que tudo falte. Rernedee o Príncipe efbes.males,
P?rque he precí(a. obdgaçaõ, {ua,& sô elle com feu .
poderofo braço"lhe P9de,appl~car remédios effic~:
zes-. . '

B e[po14áefe Pt[ali/tl áfl-gente'.
• Naõ negamoiJ,q,rie'nos.têpos andg_os,tinha e!1:e:-

Reynó muita mais genre.comocomprouaõ as g,rã-
des,& p~deroras"Armadas, cõ que cortar aô osma-
rés osIénheres Reys.Do m Ioâo o Primeiro, Dorm I

Duarte, Dom Manóel.ôc D,. Ioâo Terceiro.ôc que:
ena rói em grande falta ~ deminu.çaô.com ~ Coo ..

I qlli{la da I ndia.Sc de{cubrimento, das mais.Perern.
deuefe aduirtir, que entaõ eraô as, Armadas, muito-
grandes, pois ouue alguas', que Ce compunhaõ de:
doze .creze, quatorze,q,uinze,ate' dezaíeis naos grã-
des. No telnpo pl'efent.e (aó as.Armadas muito pi...
Cjuenasf& Iimitadas.ô; naõ lêuaõ a décima parte da
gente, que as antigfls leuauaõ .. Acrefcentafe mais,.
que fe eíle Reyn.o fe'defpouoou nos tempos pa{fa-
jdos), CQf.l1 os-Portugaefes)q_ae foraó pouoa!'. l1oflàs.

Con ..
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Conqllill:as> tornou a gente a mnItiplicarfe de (of;
te, que creceo em grande numero. Donde fe infc;..
te, que naõ he a falta tanta, quanto íe quer pintar ..
}4aça.õ[eboas paga~ 30'S foldados, que as pedras fe
conuerteraô em homens. .'

Sobre 'tudo [edeue aduirtir, que no tempo que
&ouernou dl:e Reyno a Princeía Margarita, Du-
'quefa de Manrua, fe mandou fazer hut~ computo
da gente que hauia de peleja, õc fe achou, hauer,
'quaft Ieiícemas mil pefloas em todo Portugal, q~e
podiaõ tomar armas, de idade dos vinte annos, ate
os (eílent~. Naô efiálogo ~(l.aCoroa.taõ falta de '
:grnte,nomo [e reprefenra. 'E alem diílo.fe tem re-
co I ido a eíle Reyno (depois da Ielice Aclamaçaõ
de Sua <1g '{lade aflim de Caflella, como de ou ..
tras partes diff"rentes)mais de quatro mil homens,
COlno (eJab~: .. ~

E fe dlas razoes naõ conuencerern à9uelles)cl1~
. ja vontade,. tudo pera o bem 'mpofsibihlta,& qui- .'
zer~m que o Reyno eílejà faJio)im~item os dieta ..
mes dos Romanos antigos.que com amigos.ôe cõ ..
federad s pouoauaô fuàs terras defpouoadas. Affim
o affirm~ Ioâo Borero, no lugar acima referido, que
o hzerao por muitas veze~. Affim o fez o valente &
famolo Capit3õ J3e1ízatio; impet'ando lufHnia~o,
na occall,lõ em que o Barb,1ro Rey Godo Tottla,
d,;fhuio,& 'defpouoou a cidade de Rotna,& grande

0+ rarte
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~Farte de Calabrla, as qunes por falta de na.tul·~
R0l11anCS, poucou Belizario com OrsefbãgeÍl'os ar-
m"i~QsJ& aliados, ~
.. ' Deixamos 0Utl'O~ exemplos, porgu:e a m::frna.
narureza comproua eíle arbitrio, & jufl:inra o in,.
'tento; &. com elle damos por refpondida a duui r~
. propa(ta~ contra a·irrtençaõ de quem faz eílns ad-
uerrencías.pera n.olTacon(eruA.çáo & defcanfo.pou-
co a~pçtccida daquelles.que-nellas naõ imaginão,.
n"'eliO~dlas'tratio., pera perfua~ir 3'0 Príncipe os ef~
feItos, que com ellas Ce intent~o, q~e (aó nofla de-
feo{àó'18f (egU1'3u:ça. N,ã~, contifi:e a fidelidade,na
l:ob1iya m[m:l~uel~e~junt~r ~ujtas.dquez~,,r(!não.
,1'10 deíuellar pena coníeruaçâo; & fegundade d ~
Rey·. & da Mo narchia, .

}

CA.P~ X'XXIX~ .}
':

.D« .hltltgrIlH8Il'lue.ftâo ne·ct.fo'Ki~PCl-''Pt ~0
. flutUes', tju'emilitão 1tfJtJ A'rmad/4s,

~. tontin:u~()/t n~Utgafao,,-
I"S' ~ron'oque nos empenhamos tanto, em m6~~

. fl:r.al~a grande neceílidade Q4c'temos de g ror..
{as Armadas, (orno força de maior Imporran ..·

cia pera os Re};nos maritünos(~LJia conferuaç,ão,&
-, ~U&..
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t1l1gmento)Sb cõ ella- f::! Chí1:enta &Jilat~;& rem el-
la Ie deminue.Sc perece )pareceonos muito necefla.
do tratar & dirputar,<iindaque breuernente.hü caro.
<jue a malícia do tempo úz muito contingente &
crdinario.corno he \crmos,que os íoldados na pe-
leja,cdnhecendD que o aperto contrario he tão gi ã..
de, Clue [e não pode euirar ferem rendidos, Se cati ..
nos do inirnigo.ô: ui VeZ mortos, & totalmente de-
fhuid·Js,com. a perda. da reputação do nome) &. có
o mefino nauio, q ganhado por elles, lb ...5 acrcccn ..
ta as forças & o poder, Por euita ,·{te...malf's, õc e-
fies danos tão granes, collumão Iode [.,)go,q:'lei.
mando-a naopropria.pera abrafar os conrrarios.li.
urando aeíperança da vida.lançand ,(c' ao mar, &
tiando na piedade dos vencedores, Praticado dte
€:afo, & pel aque os noflos íoldados fa ib io o (_luCpv'"
dem.Iazer [em l?~rig?de peccado, fazemos dia·
'lueíl:ão •

.Se podem os(o/dados\ nas-gucrrds nsuees quei-
mar o nsuio proprio, poraque com elle nã.o.

fiquem oetiuas dos inimigo:?

E Str graue qneílãorrarão os D. D. modernos"
como LdTi.o, de Iufijtia, lib~ z. cap. 9. duuida

6. nurn.34t aonde diz affi, rradr.zido cm vulgar. p~.
~m'{e {ctJfor df Iterada os no(toJfold~dos &[(lU {<{mIJd-

• - --_. - -- - . - - Imr()s,.
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nheir,s,qtlt mui/iiI '7Jt~/, Je/pois tlt !t!ejttrtm "Vitl{r(4:'
m~ntt CDntrll .s htrtgn, 'Pendoque de/les I"tJdOJicdtJdo )1m'"

cid"s,@' que c~m "foil "(/0 hdO de (icdr emrf:'fus 'M!frUIS
mÃO!, coml'drtctr cõmum, foemofogoJ tm6dYCtt(40, '&fi
IttnçãQ ~IJ msr, per" folUdrtm ~s ""ddS) ,r;fldndo,com ,tj111
"cç~o o i"im~D Jt ficAr ric» (f/;'!oier% 'comosn1}os 11m!,
~rmdS, (90 mun;çDerJs. E Clm,'e/hzohrll.de 'Valor, ,ndo '1'it.
rem, nem infen/do a mDrft ,r0l'r,,,, findo impedir pDr 41t
met» "0 inimig6, que ndIJr1ue com mAior !o4err pr6uJIJ,
dos nofos de//oios. Aíli lente efl:e grande Autor.

Segueo Maldero, na 11. tl'a~.3Jcar.1. Aprouao
Fngüdes, nos preceitos do Decalogo.rom. I .l.uro r.
cap. I I. num. 1+. mas limita a opinião corrideus
calos. O primeiro, quando a nao elliuer entrada
pellos inimigos.contra quem os noLTos naõ podem
preualecer. O Cegundo, quando as naos contrarias
faõ tantas. em numel'o,que a noifa naõ pode l!urar~
fe dellas.

Neíles accidentes podem os noffos por fogo à
nao prop ria; porque os noflos Capitaês, nem dite-
éta.nern poíiuuamente, intentaô rnatarenfe a fi/e ...
naõ defhuirem os contrarios,o que he bem cõmtí,
& authoridade do Principe. Affim refoluem eO:es
D.D. affirmando, qlle podem osfaldados pór fogo
à lua nao,ãntes de le lançarem á agoa,do quefazeln
muitos argumeotos,que deixamos pera asE:cho)as.

Noudlimamente tràta efra qudtão o dOélifsimo
P. Mio
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P';M. Frei Luis Bertrando Loth, da fagrada Ordem
dos Pregadores, nas ruas Reíoluçoês Theologicas,
[obre os calos acontecidos em Fiandes, impreflas
110 anuo de 16...8. A rua reíoluçaõ propoem nella
~01'11la. 'Não poJem o~fold~dos",r fogo àfod "hl0.em qUdn-
to efli;erem dentro dell~; mdS dârulo tlll trdp, que pnmeir»
fifryão deli:!, em tal cafo, podem licita",enu !ôr jllgo " ns»,
fer~ que (e queime & a6raft· AfIi reíolue efl:e' graue
Douror.no tratado 5. da Milicia Bdgica,& Flarnê-
gà! artigo 5.· Affirma Ientirerno meíinoSyluio, na
2.2.de S.Thomas,queflão 6+ .artigo 5 .adquarrurn.
Vuiguer ..de Iuíl._& Iure, Traét.a.cap.z ..dubio 18.
aum.Yos.

QueoJ Ioldados não po(faõ· PO( fogo a' rua nao,
em quanto eíl:ã.odenrrodella, proua com eíle íun-
damento. Direétarnente.ôc primariamente; niogué'
fe pode matar a limeímo, como todos os D.D,. af-
fumão, como DoutorAngelico J na 2.. 1.. queí]. 64'
art.4 ..porque he hüa acçào iuttiníeca & eflencial-
mente' mà, & iníqua, & nenhum delinquente ju-
flamenre cõdenado a mort: , pode rnararfe a {i. FI(O·

prio, & ler algos de fi melrno, por mais q~e o Iuiz.
o obrigue & force. Os {oldados que '1Ut imão,a lua'
nao,& lhe poem fog~Jem quanto dUo dentro del~
la, dir~étamente tvmão a morte porfuds llf1ãos,&
[:lÕ caufa proxima, & im-meJiaca della. Logo, nãol
podem pÓI'fogo à nao)em q.uanto cfiiutrê d:cntro.

E q~e-
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E que eíles fold~d;s dire6tamente fe matem, (e'
'proua, porque a acçâo de rôr o fogo; mais viíinha
& propinquamente (em quanto he em fi)& de fua
natureza & vehemencia terribeljprimeiro offende
& queima aquelles.que acendem o fogo)& poern o
murrâo na poluora, & ,em regundo tugar, abrafa o
inimigo. Afsi que em primeiro lugar, fe queima
<:luem poem o fogo,& em fegundo,& coníecuriua -e

rnenre.Ie abraía o contrario. Logo os [oldados.que
eílâdo dentro na n30 propria.lhe poem o fogo,pec ..
cão; porque (e matâo & queirnâo •.

Confirmare maiseíbe parecer. Quem hr <luê af..
firme,que re pofia lançar em hum poço alto.aquel- '
le, que vai fogindode outro,que vai apos elle, pera
o matar a punhaladas ~Certo he, 'Iue (e não pode
diz':r tal ablurdo. Pois muito menos conuern ..&
muito menos pode ler no nolfJ caíopór fogo efiã ..
de> dentro na nao, Arazão he. Porque mais' certa
he a morte naquelle, que poem fogo na poluora, q
no outro.que íe lança-no po~o alto)que ~al vez, po~
de efca par com vida"

A fegJoda parte deltaopinião, que diz.poderem
licitamente os Ioldadostanto que f~d2itão ao mar,
r-ôr fogo a Iua oao;íe proua com efte difcudo,Eaes
c]ueatsiFê,lançãoao mar, direél:lmente n.lÕ Cema-
tJó,mas so feexpoem a perigo d~morte,cotn e[pe~
".an~J dlreéta & rrim~ria de vida) peg.llldofe em

, búa
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h,úa taboa, nadando,ou fiado na compaixaõ do.ini-
migo, elperándo delle bom quartel, E a eíle religo .
. ~e poem, por amor. do bem cõmum, & per;1 priuar
os coneranos da prefa,cOlu que ficaraô mais pode-
'proso E concluíaô he affemada entre osD. D. que
( com joGa: razaô & caufa) licitamente pode hum.
II ornem expor, a propriavida a perigo de morte. .

E efbe he 'h fundamento, que efcufà, & liura de
peccado aos íoldados valeroíos, que primeiro íobê
às torres, aos muros, & entraõ as portasda praça
inimiga;& aquelles que DOS exércitos dáQ prindpio
~,ba[llha)& à briga,eni Bue ordinariameote.auc n·
turandoíe muitos, poucos eícapaô com vida. O
mef mofe ha de julgar do cafo propono ~ reíoluto •
.. Ef1:arefoluçaê do P.M. Frei Luis Bertrando" Pl-
re~e mais prouauel ~ fegura, & com facilidJde Ie
pode conciliar com a de Leflio.Ma ldero, & Fagun-
des.dizendo, que d1:es-D. DJe deuern entender no
c::\[o,que 05 [oldados poem fogo a fua oao,eftanJo
dentro delli, quando o podem fazer de tal fOHey &
com tal ardil, que ofogo os n~õ-abrale 1:Jmbim·"
c?m os ioimigos.íenaõ que pofl:o o {ogo,immedia-
tamente Celancem ao mar. A (Iii o fez ha poucos:
aonos., hum valeoteCapi-taõ FranGes d~saõnlalc)',
vendof c ( depois de grande pelej~) entrado de d0u S

na'l.lios de Turcos, dando ceno fi·nal a hum' bom- f
báfaeiro,que pos o fogo ao·ptopri.o nau.iot que 199o
f~~brafou. COe}
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Com efla combinaçaõ parcce,qlle ficaõ concor-
des eflas opinioés Mas o certo he, que naquelle te-
meroío coníliél:o naual.he tal a pcrturbaçaõ.z, taó
grande a cOl;fufaõ çdizê os ~xpertos) ~Lle em nada
íe re para,& q mal (e pode por o fógoa nao, depois
dos Caldados fe lançarem ao mar, que Ieja efticaz
& de imporrancia.E afsi o qu~ parece mais feguro,
& de melhor effeito he, que te o fogo fe pode r ór,
íem qoe o autor delle fe mate.que o ponha; porque
he erra acç aõ a que mais faz luzir a obra pera de-
firoiçaõ dos inimigos .

.parece tambem (valha o que valer) que fe deue
reparar na calidade dos inimigos, pera cita acçaõ
fel' mais ju{Hficada; porque fendo iofieis & hereges,
inimigos da Fe Carholica da Romana Igreja.fica o
incendio rem ícrupulo algum: mas lendo verdadei-
ros Chriílaãs do gremiode Chriílo, & tcndoíe al..
gúa certeza, que vem ccmjençaô sô de catiuar, &;
naõ de matar 8c ddhuir,nefie (afo,& com eílas li-
mitaçoés) naõ fe deue condenar quC'm reparar no
inccndio. Compadecere com a clemencía.s paixão
no Catholico; o-err<?no infiel, contradis a piedade,

r que cego com a talra de Religiaõ, reputa [a-
crificio agradauel, a efE.faó do fangue

. . do, verdadeiro Chrill:aõ.

CAP•
.. _ _i _.1
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CA P. xxxx.
Propoemfo alguas duuidns} contfa pt fi-

gU1tJda opiniáo, PJ quefe.re[p()nde.

PEra os curiofos, Gue de{t jâo fempre faberJe-
ua ios da natural inclinaçaõ, que a natureza

. prouida em todos infunde, [com que queré &:
appéteccrn Iaber as caufas &. razoês das couías.co ..
mo o Princi pe da Philoíophia inf na, com dia vul ..
gar Máxima. Omnu bom~.ndtlP'tlltttr ft!re dejido"dt.
Q~eremos, facisfazendo a eíle racional appetitt', .
tocar algúas objecçoês.que parecem militar em fa-
Dar da opiniaõ de Leísio, Maldero, & Fagundes,
contra o P.M. Bertrando, Syluio, & Vuiger. & da
rua repoíla, & íoluçaõ, hcarà mais corroborada a
fegunda fentença,

Diz o primeiro argumento. Samíaô, p0J' matar
feus inimigos.fe matou a fi rambern.derrub. ndo as
colunas da cata car que eílaoão, a qua: toge c.ihio,
&. matou a todos os qae achou.ôe aomeírno Sarn-
faó, ,,{fi couíla da Sagrada Eícriptura, no liuro dos-
Iuizes.cap.r õ.E Samíaô foi fànto),& neíl e aélo,oaõ
peccou marandofê a ti proprio direébmc nte~ POf-
'iue querendo derrubar a cara) eitando f,refo &. ce ..

'o,
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l!;0, p:lrece que também quiz morrer. E fe efle caro
-foi lícieo.logo também o deue Ier, por hum foldado
fogo a {lianao.aindaque eíle fogo o haja de matar.

O P.Mdl:re Bannes, na 1. 2.. queftaõ 6 +. artigo
)' diz, que Sarnfaó naõ peceou, porgue a rua total
:teoçã%i matar os inimigos,& aaô a fi próprio, &
.que eflatençaõ o Ialuou. Efta íoluçaõ padece re-
.plica & inítancia, porque aquelle que poem ~go
a tua ,oao, também quer matar os inimigos,& nua-
ca Ie q,uer matar a fi: logo, íe Samíaô intentando
sé a morte dos Gentios, & naõ a Iua, naô peeeou;
rambem naõ peccará o íoldado, que poem fogo'ã
nao própria, porque naê intenta matarfe a 6/enaQ

I aos inimigos. . . - . '
por onde a melhor repofla'deêe argumento,he

a de Santo AguO:inho, no liuror. da Cidade de
D~os, cap. 1j. & de Santo Thomas, na 1-. 1.que ..
finá 6+.artigo 5. ao quarto·argum.ento, & em ou ..
tros lugares, os quais ioíinaõ, que Samfaõ, por pat1"
ricular moçaõ,& efficaz impulíointerior do Spirj"l
~o Santo, te matou a fi.por matar os inimigos. Aai
corno tambem ofoi,na gloriofa,Virg.en) &Manyr
Santa j\pollonia,l~nçãdofe na fogNeira,que a abra.
fou, como diz a Santa Igreja. Deos he o fenhar de
ooffas vidas & da nofTa mor.t.e',diz o Efpit'ito Sa't'lto,
noçap. 16. daSapiencia. Tuts 'lJomine,quirvittf,,,
",or:tlj habes poujt4um,& como tal, qQãdo he fernido,

.' in(pil'a
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i'orpira interiormente, a hum que morra, com os
inimigos, derrubando as colunas, como Sarnfàõ;,
& a SantaApolloniaJque.~ lance no fogo,& a Santa
Pellagia,que com mãy & irrnâas fe afoguem todas
cm hürío, por guardar a clílidade, como o Padre
_Sant.oAmbroíio afttrma,no 3.liuro,de Virg-inibus,
tom. 5. Se o Ioldado rioer eíla moçaõ diuina, ponha
,0 fogo ao nauio, queímeíe, & abrafeíe, cõ os inimi ..
gos,que vai Ieguro, mas (cm dia naõ, que obra ar":
riícado.

O fegundo argumento, com q~e ellesO. O.pro;
'Uõ ofcu parecer.he neA:aforma. De muitos exern ..
plat.c$ da fagrada Eícritara coníba, que Vaeoês in..
6goes femataraó por fllas próprias mias, afll por
~r~ de fua lei & pátria, como por não ficarem
C#tIolOS dos Gêrios intmigos íeus.que os perfeguião,
afronnuão, & marauão cruelmente, Parece logo
conueniente, que ainda com rifco da vida, podem
os G:>Jdadosq.ueiuur e (eu nauio, no caro que {ica
declarado, porq menos he arriícar !1 vida.que .p([-
de 11.1com effeiro. E quando morrão pondo o fogo_
como reja porhoota da p'tri, &; da lei Caehclica,
Ik pera que:o inimigo oã6 .fique mais poderofo cõ
as ooflas prefas, pareçe.,<)ue fica amone julHfi.cad~
& inculpaucl.Múfirernos os exc:mplos daquelles~4
fe matarão por ruas proprj~s mãos.,peu tlnaior cor ...
l'oboraçaó ddl:e fylla:gi!íllQ. .

fi» Elltey
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, EIRey de Syri,a Amhíoco, Eupator, querendo
tyrannizar o pOU:J Hebreo, & (ogdt'lllo a leu Irn-
perio,contr,a razão -& direito, fendo hum Gentio
idol~tra, formou hum taõ pod eroío exercito, que'
conílaua de cem miUnfantes,vinte mil cauallos, 8& \
trinta & dousElefantes armados; muito inlicados.
& deílros na guerra daquelles tempos, que erão a
força de maior co.fifi~eração, & que mais cauíauãe
terror naquellas batalha~. .Corn rodoeíl:e.formula ..
uel poder, começou o Gentio a entrar por PaldH.
na,de.ftruindo,& aífolando tuda,& chegou a citiar
apertadamente a cidade famoía.de Berhlura em lu ..
dea.que dl:aua preíidiada pello valerofo Iudas Ma..
chabeo. . .'
. ,Sahio eíle valente Capitaõ valerofàmente. a pe...
lejar,de poder a poder com o inimigo. Hum esf~r~
. çado Capitaõ feu, chamado Eleazaro, perfuadido,
que o Rey Gentio vinha (obre o maior Elefante de
todos (que as beftas auultaõ muieo ): rompeo peno

, efquadraõ Gentilico, f!,c à força da efpada, eh. gou
ao Elefant~,,& metêdoíelhe debaixo, entre as maós
o ferio taõ fortemente, que o an-imal cahio logo.
morro, Bt colhendo ao anrtnofo Eleazaro dsbaixo,
com o grande pelo o eppremio, & matou logo, fi:
cando morto, mas vencedor. CJ' .

O rnotiuo deâa façanha, o eâymulc de taõ eui.
dente perigo, foi perfuadirfe Eleazaro,que matari-- .. - - - - do o
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do o Rey,liuraua o (eu pouo de hum cruel'Fyrano,'
E em fegundo lugar, por ganhaI' fama cõ a poíle.' ,
ridade, diz a {agrada Eícrirura; no liuro t, dos Ma-
chabeos, t;ae.6. por dias palauras. 7Ptáttfi (& fala ~
de Eleazaro] 'V11,ber4yft !Dpu/fim foum-, e- ÍÃcqHirtrt~' :,
fi!;; nD1l'ltnteltrnu",. ". ;'. .'

O.fegúdGl exemplar nos offerece o diuino Tex~'
to, no l.liuro dos Machabéos.cap. I4. do veneran-
'(}o~&ioligne velho Razias, hum dos mais graues Se
authorizados Cidadoês de Ierúíalê.ôe por (ua gran- "
de virtude,,& zelo do bem publico, chamado, PaY'
dos Iudeos. A efle mandou o Gentio Nicanor,Ge ..·
neraldelRey ~n~iocho,prender a fua caíà.por qui ..
nhécos Ioldádos, perfuadido pellos meímos Iudeos,
que cõ. a fua Erifaõ, todos osmais,fe renderiaô a An--thiocho.· . ' .. '.'.-'

Cercaraõ a cara, ar rombaraõ as portas.ínrenrâ-
do queimala. E vendo o valeroío velho.que eâaua
quaf entregue ,a05 inimigos" deuíe a fi froprio de.
punhaladas, querendo antes morrer como honra-
do.que fofrer a vileza de caduo. E vendo.que ainda
avida fe dilatana, por as feridas naõ fere muito pe-
netrantes, lançouíe do alto muro de rua caCa/obre
os meímos inimigos, & cahindo no chaõ.quebrou
pello efpjnhaço, & leuantandofe, jà quaffi efpiran-
do, f~z animofamente tiro aos inimigos,cõ as pro-
prias entranhas, que lhe fahiaõ pellas feridas; & in..

p:. uocando
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oocando a Deos, que o reCu_citaiTe, morree, & ac~
bou a vida., , .
, _Affio lemos nà f~gl'i\daEtcritura; &..co~o dia"
'nao condena, nem reprehende dhs raõfingulares
.&,iIIu.ftres aétos de v~lor,parece (argumentandotà
fimili) que o foldadorque fi: queim.a pondo-o fog~
ao nauio proprio, por honra da pau ia, 'por naõ ler
catiuo.ôc por tirar aos inimigos a vtilidade & lccre
.dos noffos deípojos, 4 naõ·cõmcl~rá. peccado mor-
tal, nem arrifcará a falaaça5; antes fará hüa illuftr,
.êc lícisa proeía, digna de eterna memoria,

..

l

.iA O primeiro exemplo referido de Eleaearo,
. r(fpoodem,aJgunsO~ D. que peccou, pon-

d.o(e a perig-o euidenre de perder a vida, CO·
mo perdeo. Com tudotoP~Santo·Ambrofio/no li--

, urode Officijs.,C3?+O.O linra de pecaadb)d.iz:endo;.
~l'procedeo bem; porq (e poso a taó apertado rifco,,,
efl:ymu ladodo zello da honra deDeos,& de tüa lei
& por liurar o feU' peuo de hü:táó cruel ryranno;8c
que .hia com eíperança de poder efcapar 8c fiJgir;:
com o que,,ainda que ntor~~~ no perigo, djrc~.

mente
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mente naõ quis a morte, nem a intentou.ant s mais
fe animou, com a e(perança da vida, perín did , fj
com facilidade Ie liuraria de ficar opprimi d , d i·
xo do Elefante.

Eílas circunílancias , & efles accidenres, que
diículpaõ, naõ pode hauer naquelle, que eílando
dentro na nao, poem fogo nella, porque como o
inllrumêro terribel da poluora.he taõ inílantaneo,
veloz, furioro, & repentino, he irnpofliuel (moral-
mente falando) que ponha hum loldado nella o
fogo, & que eícape com vida.pois em hum infla n ..
te arruina grandes torres, como Ceexprirnenta nas
minas, quanto mais hum nauio.recofido em breu,
materia taõ apta pera o fogo,que com eflranha ve-
.Íocidade, mais o reforça & acende. Naõ helogo
ConueniC!ote, queimar o próprio nauío, na forma
que fica·ex plicado. Porem Ceouuer tal ardil,& en-
genho.cõ que, (em perigar a vida.íe pofla por fHgó
á nao, hauendo lugar pera Ialrar.no mar, enraõ Ie ..
rã a acçaõ licita.com as mais circunílancias requi ..
ficas. ,

Ao [egun~o exemplo do valeroío R"?zias, ref..
pondern alguns Dourares, que foi licito. Com tu.
do o Padre Santo Agoíl:inho, na Epiftola 61. & o
Doutor AngelicoJ na 2..1. queílão 6+. Artigo 5.
-rra repoíla do quinto argumento, o rerreh~~dem
'& condenaõ. Affi diz o Padre Santo Agdbpho.
6 P j ~dmu;~



i0dm14iJ ill~h'OmDfoe~;tIdtlJdlfls,f.dum f,;,;n-;'U;'IS,;m~
'd/mus rldrrtlttí11f, mm IdUridtUrIJ) (90 ;eltJcandflm I'0tit~s,
·t],úm immit4ndr-srn. Q?er ..dizer', Ainda que R.azias.
no exterior foi louuado, com ludo o' [eu feiro, & t
fua façanha, fe a fagrada Efcricura a conta ~ rela-
·ta, não-na louua nem approua. Foi eítaobra mais,
pera fer julgada, com temor & duuida, que' pera,
.fer irnrnitada com,fegurança & certeza. Edis- mais
o C:;a~to,que Razias: foi mais impaciente, pera' fo::'
,frer hil v:il feruidão, que eleitor de hÜ(\imorte va-
lerofa'. I

r O Dout~'rAng:lico, no lugar referido, affif~.n~
,ce~tte' f.dro de Razia! ttaduzido em vulgar: & he
.doueri na ~.uito pera Iaher, CIJ1lfft~ t4 forr4/~~4,; ~ !
. ,sfirf" tm 1~t.hum .h(Jm~mpor dm,or do,bem dtil.l7.JlrtIlJ/,

': ' ' 'ndtJrfCUZ!__t. ti mf~;epor tem,'JÂ·de1l4, I@' ftir tuiMr !tccadi,
'"111""J,DNtro lha.que; Jidr. MNS ,/",,,,dtl íl~,uinfl ",1M
"/or (u1t5 ,,,o/rias m't()J, p~"fllltlrAr' dD:f mA/ti '1!4~paJece;
..poftoque 'tft~ d"f~'~/t~#" ~ú",d"a'~Hit ff!tiC.teJ.d~'fot'htif~
, (&por't{/e mtJflIlo fé 1If'atttr;N rW~jtos) f'eJffo4Ji8is;1t~e f.J.
_~40 hum daJ de' 'VAlor, licito, &- rvirtllofi) tn!re os1Ud,'S

..fit· conll' ~:ltÚJ)'córn ttlJtJ, ~4~ftii'4 Q!;r'lt ti; '7:.IIt-JdJe>.rlf
fort"lt~d. findO J;;;~frd1H!'l:jt tlt 4fJimfJ, '1"e r/ão loJtfJ~
!reJ"OJ mtt!e.r,9ut' f'drJ.!ct. A:fU o.fente'~ahlbem O Pril1..
"cipe d'l PhHofophm no 3 ~liltl'oda-s Ethicas· .
.:.' COf}fol'm~ efta doutrinà ~erd'addn) pois he dàs
, malio,res duas luz'es.~a Igt·eja Catholica, não (oi_ aa~
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áêto licito o de Razias referido, & por tal, fe não
rode f('guir, nem immitiu')&onie9uentememe) não
pode Ier exeniplo, pera qúe o fold'ldo; gue poem
tÇlgo ao proprio nauio, eflando dentre nelle, COUl

euidenre perigo de Ie matar, fofTa licitamente'
<Jueimallo, fe não da maneira q\1edeixamos ex.,
plicado, & referido; Com tudo, não oeg~lmos,
<Jue alguns Doutores, que approuão o 'caro de
aazias, dizem, que o !fez por efpecial impul ..-
fo;& moção interior do Spirico Santo. Mas mui-
~s o contrario íentem, & particularmente, Ly ..'
lt4nQ, corno 1efere o Padre Meílre douriís:ma
~B rtrando, no ttaét. r. arte I. E afllm con-
o. cluimos, que te o foldado, não pode . '_ l

queimar a rua nao, [em morrer
.tambem, que o não pode

fazer d~ nenhãa forte
licitamente •

. .,..f'~..... "' ..(''' ,
{.: - .-~... .~ ..

-. ,.
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C A P. XXXXI1.
. I

Des mais finas ~ fortes armas, com q~e
. (JSfoIdados fltnpre fiem.

cvençedorts.

"A Eraque as noílas Armadas, & noflas eípadas-
F fejaó vencedoras, & gloriofas,deuemfe ajudar

muito os íoldados de duas condiçcês & dous
requiíitos imporrantiílimos.íern os 9uaes fe perdê,
regularmente, gramles exércitos. Saõ eítes, Traie ..
rem as almasl!lDpas& puras de peccados.median-
te a frequente confiífaõ Sacramental, & fagrada
Comunhaõ. A outra, he grande obediencia aos
Maiores.ôe officiaes da guerra, a que.m fe deue tan ....
ta, que diz Plutarcho.que mais ha hum Ioldado de·
temer o (eu Capitaô, 9ue os inirnig is. M/ln muua.t
ZJUCtttn m~!,iJ,tjfJÀrn h,fltm. Falta he efla antiga,& cá-
tinua n JS Portuguefês, que todo o mundo conde ..
n&& r~proua. ~
~ As'atmas dos Sacra-mentos da Igreja, (aã muito
seceífarias& imporrantes.ôc Iazern os foldados in-
uenciueis, como cornproua eíle exemplo. Eoeas
Syluio (que defpois foi Surnmo Pontifice, Pio H,)
fcreue no líuro 3. c. )'0,.hüa hiíloria digna de erer ..

na
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na memoria,& de hum animo taõ catholico.como
foi o delRey Henrique ~infode Inglaterra . .vel-
los annos da Redernpçaô'de 141..r:eitaa3 eile I?.rin··,
cipe cercado em hüa Cidade, cô gr.andiffimo apei-
to,.por EIRey de França, & offerecendo a eíle, em
panido(que o deixaâe ir lícremêrepera Inglaterva)
CJue logo lhe largaria tudo o que .. lhe tinha ga-
nhado em França, nancz o Frances quis vir em
concerto algum, [ena~queo:~ho~upáldedefl:ruil'i.&1
prender, & paífar rodos os Ingretes pellos fios ,da
elpada. De/enganado Henrique.de achar conue-
niencia humana perafuaJib:::rdac:le1-relOol1oo 3ÜJ{t!' )
medio dioino, que he o regur_? porto rreítas tor-
rnentas. ;Vinda a noite chamou o logres a confe-
lho t~dos osCapitaés, Mefires.delCa.mpo,:& mais
officiaes da guerra, & lhes falou delta maneira. ..

Soldados, bem vedes o grande ap'el'to em que
todos- eílarnos, pois naõ podemos retiramos, nem
damos a parti.do;& por outra parte}ta01.bem tendes
prefente, que só as noflas ar mas (10 'podeni dt:-
fender de tantos inimigos, com tudo.tende bom aI"
nimo, 'pOl'que temos por nos juíla caufi, & Deos,
9ue he IU1z.loetto)melhor a conhece Por iffo efiai
certos,qlle nos ha de fc\uorecer Se ajudJI~ por.taoro,
contdfemonos todos, huns com os.ourros, pois
naõ temos Sacerdotes (v(allafe naqlleIles Et:m pos
cne modo de confeíIar) que naó era S;lcrameoto.

• J11aS

..



~a"
mas humá·remnf.t dirpo1içaõ1 pera aquélle, que fe .

. eonfeflaua tel'.v;~rg'onhJ, & erubeícencia de. dizer'
a.oUlü·oll'C)mem(tl.~íS...culpa&J~ia'manhãa, pois que
não temosthrmas.riem quem as cõíàgre, iremps às
19rejas,&.cor.n granue dot',lçgeição,& humildade;

. émrv.eLv··raIção qa fag.nadaColllunhã.o) co.cpung3re'"
mos büa peque ria deaer a.emrnemôria do defejo q
1efl10S de receber o Santiílimc Sacramenta do Al-
t3l' ~ta:a~haquk!lletê.po:. o~eY'nolde Inglaterra mui-
t6 Gath~liéo) &-oom dla démPlilílração de peni ..
tdocia,&·deuação, e~iero na Diuina Mifericordia,
qu(j. ,haUelDGs,4.e alcan ar viétoria [amola de nol.
Ios inimigos •. ' ((' "
. Executarão. os íoldados ponrualmentesos referi-'
do,leuant~ndo.ft pera iflo de madrugada, & tanto
que [o·iclaro dia, armadosinteriorrnenre, com etias
denotas armas, fahirão aos Franceíes, que erão f~(..
{enta mil, tk todos os ddl:ruil'ão,& derrotarão, nãq
(cndo'mais.que oit-om,illngrefes,ool1f9t qne aílom ..
bta & e(pàota. Refere eíle Iuccdfo o Padre Alon[o
Ribeira, nos Annaesdo Santiflimo Sacrarnêro.ua ..
rado 14- §·9. [ol. 180 coi. l. Se hÜlli tão n:woms
reprelenta.çoes;& fambras groífas<lefiesMytt.erios,
forão tão poder~[as nas batalha$, quaoto rn~iso (e..
..a a verdlde, & a ,realidade,. fazeqdo ~ [oldado~
núa pura confiíTaõ Sacramental, & comungand()
.aquella di.üina Hoftia Saçro[anta~que ~Iltrc;~os effei..

toS" ,



235
'tos infinitos, que caufa, hum ddles, he dar víroría
dos inimig0S, A (fim o canta a Igreja Sadta') t'on.null-
doo da boca do Doutor J\ogeli.<!o.!nos HynlnoS'~iet-
fie mais Aho,&'SoberalÍó'my~rJ(j,cbm() fe v~ nd-
fiasA ngelicas palauras.no officio delta fdl:a, OpuÇo
·culo )7.

v

o Salut aris.H d/ia!
"C~~ ç:~li.p4~4i.s..o~ip1J(;~
':Bel/fi,prfmunt hoftilif1;

, DtI ro6ur,fir auxilium.
• f\ ,.;') .I( ., I J . ~ ) '1 •• 1 J'

.' ~er dizer. O Hcítía faudàueI& ralutifera~
que nos abris a porta do Coo, & 'quebrantàis as
··forçu·& ar.Ála1:nim.igéU5potUod" icm no:ÍJ0S' cora-
~~'és V·atOl cotÜtâl:\:llasr{epd~'a n()IT~máis rfQr ....
'tt & po<!~~fa ~juda.·A '~en(e '0& noílos (oldados
'C'OIP tn:as~ diui 3$- AfM.a~ ~ t\!remos Ceguras as.
.mah grtlf1ii:ofas inrÍlV ; fi} 'lbert&la~os' llefl:e
Iparticular, hemuirc pera {.t!l1tls 1100di~bo~k3.Jpl'a-
..é\ícá, que to~~ ~ a:af.t~t_e~<tk.gR·t!fià;dizendo"
( que hc'bofn. nao ttl:>O tra; :.n.tim~llru 1~r 7~tlan ..
f do fe entra nas baealhas, pOfq~.Q8 prillll -iro ,~que'
~Ol'{em, faõos'''lué vãoc~nfdradG&) & ~O~UJjlgll~'
..l:_• I "
uot).. '.. I (I GI 1 ( r., O·

DoutrilU
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:,d)Q4ttna he e'l'ta3nfeníaJ -& diétarne infiel, Se

.p~ruerfQ...E taQ~mao he morrer dtando bem com

.QeOS?'E e n caro. que fqraÂíIim,p qlle naô he(q naõ
bA ~~ncer Iern f4ngu~) ao.Ceo vai o fólJado qu~
morre em graça cõ Deos, & a .que morre em pe c.
cado.cigaô efl:es cegos aonde vair'Miferauel he por
certo a morte eterna deíles, & venturofa & ditara
a dos que rr orrern bem com Deos, mediante a {a..
grada comunhaõ, & ló~.lirra·õ'Sacrám~nt31.

Mais nos poae~a~(·Hllatát Ó'os pár iculares, q
neíle liuro tocamos] ~àS porque naõ faltara me-
lhor pena,qüe com 'inâis êrudiçaô os po(Ja eícrener,
nos contenta mos com eíles breues bofquejos.do q
~Dti:)"rlÓS irnportà, qae·h ,aíéoâferuaçaõ &; defen ..
. Iaôida noíla liberd rde.Procure o Principe.corn tg-
~da9:a5'Vel'as, -a,. \hlcruaocia..pà lei.do.Dcosj. a-tgua1..
dade.da jufi'iça;que ibgueftl'tetenha injuíl:amto~
, o.alheõ, -que Cerdl:iiuaj que {e.pague oque Ie deue,
. que a ing.uemfcf~a y.iol4~iO\;:' qitc (e ,c~.aig"egl
.~ cu·lpa1J 'qbcd"c nQÕ:-rdiffimuléfll peccados efcan ..
dalofos & publkó~.collloJloj~ha.~ue ferefpc:item
t~ScOd\f~Vacjas,&Yeq~ti PS Mí9i(l(9~ 4($ QeQs.

·çom ..eíte e1í~~C"lt .(er~(eruaõ,~ dilataó
iJG.M-onar(:bias, & Imperial: .&.[e vio em muitos
.. ri~if'e'S, -& l1uj~ .eâ'l. pal'ticl!Á~.~,,00 EmreradQr
Theodoíia o mais moço)que foi notauel a affeét'Q,
& o rd F('ico,que tinha às couras da Re1igiaõ. corno
. . tefereln
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'referem tantos Autbr~s, '& tom éllês Narbona, na
-Politica. num. 12. & 1j. E neHe Revno ha largi\
experiencia) que os-fe'lHo res Reys,qúe cella mate-
ria fe ernpregaraô mais) fora? mais temidos, mais
. ricos, mais vcncedotês, ~ poffarYtes; r=i= todas
as felicidades bufca8Aquelles, que tem à Deos cõ--
figo. - . '

Haja nos Gouernadores das Armas faber, & va ..
lor contra os inimigos.brandura & cortefia com ó~
íoldados, & nasocalioês prudencia, & confelho de
homens exprirnentadcs.como Agdilao Rey dizia,

, &.o.rd_::re Ebctenfe.nos exemplos, A~udafe aos q
"militaõ, pontualmente com fitas pagas; conferuefe
o amor dos Pouos.quehe o que mais importa,'feja
. o pefo,& càrga(quaudootempo~& a razaô o pedi-
rem) medido com (uüpoffes,& forças E {obre tu-
dc.obíeruefe a lei Diuina, que cê eílas côdiçoês, fe-
raõ os noflosexerciros sã'tos,& andarâ Deos uelles,
como diz o Spiriro 'SãtO,àÓS 1:3:capitules do E)~~,

teronornio, que em Portugoes referimos 00 §. Ie-
guinte, ~

OfinhM' "'DJi~JJt,r, ""IA,II mfií J~s~l'foJv4,.,.~"d,...
&tJltr(~t(Jj.)s.O" ftmdt 'vi!J1m1rr,& Nur~t', rjf tmrt-
gtCr -'tJojJ'Os i"i",~ ,""1 "'81}IfItJ~H..'Pw- t'~nt.,.fip' H:
'T.IJ{[oJ tj'l,,~JrD-JfÃntll, ,; ,,;;'11 h~jd "tllu IIfüUAJt fi.
I'fCC"JO; "r1*if'/'nJlJNtft (t..frilts. ,cMllNtri" ":', *tJIJ h4'
~~~tfi"'l'~~ ~ '!!~J!.~~ Ate aqui faõ palaul as da f:

d
a1o-.

" &ra~'
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grada E'crimra Q.g.e vi6l9rias não alcançará hum.'.
arrayal,cm que Deosanda.ê; gouel't:1arE que defa-.
ueo.tu ras .naõ, pafI~~er~,'a,qu~lle , .4ej queJ:t1 ~~QS
fogu r ; . : i. , • " •

" Sejaõ, fej~õ, es inimigos muitos, que iflo pouco
jropo~ta: pqrq~e_~ (oJ~.~braç~ Diuino, es.enfraque-
ce,& apouca.Sempre os Caílelhanos foraõ muitos,
&'os Portuguefes pout~s: mas-com eíla differença,
\ que elles f:1os'.e~edç1l1 nq numero, & mnltidaõ, &.
, nos os excedemos -A f!\les,np ~nimo,~ no valor.co-
. mo elles confeífaó ..NaQ:t~.m~mos fU~$(0rças, que

I temos por nos a Deos.que he o 'Iue d~ as viétorias,
~ naô sô o .braçQ Pllma90, CO111o nos certeíica o
Spirieo Santo, no prjmeiroIiure dos Machabeos,
cap. 3-por eítas pala~t~s. '1'Ion,in muftitP4int txercilfls
'llitl~ridbe!/iJ'(éJ r1e'CcpJofi!.~itI!.J~tjJ..'I, ' I
, -Corn dias adt1ertén~jas,& as mais que deixamos
efcritas neíle Iiurc.Je pode.cõ ,menos,cufto,recha ..
~~l' o inimigo, & fr~Jha~~us intentos, porqu~ .fal•
°tando os meios neceíTapos, llUAca os 6ns f~podem
confeguir. E c'onlOos noffos,faõ ordenados à cõfer ..
uaç,.a9~&defen{aõ da. prqp1~ liber~ade,6çaQ bons"
reétos;& juG:i6cadQs; ~ por taes,d~gnos & capaz. S

de O~ós os' fauorecér. E com fçuaulÇilio Diuino, &
, particular prç,teççaõ; náõ, q3w~~~et~ll.1erex.,etçitos
inimigas, coil1o~ffit'ma.& cel'ti~ca o Real Propl~e.
ta ,00 Pfàl. 36rS~c(mfll~fJI__ ~JNt!lNllf'!!.~flf~r",n~'!t!"ubit ,
&W1mIlRl.·' . ~ C A P..
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.. '. ~ .Da. io,!c!itP(Ô' dtrtc l~.uro.
;}\ Indeque, aos tlu.e fa~e>1ll& .pr.ofeifaõ fcien~
1"1ç.i~;parecerâ dlétC~pitulo pou co n~ceffa:.

flO( porque nas puemt1Ias,& antecedentes fe
vem & .conhecem -asiUaçoé$,.~ coníequencias] cõ
rudo.oomo 'a matéria defle liuro tacá ~ rodos.pede
a raza~,& a conuenienoia.que della façamos prato
a tódos, &:que,co.dos ·gpB:em della.Jtemperandoó
eJ\yro;de tal mede, qu:citoda.~· (ort~ degenre ;PQ~a
-julgar,& conhecer Iua fllítanci'-a, ,& vtilidade, pella
fu~ma;&rerumo deíleGnpitulo vlri.mo, E coníe-
gl1ldo,& alcançado.eíte blll),rntÕ;fi.<carà pouoo abo ..
nad {ta ooíT3 applic~ç5õ,&trabalhó) corno Já diz
P~ , . " f'o oeta.'· H i~" '... ,'. " ,

I ; -, ,JOmw tl4/jt,~nnll1b,f'f'li.mif~;trvú/r dttlri eÓ, " l'

O objeébo nlotiuof& t:erminatiuo,& oíirn total,
& principal delles DofIosi efcritos, he puramente
'DofT;.confe uaçaõ; ·&-alt.g~o;: e.ll:i~nulanqo &.
excitando a prudencia . mana, '& noíla plouiden-
cia, peraqúele naó falte na eleiçaõ dos meios (que
corrém.por golfa 000 }pera onfer.uJrmós, & (u:
fl:cDta(mos cantos effcjtos~ obras. diuinas,quantas
fc: tem vil1o,& experimétado,com a noua R'ef"'1Tei~

I • ~aõ

...'.

/
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\aõ deflc Império Portogues,qu€ Deos por rua in=
imita clemencia tefu}cit~~ depois de morro, &. en-
rerrado em Caftella.per feffenta annos. E poíloque
o cuidado, &.a.p-pl!çaõ de i~\afenta:odo, ,* animan-
do dl:e nODO & fraco reforgrdo, em primeiro lugar
rocse Sua Magdiade{ queDeos guarde) & a íeus
Minill:ros; com rudornaõ fe pode-negar, Q11C: a to ..
dos, & a cada-hã despaeeiculares Portuguefes per-
tencem os mais dncaies, & feruoro{Qs delejos da
con(cruaçaõ deíla noua Monarc hia, Eites pruden-
tes hrios; & eíles juílitloados intentos, faã -effeiros
naturaes.Sc neceflariosdegrãde.amor.que os filhos
dcuemà r~tria, em que .nafceraô ...Affi o affirrna, &
certehCa o Poeta', no Iiuro.r ,de Ponro.dize ndo, .

" 1Cllrfus dmDr/P 4trilt I riJt;~ntliillenúor omn;. .,
'A todos os nát.uraes comtnun.ic;tla natureza hq

grandi{fimo amol',& a.ffeél:9(m~i~folte& pooero-
fo, que toda a razaõ & relpeito] Fera fe empregar
effica.ciffimainente nc.>he~t&·na& melhorai ala ter-
raem que nafceraõ .. Sendo pais, efle amor natural
em tod~Ja todos roca, pc.~ence, &incu~bi! ffo~
curar{ do modo Potftue1fc.'a cdhtefqa~aõ)&::lug·hé:to
'to da rua patria, & naõ cdl'ar nunca' ejffi a'duc::úir a
quem gou.erna,todo$ ospaniculales, & i-ncalcar to.
dos os reme.dlos,pa-a feu!l\em,& rndbol'a;; E(le, cõ·
{elho,()u pera mdhordizer,efla obriga<Çaõ precira.
DOS i~ffi.bra,&. encare..ce o Padre Santo Agunivho•

na
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n~Epillola lo1_7óniJ,nu/lu5 ífI fi';;s (,,,/ulmái 1'Atr;.e:
~r dizer. Os bons Cidadoês, & os verdadeiro,
naturaes, naõ deuem nunca parar) nem defcanfàr,em dar todos os coofelhos , & em maoifehar todos.
os arbitrios.qne fe ordenaôao bem,& coníeruaçaõ
de Iea patria,& de fua terra. .

O Príncipe dos Orad ires.nas TufcuI2[)as~Iib.).
diz,queo' bom Cidadaõ, naô só na vida, mas pr[.\
depois da morre.h 1de tratar de inculcar.acôíelhar,
&aduirtir a 'lucm gouel'na, todas aquellas coutas,
q Iaõ proueirolas, conforme a boa razão, & vriles a
f~a Repulica. He a Pacri'a mãy vniuerfal, &·cÓmGa
de todos, diz C? merll'fO Cícero, ria oraçsõ de Çâca:: .
iina..l'dtrÍd, c#m~r.J]is~i*m /tlrms. Bem fe üífei'e
.iogo deítes antecedentes, <JII. fe a pa tria he mãy de
rodos, ~uc ?)llIOS rodc~ verdí)de~ros. ~Iho~, &. por
raes.obrigados a p1'ocQrar,& Iol.cirar, com te. das as
forças,o bem, & conleruaçaõ ddl:a máy. Naõ fa-
zercaio della, naô na ajudar, naõ na aduirrir. mas
c:1efprez3HaJ fazendo della rouco ~a{o, naó na aju ..
~ando no tempo do aperto)& da oecdr1dade,he ar-
gumem:o euideme & infalliud,de o filho fer homé I

nefcio,& ignorante. Afsi o publ:ca o Sf)irito Santo,
no cap. l.f. dos Pl'OUCl bios. SfU/UIS liomfi~drfticu m:t-
tnm fl(~m.

Por O;lÓ encorrermos em tal ce~(ura, & por fu-
ginnos ddle Jabeo, & tuitarmos dla nota) ordena-

~ mos
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Pt~$~íleliul'o,,. & eompuzemos" eITa copiará obra'~
peIaL acudir a eJla p~tria noffà:M.iy·~.& impedi.lhe,
com aduertencias & auiíos ..ps.males, que lhe podê:
aconiecer, inculcandolhe osrernedios rnais;effica,·- .
Zl!S,,& importantes. .A{sio manda o amor de filho"
&. na.turat,& de verdadeiro Portugues, Efre amor;
&cíl:a natural a.ffeiç~Q,)nos; obriga a. fair de-noíTa,_
efphera" & exceder os) limites de. noíla profiffaõ.:
E.t\e·priuil eg_i<>,eíla.lice nÇl,.& eíla liherdade, nun-
ca pode [e, culpa, porq~e'oJ verdadeiro amor .he
muito.priuileg,iado,& ifento,& pode obrar todas as.
acçoês, quecom.elle Cecõpadecem, & permittemj,
pOir todos: os,mo dos, qucd·~éta1i·aordenada affei..·
~aõ, em ordem: ao berndclta patria" & defla Mãy-•.
:E, pold1fó,di2dàoPo~tat" qpe'pcra o amorj.naõ ha,
leis" nem; modos, porqpe todos; os. decentes, (e lhe:
"concedem, & fog~itaõ; como. diz: o elegante Pro-
.percio.no.líuro-a.das E:legfas:•.

Vtrus' ",,,.~r-,"M/IM", ruM;t: /1.Jíwl m,JN",~.
. Obrig:ados do, amor de Eilho,. ordenamos eíla'.
M.emotia"cliuidida por tantos Capitulos; todo, or-
denados, &. dirig~dos,ao bem. ddl:a. Mãr, &: de~&lJ.
Mboarch-ta Portug,l1elã~. qual he (ua' eonferu.ação'f
rua dl:abHidad'e,fuafitmlZa, &(U3 fegpran·ç.a •.EA:at
he' a~cau[a ~otark.principal~, effeo v Iti<mo.f1m·) que
nos ex:citou.&: moueo. lmpolta muito'" q~e: todo$:
ajudemos ~&; coopç:remos; na prod'ucç.aõ & forma-- _.. _.

ça~
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çaó deíle compofto politico, &: deA:edFeito natu-
tal, que he a noifa confer~aç~õJ como tantas veze's
.deixamos'repetido. Mas porem, ha fe de aduirrir,
que he neceílario, pera fe produzir, &. formar' eíle
grande bem.concorrerem pera a e.xec,uçaõ,&·for-
rnaçaõ delle.quano caufas politicas & .moraesiexe ..
pladas &immitado_rasdas naruraes, q vnidas cau-
faõ;&pro.du~em os naturaes cõpoílos, 8ç effeiros,

~ .pera quemelhor fe,comprehenda,:& conheça
Itíl:a noffa concluíaõ, certa & verdadeira, he :perla
faber,que quatro.caufas Goncol're~,pera:a efficfoçn;
-ela & :ea:u{alidade .de qualquer effeito natural. .Sâo
.eftas. A e.ffidente,,<]ue moue & faz obrar. .A for-
.mal.que como ldea & exemplo, ordena.~.re.gLlla
.0 que feha de fazer:.A material,que'ininiHl'a;árnâ:'
tter1a;pera a noua producçaõ: ..& ·a bna1 ('primdl'.a
.na intençaõ, & vlrima na execcçaõ ) mouendo &
excitando o a,gente jper~queobre.~ftá,P.hilo[of)hia,t
he natural.ê; ·yerdadeir.3"acredita.da porS, Thomas,
Doutor Angelico.no Opu'culo ,31. &na 1.1",que-
'Íl:aõ ,2. artigo 3. & enl.ôutrOs m.uitos ·lugares. Ad-
otiles.,noTexto .68..0~eato Padre, .Fr~iA.lberto

)M~gno,nelle logar" tratado 2,. ca.p,·7. O .Pa.dreMe-
4tre Soto;no l.htlto da Phito(~phia,:queít.3. \

Facilit~mos) &.dedaremos dla ,do.ucrina, ,.com
,dous ~t1nplos_;hum naturai &~~i:lico;&.Ql1tr0'P.0"
.~itica~.nloral,& artihL'iát .. Quer o fogo.gerar outro
. Qz. fogo
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fego ,em hum madeiro, _que dlà na chimiae, qna;
tro cáuías concorrem Bera eíle effdt,?) que faõ. A
cffi ciente, quehe' o fogo genel'ap te ~Aforrnal, que
he o.Ieu calor. A material, que mi ai ílra a rnareria
& o mad.ei~o_E a fi.nal,que he o hm>pe,ra qUF~o f01
go' fe accendê. O artificial exemplo pede o mefwc>
concurfo de caulas pera fila .forn1açaõ~ como. fe
verifica no imaginarjo.que queçobrar hãa im~gelll
de noifa Sénhora, ou de Sanro AQtqniC?- O lmagi ..
cario, .he a canía efijeiente & operante. .A idea &:
exem~lar, 'Jue ~e~J na ,cabeça, da rua .arte, he a
~au(a for~~l) por.cujas. regras, & f?rcnas tr,abalha
â figura_ A materia,& d,pao de que te faz a imagê,
m"nHh~à caufa material. A final, que mouco O

~gehfe~ operanre.a obrar, he o íeu lucro, ~ vtilir
dade, ou a deuà~aõ, & culto do Sànto,quando naõ
interuern ourroréípeiro temporal. "

O gouerno pÓIieico, & nioral de, hum, Reyno,
-& de híía Republica, pera fe acertar, & fer, o que
'Conuem, & deue fer; ha fe de ajuílar & compor, có
os exemplares da natureza. li tlntÇ) tem fls acçoe~
moraes,.& politicas de boas, 3cerçadas, & prude :
tes~quanto mais imitaõ,& leguem o modo de pro-
ceder das ca~fas naturacs. ~ por ilfo,fe cJiíle áquelle
vulgar, & verdadeiro proloquio,que a ,Arte immita
a natureza.Ars ;",z,4IfIr-. natflrdm. Comptais hum ca~
ua!1o For quareuJa) 0IU leaenta mil rt!~s, ~qlif~e~

I.. _'" .•. ~.. - ~ uhm
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hum famora pintor, eom, grande propriedade, ~
pelfeiçaõ,em hum quadro.ôc Iobe tanto no preço,-
&. eílimaçaó, que dais p~r elle quaérocentos, ou
quinhentos cruzados, A razaõ detle valor he, por ..
que o pintado immita grandemêre o verdadeiro.ôc
natural, Leuarua a natureza a valie.ã Arte. AíIi nas
demais couras, obras, acçoãs, & operaçoês liures,
politicas, & moraes. .
. A cáufa final, &; o fim, & moríuo dell:e Iíuro, he
4t noffà conferuaçaô.firmeza, efrabilidade,& regue
rança, Pera coníeguirmos efi:e l1m,& efte total in-
tento, he neceffario.que noflas acçoês i1nmitem,&:
fc regulem pellas da natureza. E affi como eíl:a,pe ..,
ra produzir algum effeito, & formar algum com ..
poA:o, neceaita da inauécia,& caufalidade das qua-
ero califas, que deixamos declaradas: affi nós, &
aquelles.que gouernaõ principalmente, haõ de te ..
gujr, & imrnitar dla ordem natural, pera que as li..
ares, moraes,' & politicas, conGgaõ 06m a que re
ordenaõ. Incitanos, & rnouenos 3' cauía final, &
eoeal, qae he a nolfa conferuaçaõ, &, liberdade: pe-
ra eí\a (e alcançar & confeguir; he precifamente
necelfario, ql1e concorraó com elIa as outras tres
~áUras; que (ao, a Ef6dente'1 Formal, & Materia-l.
A E.fft·c~ate) ha,de(et (, poder, a~ forças, & ova-
tór. A fórmal,hade (er.a boa ord~m,& (onueoien-
te"difpofiçaó'dege pode·r, com,fabd",& cxperiencja

, Q. 3 peca
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"pera o ordenar: conforme ~Sreg1'3S da arre, &. J~'
Milicia. A marerial.ha de kr) armas) rnuniçcês.ôc
'fortifica çoês Da ~erra,.& nas fronteiras, arrnadasJ~
mais arrnadas.no mar.

Com eílas cauías afIi fubordenadas, &'vnidas~
infalliuelmente, Ceconfég~i!â., & Jogral a a finaIs
que he a nofla ceníeruaçaõ.S; eflabilldade. E qual-
'Iuer delIas,que falte;, naõ nos conferuarernos.nern
poderâ eíla liberdade durar, & pernlapec~~.") Affi,
porque naõ pode hauer efleitos (em. caufas, queoi
produzaõ, como também. porque Deos noflo- Se...
.nhor.que com Ieu poder iníinüo.pode PfoduziIle~
fem dias. milagrofamente, com rude, nem íempse
faz eíles milagres, nem a.malícia do tempo cs me..
rece.. Se_qqerernos permanecer) confergarl1os1.&
fublillir,'& que eita nona Monarchia crerça,d-u1'(~;
& permaneç3,appliquemos eílas quatro caufas re- .
feridas.
. QEe imporra.que ~enh~~~p.c4er,.& fol'c~s,_fe
faltar, quem com (aber às difponba, ordene, & g~
uerne? Q!le monta.que haja quem gou~~rt)e~&di{-
ponhaas coufas,.le falear a caufamater.ial,que mi-
niíhe,armas,forças,forti6caç~s)& armrdass Q2e
~al hauer artilharia nas' torres, & nas praças) f~tal ..
tJ~a polllora,& as peIÇ>ltuo~?Qe que vdl!dade .p~
fel' mui~ó~ reduél:Qs, & balua"ttes, te lhes f.dtarelll
as bombafdas neceífarias ( Affi ·em tado o mai'di[·" . - ~ - _ .. ..- •. corrêndo.'

J
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cór~endo~Concorraô enas quatro caufàs explica-
,<1as,& v;:'.remos em execuçaõ & etfejeo, a caufa final
de nofla conferuaçaõ, ftgurança, & ef1:abiJidade,
que na in·céçaõhe.a principal &. primeira, qlle nos
moue, incita, & obriga a buícar, & applicar todos
c,smeios necerrari~)·peraJ!fféituár, & conrtguir os
htiS,que intentarnos>& queremos. Os meios que de
.prefenre nos faltaõ, & 05 que (aõ mais preciíos, &
importantes, faó as grandes forças maruimas, de
que nos vemos, & acbarnos.taô necefsieados,& faI..
tas. A e[h: fiai, ordenamos "fie liaro, veílido com
tantos Capítulos, cheos de aduertencias, & doeu-
mentos; pera'o q~e tanto nos importa. O.que oei.
Ies fe adiai" menos cornpoíto, & ordenado, he do
~utor. Eo que apparécer mais decente.acercado,
\&; 1úzido, be.d~ Deos, (onte. manancial de

.roda a luz, cauía principal, & primeira
.denoflo bem. Cui {4f1S,& g/~r;fI~

lt1fttcNlil.. ..Amen~... ..

F I N I S,

INDEX:
I
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